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A loucura de certos homens, que, confundindo 
as idéas de liberdade e progresso com as de 
licença e desenfreamento, e (ornando por sys- 
teiua de/eforma a dissolução social, encheram 
de terror a classe média, abriu caminho por 
toda a Europa a uma reacção deplorável ; acon- 
tecimento grave, náo pela sua violência e exag- 
geração, e pelos seus caracteres materiaes, mas 
sim porque a 'essas manifestações eMenj^s se 
associa a xeacção moral. É abi que está o peri- 
go. Áiyrannia, re&tabelecendo-se por quasi todo 
o continente europeu, esmagando o governo re- 
presentativo sòb os pés dos seus batalhões d'in- 
fatuaria e dos seus esquadrões de cavallar ia, 
passando triumpbante no meio àft* Wvv\\\a^^, 
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A loucura de certos homens, que, contundindo 
as idéas de liberdade e progresso com as de 
licença e desenfreamento, e (ornando por sys- 
teraa de /eforma a dissolução social, encheram 
de terror a classe média, abriu caminho por 
toda a Europa a uma reacção deplorável ; acon- 
tecimento grave, nio pela sua violência e exag- 
geração, e pelos seus caracteres materiaes, mas 
sim porque a* essas manifestações eMenj^s se 
associa a reacção moral. É ahi que está o peri- 
go. A tyfannia, resiabelecendo-se por quasi iodo 
o continente europeu, esmagando o governo re- 
presentativo sòb os pés dos seus batalhões (Tin- 
faiuaria e dos seus esquadrões de cavallaria, 
passando triumphante tio mexo d** \^C\í^^v, 
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A loucura de certos homens, que» confundindo 
as idéas de liberdade e progresso com as de 
licença e desenfreamento, e (ornando por sys- 
teraa de /eforraa a dissolução social, encheram 
de terror á classe média, abriu caminho por 
toda a Europa a uma reacção deplora vel ; acon- 
tecimento grave, náo pela sua violência e exag- 
geração, e pelos seus caracteres materia.es, mas 
sim porque a 'essas manifestações e,\tenjfrs se 
associa a xeacçâo moral. É abi que está o peri- 
go. Alyrannia, re&tabelecendo-se por quasi todo 
o continente europeu, esmagando o governo re- 
presentativo sòb os pés dos seué batalhões d' in- 
fantaria e dos seus esquadrões de cavallar ia, 
passando triuuiphante tio íaeio àfcs ^\\\\\^s^ 
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assentada no velho e roto pavez do absolutismo, 
que se eleva sobre uma selva de bayonetas, 
seria um espectáculo repugnante, mas útil para 
o progresso humano, como o tem sido quasi to- 
dos os phenomenos históricos, ainda os mais con- 
trários na apparencia a esse progresso; seria 
uma demonstração estrondosa, fecunda, e ao 
mesmo tempo passageira, de que os exércitos 
permanentes, nascidos com o absolutismo e só 
para elle, com elle deviam ter passado para o 
mundo das tradições. Moral e economicamente, 
os crimes que a reacção está practicando e o 
sangue que tem vertido viriam a ser bem mo- 
derado preço de um resultado immenso, a an- 
niquilação dessa força bruta encarregada no- 
minalmente de cumprir um dever, que é, que 
não pôde deixar de ser commum a todos os 
cidadãos, a defesa da terra pátria. Quanto mais 
a reacção abusasse da victori^, mais depressa 
lhe chegaria o dia do ultimo desengano, e os 
povos, amestrados por uma experiência tremenda, 
cortariam em fim a ultima artéria, que ainda 
faz bater o coração da tyrannia desesperada e 
moribunda. 

Mas a reacção moral, que vae acompanhando 
a reacção material, deve merecer mais sérios 
cuidados aos amigos sinceros e prudentes da 
civilisação e da liberdade. Ao lado dos vivas da 
soldadesca embriagada, em volta dos quartéis 
e acampamentos, onde está hoje reconcentrada 
quasi toda a acção politica das sociedades, ou- 



vem-se também os vivas de uma parte das po- 
pulações. Estes applausos não partem de um 
grupo único. Ha ahi o vulgo, que faz o que 
sempre fez ; que saúda o vencedor, sem pergun- 
tar d'onde veio, nem para onde vae; que vo- 
cifera injurias juncto ao patíbulo do que morre 
martyr por elle, ou victoréa a tyrannia quando 
passa cercada de pompas que o deslumbram. 
Ha ahi os velhos interesses mortalmente feri- 
dos, que, não podendo defender-se como legí- 
timos, buscavam até agora sanctifícar-se pela 
poesia do passado, indo esconder as rugas as- 
querosas na luz frouxa da abside da antiga ca- 
thedral, mas que hoje se proclamam em nome 
do direito com gritos de furor e de ameaça. 
Ha ahi a hypocrjsia, que, depois de minar de- 
baixo da terra durante annos, surge emfim á 
luz do sol, e balouçando o thuribulo, incensa 
todos os que abusam da força, declarando-os sal- 
vadores da religião, como se a religião preci- 
sasse de ser saWa, ou coubesse no poder hu- 
mano destrui-la. Tudo isso tumultua e brada; 
tudo isso tripudia á porta do pretório, e traduz 
o sussurrar das orgias que vão lá dentro em 
annuncios de paz e de prosperidade. O vulga- 
cho espera de cima a realisação dos seus ódios, 
a satisfação á sua inveja; os velhos interesses 
pensam numa indemnisação impossível; e os 
hypocritas querem aproveitar o ensejo de gran- 
gear as multidões para o fanatismo, e com se- 
melhante intuito recorrem a um meio infallivel 
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cm todos os tempos para se obter cssfc fim, o 
inculcarem-lhes de preferencia o que na supers- 
tição há mais repugnante. — Os milagres absur- 
dos renascem, multiplicam-se em frente dos re- 
crutamentos ; o convento c a casa professa já 
disputam ao quartel a geração nova. O cerci- 
Iho co bigode jogam o futuro sobre o tambor 
posto em cima da ara. O praguejar soldadesco 
eruza-se com á àntiphoaa do breviário. À agua 
benta, aspergida do %&&pe episcopal, vae di- 
luir no chão o sangue boalhado dos espingar- 
dearaentos, è o sacerdote crè ter affogado o cla- 
mor daquelle sangue que se embebe na terra, 
porque entoou hosannahs sacrílegos ao triúm- 
phar dos algozes, no momento em que as victi- 
mas cahiam martytffes da sua fé na civilisação 
e na liberdade. 

Isto é grave, porque é atroz; mas ainda ha 
ahi cousa mais grave. É que entre os grupos 
que victoream em quasi toda a Europa as sa- 
turnáes da reacção, ha um mais forte, mais 
activo, e sobretudo mais efficaz, porque se acha 
senhor, em muitas partes, do poder publico, e 
serve-se desse poder, e dos soldados, e magis- 
trados e agentes públicos que lhe obedecem, 
para annullar num dia as garantias conquis- 
tadas pelas nações em meio século de luctas 
terríveis. É o grupo dos Cains ; daquelles a quem 
mais tarde ou mais cedo Detis e os homens hão- 
de infállivelmente perguntar : — «Que fizestes de 
vossos irmãos?»— É o grupo daquelles que de- 
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veram qu^qlo são e qwamo \alem ^ trjumftfeq 
obtidp pela i^èa da emancipação 4qç joto?; pg 
sem as lides dos comícios, dos parlarçept^, ^ 

impreca, sefo o ohamameutQ de toda? u *■- 

telíigepci^s a arena da* partidos; oaJoftdps po* 

um fijncciomalisroq despótico, por uma bo^í§ 

orgulhosa, por um clero opulentq e fcOTrogapíia, 
teriam feebado o borisuutç da* siws ambições 
em serem mordomo* ou çausidmos da algum 
degelado ç r^çjiytico descendente de. Bayard 
ou dq Ctfd, ou <uu vestirem a opa <fe meuiaus 

do poro de Algum pçpimiosp cabido. Mes taes, 

que trocaram o aponte paiade pela sala es-? 
plapdida; o upme peão de seus pães pelos ti- 
tulo? nobiliários; o sapato tauxiado e $ trajo 
modesto do vulgo paios lemisles $ setias £or- 
tesão*, cubatas de v^oriqs a lantejoulas, das 
condecorações çom que o pede? costuma mr? 
ear o? «eus J^ubo* de coaseieuoias seadidas ; 
este? t^ es,. r^oq^dQS aos sopbás, para aacte ?g 
atiraram de eii&ft do tamborete de couro ou da 
cadeira 4$ pif&g, sentem esyair-rge-Jhçs a ea- 
beça cm «$ touultos eleiteraes, com as Inatas 
da impr^i^, <awu as discasses tempestuosas, 
e pio rarofi^mis, das asçemhléa? politicas, Ue- 
ma^iado repletos , pejaram nos vaporei dos haa- 
quotes % imdm dá iptelli^ej&eia ; demasiado m? 
mesos perderam, j?edin#daa »os ee^ifts das asa» 

carruagens, a energia laboriosa da classe ig qup 
uniram- is dolorosa? ç longas experiências da 
liberdade aífiguram^e^bes agora como um Aes- 
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vario do genero-humano, e as tentativas das 
nações para se constituírem menos imperfeita- 
mente como uma serie de erros deploráveis. 
Crêem indubitável o facto do progresso nasscien- 
cias, nas artes, na industria, apesar de mil ex- ^ 
pertencias falhas, de mil theorias que surgem 
para morrerem, de mil esforços perdidos; isto 
é, vêem a lei do desenvolvimento social limi- 
tada em tudo pela imperfeição terrena, e não 
hesitam, por esta parte, ácêrca do futuro das 
sociedades. Fingem, porém, acreditar que essa 
lei do desenvolvimento constante, applicavel a 
todas as cousas humanas, não o é á sciencia 
social. Nesta, o progresso consiste em retroce- 
der. A voz da consciência, que nos fala da di- 
gnidade e da liberdade do homem, é uma illu- 
são do nosso espirito. Embora o christianismo 
gastasse cinco séculos em constituir as socieda- 
des modernas, estas deviam ter completado e 
aperfeiçoado uma revolução fundamental no seu 
organismo dentro de cincoenta annos. Não o 
fizeram; logo o voltar ao passado, ao absolu- 
tismo cachetico e impotente, significaria o pro- 
gresso politico. Os arrependidos crêem ver sur- 
gir entre o norte e o oriente o phantasma de 
Attila: por isso ajoelham, e tentam, renegando 
as idéas que propugnaram, salvar as suas car- 
ruagens, mitras, bastões, veneras, rendas e di- 
gnidades. 

Este é o grupo dos grandes miseráveis. Ao 
pé delle, ás vezes confundindo-se, compenetran- 
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do-se ambos, falando a mesma linguagem, está 
o da burguesia timida, cujos nervos são débeis 
de mais para resistirem aos frequentes abalos 
das commoções politicas. Esses tem desculpa, 
embora raciocinem mal, como sempre raciocina 
o temor. A sua vida de artífices, de commer- 
ciantes, de industriaes, de proprietários, de 
agricultores repugna ás violentas tempestades 
politicas, aosr movimentos populares desordena- 
dos. A transformação social lenta e pacifica, re- 
sultado de doutrinasque chegam a triumphar pelo 
meio da longa discussão , admi ttem-na , amam-na . 
Nisso têm razão. Mas a idéa dos terremotos po- 
líticos horrorisa-os tanto como a dos physicos. 
Também nisso têm razão. Foi contra esta classe 
que os agitadores da plebe à concitaram, de- 
clarando guerra, não só aos abusos da proprie- 
dade na mais ampla significação da palavra, 
mas também á propriedade incontestavelmente 
legitima. Atterrada, a burguesia começou a ver 
na liberdade a espoliação, e congraçou-se em 
boa parte com o absolutismo, esquecendo-se de 
que elle representava igualmente as espoliações, 
as violências e as tyrannias de séculos, e de 
que todas as affrontas e damnos que elle. tem 
de vingar foram recebidos da mão da classe 
média. O raciocínio do medo tem peccado em 
ir ao extremo. Recuando intencionalmente até 
epochas julgadas e condemnadas, os membros 
da burguesia, que não tem cordura nem animo 
.para affrontar as aberrações do progresso (aber- 



rações que nunca Faltam nas conjunturas das 
grandes transformações) mentem aos destino» 
da sua classe, maldizem a aancta obra da oi- 
vilisação, as tradições, de seu* pães, os ins do 
christianismo, e os próprios aetos da soa vida 
publica aaterjor. Eaquecem-se de que,, se fosse 
possível voltar atrás para nos curvarmos á ty- 
rannia, voltaríamos igualmente atrás para de- 
pois reagir contra ella, e repetir experiências 
inúteis. O remédio contra as idéas exaggeradas 
de cabeças ardentes ou livianas, contra os de- 
sígnios dos bypocritas da liberdade, não está 
em reaoções moralmente impossíveis. O incên- 
dio que ameaçou por alguns mezes devorar a 
Europa e que arde ainda debaixo das cintas, 
não se apaga nem com sangue, nem colloeando- 
Ihe em^iraa o cadáver corrupto do absolutismo. 
Para o extinguir necèssita-se das resistências or- 
ganisadas e enérgicas, das ideas sans e exequí- 
veis; necessita-se de que a elasse média nio 
esqueça ou despreze tantas vezes os seus de- 
veres; isto é, que se lembre de que a sua vida 
é dupla, publica e privada, de cidadãos e de 
homens; que, assim como o mau chefe de fa- 
mília é ura individuo desbonrado, o que des- 
preza as funcções publicas que lhe cumpre exer- 
cer para a manutenção da liberdade, igualmente 
se deshonra. Não consentindo que cabeças vans 
eu corações fementidos façam das nações ma- 
téria bruta das suas experiências politicas w 
preza das suas ambições desregradas, nao ca- 
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recerão de ir aspirar a vida no cemitério dos 
séculos; não terão de se assemelhar ao enfermo, 
que, despresahdo* para saciar todos os appeti- 
tes, os conselhos severos da medicina, quando 
emfim verga debaixo do peso de seus males, de- 
clara a sciencia impotente, e vae buscar nas 
receitas dos charlatães e curandeiros o remédio 
que elles não podem dar-lhe. 

Felizmente, no meio dás loucuras do terror, 
muitas almas fortes, muitas cabeças intelligep- 
tes tem sabido conservar frio o animo para não 
abdicarem o senso commum. Nação pequena, 
e que a Europa desconsidera ainda,, pela idéa 
que faz delia, á vista de um passado não mui 
remoto, temos nesta parte dado maia de um 
exemplo de alta sabedoria a algumas das maio- 
res nações. A historia contemporânea ha-de pro- 
va-lo. Creia-nos o pãiz, a nós, que não estamos 
costumados a lisongear-lhe vaidades pueris ou 
preoccupações insensatas, e que i m passível - 
mente lhe havemos dicto sempre o que repu- 
tamos ser verdade. No meio das nossas misé- 
rias mor a es, e não são ellas nem pequenas nem 
poucas, a minoria liberal que tem t rábido as 
suas doutrinas é por mais de um modo insignifi- 
cante. Seja qual fôr a situação hierarchica desses 
indivíduos, nem o seu prestigio, nem os seus ta- 
lentos os tornam demasiado perigosos. Entre os 
homens sinceros o tçmor é moderado, porqufc 
o perigo do terremoto xjtairiente feão produziu, 
em Portugal, grande abalo nos ânimos. OsíjQwm 
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que, neste paiz, fingem temer, os menos que fin- 
gem saudar a tempestade representam geralmen- 
te, em nossa opinião, apenas ridículas farças. 

Entretanto a civilisação tornando cada vez 
mais intimo o tracto das nações entre si, faz ne- 
cessariamente actuar as. idéas de umas sobre 
as outras, e o homem é ordinariamente mais 
propenso a contentar-se das idéas alheias, do 
que a reflectir e a raciocinar. Em certa esphera, 
e até certo ponto, a reacção geral tem repre- 
sentantes entre nós. Cumpre combate-la, não 
para convencer aquelles que sempre amaram 
o passado, e nunca negociaram com as suas cren- 
ças, porque esses respeitamo-los ; mas para for- 
tificar na fé liberal os tíbios do próprio campo, 
e premuni-los contra as ciladas dos transfugas. 
Este intuito não é só nosso; é de todos os ho- 
mens leaes, de todos os amigos sinceros de uma 
justa liberdade. 

Levados pelas nossas propensões litterarias 
para os estudos históricos, era sobretudo por 
esse lado que podíamos ser úteis a uma causa, 
a que estamos ligados, rememorando um dos 
factos e uma das epochas mais celebres da his- 
toria pátria; facto e epocha em que a tyrannia, 
o fanatismo, a hypocrisia e a corrupção nos ap- 
pareccm na sua natural hediondez. Quando to- 
dos os dias nos lançam em rosto os desvarios 
das modernas revoluções, os excessos do povo 
irritado, os crimes de alguns fanáticos, e, se qui- 
serem, de alguns hypocritas das novas idéas, seja- 
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nos licito chamar à juizo o passado, para ver- 
mos também aonde nos podem levar outra vez as 
tendências de reacção, e se as opiniões ultramon- 
tanas e hyper-monarchicas nos dão garantias 
de ordem, de paz e de ventura, ainda abne- 
gando dos foros de homens livres .e das dou- 
trinas de tolerância, que o Evangelho nos acon- 
selha, e que Deus gravou em nossa alma. 

Podíamos escrever a historia da Inquisição, 
desse drama de flagícios, que se protrahe por 
mais de dois séculos. Os archivos do terrível 
tribunal ahi existem quasi intactos. Perto de 
quarenta mil processos restam ainda para da- 
rem testemunho de scenas medonhas, de atro- 
cidades sem exemplo, de longas agonias. Não 
quizemos. Era mais monótono e menos instni- 
ctivo. Os vinte annos de lucta entre D. João ni 
e os seus súbditos de raça hebrea, elle para es- 
tabelecer definitivamente a Inquisição, e II es para 
lhe obstarem, offerecem matéria mais ampla 
a graves cogitações. Conheceremos a corte de 
um rei absoluto na epocha em que a monarchia 
pura estava em todo o seu vigor e brilho ; co- 
nheceremos a corte de Roma na conjunctura 
em que, confessando os seus anteriores desvios, 
ella dizia tér entrado na senda da própria re- 
formação, e poderemos comparar isso tudo com 
os tempos modernos de liberdade. Os documen- 
tos de que nos servimos são na maior parte re- 
digidos pelos mesmos que intervieram naquelles 
variados enredos, e existem em grande mimç*<\ 



\iv 



nos próprios originaes. A Providencia salvou- 
08 para vingadores de muitos crimes, e, por- 
ventura, nós, pensando que practicamos um acto 
espontâneo, não somos «enfio um instrumento 
da justiça divina. 

Aos que, ouvindo e lendo as declamações con- 
tra as tendências legitimas da moderna civili- 
sação, vacillarera nas crenças da liberdade po- 
litica e da tolerância religiosa, pedimos que, de- 
pois de lerem também este livro, procurem na 
sua consciência a solução de um problema pelo 
qual concluiremos, e que encerra o resultado 
final, a appltcação practica do presente traba- 
lho histórico. A 'resposta que ella lhes dér ser- 
vi r-lhes-ha de cuia no meio das incertezas, v 
de conforto no meio do desalento, em que a es- 
chola da reacção procura affogfcr os mais no- 
bres e puros instinctos do coração humano. 

$ts o problema : Se no principio do século xvi, 
quando iai&da, segundo geralmente se crê, as opi- 
niões religiosas eram sinceras e ferventes, e o 
absolutismo estava, na apparencia, em todo o seu 
vigor de mocidade, acharmos por documentos ir- 
refragavfeis què os indivíduos collocadoB na emi- 
nência da jerarchia ecdesiàsttca não eram, em 
grande parte, senão bypocri tas , que faziam da re- 
ligião instrumento para satisfazer paixões ignó- 
beis; que o fanatismo era mais raro do que se 
cuida; que debaixo da monarchia pura a so- 
ciedade, moral c economicamente gangrenada, 
caminhava para a dissolução, e que nos actos 
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do poder faltavam a cada passo a lealdade, o são- 
juizo, a justiça, e a probidade, o que deveremos 
crer dos innumeros apóstolos da reacção theo- 
cratica e ultranionarchica, que surgem de re- 
pente nesta nossa epocha, depois de cento e 
cincoenta annos de discussão religiosa e poli- 
tica, em que as antigas doutrinas foram habil- 
mente combatidas, os principios recebidos pos- 
tos em duvida, e até mais de uma verdade offus- 
cada por sophismas subtis? Que deveremos sup- 
pôr destes enthusiasmos exaggerados pelas idéas 
disciplinares de Gregório vii, e pelo systema po- 
litico de Luiz xi ou de Philippe 11, n'uma epocha 
em que, por confissão unanime dos próprios após- 
tolos do passado, dredomina no geral dos es- 
píritos cultivados o demónio do scepticismo? 

Que o leitor busque a resposta a estas per- 
guntas na voz intima do seu coração, e depois 
decida entre a reacção e a liberdade. 

Dezembro de 1852. 
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Dkeipliaa primitiva da igreja ácêrca do julgamento dos herejes. — Os íyuodos. 

— A excommúnhio ecclesiastica e a puniclo civil. — Opiniões moderadas doa 
Sanctus-Padres. — As penitencias. — Heresia* do século xn : suas causas e 
efeitos. — Concilio de Latrio e providencias de Lúcio iif. — Pontificado de 
lanocencio m. —Inquisidores delegados ni sul da Franca. — Domingos de 
Gusmão e os dominicanos. — Leis de Frederico li. — Systema inquisitorial 
propriamente dicto : seus primeiros passos. — Concilio narbonnense de 1235. 

— Roberto Búlgaro. — Regulamentos do concilio d* Bcziers relativos á In- 
quisição. — Esta dilata-se na Itália. — Reacções. — Mutuas vinganças. — A 
Inquisição na França central. — Modificações 1 da instituição na Itália. — Sua 
decadência em França, e progressos na Península., — Portugal exemplo delia 
aos séculos ziu e xiv, e tendo-a só nominalmente no xv. — Desenvolvimento 
do poder inquisitorial no resto da Hespanha. — Estabelecimento definitivo da 
Inquisição hespanbola como tribunal permanente. — Os judeus hespauhoc», 
convertidos e nío convertidos. — Bulia d« Sixto iv instituindo a lnquisiç&o- 

— Cortas de Toledo em 1480. —Instituição do tribunal em Sevilha. —Re- 
sistências. — Atrocidades dos inquisidores. — Politica tortuosa de Roma. — 
Creaçio de um inquisidee-mór e de um conselho supremo em Castalla.— Fr. 
Thomaz de Torqnemada. — Primeiro* código inquisitorial. — Nova orgaaisa- 
çio da Inquisiçio aragonesa. — Assassinio de Pedro de Arboes. — Cruelda- 
des dos inquisidores para com os conversos. — Bxpubio dos judeus d*Hespanha. 



Durante os doze primeiros séculos da igreja 
foi aos bispos que exclusivamente incumbiu vi- 
giarem pela pureza das doutrinas Yt\^\<n&&'ta& 



fiéisj^ra p isío para élleè' ao ' r itifeÈÍriití L -íem^o*'uíti 
dçyer.ej urt direito/ e^e "rò^íú 1 dA V.-írrfJ ' HíT fUdtllB 

dç^eui^rusterio: .pinguem 'Vóílfai 'pòHafrtdi 
intçr,v h (£, nçst a parte tão grave dtfoíBcitípastò- 
ral sçffi ofender á auc 
Esta (íra o douiriria ca pra") 
pus da igreja. l'm tribuna! êl 
â jerarchia ecolesiasticn, incumbido de éxinni- 
nar (is erros de crença, que a ignorância oua 
maldade introduziam; um trihunaT, q'ue"nab 
fosso o do pastor da diocese, encarregado de 
(Jpscubrir e condemnar as heresias,' séria' tios 
séculos primitivos uma 'iusfitúícáo intdlcfaVel 
e ^oralmente impossível. E' todavia 'Wse^trí- ■ 
bunal, se n alguma parte BoúYéra íntaweSftP 
tífio, uão teria sido na essência seriao aqúftta 
instituição terrível, quiVájiinetanilo iío' rrions- 
£rooso da origem e natureza a demência tias 
Sflas, manifestações e a atrocidade diis suas fof- 
ninlas, surgiu no selo do catliolicismo durante 
oseçulo xiii e que veiò,cóm ttHohié de Jrt- 
ÇtfísifÃp ■ o'u' 'Sa)icjo-Ó'([ícío',"à cubrír 'de terror, 
de aajjgué. e de 1'ucto djiasi tódos^bVpaizés^tla 
Europa póéndíonaf/e ainda,," transpondo os ma- 
res, a opprimír extensas províncias da Arriêríca 
e do Oriente. 

Gomo é fácil de crer, essa instituição fatal 
nasceu débil, e desenvolveu-se gradual e len- 
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lamente Cre^da de subilp, embora o iosse com 
muito menos a,tt[r^mçòqs qú^ afe adquiridas de- 
pois, tçrja expiradq no Berço esmagada pela re- 
si^ppj^ $o ^ çpreçopado. É çérto quejà antes 
dp sequjfl ( xin jBS qojprti^sòes ctaataiadfís stjnodos, 
que iCQDstitiiiam nos diversos cfistrictos de cada 

ps^hereies., Essas conimissões, porem, depois 
ngga, d^j^^Q^oj^a^o Inês impusesse jnáior 

JBWWftft Wlffll» • $j#Y s ?2?P a f s ? st l? r ^^actps 
d^pr^j^d^ya^jfc corçneciípenío dte todas 
as ,aoçy s^çôçs^ feçííílayam-se-lhe os meios de 
defesa, e nada se Une occultava. Era inteira- 
in^pte p^ve^sp das^racticas posteriores; c 
a ioda ass^m^gó^e-fle v 'dL?er que n igreja era até 
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certo ponto estranha á imposição de penas af- 
flictivas, e ao derramamento de sangqe, com 
que mfcis de uma vez se manchou a intolerân- 
cia religiosa antes do século xm. 

E nisto ella respeitava as tradições primiti- 
vas do christianismo. Nos primeiros séculos os 
bispos e prelados, sendo inexoráveis em separar 
do grémio dos fiéis os dissidentes da fé, no que, 
em rigor, nada mais faziam do que certificar a 
existência de um facto, paravam ahi, ou quando 
muito davam conta ao poder secular do que ti- 
nham predicado. Na opinião de alguns isto 
mesmo era uma falta de caridade, e por isso 
occultavani aos oíficiaes públicos a excoramu- 
nhão que haviam fulminado. É certo que ou- 
tros entendiam serem titeis os castigos mate- 
riaes para obstar âo progresso das heresias, e 
por isso instigavam os magistrados a cumpri- 
rem as leis imperiaes contra os dissidentes, as 
quaes, como dissemos, não eram excessivamente 
severas, e se alguns exemplos restam de se im- 
por a pena ultima a heresiarchas» a intolerân- 
cia, envergonbando-se de os condemnar pelas 
suas doutrinas religiosas, qualificávamos para 
isso como cabeças de motim. Em taes circum- 
stancias os ecclesiasticos abstinham-se de com- 
parecer nos tribunaes, e sinceramente se esfor- 
çavam por salvar os réus. O espirito evange- 
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lico era tão vivo em alguns, que o grande Sancto 
Ambrósio e S. Martinho consideraram como 
exotaunungados os bispos Itacio e Idacio por 
haverem sido perseguidos c condem nados á 
morte alguns priscillianistas, que elles tinham 
accusado, insistindo no seu castigo perante os 
imperadores Graciano e Máximo. Escrevendo 
a Donato procônsul d'África, Sancto Agostinho 
declarava-lhe mui positivamente, que se elle con- 
tinuasse a punir de morte os donatistas, os bis- 
pos cessariam, de os denunciar, ficando elles 
assim impunes; e que se queria que as leis se 
cumprissem, era necessário usar em taes ma- 
térias de moderação e brandura. A tolerância 
moderna ainda não soube exprimir-se mais no- 
bremente nem com mais philo&ophia, do que 
Salviano, o chamado mestre das bispos, que 
tantos elogios mereceu a Sancto Eucherio e a ou- 
tros padres da primitiva igreja; «São herejes: 
— dizia elle falando dos arianos; — «são-no; 
«mas ignoram-no. Herejes entre nós, não o são 
«entre si; porque tão catholicos se reputam, 
«que nos tem por heréticos. O que elles são 
«para nós somos nós para elles... A verdade 
«estar da nossa parte; mas elles pensam que está 
«da sua. Cremos que damos gloria a Deus: 
«elles pensam também que o fazem. Não cura- 
«prem o seu dever; mas longe de o suspeita- 
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«4§ij?fc$i6dade;> JSogflpftroto^Biaftéde kft-fé,*' 

#j?ewm4oAAh*Í9& ^^i^aivtlrdKdfifa^bsegtían 
«Cftm,fj u#w frfítetf p a, gim i ie«6 <*s*ptebiQ jabz 
cp^ie-, ^abejr jtjuaJ?aerit) q basligto de aeujJenrosu» 
Jfo , tewjpo^da) Ipq^iça^,. ro i irmtrtrilo$>íbiw*s 

rjjf*p)^t^ dywirmewrphí&ses^pnáetãiojii- 

dwwftmapton^afibpm^i^d^ &íiiM)èleiiaiHÍia 

-dputoipôJí^ile^tijro^ií^nvalolehincia-f^qrial 

$,flS&tfPr£8iO 10(| <j)tt(ííliO0 Ob 8'jl)í;bIlJ')ÍÍ]Íb ríB U* 

r ><{tofQÍft dâlq^ajdoíhBpfjrf^fí-oirian&íatè «8 

Ktfty*tfiW&rt)m<mtnq*iGÀmt a>ígcqftlimáftéb- 
seiaa» ^itigQííiespttitua^ ô*ifbM8|rettidoq per 
W*> JÍ]tetapH| <^i'Ponitfcnbia5vi^iei equwaltanás 
~jftt))tttf jH>U(4ír|í«W6iw)ig. âeiaawprosâât nà- 
itairtòJia&jjuIgavaij»^ 

iWi pulada ^ld>l^)CÍ^li€(aippUoáfeááDqbdâíDM^ 
^ratuítai wilíiO sácuteixil.Via-pHlhilarpiQ^- 
tô^ d^í^asiTei^oíaSíifilhfô de varias baraq, 
sendftràa j priucipaes > a < Ificte i d^s . ittipeiadoros 
eoM >oe )ptpa&(ilucia i «í^oidB/daíAefflitóut-ada 
ambiçSb (de.alguuft pontificB8Mi e>*a corrupção 
extrema * aqttfc haviam chegado los costumes da 
cleresia, consistindo, por isso, inicialmente a 
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nuiot»partO'dG*8^ bei mm *fti;Mgó(§o <fe o«- 

ira ai ei&s^dtfdeiwwí G§fo<kuiHíedeJèm 
tod» Ga#*^0(pe*autti^stf^^^ 
^oite^^aiji*átk)^*rtiiuto^# dêii*Mertlittroftto 

tementeu* ofakfa»aaíxJa> àffâiçlàUJ^ "ç í^r*£<**r- 

aw|f$aofc<sfofcii»ti^ néo 

^a^e*emptb;^irauR^rl(toíDi klôW%ã*píJetadtá, 

•daícHsòi^iitiav A^^fesOíqfteaíáfeimi^eíferiHtóva 

(a qrtagreisa i dab 4feírdendfi»M ^ ^íirgiii^Htáttdt)- 

se as áifficuldades do combate por edSilftfáftiVo, 

* tíbieaatdos>ti$po^a*akí(Í^Ul^ âb>$Ékero 
ei>fô\itt\áml ém\àmti&í\>M&timMbtek mki 
^ttésaíAsifoa^sas tiftbâiftích^d^^^èiím^^ ^ 
?as{ petóaw ípfadeirfe^ptodiwet^âitf wilâ^ ^'dís- 
^cussbeeiepmffleriasiob^flá^a^téíí) pffptf^te*fltt- 
-4» •u^ssqrcveiwftf> *i&erdfeb»i{rt4oP<dt Réifllfê- 

• bergy iiheodndenaAfantò^itire^ í de dfebàter 
^MimtiJ^ioláíiesl <p| apites >(fo I ddíHrittail^èíí|ií«íi, 

,pcwedki>i sá sè sitiai* ittíoa^reiwiôíift^wpo^ide 
fó'ár»rotpHige4fciatf'^ 

- úH;Eiit»efeaéto>áeiitóa^e vi vàinénlíe ^ fltcfcasiiade 
dç> acudir ao> nwbiíNo terceiro 1 (ttfccilfO* geral 
dcLatrfto (4 t7#)~decretaram-se providencias 
severíssimas contra as heresias que pelo seu 
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incremento e pelas violências dos seus sectá- 
rios se tinham tornado mais perigosas. Taes 
eram as dos patarenos, catharos, publicanos e 
outras, que principalmente se espalhavam pelas 
províncias d'Àlby, Tolosa, Aragão, Navarra e 
Vasconia, e que já empregavam violências bru- 
taeà, ou para se defenderem* ou para reduzi- 
rem ao seu grémio os que se conservavam iiéis 
á doutrina catholica. Á guerra o concilio res- 
pondeu com a guem. Mas ainda assim não es- 
queceram de todo as antigas tradições. « Bem 
que a igreja — diziam os padres do concilio — 
não admitta sanguinolentas vinganças, e se con- 
tente das penas espirituaes, todavia as leis se- 
culares muitas veces exercem acção salutar, pelo 
temor dos supplicios, no remédio das almas 
transviadas.» Assim, lançando o anathema so- 
bre essas novas e turbulentas seitas, e sobre 
seus fautores e protectores, negando até a estes 
a sepultura ecclesiastica, o concilio chama ás 
armas os catholicos, auctorisa os príncipes para 
privarem de seus bens os culpados, e reduzi- 
rem-nqs á servidão, e concede indulgências por 
dois annos a todos os que combaterem pela re- 
ligião, mandando negar o sacramento da eu- 
charistia aos que, admoestados pelos bispos para 
tomarem as armas, recusassem obedecer-lhes. 
De certo o concilio lateranense, com estas e 
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outras provisões ynaiogas, soía áa extrema 
mansidão e brandura que os antigos padres 
aconselhavam e seguiam; mas nfto confundia 
a acção respectiva dos éous poderes. Á aucto- 
ridade ecclesiastica ficava competindo do mesmo 
modo o uso dos castigos espiritastes ; aos prín- 
cipes o idos* temporaes. Além disso* a jitrisdic- 
ção episcopal era respeitada e não se introdu- 
ziam juixes ou tribunaes novos e independen- 
tes para serem julgados o» casos d-heresia, nem 
se estabelecia nova ordem de processo. E com- 
tudo as medidas ie^tremas tomadas por aquella 
assembléa o a linguagem do decreto conciliar 
estão revelando até cjiie ponto subiam os re- 
ceios dos bispos atti congregados, e a extensão 
do mal a que se pretendia dar remédio no pre- 
sentev e obstar de futuro.! 

A constituição promulgada por Lúcio m em 
1 i 84 é considerada por alguns escriptores como 
a origem e gérmen da Inquisição. Aquelle acto 
do poder papal, expedido de accôrdo com os 
príncipes seculares, ordena aos bispos que por 
si, pelos arcediagos, ou por commissarios de sua 
nomeação visitem uma ou duas vezes por anno 
as respectivas dioceses, a fim de descubrir os 
dèlictos de heresia, ou por fama publica ou por 
denuncias particulares. Nessa constituição ap- 
parecem já as designações de suspeitos, eon^ 
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fwntiàm\>peiíiLtnl<68 otreiápw8>: com. *§u$ } 8ein- 
ditam drenos gfcán» dei qwlpabil idafie r.el igiwa 

sef vàuge i^ahií qjijdai pura la i di^t iqcçâp .ilps d-QUí? 
jttdefta; * lithitaHdo-^ei á i igiteja aos- >c^tigosi -es^ 

caçab fdenoutuásopenftsí iTSâaipareoe 4c«rr*.ani 
pOí^í >o*jbotoí> SBt*$b (omnbatelnia rfmnraid8w4fl* 

d^eelÀsícairtbissõ^^ qq^n^Ha 

s#tttodg«ffioi*»0 oa,e9sencÍaía0iiB9i dispersa» fifci 

ffl6nte'iimadeb^li(riío*hi$^oflj(0 ^ue.na^l^ 

<^rtopcmtcíiâs>foitiáu4*fcÂ) prBceBROifiedeswtfrôfi 

(^ireteçhp^HO^dtt^fenbes^jmafl^fis^ {whtífaft 

ftà^offirid^/itó^ 

o^itócttfidds dá^«ttCtt«9aria^(íaTántia^.Mdl 16 

de | Alta 'tóbiiédv <tà§a< áfidoleí era.exaclaraiwte 
centraria âa««$pmto^8b promõm^u^aby^ 
TáQ9, vfovfád a^tití^'tiemí«orbrHuttt>cmna «11*3 o 
idéw de> «(«i ' 'sy^temo. e^e^altidet .p*otÊ^o> piarfi 
eátía^rdeím^rèusiííiyiííi <>i, *ori/nji?o) ?oi>i;í 
- • Foi ' TOixta dei r amento nodieoulo m^ i *juei co4 
meçem m> appaçecer-a' ilnqwisiçàoy cotitO) tffiti- 
dadé&té <*efrto p oi¥t<>' independe» t d; «©mo ii*s~ 
tituiçfto alheia ao episcopado. AHivoj«-per&ua- 
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deVttfríwvi £ í pdn icttof b<fii8h<à»n«fofrÔBiimPSG& di* 

pai^w^já a^pr^brideninpialtfue lfabderaiGie^ 
gorto>#ity}ee<*i Bqstaiirar^&wefíítedç^ ^is^ 

íim/^ií^etíei«<|ini ^o^ei^osUwuonetíi devia 
m^steábimefflds «ctit otfnaomateirift da^díasidça- 

i^i'iN«píi^itooíiratmlxH>m<)€«c«tor)^ ?el^ dos 
% hWpô«l'JMíi> sal <<ta (França,**» «ida iWs^rwviB- 
da^^^eratDÍwi^e6l)da:)He«f)aBh^i iape»ar d^s 
pfbvi^ençia^ tòm«w^fiítnteiProfi»*tet;fftí harpia 
l&WírVtffi^tfrYez ^ 

a folosal tftrviicngegodad^^ 

p#ríirwafòíprôwndiaá)d)ô Ais* Ari WQfíiar^CHíiw, 
e rta«ndiooe«e^"\rj[lofcaB,r;^é otedeu^ei» que 
cutoptàtf^tfrrttVem^ iiipetiiwrpmjft artxmca- 
femih* «enmeateaida>máiá)oiítfiftaK Eaíps-Xacul- 
da(lí ^ >^t?ewf dibaHa» >4«ramiaipf iíimpio resul- 
tados contrários ao intentai «Osm preladas, ,of- 
fendidpstpor «semeihajite ( intecvençÂOi em actos 
de prôdicçâo>pToj)ria,ínao sé dtfix*\am de fa- 
vorecer os delegados pontifícios, mas também 
lhes suscitavam sérios obstáculos, e por muito 
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tempo os esforços delles foram em parte inu- 
tilisados pela má vontade dos bispos e ainda 
dos magistrados seculares. Apesar da auctori- 
dade quasi i Ilimitada de que se acharam re- 
vestidos, os três monges teriam voltado para 
Roma desanimados, como mais de uma vez o 
pretenderam fazer, se não lhes houvesse oc- 
corrido inesperado auxilio: Foi este ode dous 
hespanhoes, o bispo de Osma e um cónego da 
sua sé, Domingos de Gusmão, que o papa lhes 
enviou por co II egas em 1206. Ambos elles mos- 
traram maior tenacidade e energia do que os 
três anteriores legados. Mas o homem próprio, 
pelo seu zelo e actividade para desempenhar 
dignamente aquella espinhosa missão era Do- 
mingos. Sobre elle quasi unicamente ficou pe- 
sando o encargo de combater a heresia, desde 
que o bispo de Osma, passados dous arinos, se 
recolheu á sua diocese. Foi então que o inquieto 
cónego hespanhol buscou associar á empresa 
vários sacerdotes, que por fim estabeleceram 
uma espécie de congregação em Tolosa, com 
a qual, sendo os seus estatutos approvad®sem 
1216 por Honório ih, se constituiu a ordem 
dos frades pregadores, ou dominicanos. 

O nome de inquisidores da fé tinha sido dado 
a esses diversos legados do papa ; mas nem tal 
designação importava o mesmo que depois veio 
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a significar, nem elles constituíam um verda- 
deiro tribunal com formulas ospeciaes de pro- 
cesso. O. seu ministério consistia em descubrir 
os herejes, e nessa- parte o trabalho não era 
grande, em combate-los pela palavra, em exci- 
tar o zelo dos príncipes e magistrados, e em 
inflammar o povo. contra elles- Na verdade es- 
tes incitamentos produziam acenas atrozes, 
quaes se deviam esperar em ; epocha de tanta 
barbaria, excitando-»e a CFecça. até o grau do 
fanatismo; nuís a acção ém inquisidores vi- 
nha assim a ser unicamente moral, e indire- 
ctos os resultados «materiaes delia. Entretanto, 
a independência de que posavam e as facul- 
dades que lhes ^haviam sido atteibuidas, com 
quebra da auctoridade episcopal, eram um gran- 
de passo para a creaçâo desse poder novo que 
ia surgir, na, meio da jerarchia ecclesiastica. 

Apesar, porém, dos esforços empregados 
pelos inquisidores da fé, o incêndio continuava 
a lavrar no meio-dia da França, e os albigen- 
ses (nome com que se designavam sem sufi- 
ciente distincção todas as seitas que naquellas 
províncias se affastavatn mais ou menos da dou- 
trina catholica) nem davam ouvidos ás predi- 
cas dos dominicanos e de outros controvérsia 
tas, nem cediam á violência, onde e quando 
achavam em si recursos e força para a repel- 
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lirem. A historia da guerra dos albigenses não 
é mais do que um tecido de atrocidades pra- 
cticadas pelos catholicos contra os herejes e por 
estes contra aquelles. No meio das mutuas vin- 
ganças Pedro de Castelnau, um dos próprios 
legados do papa a quem o bispo de Osma e 
Domingos de Gusmão tinham vindo ajudar, foi 
assassinado (1208) pelos dissidentes. O espi- 
rito d'intolerancia e os ódios religiosos produ- 
ziam os fructos ordinários destas péssimas pai- 
xões. Todavia, no meio de tantos horrores ap- 
pareciam intelligencias summas, que sabiam 
elevar-se á altura das antigas tradições christans, 
conservando puras de sangue as vestes sacer- 
dotaes. Tal foi S. Guilherme arcebispo de Bru- 
ges, que recusou constantemente associar-se ao 
systema da compulsão v iolentáYon tra os here- 
jes. Deixando aos legados de Roma e aos pre- 
lados das outras dioceses confiarem a defensa 
do catholicismo ao ferro dos combatentes e aos 
supplicios dos algozes, limitava-se a exbortar 
os endurecidos no erro, a convence-los com ra- 
zões, e a implorar a graça divina para que os 
allumiasse. Quando muito, recorria ás vezes á 
ameaça da imposição de multas, mas nem essa 
mesma fraquíssima ameaça se realisava. Á morte 
do sancto prelado (1209) seguiu-se em breve 
a sua canonisação. Tanto é certo, que ainda no 
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«^«te>^k><dàvp*9fe#fe fltf j^^^aò'flà^ 
dMiftftsfeb vfeWtn èxNSm figWH,"è étk gtaade 

sttífetòUiVfttlcd^l-átWíi' WfldtífoçSW ■dtyíiréito 
riliMfaw, 4flp pOdWfi*eaMf<'^'tóíWés (Kirébtft^ 

<faM^íti(^MítoP1^M»láttutíii4áràM, lev&da 

a-rátdtMMiPlefttf^ âi^t^Sl^tí^fmtáú- 
<k^áv9tmitéo>Á^Uéi4fm tf^s^WWá: 'Sertã 
afemridb *3ri^i«í*'e8ttofieíitalP^Uíí ««ferisse 
o^fl*9^<lÉffliltfcife Wftôslbifíft&taeorica 
dwtfultopiír ^!#*te^««alléoBtfer*à i â «rta ; 

0rttoJiwn4*3gtw^at5<®<tctfa»«lWirfvel -das 
apwio» liu mHttflfpiBíiiwthíltfii #éf oíttr tortra- 
vMWMMstirinaitíUíiQdlb ía;á*í>«*lfcoS da» suas 
«MionÀ apiMi«í«ai«ft«Mo«nihtttf*èiiWâè: males, 
qwíáSnwi («tlkfade iértfcn' fiHwn^e broto fa- 
notiímo,' e-áB wres de 'conveniências politicas. 
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O áòHtf fte tà£9 6 ft Vêrtadwa dhta do es* 
tóbeiecitncrrto dá l<tcplfot$fô. Os albigenses te- 
nham sido esntógfctiòé, ^ d ítfètH fofa deificada 
lofogà é violenta pfirii twm&à tttotaf cott o 
^tèfrtiihio; O Jefc&fô dò ffáf>á Grfegofco ix, 
Rortíáitó dfe S. AÂgélò, àjtifictdii tte&te atino ainr 
coitèiliò ptòtíftdbltaii Tfltosa. Proftrtrigãrairiawí 

áhi qúàfrérita ê cittÊO Ifcatorçaa conciliara^ dez* 
oito dtfs qúá'e$ Wãtú e^pl8©feh*emé relativas 
áos librejet? oa éiispêh%i dé ffcrôifof. Éstataim 
íè que os àrcfcttfc£08 fe bispo* itátaeassetat dm 
cádâ paKfêhía \m tffeBgo #>tò d<n& tiies w 
rtinte âssêsstfrés sefeuterevrefttos ajWáWeiítiwto» 
pára inquitífem daí èxfetefltôá de (fflaesqtfer 
fteresíairhM m de algtietíi que òs sogiiisSe oik 
protegesse, è fiíarfc os delatarei» «os respcètivos 
bispos ou aos ttíagisttddSB Stecfllafres, toikándo 
ás ftecé&firfàs catttolws paVa que ttao podèsseM 
ftrgír. festas coittfflíssòes èràrft pemanentes. Os 
BàrSèS òú suores d&s tewáfc e os prelados daa 
èrêéris fflôlftattfoíi ffcataift, além disso, obri- 
gados a p^ocfiirâ-íos flofc dfettictos o» territo^ 
rios de ftià dépen(ferírfa, ffos f>ovoèdos e nas 
séívfcs, fias habitações hítffiâhâs e wès escon*- 
ârijòs e cateí*risfc. Qúdffl cóftàentísse ewi t«rra 
pfrapfJa ô/h desfeés de^mç^do* seria (Jondelm- 
néilto A '{Sètfde^fc è ia mt piffiidb corp(»toli»efite. 
A ètfsi *itdê ^ 'cm^iwfaraíss^ twfi herejeiièVia 
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ser arrasada. As demais disposições, era ana- 
logia com estas, completavam ura systeraa de 
perseguição digno doa pagãos quando tentavam 
afogar no berço o christiatíismo nascente. Ao 
mesmo tempo Luiz ix promulgava um decreto, 
não só accorde na substaucia eom as provisões 
do concilio tolosano, mas em que também se 
ordenava o suppiiem immediato dos herejes 
condemnado», e se comminavara as penas de 
confisco e infâmia contra os seus fautores e pro- 
tectores. Assim o espirito da legislação de Fre- 
derico ji, que dominava jé n* Allemanha e 
numa parte da Itália, estendia-*e agora a Fran- 
ça, o tornava muito mais tremendas as provi- 
dencias tomadas na assetobléa de Tologa. 

Fosse, porém, qual fosse o caracter de cruel 
intolerância que prevalecia ttaquelle conjuncto 
de leis civis e canónicas, havia ainda uma dif- 
ferença profunda eqtre essas Inquisições, di- 
gamos assim» rudimentaes, e a instituição çol- 
loasal a que se deu depois o mesmo nome no 
século xvi e nos seguintes* A auctpridade epis- 
copal era respeitada. Tudo ouanto se referia â 
qualificação e condemnação dos herej.es depen- 
dia dos prelados diocesanos, guardando-rsa nesta 
parte a antiga disciplina. Depois, embota rtâs 
wsembtófls Accksiastkas se impusessem penas 
temfwraes aos dissidentes, esse invasão nm ds- 
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minios da auctoridade secular tinha até certa 
ponto desculpa, porque os príncipes decreta- 
vam ao mesmo tempo iguaes ou mais severos 
castigos, legitimando-se assim mutuamente os 
actos dos dous poderes. Além disso, posto que, 
em relação ao extermínio dos heréjes, as duas 
auctoridades se compenetrassem na practica, 
a igreja não se esquecia de reconhecer oficial- 
mente que a sua acção própria se restringia aos 
domínios da espiritualidade. Sobre isso são ex- 
pressos e terminantes alguns cânones dó iv con- 
cilio geral de Latrão (1216) e outros monu- 
mentos ecclesiasticos daquella epoçba. Não tar-r 
dou, porém, que esses princípios começassem 
a ser pospostos, ganhando com isso vigor a 
nova instituição, já permanente, mas débil. 

O que é certo é que, apesar de submettidos 
os albigenses, Roma, donde partia toda a acti- 
vidade externa da igreja, e onde só se podia 
appreciar bem a situação geral delia, sentia va- 
cillar a terra debaixo dos pés do clero. Á he- 
resia era por toda a Europa civilisada seme- 
lhante aos fogos subterrâneos de um terreno 
volcanico, no qual, ao passo que n'uma cratera 
cessa o incêndio, e apenas se ouvem alguns ru- 
gidos longínquos ou se alevstata um fumo ténue, 
rebentam por outras partes novas crateras, que 
arrojam de si lava e escorias candentes. Ás here- 
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sias da França meridional succedia na Allema- 
nha uma nova espécie de manicheus, os sta- 
dings, seita que a principio se limitava a negar 
a solução dos dízimos, e a cujo incremento se 
obstou a ferro e fogo. Preferimos acreditar 
que as execuções por heresia, de que se acham 
vestígios na historia desta epocha pela França 
central, por Flandres, por Itália e por outras 
províncias, recahiám de feito sobre heresiarchas, 
e não eram atrocidades gratuitas practicadas 
contra innoeentes; mas em tal hypothese, como 
explicar estas tendências de rebellião por toda 
a parte? Donde este espirito de reacção contra 
a igreja? Da corrupção e abusos dos seus mi- 
nistros ; corrupção e abusos repugnantes, de que 
nos dão testemunho, não os adversários do 
clero, mas sim os próprios monumentos e his- 
toriadores ecclesiasticos. Essa multiplicidade 
de heresias não era, como já advertimos, se- 
não um excesso de indignação, que, transpondo 
os limites do justo, vinha a gerar o erro. Se 
os papas intelligentes e enérgicos, taes ^pmo 
Innocencio iii e Gregório yn, que hoje é moda 
exaltar acima de seus merecimentos, tivessem 
empregado meios tão poderosos para remover 
o escândalo e reformar o sacerdócio como em- 
pregaram para exterminar os herejes, é neces- 
sário confessar ou que o teriam obtido, ou que 
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era tio profunda a gangrena, que o pôr4be 
obstáculo se ttfrnaraimpoamyel, propoáç&ê bias- 
phema, e que equivaleria a accttsar Deus de 
Abandonar a sua igtfeja. Á verdade *é que esses 
espíritos absolutas, irasdveis, impetuosos acfca- 
vaín roais fácil faser passa* á espada oa 00*^ 
duzir á fogueira os tieus adversários, do que 
réprihiir com incansável severidade as dema*- 
sias do sacerdócio. Os apdlogwtas cegosdo clero, 
os que suppõem vinculada a causo da religião 
é dòs seus ministros téem queHdo obscurecer 
estás considerações, que attemiattt a cuípa dos 
dissidentes, e tornam mais odiosas perseguições 
contrariais ao espirito do evangelho, attríbuipdo 
á briiteza e dêy*ssíd$o daquellas epocháis a cor- 
rupção e os crhtoes do coi^po ecclesiastico, que, 
dizeth elles, nío podia elevár-se aoiltía da so- 
ciedade em que vivia. É uma dessas evasivas 
deploráveis a que tia falta de boas razões os es- 
pirites prevenidos costumam soccorrer-se. W6s 
perguntaríamos a estes apologistas impruden- 
tes se a sociedade romana na epocha do im- 
pério era ou não u*n ch^rcodos mais hediondas 
paixões, dos vicios mais abjectos, e se, apesar 
disso, o sacerdócio dos pr i mi tívos séculos se dei- 
tou corromper pelo ambiente pestífero em que 
respirara; 6e não fói pelo oon traste das^uas 
virtudes austeras, do «eu teipeito érs dontr i nas 
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mu%&m> ff» pite |flf tri»WlA#r (Ip P#gft- 
ni&p® a rçlig&P <ie Jçsup, p esjnagou hepf si$i 
jauito j$ajs iippprtai)te& qpp aç^Q^ulp $m, 

M /d# alggi. P^gvR^rTlte^rhiftinps, por fip, 

#ç #U#$ fcBtepdw qw é o abrâfonifWQ .yw 

qwwto wnrupto, qg se pqr^^ra #> ejl^ 
,q«e (tf <te*n jSMCtiwr *w sbrjsíiaEHWP JWP P <#*- 

vversâfl g.er«l .que ,o aaçer 4.90^ /Jeve e pódfi repp- 
-seojfir melhor a gjiblin)i4a4e 4a^ dPJifripAS WP- 

jMi4e mm reljgjço, fJJLvijps 0* gjj£ ftriíep*. p PPF 

*9go .ÍQCprfitptiv/el/ie: mrwtyy#\M. sy# $SjS$#jfl. 
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sSeg .4qU$» ^^sâmte^ <cf 6a&s £ip f $3 p^r%- 

jip-ftitylfr cwwjffia í extijpj&Èíyp $0 erro. A $r r 
4&m 4oa 4hrwíc anos w ptrégmJ/^As, que de^Jp 
^ . sua origam $xa 0, flagelo dos J^^qj^Iwh, 
-hffl*i& descido &w$fi, posjp que nfto Janto çpfflp 

à&WYtàyqw&v Aift.Qft tfe^ftde prqdjigiwq. 

^wgwip 1* w&ti#y<* fw aqupHes w,vos inr 
**M#t()S , awgular prsdileçç&P, $p&r$tudo ,pgfe> 
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fessor era o dominicano hespanhol Raymundo 
de Pefiaforte, e d'ahi se pôde inferir qual seria 
a influencia da ordem, e quanto as máximas 
do pontífice deveriam ser, não diremos inspi- 
radas por essa corporação, mas accordes com 
o pensamento delia. Da va-se geralmente o cargo 
de inquisidores aos dominicanos, ós quaes pra- 
cticavam taes crueldades, que não tardaram a 
ser expulsos violentamente (1233) de Tolosa, 
de Narbonna, e de outras povoações da França 
meridional. A justiça deste acto, reconhecida 
pelos historiadores contemporâneos, o foi igual- 
mente pelo legado do papa, que, restabelecendo 
nessas malfadadas províncias (1234) os frades 
inquisidores com as mesmas attribuições, ajun- 
ctou a cada commissào um minorita para tetnr 
perar pela sua brandura o rigor dos dominica- 
nos. Era um grito de remorsos que escapava aos 
lábios do fanatismo. Ao mesmo tempo que os 
processos inquisitoriaes renasciam alli mais ou 
menos rigorosos, Gregório ix incumbia os con- 
frades do seu confessor de exercereití exclusi- 
vamente o ministério d'inquisidores na Lom- 
bardia com poderes, a bem dizer, discricioná- 
rios. Em Aragão, onde muitos dos perseguidos 
albigenses se tinham refugiado, havia-se esta- 
belecido e organisado o systema dos inquéritos 
sobre matérias de crença em 1232, recommen- 
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Marido especialmente o papa nessa mesma con- 
junctura ao metropolita da província tarraco- 
nense nomeasse os pregadores para o exercí- 
cio deste ministério. Assim os implacáveis filhos 
de Domingos de Gusmão iam estendendo pela 
Europa a rede da perseguição contra os dis- 
sidentes. 

No complexo das bulias e mais diplomas pon- 
tifícios relativos aos precedentes factos sente-se 
que a Inquisição, como instituto distincto, na 
sua indole e objecto, da auctoridade episcopal, 
tendia rapidamente a constituir-se. Mas os pa- 
pas procediam na matéria com a destreza pro- 
verbial da cúria romana. Ás resistências que 
encontravam da parte dos prelados diocesanos, 
e até das antigas ordens monásticas, que não 
podiam ver sem ciúme os progressos das novas 
corporações mendicantes, e sobretudo o poder 
dos dominicos, aconselhavam a prudência. Em- 
pregando-se o systema de providencias espe- 
ciaes, cerceando gradualmente a intervenção dos 
bispos nos negócios inquisitoriaes, ou annul- 
lando-a de facto sem a destruir de direito, se- 
guia-se um caminho mais seguro. Em Aragão, 
por exemplo, recommendavam-se ao metropo- 
lita os dominicanos para inquisidores : na Lom- 
bardia dava-lhes o papa esse cargo como uma 
delegação sua, e sem na respectiva bulia fazer 
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a menor *Jkts9o aog prelados diocesano! . A po* 
Ikm romana oeoijltavarso ou deseobria-rse p& 8 
ou menos conforme as circvmstaocia* o porr 
mittiam. 

Aí actas do concilio parbooneose d# 4â33, 
«w que interviar ap> pstreamotwpotftasàe JVajrr- 

bonna, Aries e Aix, servem para fazerem? $u£r 
ficieote conceito do* progressos que o ayateraa 
de poraoguioao regular o poroaBeuto oktfrerp 
desde o eoocilio do Toíoaa. O pfiroeiro fecto 
notasol é.qae as pedoJtfçôes 4a A$s&aSriéa do 
Narboana s5o dirigidas «o» frades f^rógadores , 
por vemrom iumc#ne*te sobra a reprassap dor 
'hereges, Assim, ooi roJaçfco a, eitos, o poder epis- 
copal 6*tova, se «Ho de dilato, a# «e»os do 
lacto mtmmmte ws mâo» da »oya milícia 
popa). Ha depoig disso «o todo das disposições 
conciliares algumas particularidades assas sir 
§f)ífiçativ^. É oma delias que fique*» guspeur 
*rs as radasaes dos dissidentes oepdeiVMiadfls 
a careere perpetuo, até definitiva resoJuçio do 
-pontífice, visto declararem «rs inqni$jd<ore8 ser 

*d a TOiltidto das que estacam uésaeca^q«è 
jaio s6 Calleciam recursos fwria^wteuir 4anias- 
mornas, mas que até faltava®, quaisj, podres e 
«monto para Uso, É a oiutra q^seatet^haw 
00 frades, p/>r.tw®ra <fa.$m wdm; *de impor 
f>oftÍ2teiieias pecjuuiiarias e d« pf a,otÂoar .e.xft^&te 
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contra os fiadores dos herejes fugidos, ou con- 
tra os herdeiros 4o» qaae falleoeram sem serem 
-penitenciados em* y ida. Mas os prelados con~ 
-duem por declarar que de ueahum modo pre- 
-tendem coagir os inquisidores a aceeitarem 
«como pceceptira* *s regras estabelecidas no 
«concilio, porque seria um menoscabo da discreta 
.liberdade que lhes fora concedida nomethodo 
•de procederem, e que taes decisões não passam 
de conselhos amigáveis com que desejam aju- 
dar aquelks queíaraem as suas vezes n'um ne- 
gocio próprio «tos (mesmos signatários. 

Se esta eóRciusôo nào é uma amarga ironia, 
ella prova quão profundamente o episcopado 
•se curvava já rperanto oe inquisidores, como es- 
tes se consideravam exemplos da auctoridade 
diocesana, e ^omo as tradições da antiga dis*- 
eiptioa te achavam off Brecadas. Às recommen^ 
dações écérca «das multas pecuniárias indicam 
que eqtre os inquiridores os interesses do céu 
^Jãofaitwnesqueoer absolutamente os da tetra, 
e essa eircumstancia nos está draeado que já 
ântà» se davam incentivos, menos desculpáveis 
do que um Têio cego, para achar tantosiíerejes, 
qne nenhuns cabWiços eram bastantes a coo* 
ter ísó os sentenciados a reclusão perpetua. 

Até o pontificado de Innocencioiv a historia 
dos progressos da Inquisição nada offerece «o- 
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tavel senão um facto, donde se deduz que os 
abusos de que em séculos mais modernos ella 
foi accusada remontam aos tempos da sua fun- 
dação. Destinada a satisfazer os ímpetos do fa- 
natismo; tendo por isso origem n'um senti- 
mento impio, embora velado com o manto do 
enthusiasmo religioso, ella trazia comsigo o 
desenfreamento de muitas outras paixões ruins, 
que igualmente se disfarçavam com as exte- 
rioridades do zelo christão. Os ódios particu- 
lares, a cubica, os desejos obscenos, quantas 
vezes não fariam bater debaixo dos escapulá- 
rios os corações dos inquisidores t Quantas ve- 
zes o rosto austero, os olhos cavos e scintillan- 
tes do dominicano, erguidos para o céu no mo- 
mento em que elle vibrava a condemnação e o 
anathema, nãò reprimiriam a custo a explosão 
de jubilo por ver emfim saciada uma longa sede 
de vingança! Um manicheu convertido, Ro- 
berto, por alcunha o Búlgaro (denominação que 
n'algumas partes se dava aos albigenses, pata- 
renos e outros herejes) o qual professara na 
ordem dos pregadores, era, pelos annos de 1239, 
um dos mais ardentes perseguidores dos seus 
antigos co-religionarios. Por suas diligencias ti- 
nham sido queimadas de uma só vez, perante 
um grande concurso dos povos da Champagne, 
perto de duzentas pessoas tidas por heréticas. 
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Em Fr. Roberto o zelo pela fé era illimitado, 
e insaciável a sede de sangue. Protegido por 
Luiz ix t o seu nome tinha-se tornado o terror 
das províncias de Flandres, onde a cada passo 
ardiam as fogueiras accendidas por elle. Para 
que esse terror não diminuísse, onde não podia 
achar culpados queimava innocentes. A força, 
porém, do seu ardor veio a perde-lo. Os ge- 
midos de tantas victimas geraram suspeitas. 
Inquiriu-se do inquisidor, e achou-se que era 
um malvado. Os seus crimes foram taes que o 
benedictino Matheus Paris, historiador coevo, 
diz que o melhor é guardar silencio ácêrca 
delles. Thraram-lhe o cargo, e condemnaram-no 
a prisão perpetua. Com mais alguma prudên- 
cia, quem sabe se hoje o seu nome figuraria 
no amplo catalogo dos sanctos da ordem de S. 
Domingos? 

Não só a penalidade contra os delictos d'he- 
resia se havia exarcebado com as leis do im- 
perador Frederico, mas também as formulas do 
processo se tinham tornado mais severas desde 
que o conhecimento desta espécie de causas 
pertencia quasi exclusivamente aos frades pre- 
gadores. Depois do concilio geral de Lyão de 
1245, em que dous príncipes foram depostos, 
Frederico n de Allemanha e Sancho n de Por- 
tugal, celebrou-se um concilio provincial em 
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Béziers, no qual se redigiu po* ordéta de In- 
nocencio ív um regulamento definitivo sobre o 
modo de proceder contra os berejes, Eat^ do- 
cumento, que reproduz alguma» provisões an- 
teriores, tanto dos concílios como dos papas, 
acCrescentando-lhes outras novas, é asses im- 
portante, porque serviu de base a todos os pos- 
teriores regulamentos da Inquisição. Está dis- 
tribuído em trinta e sete artigos, nos quaes sfe 
ordena em substancia, que, chegando os inqui- 
sidores a qualquer logar, convoquem o clero e 
o povo, e depois de fazerem uma practica, leiam 
a patente da sua nomeação e exponham os fins 
que se propõem, ordenando a todos os que 
se acharem culpados de heresia, ou que sou* 
berem que outrem o está, a virem num certo 
prazo declarar a verdade. Os que assim o cum- 
prirem dentro daquelle prazo, chantaéo tempo 
do perdão, ficarão exeraptos das penas de morte, 
cárcere perpetuo, desterro e confisco. Serão 
depois citados ifidividialmente os que nfco se 
houverem apresentado no tempo prefixo, dando-* 
se-lhes termo para comparecerei» è liberdade 
pêra a defesa ; mas se esta não fdr satisfatória 
e se hâé confessarem as suas culpas, serão con- 
detímados Bem misericórdia* ainda submetten~ 
do+$e tiles ás decisões da Igreja» Os nomes das 
testemunhas detém ser acetatos aos réw, salvo 
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se, deelardnflo estes que tem írihtíigos e diie udo 
eá rmineís dteiles, se achar que slo as mesmas) 
testemunhas. Quaesquer pessoa» ctminom e 
ittfúmvst per serem participantes no crime do 
heresia, devem ter admluidm por oècusadord* 
e tmwnmhaèi á e&cepçxo tios inimigos mortaes 
cte réu. Os que fugirem serão julgados como 
se estivessem presentes* e se (ftifíetem votta? 
menda-los^haG preftder, oti darão fiança, a bel- 
prafer dos ih^igutota». Os que recusarem con- 
verfár-w fe*los4tfw confessasse herejes gm ptt* 
H*% para depois se relaxarem â justiça sècti- 
lar, A morte nitt absolve ninguém de pme« 
guiçio: os hmjt* fúltecidos mio condenmti** 
do§, dtwwkpse ôs áens herdeiros para a defesa* 
Ate penitencias nfro cttmpndas* em todo ob em 
parte* pelos reconciliados durante a vida, devem 
ser rebxidns pelo* seus heús depois de mortos. 
Ficam èotffemhades a cárcere perpetro* os re- 
typsos, ifcto é, os que depois de convertidos fe- 
eahirèro ffo erro* os oomttimeres, os fwfkfoôá 
que vierem mtreyúr^e i e os apprehetu&íos de- 
pois do ttttopG do perdão. Regula-se a policia 
qu» deve bàver mtre estes indivkt&os pérpe- 
taatoetAe encarcerados, para ios q totós se adopta 
o sysfémà uteHittarv te >igrâíiae»te se estabetecs 
o modo de peftitavcMr os otmdeÉfo&áos a fÊM 
nmtâ diira. OwletaMe uma afeji^ç«o ge^àl 
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das heresias» feita por todos os habitantes da-* 
quellas províncias, e que os magistrados e o£- 
ficiaes públicos prestem juramento de ajuda- 
rem efficazmente os inquisidores, e de exter- 
minarem os herejes. Renova-se a instituição 
dos commissarios de parochia para fazerem con- 
tinuas pesquizas pelas habitações, cabanas, sub- 
terrâneos e escondrijos, destruírem estes, e co- 
lherem ás mãos os dissidentes. Mandam-se ar- 
rasar as casas onde qualquer delles se haja 
occultado, e confiscar os bens dos donos. Pro- 
hibê^e, finalmente, que os seculares possuam 
livros latinos sobre objectos theologicos, e que 
nem seculares nem sacerdotes os possuam em 
vulgar sobre taes objectos. Ás trevas materiaes 
dos calabouços ficavam assim correspondendo 
cá fora as trevas mais espessas do espirito. 

Entretanto a morte do imperador Frederico, 
desapressando Innocencio ív de um terrível 
adversário, deixa va-o quasi único arbitro da 
Lombardia e cToutras províncias cTItalia. Apro- 
veitando a conjunctura, o papa resolveu con- 
stituir nesses territórios tribunaes dlnquisição 
fixos e independentes compostos de dominica- 
nos e minoritas. Repugnava, na verdade, des- 
membrarem-se as causas dheresia do foro epis- 
copal, e excluir-se a intervenção dos magis- 
trados seculares, a quem pelo antigo direito ro- 
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mano, pelo moderno imperial, e pelo municipal 
das cidades dltalia competia a punição dos 
herejes. Esquivou-se a primeira dificuldade 
creando-se em cada diocese um tribunal com- 
posto do bispo e do inquisidor, mas ficando tudo 
a cargo deste, ao passo que o prelado apenas ahi 
intervinha nominalmente: esquivou-se a se- 
gunda attribuindo-se a nomeação dos novos as- 
sessores ao poder civil, mas por eleição dos 
inquisidores já em exercício, e além disso au- 
ctorisando-se o magistrado civil do districto para 
mandar um agente seu com cada delegado da 
inquisição que fosse sindicar pelas aldeias. Com 
estas e outras provisões, que, come observa 
Fr. Paulo Sarpi, tornavam os officiaes públicos 
mais servos do que collegas dos inquisidores, 
se fingiu respeitar as leis da igreja e da so- 
ciedade. Em 1252 expediu -se uma bulia aos 
magistrados da Lombardia, Romagna, e Marca 
Trivisana, providenciando-se ao que se julgava 
necessário para se favorecer o progresso da In- 
quisição. Os ministros deste tremendo tribunal 
ficavam por essa bulia auctorisados a compellir 
o poder secular a executar o que nella se or- 
denava por meio de excommunhôes e inter- 
dictos. 

Cumpre aqui mostrar que tanto estas pro- 
videncias relativas a uma parte da Itália, como 
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as que sUccessivamente se decretaram para o 
rtieió-dia dá Fratiça e paro outros paizes nâo 
tiveram nu fica ò caractefT da universalidade, nem 
a Inquisição tomou jamais a natureza de umd 
instituição geral da igreja. Apesar da sua acção 
ser, na realidade dos factos, superior á aucto- 
ridade dos bispos, ouja jurisdicçdo defraudava, 
o direito commum ecclesiastico era sempre o 
mesmo em these, é ainda âs vezes na hypo- 
these; porque onde a Inquisição faltava os bis- 
pos continuavam a conhecer das heresias pela 
forma ordinária quando ellas suVgiam nas res- 
pectivas dioceses. 

Á medidai, porém, que os tribunaes d'In- 
quisição se multiplicavam, as reacções contra 
o seu bárbaro procedimento multiplicavam-se 
também. De parte a parte faziam-se aggravos 
fundos, que geravam Vinganças, e as vinganças 
augmentdvam a irritação, de que provinham 
novas atrocidades* Onde e quando os herejes 
ou reputados taes podiam recorrer ás tío- 
lenciad para obter desforço não as poupavam. 
A tolerância e a resignação evangélicas tinham 
sido completamente banidas. A Inquisição, que 
era forte, tinha o cadafalso e a fogueira: a he- 
resia, que era fraca, tinha o punhal. Era de 
uma parte o tigre que despedaçava: era da 
outra a vibora que se arrastava, e quando podia 
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cravava na feia os dentes envenenados. Os hor- 
rores das perseguições religiosas do século xm 
avaliar-se-hão se olharmos para a triste his- 
toria das luctas civis, de hoje. Carreguemos as 
cores do quadro com as negras ti netas da fe- 
rocidade e ignorância daqúellas eras rudes, e 
com ais ainda mais negras da fanatismo reli- 
gioso, cuja energia não soffrtí comparação com 
a do fanatismo politico, e só assim concebe- 
remos que medonhas scenas se passariam nas 
províncias devastadas por um systema de ca- 
techese digno dos primeiros sectários do isla- 
mismo. Ao passo que, depois de queimarem 
muitos dissidentes ou suppostos taes, eram as- 
sassinados no Aragão e em diversos logares 
os inquisidores Planedis, Travesseres, e Cadi- 
réta, Pedro de Verona morria apedrejado em 
Milão, e outros por diversas partes. Aos inqui- 
sidores, que assim pereciam victimas do seu e 
do alheio fanatismo, consideravam^nos como 
martyrés; e os dominicanos ganhavam de dia 
para dia utna consideração e influencia illimi- 
tadas, que os franciscanos* seus emulo*, pro- 
curavam combater, nascendo d'abi disputas ver- 
gonhosafltentre as duas ordens. O repugnante 
ajunctáva-*e ao horrível, e diante de táesscenàs 
a religião velava a face. A universidade de Paris 
efa em geral adversa aos frades, sobre tudo aos 
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da ordem de S. Domingos. A lucta entre os 
mendicantes e aquella corporação, onde residia 
nessa epocha talvez a maior somma de luzes, 
foi longa e renhida, e as mutuas aceusações, 
principalmente as da universidade contra os 
frades, produziram bastante escândalo para estes 
perderem muito da sua popularidade. Entre- 
tanto a universidade foi vencida, não só ma- 
terialmente, porque os mendicantes tinham o 
favor do rei e do papa, mas também moral- 
mente, porque não havia no meio dos seus há- 
beis membros intelligencias capazes de luetarem 
com o principal campeão do monachismo men- 
dicante, S. Thomaz de Aquino. 

Foi nos principios desta contenda (1255 — 
1256) que pelas rogativas de Luiz ix o papa, 
então Alexandre iv, generalisou a Inquisição 
em França. Foram nomeados para presidirem 
a ella o provincial dos pregadores e o guardião 
dos menores ou franciscanos de Paris, conti- 
nuando a subsistir separada a antiga Inquisi- 
ção das províncias meridionaes. A principio 
as instrucçôes dadas para se proceder na ma- 
téria eram moderadas e em harmonia com o 
caracter do príncipe, que impetrav#n respe-. 
ctiva bulia; mas o papa foi suecessivamente 
aperfeiçoando a sua obra, e no fim daquelle 
pontificado os regulamentos da nova Inquisição 
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eram proximamente accordes com os que re- 
giam as mais antigas. Na verdade» Alexandre ív, 
n'uma das bulias relativas á Inquisição fran- 
ceza manda que no julgamento e condemnação 
dos réos sejam ouvidos os respectivos prelados 
diocesanos; mas a isto póde-se applicar a ob- 
servação de Sarpi ácêrca da nominal ingerên- 
cia dos officiaes públicos nos processos da In- 
quisição lombarda. O direito divino dos bispos 
era ferido por quasi toda a parte, e essa nova 
instituição, desconhecida nos doze primeiros sé- 
culos da igreja, elevava-se acima do episcopado. 
Entretanto nas províncias dltalia, onde ella 
se havia plantado com as formulas mais abso- 
lutas, as resistências eram taes, que os papas 
viram-se obrigados a ir moderando essas for- 
mulas. As providencias de 1252 foram suc- 
cessivamente renovadas com modificações por 
Alexandre ív e Clemente iv em Í259 e em 
1265. Nem por isso, todavia, cessou a opposi- 
ção, e os quatro papas immediatos acharam 
sérios embaraços em dilatar a jurisdicção in- 
quisitorial. As causas principaes da repugnância 
eram, por um lado a severidade indiscreta dos 
frades inquisidores e as extorsões e violências 
que praticavam, e por outra parte a má von- 
tade das municipalidades em pagarem as des- 
pesas que tinham de fazer com aquelles tribu- 
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naes. Cedeu-se, emfim, neste ponto, ealéiji disso, 
fará temperar a ferocidade inquisitória], res- 
titui u-se aos bispos uma parte daquella acção 
que de direito lhes pertencia em taes matérias. 
Apesar de tudo, porém, a republica de Veneza 
só acceitou a Inquisição em 1289, ainda com 
maiores limitações e pondo-a debaixo da acção 
do poder civil, de modo que fosse considerada, 
não como uma delegação pontifícia, mas como 
um tribunal do estado. Era por esse tempo' que 
ella chegava em França ao seu apogeu, para 
declinar em breve até se reduzir a uma insti- 
tuição insignificante e desapparecer. Ainda em 
1298, Philippe, o bello, promulgava uma orde- 
nação pela qual sé estatuia que os heresiarchas 
e seus sectários condemnados pelos bispos ou 
pelos inquisidores fossem punidos pelos juizes 
seculares sem se lhes admittirappellação; mas 
jA em 1302 o mesmo principe se oppunha ás 
usurpações do tribunal da fé em detrimento do 
poder civil, prohibindo aos inquisidores perse- 
guissem os judeus por usuras e sortilégios, e 
por quaesquer outros deli et os que não fossem 
precisamente da sua competência. Nos fins do 
mesmo século (1378) Carlos v poç termo ao 
absurdo systema sanecionado no concilio de 
Béziers de se derribarem as habitações dos he- 
rejes, e fez esfriar o zelo dos ministros da In- 
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qimição, ordenando que, em Jogar de hçrdarem 
uma quota dos bens da§ suas victimas, vene$8« 
sem um estipendio regular. No século xví §t 
instituição estava morta em França, e os ténues 
vestígios que se encontram naquella epoçhq 
do cargo d 'inquisidor representam antes a re^ 
çordaçâo d'um titulo ipnocente dado a alguns 
dominicanos de Tolosa, do que os restos de 
uma terrível realidade. 

A Inquisição, como já dissemos, tinha quasj 
desde os 6eus copeços penetrado na Península, 
e p Aragào, onde as heresia* que lhe deram 
origem haviaqa também penetrado, foi o tfceírtro 
das suas crueldades. Ahi, como por outras pai* 
tes, ella encontrava resisteoeias; e alguns iç* 
quisidorea, conforme vimos, cahiram viclifnaf 
da vingança d&quelles que implacavelmeuie pafr 
seguiam. De uma bulia dirigida ao bispo 4$ 
Palçncia em 1236 dedu*-se que este iribunaj 
de sangue eéfráia em O&tella; ma$ o castigo 
die vario* fewpjea em teiftpe *te F^nafldo ítf 
parea* juntes jrtdicar que fcnfrç o$ wtteiiwm 
subsistia no$tfl ft&rte .n atâiga^ciplifti. flta K^rr 
dade, por w» grawte wiEpeito4£ dÀfi«WtfrfW*r 
tifi<?Í0jS ^ftewi^ ap pr$vin#ajl 4<ft dojfliflicaaw 
beapafibôes* bon^pr inqj&dwos is^ostçliçp^ 
isto é, dependentes dj^eetaifieBte da cairia rpf 
mana em todas, -e*. logar<e$ ende os jtdps*KW 
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necessários para cohibir os erros de fé; roas o 
que resulta da historia é que durante o século 
xin elles só existiram permanentemente nos 
estados da coroa de Aragão. Em Portugal nio 
se mostram nessa epocha vestígios da nomeação 
de um único inquisidor para exercer as func- 
çôes do seu ministério em parte alguma. As 
tentativas do dominicano Sueiro Gomes para 
fazer vigorar no paiz certas leis, que parece 
tendiam a lançar os fundamentos do systema 
inquisitorial, foram energicamente repellidas 
por Affonso n, o qual nas cortes de 1211 re- 
gulara a penalidade contra os herejes, mas he- 
rejes que -fossem havidos por taes em virtude 
de julgamento dos prelados diocesanos, con- 
forme a legitima disciplina da igreja. Depois, 
por occasião do celebre processo dos templá- 
rios, no principio do século xiv, a bulia de 
Clemente v dirigida a D. Dinis, para que pro- 
ceda contra os cavalleiros de seus reinos, pa- 
rece presuppôr a existência de inquisidores em 
Portugal, onde, de feito, podia bave-los em vir- 
tude do poder que para os instituir residia no 
provincial dos frades pregadores; mas nem res- 
tam memorias da sua intervenção naquelle ou 
n'outro processo sobre matérias de fé, nem a 
bulia, espécie de circular aos principes chris- 
tãos, prova que elles existissem de facto. As 
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suspeitas de que em Portugal se tinham intro- 
duzido alguns erros de doutrina suscitaram em 
1376 uma bulia de Gregório xi a Agapito Co- 
lonna bispo <Je Lisboa, pela qual o papa o en- 
carregava, visto não haver inquisidores neste 
paiz, de escolher um franciscano dotado dos 
requisitos necessários para o mister d'inquisi- 
dor, o qual, revestido de todos os poderes que 
o papa lhe conferia, verificasse a existência das 
heresias, e zelosamente as perseguisse e extir- 
passe. Fr. Martim Vasques foi o escolhido, e 
é este o primeiro de quem consta haver sido, 
determinada e especialmente, investido nesse 
cargo 1 . As nomeações successivas dos francis- 
canos Fr. Rodrigo de Cintra (1394) e Fr. Áf- 
fonso d'Alprão (1413) e do dominicano Fr. 
Vicente de Lisboa (1401) não tem valor algum 
histórico. Não passavam, provavelmente, de 
qualificações obtidas para satisfazer vaidades 
monásticas, e eram talvez resultado da emula- 
ção das duas ordens rivaes, a dos menores e a 

1 Este ponto foi discutido na viva contenda levantada 
entre os dons membros da antiga academia d 'Historia, Fr. 
Pedro Monteiro, dominicano, auctor da Historia da Inqui- 
sição, è Fr. Manuel de S. Dâmaso,' franciscano, auctor da 
Verdade Elucidada, a propósito de saber quem fora o pri- 
meiro inquisidor geral português no século xvi. Questão 
fútil, mas em que a intelligencia do franciscano apparece 
bem superior á do seu adversário. 
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dos pregadores. Àccrescia * isso o haver então 
dous papados, ura em A vi o hão, outro era Roma, 
e obedecerem os castelhanos a um e os portu- 
gueses a outro, do que resultava yião reconhe- 
cerem os dominicanos de Portugal o seu provin- 
cial de Castella, que reputavam scismatico, e a 
quem, todavia, andava annexo o ministério de 
chefe dos inquisidores. D*ahi procediam mil 
questões fradescas indigna? da attençao da his- 
toria. O que importa a esta, porque interessa 
4 humanidade, é que esses inquisidores, fran^ 
íiscanos ou dominicanos, com auctoridade le- 
gitima ou sem.ella, revestidos perpetua. ou 
acoidentalmente de um poder fatal, não usaram 
ou abusaram delle para verter sangue humano, 
ou, se praticaram alguma atrocidade, a memo- 
ria de taes factos nao chegou até nós. Essas 
mesmas intrigas insignificantes cessaram com 
a separação dos dominicanos portugueses dos 
«eus confrades castelhanos, formando uns e our- 
tros no século xv duas províncias distmctas, e 
ficando, segundo se diz, o provincial português 
revestido do titulo vão de inquisidor geral do 
seu paiz, e 4a faculdade de lisongear alguns 
dos súbditos com a qualificação de inquisidores 
especiaes. 

Se no século xiy a Inquisição era em Por- 
tugal uma cousa, a bem dizer, nulla, e no\v 
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se achava reduzida a uma ridicularia frpdepca, 
nao succedia o meçmo nò resto da Península, 
ao menos no Aragão, onde* os autos de fé se 
repetiam no século xiV com curtos intervallos. 
Ahi, km como em Cqsteila, os inquisidores 
intervieram mais ou menos activamente na pro- 
cesso dos templários. Depois os dominioertos 
Puigcercos, Burguete, Costa, Roselli, Gomir, 
Ermengol e outros associaram o seu nome á 
perseguição e extermínio de muitos indivíduos 
accusados de heresia nas províncias de Valen^ 
cia, Aragão e Ampurias. Entre elles, porém, 
avulta Fr. Nicolau Eymerico, inquisidor geral 
da monarchia aragonesa. Á actividade com que 
perseguia aqu elles que julgava deslisarém da 
fé catholica, este celebre fanático ajunctou os 
trabalhos jurídicos escrevendo o Directório dos 
Inquisidores, corpo de toda a legislação civil 
e canónica e de toda a jurisprudência então 
existentes sobre os crimes que a Inquisição era 
destinada a processar e punir. As provas do 
incansável zelo de Eymerico e dos seus dele- 
gados, durante a segunda metade do século xiv, 
acham-se no próprio Directório, onde elle não 
se esqueceu de mencionar os autos de fé ce- 
lebrados nesse período. No século seguinte a 
Historia ecclesiastica do Aragão offerece-nos 
factos análogos. Aos nomes dos inquisidores 
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desse paiz e de Valência e Maiorca, os domi- 
nicanos Ros, Corts, Murta, Pagès, anda ligada 
a memoria de muitas execuções por crimes de 
heresia. Mas, como por toda a parte e em todos 
os tempos, a Inquisição não parece ter sido 
naquella única província d'Hespatiha, onde 
estava organisada permanentemente, remédio 
demasiado efficaz para obviar aos desconcertos 
religiosos. Os erros de Wicleff espalharam-se 
por essas regiões, e os dominicanos Ferriz e 
Trilles tiveram occasião de convencer com o 
supplicio do fogo os que não haviam cedido aos 
claros argumentos dos cárceres, dos tractos e 
das penitencias. Durante mais de trinta annos 
(1452—1483). Fr. Christovam Galvez, ar- 
mado do poder inquisitorial naquelle paiz, pôde 
satisfazer todas as ruins paixões que* o domi- 
navam, até que Sixto iv, pondo termo ás mal- 
dades do frade aragonês, o mandou depor, con- 
tentando-se com essa demonstração, bem que 
na respectiva bulia affirme que o inaudito pro- 
cedimento daquelle impudente e impio seria 
digno d'exemplar castigo. Tal era a justiça de 
Roma nesta negra historia da oppressão reli- 
giosa. 

Mas o tempo em que os excessos da intole- 
rância, circumscriptos até então na Península 
quasi exclusivamente aos estadas de Aragão, 
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deviam abarcar a Hespanha inteira, efra emfim 
chegado. Em logar desses aceessos phreneticos 
de ferocidade com que se manifestara durante 
quasi três séculos, a Inquisição ia tornar-se 
na realidade dos factos o que até então só fora 
na apparencia, uma instituição permanente e 
activa, procedendo nas trevas, fria, calculada, 
implacável em todos os seus actos, preparan- 
do-se em silencio para assoberbar, não só os 
povos e os príncipes, mas também os próprios 
pastores da igreja. É nos fins do xv século 
que se pôde fixar o estabelecimento da Inqui- 
sição como tribunal fixo, com superintendência 
exclusiva sobre todas as aberrações da doutrina 
catholica, e revestido dos caracteres e tendên- 
cias que nos séculos seguintes lhe conciliaram 
tão triste celebridade. Foi então que o episco- 
pado se resignou a perder de todo, na practica 
ao menos, uma das suas mais importantes func- 
ções e um dos seus mais sagrados direitos, que- 
bra deplorável na antiga disciplina da igreja, 
contra a qual apenas nos apparecem depois as 
raras e inúteis protestações de um ou cToutro 
prelado, que ousava ainda lembrar-se das pre- 
rogativas episcopaes. 

Isabel, mulher de Fernando de Aragão rei 
de Sicilia, subira ao throno de Castella por 
morte de seu irmão Henrique iv (1474). FaK 
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tecido João ii rei de Aragík), Fernando de Si- 
cília seu filho succedeu naquella coroa (1479) 
e assim se acharam unidos os dous mais po- 
derosos estados da Península. O reino de Gra- 
nada era o que apenas restava ao islamismo de 
todos esses estados mussulmanos que se tinham 
estabelecido áquem do Estreito. Fernando, prín- 
cipe ambicioso e guerreiro, hão tardou em sub- 
mette-lo, bem como o reino christâo de Na- 
varra, do qual despojou o seu ultimo soberano 
Joio de Albret. Ao approximar-se, pois, o fim 
do século xv, a Hespanha, á excepção de Por- 
tugal, formava uma só monarchià sob o re- 
gimen de Fernando e Isabel, embora nas fór- 
mulas externas, continuassem até certo ponto 
a sobreviver as diversas nacionalidades que nella 
existiam. Nascido no paiz onde durante a idade 
média se consertara mais ou menos fulgurante, 
mas sempre acceso, o facho da intolerância ma- 
terial, Fernando v teve a triste gloria de ser o 
fundador da moderna Inquisição hespanhola. 
O inquisidor siciliano Fr. Philippe de Berbèris, 
vindo a Hespanha pedir aos reis cathoiicos a 
«onfiriiiacao.de um antigo privilegio, pêlo qual 
a terça dos bens dos que eram condemhados 
como herèjes ficava pertencendo aos seus jul- 
gadores (arbítrio excel lente para achar ciil pa- 
dos.; , depois de obter favôfavél despacho, trdeton 
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de persuadir o príncipe? aragonês de quanto se- 
ria conveniente estabelecer na iPeninsulá o tri- 
bunal permanente da Inquisição. Ajuda va-o 
neste empenho o prior dós dominicanos de Sevi* 
tttó, Hojedâ, è ò núncio do papa, que via as van* 
tagerts que dahi podiam resultar pata a cúria 
romana, protegia com todo o vigor o empenho dos 
dous frades. Para Se dar maior plausibilidade 
pretensão apparecerarh instantaneamente casos 
de desacato contra as cousas sagradas, casos na 
verdade secretos, mas quasi milagrosamente re- 
relados. Ao menos o dominicano Hójeda de- 
uuociavá-os, e Fertiaiido v estava predisposto 
a accredfta-los. As accusaçôes de actos sacrí- 
legos, òccúltamente practicados, tecahiam sobre 
famílias de raça hebraica, e as famílias desta 
raça eram as mais ricas d'Hespanha. Condem- 
nados os judeus cómó herej es, os seus bens se- 
riam confiscados, ao menos em grande parte, 
e o incentivo para excitar o 2elo religioso do 
monarcha era assas forte. Antepunha-se, toda- 
Via, uma diffictildade. Isabel, a catholica/re- 
pugnava â adtóittir tia ffloftarchia castelhana e 
íéOtiesa a cottffútia representação das scenas 
qtte êràm consequência fotçosa do estabeleci- 
ràettto daqúelté sáhguiWário tribunal, e que re- 
pu^OaVató á btamhitá dtí srià indolè. Òs Votos 
dôS cftfeélhèlfoS qoé o rei d 0$ dtfftifStaatfós ti* 



48 DA ORIGEM 

nham imbuído das próprias idéas moveram, era- 
fira, o animo da rainha, fazendo-lhe crer que 
a adopção do tribunal da fé era altamente pro- 
fícua, e talvez indispensável aos progressos do 
catholicismo. Cedeu por fim; e o bispo d'Osma-, 
embaixador de Castella juncto á corte de Roma, 
recebeu ordem para supplicar ao papa a expe- 
dição de uma bulia pela qual se creasse em 
Castella aquelle tribunal. 

As causas que haviam dado origem á In- 
quisição antiga tinham desapparecido. As he- 
resias dos albigenses e dos outros sectários que 
no século xm ameaçavam de grande ruina a 
igreja eram assas importantes e derramavam-se 
com rapidez, subministrando assim motivos aos 
que não tinham bastante fé na indestrutibi- 
lidade do catholicismo para procurarem livrar- 
se do próprio terror espalhando-o também entre 
os seus adversários. A heresia tinha príncipes 
que a protegiam, soldados que combatiam por 
ella, e as vinganças sanguinolentas contra os 
heresiarchas e seus fautores não se executavam 
sem risco. O ferro açacalava-se e a fogueira 
accendia-se em ambos os campos. Era uma 
lucta selvagem, atroz, anti-christan; mas era 
uma lucta: tinha o que quer que fosse nobre 
e grandioso. A Inquisição era um meio ímpio 
de extermínio como qualquer outro dos que 
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então se empregavam. Nos Gns do século xv, 
na Hespanha, as circumstancias vinham a ser 
absolutamente diversas. Os erros de fé, se ap- 
pareciam á luz, não passavam de opiniões sin- 
gulares e sem sequella; mani festa vam-se rara- 
mente num ou n'outro livro sem eccho entre 
as multidões, e ainda nesses raros casos não 
custava muito a obter a retractação do auctor. 
Contra quem pois se buscava estabelecer de um 
modo novo e dobradamente efficaz a perseguição 
permanente e sob as fórmulas de magistratura 
ordinária? Quasi só contra os judeus. Importa 
por isso conhecer qual era nas ultimas déca- 
das do século xv a situação dessa raça que 
constituía um povo separado, e ao mesmo tempo 
uma seita distincta, no meio da população hes- 
panhola. 

As famílias de origem judaica eram nu- 
merosíssimas pa Península, por motivos que 
não é necessário historiar aqui. Dotada de boas 
e de más qualidades em subido grau, essa gente 
distinguiurse em todas as epochas pela tenaci- 
dade invencível, pela anciã do ganho levada 
até a sordidez, pela astúcia e pelo amor do 
trabalho. Vivendo por séculos entre os sectá- 
rios das duas grandes religiões do munâo ci- 
vilisado, o christianismo e o islamismo, des- 
presados quando não detestados por elles, af- 



50 OA ORIGEM 

feitos a supportar em silencio humilhações de 
roais de um género, e sujeitos a distinções odio- 
sa* os judeus deviam necessariamente retribuir 
aos seus oppressores com sentimentos análogos. 
Na verdade, se compararmos a sorte delles du- 
rante a idade Aédta com as perseguições atro- 
zes de que foram victtraas nas seguintes epo- 
ehas, péde-sè dizer que os séculos bárbaros se 
mostraram altamente tolerantes; mas a tole- 
rância era toda material, Deixavam-nos viver 
na sua crença, exercitaras suas profissões, fruir 
pacificamente dos bens que adquiriam ; mas as 
leis civis que os protegiam harmonisavamH&e 
de certo modo com as doutrinas canónicas. A 
injuria ia envolta desde logo nas provisões des- 
sas leis benéficas, e a protecção nem sempre 
se estendia até a vida moral do hebreu. Eram 
obrigados a viver emJmnros separados, a trazer 
di*tinetiv6?(n*s vestiduras, nâo podiam exercer 
oertos cargos públicos, e ainda no* actos da vida 
civil iam a cada momento encontrar uma usança, 
uma fórmula legal, que lhes recordasse a re- 
provação que pesava sobre a sua raça. Desta 
inferioridade consolawHOsaté certo ponto o bem 
.estar mataria}, tanto mais appreciavel, quanto 
maia a &*milh«çfio fosse gastando nelles o sen- 
timento da nobreza e dignidade humanas. Os 
recursos ewnomicos da Península estavam em 
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grande parte nas suas mãog. Laboriosos e re- 
grados, excluídos das situações brilhantes, e 
portanto exemptos das ostentações do laxo, o 
commereio e a industria fabril, no mais lato 
sentido destas palavras, eram as suas profissões 
predilectas, e o resultado delias a posse da me- 
lhor parte da riqueza monetária. Dispensados 
de brios e puodonores cavalleirosos pela con- 
dição em que os haviam col locado, a usura, 
exercida com a dureza e frio calculo que os 
desprezos da sociedade legitimavam nellei, vi- 
nha muitas vezes metter em seus coíres os va- 
lores creados peja industria agrícola, principal 
mister das populações christans. As guerras 
contínuas daquellas epochas semi-barbaras, e 
um raáu sysíema de fazenda ptiblieg punham 
a cada passo os príncipes em terríveis lapuroa, 
os quaes os obrigavam a tevanter de repente 
sommas avultadas que só os judeus podiam sub* 
ministrftr-lhe& Aproveitando estias e outras cir- 
cumstaneias, obttftham o meneio das rendas do 
estado* sobretudo como arrematantes delias, e 
aconselhados ao mesmo tempo pelo resenti- 
meoto e pela cubica retribuíam cota oppres- 
sões o envilecimento. Não podendo luctar com 
eiles nas relações económicas, e tornados em 
grande parte seus devedora», os chrisfâoe iam 
convertendo gradualmente em ódio o antigo 
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desprezo. A aversão popular cubria-se com o 
manto religioso, e até certo ponto estribava-se 
na antinomia das crenças, mas as causas pri fi- 
ei pães desse desfavor eram mais grosseiras e 
terrenas. As manifestações da malévolencia ge- 
ral contra os judeus foram frequentes pelo 
decurso da idade média. As rixas e os motins 
da 'plebe, aconselhados pelo fanatismo e exci- 
tados pela inveja, repetiam-se por muitas partes 
já nos séculos xm e xiv. Nos fins deste ultimo 
(1391) suscitou-se úm tumulto violento, que 
se propagou pelas villas e cidades de diversas 
províncias da Hespanha, durante o qual mais 
de cinco mil judeus foram assassinados. Como 
para essa horrível matança se invocava o pre- 
texto da religião, e a raça hebrea era natural- 
mente dissimulada e timida, apenas constou que 
alguns haviam escapado á morte declarando que 
pretendiam receber o baptismo, milhares de 
judeus recorreram ao mesmo expediente, e os 
templos atulharam-se de indivíduos de ambos 
os sexos e de todas as condições e idades de- 
clarando-se convertidos. Calculam-se em mais 
de cem mil. as famílias que nesta conjunctura 
abandonaram ostensivamente a lei de Moysés. 
As predicas dos missionários, que aproveitavam 
o terror para promover os triumphos do chris- 
tianismo, produziram fácil eflfeito, e novas con- 
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versões, verdadeiras ou simuladas, seguiram as 
anteriores. S. Vicente Ferrer distinguiu-se nos 
primeiros annos do século xv entre esses após- 
tolos zelosos. O impulso estava dado. Os exem- 
plos dê apostasia tão frequentes incitavam os 
ambiciosos a abandonar a crença de seus pães 
para attingirem aos cargos e dignidades de que 
o judaísmo os excluia. Estes diversos motivos 
faziam milhares d'hypocritas, mas bem poucos 
christãos sinceros. Depois, quando o terror ia 
asserenando em uns e a ambição de outros se 
achava satisfeita, o arrependimento fazia seu 
officio, e segundo se affirmava, e era provável, 
a maior parte dos que haviam abjurado vol- 
tavam depois secretamente aos ritos do ju- 
daísmo. 

Entretanto, como a diversidade de crença 
era a causa menos forte da malevolencia po- 
pular contra os judeus, essa malevolencia, se 
já não tão perigosa para os convertidos, nem 
por isso ficava amortecida. Aos christãos novos, 
denominação geral dos que haviam abandonado 
o mosaismo, dava o vulgo ©s nomes de comersòs 
e de confessos, e ainda o Ae marranos, alcunha 
injuriosa, que na idade média equivalia a mal- 
dicto. Por mais que os neophitos occultassem 
o seu regresso ás tradições religiosas da lei 
velha, por mais pontualmente que guardassem 
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as fórmulas externas do culto christfto, não era 
possível que alguns entre tantos deitassem de 
trahir a ddbrefc do seu procedimento. Além 
disso, não tendo valor para quebrar o tracto 
com os parentes e amigos» que, mais audazes 
ou mais fervorosos, se tinham conservado fiéis 
á doutrina mosaica, elles tornavam plausíveis 
as insinuações do ódio, fortificando as suspeitas 
com essa intimidade dos seus antigos co-reli- 
gionarios. 

Do rápido bosquejo que traçámos da origem 
e progresso da Inquisição antiga resulta um 
facto. É que essa manifestação da intolerância 
não Ultrapassava os limites da sociedade chris- 
tan. Nesta parte a igreja ia accorde com as 
suas tradições primitivas. O individuo, que por 
nascimento ou por espontânea deliberação não 
pertencia a essa sociedade, não devia estar su- 
jeito ás leis delia. Só aquelle que podia parti- 
cipar pelo baptismo das recompensas da outra 
vida era passível das penas commi nadas contra 
os membros corruptos do grémio. A perversão 
dos tempos tinha trocado os castigos espirituaes 
de uma assoei a çã o inteiramente espiritual pelos 
corporaes. Era um erro na fórmula externa; 
mas o principio, quanto ao âmbito da acção 
da magistratura ecclesiastica, ficara intacto. 
Assim, a Inquisição antiga deixara em paz os 
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judeus e os mussulmanos* ainda nos tempos 
dos seus maiores furores. Na verdade a histo- 
ria ecclesiastica subministra-nos um ou outro 
exemplo de judeus condemnados pelos bispos 
ou pelos inquisidores por actos relativos ao 
culto; mas isso acontecera quando o delin- 
quente havia oífendido de propósito deliberado 
a religião, ou quando tinha empregado cousas 
sanctas para alguma superstição impia. Embora 
a puniçfto de taes attentados, cuja verdadeira 
índole era civil, devesse pertencer aos prínci- 
pes seculares como protectores da igreja, tal 
procedimento merecia até certo ponto desculpa, 
porque a igreja, forte e dominadora, repellia 
por esse modo uma provocação, uma injuria 
recebida. 

A Inquisição, porém, cujo estabelecimento 
Fernando e Isabel pediam a Roma, assentava 
em bases moralmente mais ruinosas do que a 
antiga. Não era só a materialisação das penas que 
a tornava desde logo absurda e anti-cbristan : 
era-o também a causa, o principio da sua exis- 
tência. A conversão da maioria dos sectários 
do mosaismo fora a todas as luxes uma violên- 
cia ; a graça que os allumiára fera o terror da 
morte. Entre o martyrio e o fingimento tinham 
preferido o ultimo. Procedendo assim, usavam 
de um direito natural. Se, maldizendo inte- 
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riormente o Ghristo no mesmo acto em que re- 
cebiam o baptismo, commettiam um sacrilégio, 
ficavam livres de imputação diante de Deus, e a 
responsabilidade recahia exclusivamente sobre 
a multidão que assassinara seus irmãos, e sobre 
os que a excitavam a taes demasias. Todos os 
sophismas do fanatismo ou da hypocrisia são 
impotentes contra a verdade destas doutrinas, 
accordes com a consciência, com a razão hu- 
mana e com o espirito do evangelho. Pode-se 
affirmar que a nova Inquisição, independente 
do absurdo das suas fórmulas, da atrocidade 
dos seus ministros, da iniquidade relativa das 
suas resoluções, pelas circumstancias e fins da 
própria instituição carecia absolutamente de 
sancção moral. As suas sentenças de morte não 
eram, não podiam ser na maior parte dos casos, 
senão assassínios jurídicos. 
. Como era natural, as supplicas de Fernando 
e Isabel foram attendidas em Roma. No 1.° de 
novembro de 1478 Sixto ív expediu uma bulia 
pela qual auctorisava os reis de Gastella e Aragão 
para nomearem três prelados ou outros eccle- 
siasticos revestidos de dignidades, quer secu- 
lares quer regulares, de bons costumes, de mais 
de quarenta annos de idade, e theologos ou ca- 
nonistas de profissão, a cujo cargo ficasse, o 
inquirir em todos os dominios de Fernando e 
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Isabel ácérca dos herejes, apóstatas» e seus fau- 
tores. Concedia-lhes o papa a jurisdicçâo ne- 
cessária para procederem contra os culpados 
em conformidade do direito e costume estabe- 
lecidos, e permittia aos dous soberanos demit- 
ti-los e nomear outros conforme o julgassem 
opportuno. 

Como a rainha tinha repugnado á impetra- 
ção desta bulia, os seus ministros demoraram 
a execução delia. Quiz-se primeiro recorrer a 
menos severos expedientes. O cardeal arcebispo 
de Sevilha publicou expressamente um cathe- 
cismo para os neophitos, e recommendou aos 
pastores seus súbditos tractassem de explicar- 
Ihes convenientemente as doutrinas catholicas. 
Pedro d'Osma, tendo por este tempo sustentado 
algumas proposições contrarias ao dogma, foi 
citado perante uma juncta de theologos nomeada 
pelo primaz das Hespanhas, o arcebispo de To- 
ledo. Convencido do seu erro, retractou-se e 
não se procedeu mais contra elle. Succedendo 
fazer certo judeu correr naquellaf conjunctura 
um livro em que a administração publica e a 
religião do estado eram acremente combatidas, 
em vez de o perseguirem, Fr. Fernando de Ta- 
lavera, confessor da rainha, pegou na penna e 
refutou-o. Entretanto, nas cortes de Toledo 
reunidas nos princípios de 1480, procurava-se 
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obstar á que o trado e convivência constante 
dos novos convertidos com os seus antigos co~ 
religÚMiarios fosse incfentivo para recahirem no 
judaísmo. Renovaram-se e ampliaram-se por 
esse motivo os regulamentos que interpunham 
barreiras materiaes e moraes entre os sectários 
da lei velha e os catholicos, taes como o que 
impunha aos judeus o dever de habitarem so- 
mente nos bairros separados, a que chamavam 
judearias, de se recolherem para alli antes de 
anoitecer, o de trazerem âignaes nos vestidos, 
e de lhes serem prohibidas as profissões de mé- 
dicos, de cirurgiões, de mercadores, de barbei- 
ros e de taberneiros, com o que se removia a 
necessidade de um contacto frequente entre elles 
e o povo, nomeadamente o das classes ínfimas. 
Pouco depois ordenou-se a Fr. Affonso de 
Hojeda, ao bispo de Cadix e ao governador de 
Sevilha que examinassem o effeito que estes 
meios indirectos tinham produzidu. Hojeda era 
dominicano, e o rei e o núncio do papa estavam 
empenhados em que se desse execução á bulia 
de 1 478. Os meios brandos que Isabel preferia 
foram reputados insufficientes. Os dominicanos 
e o nunico trabalhavam incessantemente. Por 
fim a rainha consentiu no estabelecimento de- 
finitivo da Inquisição. A 17 de Setembro de 
1480 foram nomeados primeiros inquisidores 
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Fr. Miguel de Morillo, e Ff. Jofio de $. Mar- 
tinho, ambos da ordem dos pregadores, dan-* 
do-se^lhes por áiaessor João Rodrigues de Me- 
dina* clérigo secular. Um capellâo da rainha, 
Joio Lopes dei B&rco, foi-lbes adjuncto como 
procurador fiscal. Sevilha parece ter sido o logar 
onde naquelle tempo residiam mais christaos- 
novos, visto que até então as attençòes do go- 
verno para alli principalmente se haviam di- 
rigido. Escolheu-se, portanto, Sevilha para áhi 
se estabelecer o tribunal. Apesar, porém, das 
prevenções populares contra os christBOfc-novos. 
elle foi recebido geralmente com repugnância 
pelos habitantes daquell* província. Os fidalgos 
que alli possuíam terras privilegiadas conside- 
raram-nas do mesmo modo exemptas da acç&o 
dessa magistratura, que, se por um lado era 
religiosa, era pelo outro civil, e os officiaes e 
delegados da coroa acceitaram essa interpreta- 
ção dos privilégios nobiliários. Resultou d'isto 
sairem quasi todos os christãos-novos das povoa*- 
ções regalengas pára as de senhorio particular. 
As terras do duque de Medina^-Sidonia, do mar- 
quei de Cadix, do conde dos Arcos e de outros 
nobres cubriram-se de fugitivos. Toinaram-se 
então por parte da corda severas providências 
contra os foragidos, e os inquisidores conside- 
raram-nos pelo facto da fuga como quasi con- 
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victos de heresia, A perseguição estava, emfim, 
organisada. 

Estabelecido o novo tribunal, o seu primeiro 
acto foi obrigar por um edicto os nobres, que 
tinham dado guarida aos conversos, a manda- 
los presos a Sevilha, sob pena de exauctoração 
e confisco, além das censuras ecclesiasticas. O 
numero dos capturados foi em breve tão avul- 
tado, que o tribunal e as prisões tiveram de se 
mudar do convento dos dominicanos para o 
castello de Triana, nos arrabaldes da cidade. 
Pouco depois os inquisidores publicaram se- 
gundo edicto, a que chamavam de perdão, 
e em que convidavam os que haviam aposta- 
tado a virem espontaneamente, dentro de certo 
prazo, confessar as suas culpas, com o que 
evitariam o castigo e obteriam absolvição. As- 
sim o fizeram alguns, mas como a mira dos 
inquisidores era descobrir victimas, negaram-se 
a cumprir as promessas do edicto etnquanto os 
que as tinham aoeeitado n&o denunciassem, de- 
baixo de juramento, quantos apóstatas conhe- 
cessem, e até aquclles de q«e unicamente tives- 
sem ouvido falar. Debaixo também de jura- 
mento foram, além disso, obrigados a guardar 
absoluto silencio sobre as delações que delles 
se exigiam. Deste modo os inquisidores ven- 
diam aos desgraçados os hens' e a vida a troco 
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de trahirem seus irmãos. Expirado o prazo fatal 
publicou -se terceiro edicto, no qual se ordenava, 
com as mais graves ameaças, que dentro de três 
dias se denunciassem todos os herejes judai- 
zantes. Naquella espécie de manifesto o tribunal 
estabelecia utoa serie de indicios, cada um dos 
quaes bastava para reconhecer os criminosos. 
A maior parte desses indicios eram ridículos, 
e outros poderiam apenas provar que os chris- 
tãós-novos conservavam certos hábitos da vida 
civil contrahidos na infância, sem que seme- 
lhantes hábitos fossem necessariamente um si- 
gnal do seu apego ás doutrinas mosaicas. Por 
este meio seria fácil achar milhares de culpa- 
dos ainda quando nenhum existisse. 

£ a Inquisição depressa os encontrou. Nos 
fins de 1481, só em Sevilha, perto de trezentas 
pessoas tinham padecido o supplicio do fogo, 
e oitenta haviam sido condemnadas a cárcere 
perpetuo. No resto da provincia e no bispado 
de Gadix duas mil foram nesse anno entregues 
às chammas, e dezesete mil condemnadas a di- 
versas penas canónicas. Entre os suppliciados 
contavam-se muitas pessoas opulentas, cujos 
bens reverteram em beneficio do fisco. Para 
facilitar as execuções construiu-se em Sevilha 
um cadafalso de cantaria, onde os christâos- 
novos eram mettidos, lança ndo-se-lbes depois o 
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fogo. Este horrível monumento, que ainda exis- 
tia nos começos do presente século, era conhe- 
cido pela expressiva denominação de Quemor* 
dero. 

Entretanto o terror fazia com que abando- 
nassem a Hespanha milhares de famílias de 
origem judaica, acolhendo-se umas a Portugal, 
outras a França, á Africa e, até, á Itália' Os 
que se refugiaram em Roma recorreram ao pon- 
tífice, e acharam nelle favop. A cúria romana 
adoptou desde logo nesta mataria aquelle sys- 
tema de variação e dohrez, cujos vergonhosos 
motivos comprehenderemos claramente na pro- 
secução deste trabalho. O papa expediu em 29 
de janeiro de 1482 um breve dirigido a Fer- 
nando e Isabel, em que se queixava das injus- 
tiças pracUcadas pelos inquisidores, e declarava 
que se jrôo fosse terem sido nomeados por uma 
carta régia os teria destituído»; mas que revo- 
gava a licença para se nomearem outros^ res- 
tabelecendo a auctoridada do provincial dos 
dominicanos, cujos direitos se haviam offen^ 
dido na bulia áo \. P de novembro de 1478, 
por engano da dataria apostólica. Seguinte a 
este outro breve* em que se nomeavam inqui- 
sidores o geral dos pregadores e maia aetó fra- 
des da mosma ordem pari exercerem o seu 
giiirôterk) de aecor4o com os prelados dtW* 
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sanos, observando á ordem de processo que se 
Ibes estabelecia numa bulia especial. Não é 
precisamente conhecido o systema adoptado 
nesta ultima provisão papal; o que consta é 
que suscitou grandes clamores» e que o po- 
der civil, que se curvara ás decisões de Roma, 
representou contra elle. O papa respondeu 
dando uma explicação análoga á que se lê no 
breve de 29 de janeiro. Essas novas providen- 
cias seriam reconsiderada* por haverem sido 
tomadas de leve por voto de alguns cardeaes 
que tinham fugido de Roma por causa da peste. 
Entretanto ellas ficariam suspensas, conforma»- 
do~se os inquisidores nos seus actos com o di- 
reito commum. e bulias apostólicas, ouvidos os 
prelados diocesanos. 

Neste tempo a corte de Castella apresentava 
uma nova pretensão perante o papa. Era a de 
organisar definitivamente a InquimçSo, danxlo- 
lhe a forma de tribunal supremo sem appella- 
çào para Roma. SixAoiv «repugnava a isso. Por 
fim oonveio-ee na creaçâo de um juiz apostó- 
lico em Hespa»ha, o qual julgasse todas as ap- 
pelações interpostas da Inquisição. E*pediraoa- 
se ao mesmo tempo breves aos diversos metro- 
politanos para que iatimossem quaesquer bis- 
pos seus suffraganéos, que fossem de raça he- 
brea, para se absterem de intervir ws processos 



rel&twqs a -qu^tO^s.de £& t íomíeafido? inquisidor 
ordii^r,io o 3f^pectiy-oj|)cow80FOi] vigarâagfcra^ * 
ou, ^e ^tp,estiye^eíiQ(mesnKv ('uso, «m-eocle- 
siausliqo de( saj> g «$ lluKtyQ* . ficado, .o > metrópole < 
tanp f auç[tprifi*à^ flM» ifatanrf a< <eaeoHla^otide; o 
bispei sa ^pu^^sehftie^UMprov-tiijdeacia. FíwoI* 
mente,, por ,Qutri>ibrave 4oí^iH>m^ado juiri das 
appellaç^a i0^#r<^k^ de Sarilha D, Iníg» 
Manrique^ (Píâ <#pi|Mtôenora> rot; pspa^tentoegav* 
assim, Q&ju4^w*nh^pônhoe«! aos tous pereegftn 
dorps* maíi a , caifttegtfta id^tim jttia *«ípreow>ein 
He&pwtw<j^'p&^f>VA^ 
impas6Íi^^d^fl.oy^ÍÃf)opí»Qod)L k í)oa vontade* 
os (W^vi^fttoaf^da 'revivi q> d^oulpatfiívttribaidas 
a buapiQifò lOmiSwydp cpartenoputenitosf o <pie "f 
mutuaroentese p notegiamnApesato ck»nomea<iào> 
de M^oriq*€í¥)n ti miaram <>sqiB interropfôo- a 
receber-se em Roma as appellatfões dcs^bns* 1 
tãosro^yôs leoiidepafialdo^ípeèalnquisiçio* Em- 
fim o papa diirigiuid Ueiwíando e Isabel uma 
bulia, datada do % \èm agosto de 1483 y na qual 
declarava . ter» atóendido ás ddpplícast de vários 
individuo», qtey reeeiand^sert deí serem ainda 
peior traetados pelos arcebispos tdo qoe pelos 
inquisidores haviam' recorrido á> cúria } 4jae 
parte delles já tinham sido absolvidos pela Pe*- 
nitenciaria apostólica!, mw que, todavia, lhe 
constava que os perdoes concedidos pela sancta 
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sé eram em Sevilha reputados nullos, conti- 
nuando-se os processos desses indivíduos, e 
queima ndo-se alguns em estatua, em quanto 
não lh'o podiam fazer corporalmente ; que, por- 
tanto, resolvera incumbir este negocio aos au- 
ditores da camará apostólica, declarando ter- 
minados taes processos em Hespanba, e orde- 
nando ao arcebispo de Sevilha e mais prelados 
que admittissem á reconciliação todos os que 
a pedissem, ainda estando condemnados ao sup- 
plicio das chammas. Impunha-lhes igualmente 
a obrigação de absolverem aquelles que se apre- 
sentassem com breves para isso, e de reputarem 
como absolvidos os que o houvessem sido pela 
Penitenciaria romana. O papa concluía por 
aconselhar os dous príncipes a protegerem os 
seus súbditos, e a preferirem ao rigor a bran- 
dura e a caridade. 

Mas esta bulia era uma decepção após outra 
decepção. Ao lê-la dir-^-se^hia que o amor da 
justiça e o espirito da mansidão evangélica a 
haviam' inspirado. Por eMa a intolerância è o 
fanatismo recebiam um golpe fatal, e a Inqui- 
sição perdia a força, e ficava cohibida nos seus 
excessos. Porém onze dias depois, prazo dema- 
siado curto em que o diploma pontifício não po- 
dia ser recebido na corte d'Hespanha, nem che- 
garem a Roma representações contra elle, o papa 
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efCffetiq * F<€*Djtf*k> de Ar«g|o q*te>, tendo rsco- 
nhacifô • ^v^r^jç e^p©di<lo , aqueMa fedia eom 

g^-lp* ^f4i^m««te dava-ae uma raz*<* para 
etf# 4^bre {^^ediw^to,; Pfl br^^a fafvor dw 
qw i»dÍMdurtl»S^ obtinha» raqw&rKtot <m 
perdoe* ÀÀ^VMtonwm *« OíPnoprw diploma 
<te 3 & '.40VM ; ? i^^^»,?dUtíi«ítodi)^ exp*t 
difa* e flWP* »^ podiam ,pçí>duzif «ate un> 
ceitij p m ^ ^w rPWftUflf A»w *i9wragl»M 
Q&t^peitf^ j <*i^ í^uí^ q«e, povoo, impor- 
tava^, VQHawfa is B#m m^à»4mMro 9 
e |W*i<to*, wplwwflte. de , v^o* pergaminho* 
«Igim .ahprtSiç%iwv4is, , twrçdo, emi Portuga 
pegaità* o biep» <T£wr. JK, foram. 4e Mene- 
ie, cópiftt a*úb£Ptipa* da Wdl* de pootecçto, 
apr^ntarflro-^ ero Sevilhfl. Ma&o papa tinha 
a tempo occorrido ao mal. CoofirmadiLS a& «nn 
t^rw^ ^R^RçaPtd^, Inquisição por D, Itágo 
M^nrique, elj$* f or*m pontualmente queimadas,, 
e 4)1 wuâ bens appwpiiado^ definitivamente 
«o fi^, do. qual só eseepára o otípo despem 
djdo em Roma. As^iip ^nailiavam^se todes.o* 
içleceaaes, o o re$»U*d<* de táo destro prooe* 
diigeitto devia fazer rir batfante o pia rei D, 
Eerttaado de AragSo, as inquisidores e o papa* 
Nta-tó.A pretipiumo mn que a buli* de 
% At agoato *e expedí/a foi remediada peJ» 
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stftpèiisai* - <fa£ I Êtois ^&t<ú{ r, inW iàúbém sé 
fractóú * flat umft trt$krôsá$* mm prerisa 
ao sy^tfetó» tóqtósfttirial; fò*tftí&ÍM<£o com o 
estabtfeitàfoéíít» *r ; ifm tòqtii^f geraK e dè 
aro mtwfelho ^i-émodá Irtqtii^o. Èrrtrè os 

br^ffeídfe29 ^ijftríèi^afe^Sa^trt^ásvioU 
leitáas<dok^ft&fôoliêk& 
foram f^ít^ado^^él^f prtpe^mc^rtieiíte cbm o 
^ral *a Gritei* 1 , ^ pferd ; é*éW*i*ííh ; »cfrié*lè faínii- 
tériovti^^qtoé ^Mêiaém&W^è S&toiV 
rfctiravaí ' aõà> rttfs <Ut!!èfi&)s , !á tótíláadje dé ele- 
ffe*etti <mriirftfe^;4(HÍ^^^ 
ffoé*háfc * dé' T<%fêHla«í i T8t* eStfe o bòblhidò 
patô^ritaéirtf iitqi^wft^^^ «íf Gkátelf áí^Bã* 
ebseriras a# cfrtíèNnáknfcias 1 : (jtíe se 'dérám na 
stftf »èl€*íab p*rá tRo j ftrtpoHarite cargd; Mel** 
shamente a da^dWá^éi^Sàftéltí* H0que 
éBê/já^inqtlisid^gtifal di' Castcllfi/, foi írives- 
tiè^àn mtèsmd éJgfoièâdl* iáô^ágSRyfmí Brèvè 
de VI de otttufcrcí dé i 488: Os •athpfotf poderes 
attriltaklosflqaette noto officiò tecêberaffn' étà 
1486 a cotifiritóapíío da séa^ostólícâ. Tbrqtie- 
matfà; cujo» nome se 4 toínoti 'na historia ósy ah 
tídlo dá ' toais cruel - intolerância, estabelecei! 
dfesdd logo quattfo tribunal subalternos' em 
SeriAr, €ordova] Jaen e erodad^Real, a ul- 
timo dos quaes sé transferiu eitt breve pára 



Ttíléa^i détfdè?, ttlétó 1 &teMi;' tíòmrtiissao aos tw** 
fròà frádê-sy^&e^bk^llé hiáViaíir Sido^ónueadoa 
pélóí fíafiá tetof l i 48è; £arô :' ètté*flérfc*tt o mister 
8'$^^^ iértíí Várias 1 dfattête& 'Estes < cede-^ 

' de Roma^ porém Torquemada dissimulou '6ÓA 

dbii^ j^mmsik íi ^imí l eites taugtaiwi 
éòdífeò : «á ;iííquisí<Haw, ií dá3A tom ptlMtytà p^ 

rêtié^ sídò> tHltoò éftíe^¥ib &mtí0 antecedente 
Nitíólaú HffAKéMfeA éWrtJtailtf tt^^tiMttta 
EritYétátítò ^tWhldb : vy «ctijôs* i*èttfc> e •desigtiN* 
feé dá^Vàíh^artVlIhésái^ái^ mtú o$ do in^ 
ÇuisMó^nH», 1 efreaVá Siriri cMfcsUio tfealda In^ 
íjuftiçfto, ! írtite ' ah/? ' *e^èfcéirttífrtte { O' «poder 'cifrilí 
Tòirquemádá* fói dedâtáido ptiésM^tè' <Mte; • * 
còhselheilros &' bispo eleltòde-Ma^ara e os dons 
flòtíWrés eta %is, ! ^ànfehò Vélfesques dè-CUéllaf 
fe Pôhee dè j Vafléhõiá.(> v<yeò deliberativo dos 
ttes cotóelhfefrog devia Iflfnitflfí^ â$ f questões 
éivis: tias máferíââ'è(&lesiasticafc ^dèéisío per* 
tenciá a Tortjuétliada, revestida exclusivamente 
dessa atiCtbrièáde pèltí^ bultafr apostólicas* 1 0, 
inquisidor-mór convoóòu fchtao ! utti* juncta gc- 
ral em Sevilha, onde se reuniram com elle os 
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i inquisidores, dp^quatrí» f t^^a^^alftçrfto^ 

Torquero*4« n<W£4r#, « Jí esrtfl jj jn^t ^ «app.r 9- 
vaRam^w reguJauw^tos/jíi, ppep^Jpjs, é. çpm 
o titulou Ifotf wcpfltffl prafflu)isPW7^ $ jpr^jro 
código, ioqttiwtorjdndí flfljpfli^ imPfhxfi > 4f 

1484»/* h< n^ili •;)M;fíí'ii,)p'í<. r 'ífVioti ;r.Mí<'H ■>< 

JE4* *&riW<^iW«^ 
cwwocôjça 1 «farte»' W»»« 3iWW<¥Wff & 1 a^ii jfceity 
adoptai Aimwp peifwTOa.d^ |^qw^?o n $m>p9#:- 
sequaacia 4'issQ Jppqjiejnadfl #r$Wfim S^r 
g^ai.ufHtd^ Hftvpp ^u^^^^ífle^dq para 

oonegQídfc têtmtftyQbftM- JF^WKty 9F$enpJ* 
ao mesmo > tewpp< &p* ^gj&traty? fto ^qy^ç;^ 
que,, lhes. 4(3S6ençif f jt^ai ^, r pTQjt^ççSo fj f Gqnçurso 
d#l quef «ícarewsswi, ^pe^yvpor^jie^jjiea 
Ia«ptfsi$iaíera ujWhW¥Mitfjga jx^tq pai/, ó 
qovxx Iribuíial aprKBsantaya-se com taes condi- 
ções e caracteres, que as resistências começa- 
ram, desde lo$p a manifestara. As pessoas mais 
influentes do reino, a maior parte das quaes 
pertenciam a famílias de raça hebrea, dirigiram 
supplicas tanto á corte d'Hespanho como á de 
Roma, para que ao menos se ordenasse aos 
inquisidores a suspensão dos confiscos por estes 
serem contrários aos foros de Aragão. Em- 
quanto, porém, se faziam estas diligencias, a 



Jtagwjátfçr pwtíeéiíi coatra *e suspeites, e^ 
ipeçwa WauUwdB^ pe*» 

soas.i$9ids ewu$d€e írritatfaiti mais caanimos, 
c o despeito t mhju d* ftárto quando se* nece* 
bepam aviso* da^eâHe db^ue *6' <s«ppticas das 
procuradores! terab^ifefiellida&f Máiritnpetiiiw 
do que o dos> baitelhaií os, o caracter «magmas 
aSo podia sofFrerf-eom paciência* a quebra do 
direito i ftèdfcmal, te >o- resultado foi uma ocps* 
ptra$o< contra a k ida dòsAaquisidorek , A&tenror 
oppunhat- se assinai o temor, i e se ■ este sy^teraa 
se hoavesse adoptados seguido eom constância 
por toda a paute v m ilnqto*^to^ horaMetactó-, 
xadodeexutóoiihwdjBTaiTbogfleueífufforeiBi O 
direito natural legitimava aqnellemeiprde defen- 
sa, \istoqHeoapeff«#ii^o§ni*iin^^ 
paratoirárefe41}ifiod&^ 
Àssas9ÍnodosseHftísuhdií08jpeTopàuôe8ieligiio*- 
sas, neste prwcipeà dignidade ifégia tontówa-qp 
apenas um iaota Os conjurados escolheram 
provavelmente para vietiroas aquelles-que moís 
implacáveis se tinham (mostrado contra osckris- 
tãos-novos. Os votados á morte if curam o inqui- 
sidor Pedro de Arbues, a. assessor Martim èf 
Larraga, e Pedro Francês deputado do reino. 
A tentativa falhou uma e outra vez, até que 
Pedro de Arbues foi assassinado uma coutei na 
cathedral, apesar de trazer debaixo dos hábitos 
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ttttaftiàstieag «tw cota ie iNlta, & t * oàpá*- 
e«te 4e íer»o dttfcamo do lwmt& A aatioia dá 
mi* morte espalhada eatre o vuigacho ^rédiftu- 
tia um tumuíl^emSaírapoçft tofit^á ea^tMè** 
§os, e p^í^tw^iai)ieík)a^fe«s imle^ietes^^ 
t^tibia». Irritados, ssdarttosr demiftgM$af rtftfrò- 
fpiitidores fenç a»a«i, itt&o; deitados» tos ^ew iwi* 
mentes rec4wwei^a((fe^til^t f b^c%í^tif tfdó^ 
* <f ue oèo «tarda lia trtf» dcançár/Viderf de Uitfrttffr, 
urta> dos irifrtadore^deJ^bwft^ de^ahriw tfoatoty 

stHi», e ^aeo (kpnimt^o>(kii4tetf'»i(5hiwe d^ 
ittfftffcr*); Mim d^ 

naetac iwíbt er^/ormmér^dwíde^iifaèwqi^ 
entre as pamdttfrdd ^r«armeiH^WD§íeRf lâv 1 ^*! 
kmganwnte ti» ^im^que^ 
quer teriate aípprowto. í aimfjle* ac*o *ter dftf 
gaaticb « uw dos peraeguktoa ^twétav» b^và« 
peMegtriçàe& Mwrto* ménbtèstdfts mm illw^ 
tf es fantiKaM de Aragão i Bfortatra, acétífcadefc 
c processados; t ietent assi ih a figurar iitfffatttt» 
d^féi Uíw sídjpkiho do profpifi(vFeriwindô't fói 
iwettido' r^wn calabotíço « ptroiteiieiade como 
projector dos hêrejes* e o itiemtò aetmtècea â 
a%uiir fcrôvfduw feveètktodeffigfiidadeséB-í 
etaâtfstim. É> (faasi mutil : diiar (J«er caí asgt*u 
mos <f»tí *e poderá» ptenier taram < crúét^ 
mente ju&tiçaéós, côrtatótHse^Btes ae mm* em 
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iwjok* tá) escepçôo dèt&uidalpde lUrairatyitilifiiem 
i se * pnmiMâêrb spd*dfi^JdehuH(riéndooa*- õút*os 
í i.cuipadog, i«iaol qt*al„ ipana nãooseí Jhé f altar »ih- 
-itéiráflobate)â)lpr&mQ8la^só as deoepararthdepbis 
-idelraorteiá^iHcligBláçàb qiue o pDqeedim&ntodos 
ifliqifjflidoreb pho^uzi» iiasíolalssie8/poddvo$as<por 
(nçhi)étai>fiiiif i^Jbr(&ud^ riqueza lèirtlxy ai >quaes 
osí tbinatâtoSHncmQS' «se^ 
-paflteoeid«vCT6msattrU)ljnv^ tísrluHíHihosl e>te- 
lútttttitolde Terual^ de^VakHuiií^ ilde feénida, 
de jBaiicqkMifliíei ítóí o« Wote iloçtrfcsKxmín* tá tfn- 
uií içôòf.íUirmpltos; te lre6Ísteiuciíwiqu8L<o<»(^)dpr 
- civil íiripninihDfíneirgitíaaiQDtp. ias multieteé* Afco 
^odimhioassaclamgéi a eteeálffliováínejrtós sen&o 
-tíompradí^)lpQlo$i(ritrt>^.t)uiimfellidBg(polo3ino- 
nbnes, deiqlwipimiiiífl^ivcaesiKltípfndia^ígDO- 
«frankiMjei jfaéatioàsy iosHsefl«/k^ectrâiifere*es 
* tMraJiiapiHsiiasi ipatoal a^naellebuespectacuíosiide 
clueMl idom| q>iie(0»MÍn^iíiâid<)Te* ^os deleitavam, 
£- pêlos i qbacsiie^a^tortijv^iins^itutçôò' se tor- 
ftanattim instrumento dôp ódios què andasses 
Ínfimas» -e«¥il8cidflg e^iseiiaiveiSf* nutiem em 
i(>todásij«6 .epòohas» contra io» abastado? eifdi- 
»es/ Asirqsistetioiafiviporémv contra a Inqui- 
sição df/ paute iklaq^llje&» que i irectíia varo ser 
por* ella< vicéimado8,< comprimidas pelo i poder 
civil, fioai?am corapfe^menteaiuiuHada» com 
as bulias de 148$ e 1487, que sucessivamente 
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oosfif raaram ToDquemédá) no jqsrçp de iwf ui- 
sidor-roór, não só» de Castèlla ie iLelo v mas, taài- 
bemtde AirâgèovValencip r Gatialuftha f ^^m ( geral 
d^ »todogi giesta dfesídeiwnen^OielsaheL 1 A u- 
gmtaiiadáfi) poq «essqs bwllasiaaisfca&íattribui- 
i çpes^oitérFivfl-dciminrcwwípòdq áarcampp aos 
Ímpetos xluifuiratisrn^u Séijem<Qudad*Rôal,>no 
de€i*rk)!detlri86^ftppafee)eFato)0í«'vaípk)fitiítos 
- de» fó mais ide4re»-mil* é ittezentos/ièdwidaqs ; 
j òm>3e rilhar, detide ésté aimóiaié old&di499«al- 
- i rtilanHse >eiB' tneâih iJ< oê Motèneiactas^ dos tpfces 
i perljo <3ttt quatrocentos iforami i«f uetinados » viwps. 
íódje^eiayiakár pfflniestô^iiMmem' di^«6i\icti- 
mes dfltyuettennefftndo trifomal tnosioutroalp- 
gare» (^Bdei tixiptia u EpÉróitaqtòy <^esámpforados 
dm pode* i «rvrçlji «o >meie d» seu iproíundò .terror 
^e ) dipistiosHBovc» >«oousados» idei jud ai sarem, 
apesar idftHoruehriewt)©- lodibriadosupeb ouria 
romana^ recorrerei» \àp movo leç» pantificej Fiel 
rao sysiema qHe aéoptóra,iRonraabria-lhçs os 
braçosi TiOfios os qtfe sei dirigiam áPeoiten- 
ciaria apostolicay -eque «ram>iassás abaetados 
para pagarem a • Uxa > do ^ perdão, ou foram 
absolvidos* ou obtiveram breves -para o serem 
pelos ordinários, com prohibiçôo expressa aos 
inquisidores de se iôtromettcrem com elles* A 
«corte d 'Hespanba e a Inquisição representaram 
energicamente contra tal proceder. Então o 
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papa, anauttfttdo *o> easeqciat os toara* mc^ 
didos mí «briítI(WHi)km>*, dddarou q*e esses 
perdões se limita* am «o Mi)*ii|^«t>t)tCMff6ift, 
Viam-se assim ide; aoite espôfclos .árfogafeirt» 
do» autos de fó<^jde9gràça^^e!h«fmiií«aw 
crifieado portei dos ^g>]>epsopata aa eritar; 
mas os fctmrsm e * tattaniriíade uteRontó eram 
raexgetefeis, Eofr«gar»i«tói«Miw«teas»viettto«i 
aos sei» per segoíà^s fiftk^seees^ para -sempre 
tuna iha foMes f^is^atáaee4e«'propidofr pr»i 
ventos, e> axmriain&opaffai vdsalTttHse de bt« 
grado a Um&rth9mxfàmltin<^uáo^mQ(* 
ferecen ao* cferif4lo^fio¥i^'he^anfcoe8a»pèw-*' 
pectiva de nowfef erdèô&y aobeandíçteatoofabi 
e elles cahirafav *p (fefti r oòntoi homens ique 
atra» dl si aio mm sento*» sapptiokfrdo' fegd, 
o» a sepultara* ena ¥id«i ais tomMlofe eaneem 

Não seguiremos as phaaes dos ; ratios» te** 
mentos, das dolorosa* decepç^, da dilatada 
agonia* em* que as fem*aa bebreas d» Hespanba 
continuaram a debate*~se r ova íllndida» falo 
doloso favor & ' Roma, <** entregas* sem pro^ 
tecçio nem esperança* 6 ferocidade de T^orqucM- 
coada e dos soua delegados e esbirros, ■ Gkamam 
por nós os factos- e as» Monas q*e iw bisaria 
da hypocriaia* e do fanatismo particularmente 
nos interessara; m factos e as acena* <f*» s* 
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pagavam Bfli «o»o/patiD finUiié«fatoíciitopt^ 

aanaet jdal»q*wiçài esBteèbáB^énteda íkeíç 
iastátagilfe km Portuga é & foittt^^ittrtNffiA 

çwanaeftlerde^ia: prfe«ed#r ^imà^vantoiltti 
tísiabd^iA^éloijnÉreiflba/ 1> o go%iu'>j'i -, ; ,-, (l 
'miBi^eHKBi) anteiota^ «e> «Étá» éas 

taapanliBpgj .(leefee^éifaBfe cbnseoèielxíV até» o 
nitihui) qwrteléff ^v^<mròkud(»0e9 et*<ènúft 
afemadasiis otraéi4 ôei '«i A we«ça f detiricu>ipMi 

aaihaFJflmdrabid©. Jfenb qteuftmfc & juri^ 
dicção ijdpftii^ándoíM^ iB$B0s.ojjndeu& fitfisó 
religião deillaysé* aa» podiam^ tiitatf j»9 effeitoa 
da malevoleacia popular. O tetvor cpn» ^<iéé« 
da crimev augiiíeataàáí pelo. ^çe^soidâ punição, 
tíxàtitóa contra ?<f*r sfeus irm&oè «on vertidos, 
•éawqadòs de segunda «jtoate^^inba refléatnr 
<shkf e rèllfis directa e indii?eciam«ii*eí A «uca 
ialqrfi^cFaiearohudB em goril*o'odio «ontra 
oa jiídmisi ap««tB*aft db càrisíw^âsn»', 1 ,^ w sup» 
{Mboai Jaea, «í aasi*r taBi^antiga» pref ençòes do 
amiga á«érc& dacpetía gentes digamos assim 
estrangeira Ba prcupriapatria^ toma vantrse mais 
intensa» com a perseguição, orga irisada e offi- 
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ciai. Ir aziamrrftô^ imemori&tas ileoda*/maÍ8«ou 
menos absurdas, que ^^rftdtçíio íajegandoiide 
século i a a^owl^âohr^ aa viliania^ J .barbaridade» 
e supfírfttitçGi^^cohamerit^iufi^aepeWs.geota^ 

rios da/ te i iveUpij < Tolerai»^ ostqntft qu#>«© lhes 
attribuia - : fo far^etn icrfeailç^.ohr itfanspara 

tias i con$agr*da» pftr*p<K>m í#liaa. jptwtticaiw» 
toda ar carta d^pn^fai^ôas/.AccutWf pní^mteide 
terem i*ai$> da *nja «ez^qu^ido^hwendipipof 
voaçCes*^ ckiiwiul tauartl a .*8hws quatttarol lp<* 
diam Jafârr fc sttfoqalyob Etí>fimf#8iwdioos < ci-t 
rurgioes^e( ( bpú^ioal»juíte¥^>naiiojwwaoitdo 
vulgo, ahu$a^a4*(£r^íjuè|itdm«írf^ Ja5«a^pno6sH 
s$o para cort^zií^m Asqp^Uttira^ratidíí iwmeffQ 
de cbristíoft* Q$tvw&ifa&faApmtk9pib phw^ 
macia; e a!i^perífo^^o l dftS)r»«rt)odjas.cimii^tcofl 
devia narrealidjadeáybaíinirtríir fotijBWtenretítô 
factos que torfiasaetn plau^ôl esteí díima>aien 
cusaçâo, ao pasfto que :t^i^bem.-é rdrW«Htffne^ 
maltractados Oip^rse^^é^ o»íjudf u^maig de 
uma vez abusassem- da mediria, • a que egpe-r 
ciai mente, se dedic^vamí parai -exercepem viqs+ 
gauças que reputariam legitimas*- Qi que* por 
rém, e sobre tudo os, devia tornar odiosos aos 
olhos dos fanáticos sinceros era a influencia 
moral que exerciam sobre os seus antigos co- 
religionarios. Difcia-se que os conversos que 
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apostatevfflti^ o' faliam' prinoipahnent-e pelas- oc- 
cd<tabii*tttJgac5esdeHès<. Nestffpbrte ao menos 
a opinião ^rèl^rairàtaofihfel.i Ainda «em admoes- 
tações,^ *seu< ifixemplo-idetia •gerar contínuos 
*eitíoi$os' pogi tpte pwííiieèoloupòrcon ve«ien- 
áu\\m^ín\réne^àoáií^éú^^^m; eémais 
qaatpmi^M^QVoèsBfAiiati^ dô mosaismo 
fiMiw)tm^^mmíeoes|Kn^ os «eífeitos dessa 
niuda>etoqoancia/ eetttltossèififfiSfe rèro recon- 
dii^ipipbr'o*rtrofciimips\a* âpwsé* de Israel as 
ovqlhe»ltt «n|¥«daB.r>E«ae^ir«frtfi> considera- 
çÀes^sbitorataratidéS de áspeitif <Ja Hespanha 
róhebncMpn&o co^tíáittida^-a^ábWu^se a ques- 
ttó^nqsí ^n^Ki^ndd/P^niaii*^ -^lísabel, e os 
ffttkri^HiÍBlin»attí^!par6<'C*^ ^bitrio. Avi- 

saiéq db tfue)»e drfirièWo^gJjiideiw; *qúe co- 
ftheá&m> o*d*aète*ie«biçéw4o>WH de Aragão, 
offere«*#m+ttiri trttrtai titíf tétidad^, a pretexto 
da» oimqtiista) *te I Gwmafla,) feeçfio 'que naquella 
cettjfiufétura ^enetbprthendêw: Obrigavam-se 
aò tttófltto tiettipoa^^wiprir^irisca as obriga- 
çbçr >cr?í0 qué > pelas' íeitf 1 lfefes ^erínw impostas, 
taeí owiio> o- habitarem i em bhitror separados, 
rewlh€nidb^seOieJlie^afttesdGaw>rt)ec«r, eoabs- 
teTenMe<d'aqweHás» ptrífissGes que se entendia 
deverem' <ser exert»dâs> só por christftos. Estas 
propostas fizeram impressiono espirito de Fer- 
nando e Isabel, que se mostraram resolvidos a 
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aoeeito^l^Oinqmsidc^ 

£ouv Hp^rém^iTifípobrttna" > taterp^i^euVbtt)» 

ApresenlwUo^é >p&asta< d* wp< HJo-CastèHá' e 

erbnpA-úasoaááíno^t^BiÀ ?à^}eitfi*(d$'i&es 
òimcn qmi Judas wtoctóifaBèinnestre po* trinta 
ditthwafo^l i e /que i eltefli b* >qberiafl*í ff etiriet"*&» 
guntiaf teu potiÉriotà tailidu«pàte ç «^tt^p^r me 
tiroltráeialatti pafk cfieicoiK^tacUis^breMJditée 
podessenp ctonchifF]» fl«g^ri^á*jliEta>té»'de 
pumT oiiqqMÍ6Íi]b*^iiHÍ^iosíi(fcttflipwneipeè»^ 
ks«r|Btiniii>ce^riffiéÍMtfe <Jtò$K|ta awtoM&iAí#4' 
dei iriarçoide^ASaript^ 
que todo* 00 jucbna fâo\córmftMmmii*èki 
d Hes pimba* até dl-d« j«l bo idesfcemo&ifMÍ ab^ 
sob peett de<njortflietc*ttífcc*> tmuja tirftpietft^ 
obedecessem, <ioijTmihaçê«rç qfttc %nalnw«te ^ 
estendiam ao*t cWistôwiTfMtf das&ttt'* fii&ríd* 
a (foalquer daHfes «ra>tada oteag)<tfpew»<*HkjM^ 
rasse o pra&o fat^j Penalttta-*^ emibWíidti* 
vendarei» os feeftsd* rei*; «<itevaF^>fltiatf*il» 
faias, < excepto* oitrt/ e . pratas i que itroeaMom jtor 
letra» de eandrio^on ^em squ^sím**wldo*ta* 
cuja exportação* nftfr fosse pitofeibi dd. ■ Etttifo* 
tanto Torquemada faiw toáto< os^sforço» <pa*â 
os itíover a seguirem o exemplemos awletior^ 
coirrettidos* rinè&(sdk€ww^t>bÉftàmoáe* 
baixo d» smr jirriwheç&o. O exerfiplb nSo era 



K, StTAJIf fcBClIMEltl** Dá, lXQUISIÇiO. 79 

demasiada ãtbrwtiw, e rariaqiraw o seguiram, 
preferiod» fnará tod** •<* dwftprro' é paternal 
tutella dxw mfinsid00a&. Fqcil -é - «ta imagina* 
por qii£ preta <• «atier t paete* deites, obrigados 
a d^pojar^eiititudoHkDirocletòa eiàrt© prazo, 
alienaria os seus» beitéd daya-ie *u*rç casa a 
troco de uiroitf&v^gadiH^Jumap vinha por al- 
guns cavados -de parind. t Oitoce*itoq mil judeus 
sairara aeísim,! «esse anucjy dofiiestódos de Fer- 
nando e.Iàabelv Biztrsev« é pnowavel^ que os fo- 
ragidoa imaginarânvMrailíiinwitçèesipara levar 
oomsiga ouro e pratdj Uns emborcaram para 
Aíri|Ca ; outros, como tfdienitoiid seguinte livro, 
obtiveram licença»» par* entalar; em Portugal. 
Qual foi a sorte destlíSi vè-kfchemos também 
depois» Dos que embarcaram para a Mauritâ- 
nia uns, acossados pelos temporaes* entraram 
de novo em vários pertos datHespanha*e então, 
ou horrorisados 4o desterro dèpòis de expe- 
rimentado, ou constrangidos pelos seus impla- 
cáveis perseguidores, acceitaraná o baptismo; 
outros, desembarcando em Africa e espoliados e 
avexados cruelmente pelos mouros, preferiram 
voltar a Hespanha fingindo abraçar o christia- 
nismo; outros, emfim, martyres da sua fé, sub- 
metteram-se ás tyrannias dos mussulmanos, 
que ao menos respeitavam as suas crenças, e 
estabeleceram-se definitivamente entre elles. 
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A Inquisição reinava, finalmente, em Hespanha 
sem limites na sua acção, e Torquemada e os 
seus sicários podiam sem contradicção fazer 
reinar o terror sobre todos os habitantes das 
vastas províncias sujeitas ao sceptro de Fer- 
nando e Isabel. 
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LIVRO II. 




Acabamos de ver no livro antecedente como 
uma grande parle dos judeus cTHcspanha, cons- 
trangido* a abandonarem a pátria, basearam 
guarida era Portugal* Cumpreagora dizer, nSo 
só quaes ■foifam »s circumstanciat que se deram 
nairealiiaoftoídessefacio; mn<* também qual era 
neste pais o- estado dos seus correligionários, a 
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que os foragidos vinham ajunctar-se, fixando 
assim previamente as idéas sobre a situação da- 
quella raça na epocha immediatamente ante- 
rior ao estabelecimento da Inquisição. 

As considerações que fizemos precedente- 
mente sobre as relações moraes e materiaes dos 
hebreus hespanhoés com a população christan 
são na sua generalidade applicaveis a Portugal. 
Superiores em industria e actividade, e domi- 
nados pela sede do lucro, apesar do desprezo 
ou da malevolencia de que eram alvo, elles ti- 
nham desde os primeiros séculos da monarchia 
adquirido a preponderância que é o resultado 
inevitável da intelligencia, do trabalho, e da 
economia. Gomo todas as superioridades, a dos 
judeus tendia ao abuso, e os aggravos, sobre- 
tudo os de ordem moral, que recebiam, ge- 
rando em seus corações o despeito, lortifica- 
vam-nos nessas tendências, que cada vez aze- 
davam mais a mutua má-vontade entre elles e 
os christãos. Talvez em parte nenhuma da Eu- 
ropa, durante a ida de- medi a, o poder publico, 
manifestado quer nas leis quer nos actos admi- 
nistrativos, favoreceu tanto a raça hebrea como 
em Portugal, embora nessas leis e nesses actos 
se mantivessem sempre com maior ou menor 
rigor as distincções que assignalavam a infe- 
rioridade delles como sectários de uma religião, 
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posto que verdadeira, abolida pelo christianismo. 
Aquelle mesmo favor, porém, que por tantos 
modos comprimia as repugnancias dos christãos, 
ia ajudando a converter em ódio, e ódio pro- 
fundo', essas repugnancias, aliás avivadas pelo 
fanatismo, pela inveja, e pelo procedimento dos 
próprios judeus, que obtinham exercer directa 
ou indirectamente, como agentes fiscaes ou como 
rendeiros d'impostos, urna parte da aúctoridade 
publica. 

Considerados como uma nação de certo modo 
á parte, os hebreus portugueses eram regidos 
por um direito publico, e em muitos casos por 
um direito civil especial, ao começar o ultimo 
quartel do xv século. A jurisprudência então 
em vigor, que particularmente lhes era appli- 
cavel, acha-se compilada no nosso primeiro có- 
digo regular de leis pátrias, a Ordenação Af- 
fonsina. Viviam os judeus dentro das povoações 
em bairros apartados, conhecidos pelo nome de 
judarias ou judearias, constituindo ahi uma 
espécie de concelhos, chamados em tempos mais 
remotos communidades e depois communas*. 

1 Orden, Afíbns. L. 2 passim. Veja-se em especial a 
Memoria sobre os Judeus em Portugal, por Ferreira Gordo, 
c 4 (Memorias da Acad. T. 8 P. 2) e as Reflexões Histó- 
ricas por J. P. Ribeiro, P. 1 n.° 18 — Lei de Afonso ih 
de 1274 intitulada Da Communidadç dos Judeus, no Livro, 
das Lei* e Postura» no Arch. \ac. 
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Em analogia com o systema de governo respe- 
ctivo ás populações christans, a&communas re- 
giam-se por vereadores e por arrabis* ;ou juizes 
municipaes privativos, e por outros officiaes ju- 
deus. Àciraa destas magistraturas locaes havia 
o arrabi-mór 9 alto funccionario da coroa e ma- 
gistrado immediato ao rei, por cuja intervenção 
subiam até este os negócios da gente hebrea, 
e que nomeava tantos ouvidores quantas eram 
as comarcas do reino, os quaes julgavam em 
segunda instancia as causas começadas perante os 
magistrados communaes. O arrabi-mór, tendo 
por assessor um letrado judeu que era seu ou- 
vidor especial, exercia superintendência não só 
sobre a administração da justiça, mas também 
sobre a administração e fa*zenda das çommunas i . 
Desde o principio da monarchia os judeus, 
pelos motivos que já temos apontado, exerce- 
ram uma grande influencia no reino. Entre as 
accusaçôes que o clero e os nobres, conjurados 
com este, dirigiam contra o infeliz Sancho n, 
era uma a da preponderância que tinham de- 
baixo da sua administração os sectários do ju- 
daísmo. A suprema inspecção das rendas pu- 
blicas foi depositada nas mãos de judeus nos 
reinados de D. Dinis e D. Fernando, sendo re^- 

1 Ferreira Gordo, op cit< — Ribeiro I. cit. — Ordeu. 
Affons I. cit. 
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vestidos 49!titfg9 ide íhe^wrfáto^mór^ jm T 
resp^pdeqte ao 4^s modernos wwuttroBi da % 
zenda, tíb tempo do prjmcfap ** arrdwMmór D. 
Judas, ç no do ^undo/.wtraiD, Judasí.ítím 
dós morgados mais flotaveis quese instituíram 
em Portugal aioda !oq sécutojiivrfoi ò de D<. 
Mojaés Navarro em Sauiars» por-eoacesáão 4$ 
Pedro; i. AtíepdíB»d^ [\ porto, ás w»ttwuafcre- 
preseatatiOès p&puíáres ; £#tra os <ve»fmto8 prar 
ctica^os peles ; miÈiistrof tp^Wiwsrdostjft ^cai 
elrfei D.. Duarte p^hibiu^poriító^iei^em 
em^r^ios wim,i$MÍ9!e* >áai 'mrêd* ^fc das 
sfeupáonatór ros* <► que, a^staud^os^ f^rgos 
loais eleycplos, não obstou < a q^e< tfMitiuuassçm 
a áwmatar & co])raiig^ deis imotos, te^ra-r 
cticareja o& actítè, . qu& *o f«ivo,:jCôtaéotóâ ^OM 
menos; mzM> Snèputavit t vexatórios t f a /espoliar 
dope». As lèi».qn0 J>a prráeg&miffcamíaiMp?^ 
sào de uma alnpk ioloraucia. tlinhanvnãdií^ 
a liberdade db Mgfiit9»H; < .«»su& ^efigiAQ»-. «; 4© 
usarem «prtibiictíme^te íosiritô» deHa iMi-Âfi- 
tiãgogas ^md^ask mas também o /d&saabirs*- 
^uíartm t na» • relações Je ídífeeitô ■ privada- pelos 
pmprioe co3tupiei5. Qiiatsquar \ ioiefioifcs contra 
fessès garantia» /de que go^am acbàlmrse pre- 
cavidas das leis com severíssimas comminaçôes ; 
e quando por serviços' ptihheos bem mereciam 
da pátria eram recompensados com mercês como 
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os súbditos christãos. Emfim as bulias de ampla 
protecção, que successivamente obtiveram, de 
Clemente vi em 1247, e de Bonifácio ix em 
1389, apresentadas a D. João i pelo seu phy- 
sico-mór, mestre Moy sés, foram confirmadas, e 
mandadas guardar escrupulosamente por aquelle 
grande príncipe nas suas mínimas provisões*. 
Se, todavia, a tolerância para com os judeus 
era tal que honraria séculos mais illustrados, 
tomavam-se também providencias para que, á 
sombra das suas immunidades, elles nâo abu- 
sassem dos recursos e influencia que possuíam 
para perverter as idéas religiosas do povo, do 
que havia grande risco pelo tracto quotidiano, 
e pelo commercio de ambos os sexos entre in- 
divíduos de diversa crença. Mais do que isso: 
excogitaram-se vários meios indirectos para os 
attrahir ao christianismo. Destes intuitos que 
influíam nas instituições e nas leis resultavam 
algumas dessas manifestações de intolerância 
moral a que n'outro logar alludimos, e que 
tendiam a tornar sensível a inferioridade dos 
sectários da lei velha. Mais de uma instituição 
apresenta esse caracter, Posto que, por exem- 
plo, nos litigios eiveis entre christãos e judeus. 
a causa seguisse o foro do réu, embora este 
pertencesse á gente hebrea, nas provas teste- 

* Jtritl.- 
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munhaes havia uma differença: o réu christSo 
podia sustentar a excepção com testemunhas 
exclusivamente da sua crença, e o judeu não. 
Nos- contractos, fossem quaes fossem, ou cele- 
brados entre elles, ou entre elles e christaos, 
só se permittia usar a lingua ladina-christenga, 
isto é, portuguesa. Eram sempre obrigados os 
judeus a provar a existência de quaesquer divi- 
das de christaos ainda quando os devedores as 
confessavam, e havia na legislação multiplicadas 
prevenções para obstar ás usuras, a que os judeus 
eram tão propensos. Nos casos crimes estavam 
sujeitos á jurisdicção dos magistrados christaos, 
bem como nas causas de fazenda publica. Não 
lhes era permittido entrar sós em casa de cbri- 
stans solteiras ou viuvas, nem de mulheres ca- 
sadas estando seus maridos ausentes, do que 
eram exceptuados os médicos, cirurgiões e of- 
ficiaes mechanicos, indo exercer a sua profis- 
são. Não podiam tercreadas ou creados chris- 
taos; eram obrigados a trazer no pedaço das 
roupas que cobria a extremidade inferior do 
sterao uma estrella vermelha de seis pontas 
cozida sobre o vestido, de modo que sempre 
se visse, sendo-lhes ao mesmo tempo vedados 
os trajos sumptuosos e o uso de armas. De- 
pois de recolhidos ao anoitecer, punham-se- 
lhes duas sentinellas á entrada da judearia para 
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que n&opadessem sair. Ásmulteres dbristan* 
era prohjjbido entear na» lojas Telles sitas nos 
mercados sen» que fossem acompanhadas de 
algum individuo r christão, e a lei comminava 
pena de morte, contra as que ousassem entrar 
pas judearias; comminaçâo exoessiva, e pro- 
vavelmente nunca applieada nos casos de con- 
travenção. Nas questões de propriedade não 
gosavam de todas as vantagens oommuns. Por 
exemplo, a lei da avoenga, ou.da prelaçào >na 
compra de bens qi*e haviam perteBctdo-aea an- 
tepassados do licitante, não era : applicavel ; aos 
judeus. Á^synagogaanâo «podiam tndaí a nnexos 
bens de raiz como ás igrejas. Os mercadores 
hebreus não gosaVam da exempçôo dos varejos 
como os christãaste finalmente todos ós judeus 
estavam sujeitos a uma capitação especial, além 
dos tributos geraes 1 . 

Ao passo, que estas desvantagens e grava* 
mies tornavam directamente a situação doa se- 
ctários, da lei mosaica inferior : á <los sectários 
do evangelho, as preroga ti vak e conveniên- 
cias que a legislação proporcionava . aos , neo- 
phjtos que tinham abandonado o judaísmo, 
sendo para isso ura poderoso incentivo, con- 
irifcujami pará> oaracterisar «elhnr a distancia 
que,favia)4os<adeptos de uma religião tolerada 

* Ibid. 
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aos de outra dominadora. Entre as provisões 
mais notáveis dessa legislação devem contar-se 
as que impunham severas multas aos que in- 
juriavam os conversos, chamàndo*-lhes tornei 
diços, isto é, renegados. Picavam os neophitos 
exêmptos pelo acto da coritersão de terem armas 
e cava lio para a guerra, ainda que possuíssem 
o cumulo de bens, pelo qual os christãos velhos 
eram aquantiados, ou por outra, tinham de ser 
soldados gratuitos de ca vallaria. Seíido antiga- 
mente obrigados a dar carta de guete, ou des- 
quite, a suas mulheres apenas «e baptisavam, 
pela Ordenação Affonsink ficaram auetòrisados 
a viverem com ellas mais um anno, sendo só 
constrangidos a dar-lhes o guete se durante esse 
tempo a mulher não adoptava também a Téli- 
gião do marido. As exempçôes dos christãos 
novos eram communs aos christãos velhos que 
casavam com judias convertidas. Longe de ser 
licito ao judeu desherdar seu filho por mudar 
de crença, tinha este desde logo o direito de 
receber o seu quinhão da herança paterna e 
materna, suppondo-se fallecidos o pae e a mãe 
para esse effeito, de modo que se era filho único 
havia desde logo dous terços dos bens da casa, 
provisão efficaz para promover as conversões* 
mas altamente immoral. A estas vantagens as- 
sociava-se a de ficarem exêmptos de todos os 
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gravames especiaes que pesavam sobre os da 
«ua raça 1 . 

Além das famílias hebreas> havia no paiz 
uma grande multidão de mouros que seguiam 
o islamismo. A protecção concedida a estes,- e 
os encargos que particularmente os gravavam 
eram em substancia análogos aos que diziam 
respeito aos judeus. O expd-los pertence á his- 
toria geral, mas tem mui pouca importância 
para a da Inquisição; porque, segundo adiante 
veremos, deu-se livre saída do reino aos que 
não quizeram eonverter-se, annos antes do es- 
tabelecimento daquelíe feroz tribunal. Assim o 
numero das suas victimas pertencentes â rhça 
mourisca foi mui diminuto, e nenhum inte- 
resse offerece neste sentido o conhecer qual era 
a situação anterior dessa parte da população. 

Entretanto, apesar da protecção concedida á 
raça judaica, ou antes, em parte, por causa 
dessa mesma protecção, a má vontade do povo 
contra ella crescia de anno para anno pelos mo- 
tivos já ponderados. Aquella malevoloncia rom- 
pia ás vezes em excessos que certas providen- 
cias legislativas do século xv estão revelando, 
e de que até as antigas chronicas tos conserva- 
ram vestígios. Sirva dexemplo o tumulto ale- 
vantado cm Lisboa nos fins de 1449 Alguns 

* Ibid. 
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mancebos da cidade tomaram por seu recreio 
insultarem e maltractarem os judeus da com- 
muna, e tão longe levaram a travessura, que os 
ofendidos recorreram aos magistrados pedindo 
desaggravo. O corregedor da corte achando os 
accusados. dignos de castigo, mandou-os pu- 
blicamente açoutar. Bastou. isso para suscitar 
uma revolta popular. Dando largas aos seus 
instinctos, ao mesma tempo ferozes e vis, a 
gentalha e mukos que não o eram pegaram 
em arma6 e aecommetteram a judearia. Bra- 
davam as turbas: «matemo-los e roubemo- 



los!» Este ultimo grito revelava a causa prin- 
cipal de tanto ódio. Tentando defender-se, al- 
guns judeus foram mortos, e a carnificina hou- 
vera continuado, se o conde de Monsancto, com 
as forças que tinha a seu mando, se não dirigira 
immediatamente ao logar do conflicto. Sopi- 
tou-se a revolta, e deu-se conta de tudo a elrei, 
que sé achava em Évora nessa conjunctura. 
Partiu Âffonso v para Lisboa, porque ao mesmo 
tempo fora avisado de que appareciam terríveis 
symp tomas de novas perturbações; e sindi- 
cando dos indivíduos presos, por occasião do 
motim, mandou que fossem justiçados. Assim 
se começou a fazer; mas os tumultos rebenta- 
ram de novo contra o próprio rei, e com vio- 
lência tal, que se entendeu ser necessário sobre- 
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estar .nas* exeeuçòea, eir gradualmente lançando 
no esquecimento estes deploráveis successos 1 . 
A matevolencia, que asdim, resfolgava tre- 
menda, accendia-se mais pelo accrescimo re- 
pentino da população hebraica. Procedia este 
accrescimo da migrarão gradual de muitos ju- 
deus mais opulentos, que insensivelmente iam 
chegando de Caetella, onde a perseguição já 
naquella epochà havia òomeçado, e que vinham 
ajudar os seus co-religionarios a acabarem de 
apoderar-se da percepção das rendas publicas 
e do meneio dá industria e commercio. Essa 
málevolenoja crescente não ardia só na animo 
da plebe: existia também entre o clero è entre 
indivíduos acima do vulgo. Resta-nes uma carta 
de um frade de S. Marcos, que ignoramos quem 
fosse, mas que delia se vê privava com Affonso v, 
onde transluz o ódio contra Os judeus e ao 
mesmo tempo se manifestam as. causas econó- 
micas que o inspiravam. Dissuadindo aquelle 
príncipe das empresas guerreiras, a que era tão 
inclinado, o monge politico pondera a pobreza 
então actual do erário comparada com a opu- 
lência dos tempos passados* e d ahi deduz a 
necessidade de abandonar a idéa de conquistas 
e expedições ultramarinas. Á escacezade re- 

V H. de Pina. Chròn. de Affohso v, c. 130 nos Inédito* 
d'Hwt> PoH. T. 1 pi 430. 
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cursos attribue o zeloso conselheiro o expe- 
diente que se adoptara de reduzir toda a co- 
brança dos impostos ao systéma de arremata- 
ções. Nesta questão ineidente apparece o mo- 
tivo, inteiramente terreno, da aversão contra a 
gente hebrea^evè-s^ como a acces$ão dos re- 
fugidos hespanhoe* viera augmentar~lhe â ri- 
queza e prepondètarpiè. «Agora, < senhor ^-dií 
o gratuito coalheira ^ coma cubica de obter 
«maipitrendipnento achasse* christandade sub- 
«mettida á jarisdkçfio judaica, e os estranha 
ma páiz «ileVani a substancia dás mercadorias 
«do vosso mno, »aç pa^so que o^ínercadores 
«riacionaes perecem de miséria. À isto quisera 
«eu gue f wasa séKbori* idêsse rémfediò, Htiitíió 
«tantatfwze* lbéteittsido requerido; quemate 
«honra e ptoréita ^os resultará de serem 1 os 
«vossos nafcuraes • mosç à& quç det* serèttí os 
«est* ímbos, quedfio^perda enfioiuero ao pak 1 . » 
Óndfe^ poréftyitmate «videAtebíeúte áe des- 
cobre que a avemo con^ os juderas éada vez 
adqtiiria maior içtefiádafo * nas actas 1 dos di^ 
versos parlamentos convocados durante a se- 
gundo metadeí-do • seculò r^v ;> porque 1 * lingua- 
gem d(ft p*o^«^doresi das- oidíJèse vilfos otk 
a e*f>jrèisfôfrdo cwiimuinWhtin níofeódb twlgd*; 

' MitcelUnea.« Mm. vbl. %l n.* 14, na BiWlôth da 
Ajtifin. .'.'-' 
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mas também da burguçsia christan. Nas cortei 
de 1475 elles tentavam obter que nas causas 
eiveis entre os sectário^ do judaisiru) ou do. islã- 
mismo e os da religião dominante, preferisse, 
contra o principio geral (|e direito, p forodos 
christâos, quer estes fossem a uotores quer réus \ 
Destas mesmas cortes se conhece, que se ar- 
renda vam a > indivíduos daquella raça até a per- 
cepção de multas por çoot;ravçuçjÕe$ de certas 
leis administrativas, vexame <a , que os povos 
buscavam esqui var-se ? ao ^çs^ tepçmo que 
requeriam se impusessem, aos judeus /lguma* 
multas judiciaes, de que por sçu?, privilegias 
estavam exemptosV E, porém» nas actas das 
cortes dè 1481 a 1482 onde a irritação po~ 
pular se manifesta com caracteres mjeús amea- 
çadores; porque abi as questões económicas 
complicam-se já com as re^igio í sa^ í Na3 idéas 
daquella epoeba o Iu*o era um grande, incon- 
veniente social, e as leis sumptuárias comba- 
tiam-no energicamente. Tocaia a opulência 
dos judeus, ao passo que os habilitava para 
viverem com esplendor, alcançava ao mesmo 
tempo conciliar-lbes a tolerância dos magistra- 
dos, que os deixavam manifestar na magnifi- 
cência dos trajos e dos adornos a sua riqueza. 

• CArtes de 1475, capit. II. 
2 Ibid. cap. «2, t3, e 30. 
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Nèssa,opulencia achavam elles também recursos 
para abusarem da pobreza comparativa dos 
christãos, envilecendo-os por mais de um modo, 
e até offendeiido-os nos objectos do seu culto. 
É mais que provável que as accusações diri- 
gidas contra elles pelos procuradores dos povos 
a semelhante respeito fossem em geral verda- 
deiras. O poder que o ouro dá é como todos 
os poderes: tende sempre a abusar, e abusa 
quando as resistências são ténues ou nullas. 
Essa classe opulenta não precisava para isso de 
pertencer á raça judaica e de seguir a lei de 
Moysés: basta varlhe ser composta de homens, 
e homens poderosos. Na linguagem dos man- 
datários populares sente-se palpitar a indigna- 
ção e o ódio contra os judeus, embora nas in- 
jectivas que fazem sobre o desenfreamento do 
luxo envolvam apparenteraente os mouros e 
os christãos. «Falamos assim, senhor, — diziam 
«elles, — porque vemos a horrível dissolução 
«que lavra entre judeus, mouros, e christãos, 
«no viver, no trajar e no tracto e conversação, 
«em que se observam cousas repugnantes eabo- 
« mináveis. Vemos os judeus feitos cavalleiros, 
«montados em cavallos e muares ricamente 
«ajaezados, e elles vestidos com lobas e capuzes 
«finos, jubdés de seda, espadas douradas e tou- 
«cas de rebuço, de modo que é impossivel co- 
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«nbecer a que raça pertencem. Entrara por 
«isso nas igrejas e escarnecem do sancto sa- 
cramento, ajunctando-se criminosamente coro 
«os christãos, e perpetram grandes peccados 
«contra a fé catholica. Nascem desta dissolução 
«profunda erros e culpas horrendas, que dam- 
«nam os corpos e as almas. O peior dos males 
«é andarem sem divisas, e fazem-no por serem 
«retídeiros da fazenda publica, por atormenta- 
«rem os christãos, e por se terem feito senhores 
«onde naturalmente são servos.» —Depois, pe- 
dindo providencias geraes contra os negociantes 
estrangeiros residentes em Portugal, alludem 
particularmente aos judeus hespanhoes, que 
«corridos e lançados da pátria pelas suas per- 
«vems heresias, acham acolheita e amparo no 
«reino. » É sombrio o quadro que desenham 
das consequências fataes do intimo tracto entre 
os officiaes mechanicos hebreus e as famílias 
. dos habitantes dos campos: «Grandes males re- 
«sultam, senhor, — accrescentavam elles — da 
«desenvoltura dos judeus alfaiates, sapateiros e 
«officiaes de outros officios, que, ficando sós nas 
«casas dos lavradores com suas mulheres e fi- 
«lhas, em quanto elles vão tractar do lavor dos 
«campos, commèttem estupros e adultérios.» 
Nesta parte os procuradores pediam a prohi- 
biçTio absoluta daquella liberdade, e que quem 
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precisasse de qualquer obra incumbisse os of- 
ficiaes judeus de a executarem nas respectivas 
judearias 4 . 

Os escrúpulos excessivos não eram o defeito 
de D. João ii. A estas queixas respondeu em 
termos geraes, embora não negasse os factos 
que o& procuradores apontavam, e recusou for- 
malmente coagirmos obreiros judeus a*exerce- 
Tem seus misteres exclusivamente nas com- 
munas. Não deixou, todavia, por isso a lingua- 
gem dos representantes das cidades e villasde 
ser ainda mais violenta na subsequente assem- 
bléa de 1490. O primeiro negocio que unani- 
mes apresentaram a i elrei foi o requerimento 
em que pediam a exclusão dos judeus nas ar- 
rematações dos impostos. Diziam que livrasse 
os povos da sujeição dessa gente, 'que, como 
rendeiros e exaòlores, exercia por toda a parte 
uma espécie de senhorio, circumetancia que 
levava os christãos a terem com elles contínuo , 
tracto, d'ònde se originavam mil males civis e 
religiosos, occorrendo -diariamente as enormi- 
dades odiosas a Deus e aos homens, que eram 
geralmente sabidas. Ponderavam que não havia 
paiz de christãos onde fossem tão favorecidos 
os judeus como em Portugal, tendo elles tal 

* Cartes tle 1481 a 82, capilulos Da dessuluçâo dos ju- 
deus — Dos estantes estrangeiros — Dos judeus aljabebes* 
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astúcia, que não só eram contractadores d'im- 
postes, roas até administradores das casas no- 
bres; que era necessário priva-los destas occu- 
paçdes e redu2i-lps a set*em cultivadores, obrei- 
ros, w mercadores ; qqueyJ além d 'isso, cumpria 
toipar severas provi<kncias para acudir aos en- 
ganos é subtilezas oom que elles illaqueavaro 
muitos ♦hristàoSy tira*do4he»t» que possuíam, 
e reduzíndo-os; pela miséria a una espécie de 
escravidão 1 . Se, perém, egtas queixas, ainda 
que talver e{x)aggeradasv nos dão uma idéa assas 
clara do estado dâs Telaçôes eeonemicas e mo- 
raes entre as díias raças ntó finado século xv, 
a reapogia por i parte da coroa dá . mais l«z e 
relevo a esge< esòwrp ^quaofroi (^ João n reou- 
sou forttiírfmieAte excluir es judeus das arre- 
matações <io& impostos, O exemplo do que 
succedia po*> algumas partes provava, na opi- 
nião do r$ei, que». o» rendeiros christãos, longe 
àe serem menos oppressores, o eram ainda mais 
do que a gente hebrea. Fora por isso que os 
antigos monarchas haviam resolvido entregar- 
lhe o meneio da fazenda publica, ainda com 
menos restricçôes do que dle, que já em vida 
de seu pae fizera com que fossem excluídos de 
arrematarem rendas ecclesiasticas, e de serem 
officiaes da coroa, cousa d'antes mais que tri- 

I Cortes de 1490 c. 1. 
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vial. Além destas considerações, dava-se outra 
irresistível, e era que não havia christàos ha- 
bilitados para contractarem a arrecadação dos 
impostos, e quando os havia, pretendiam obter 
lucros tão exorbitantes, que se tornava impos- 
sível vir com ellesflk accôrdo. A concessão que 
unicamente o rei fazia «ca a de prohibir que 
os jodeu^ fossem ftdmi-uistradores das casas 
particulares, 4o mesmo modo que estavam ex- 
cluídos dos <vg0s;puMtGOs\ ^ 
- -Nas> actas? dasídôrtes de 1490^pparecem di- 
versos orutrosiv€8t)igio8 damaievokipcia popular 
contra \ a ' gerite < fafebrea, maJevoleneia até certo 
ponto -legitima,' owrK)! o ó Bempre .-p do opprir 
mido conlm ò o^f)reggoc. p que fica citado basta, 
porém, para conhecermos a sitaaçao material 
e morai dós judeusi > A respo&ta de 'D. João 11 
explicados tudo. - Cfc capital monetário estava 
quasi só nas mios- dos j «deus, e esse facto- trazia 
o que* na linguagem do hoje chamamos mono- 
pólio; monopólio quê principalmente se exercia 
na gerência usurária das retidas publicas e pàc- 
tioularesve no qual os poucos christàos que a 
elle podiam associar-se igualavam ou antes ex- 
cediam os judeus em usuras. Ao abuso dos 
lucros immoderados accrescia a soltura dos 
costumes, a satisfação de paixões desregradas, 

1 Ibid. 
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que a riqueza de uns e a dependência dç outros 
tanto facilitavam. Ao sentimento da oppressão 
ajunctava-se necessariamente nos anjmos vul- 
gares a inveja, a que dava dobrado vigor e ao 
mesmo tempo servia de manto a opposição de 
crenças religiosas. Está opposiçào levava natu- 
ralmente os sectários da lei de Moysés a lu- 
dibriarem o culto christão. Offendidòs pôr mais 
de um modo na fazenda, no pundonor, e nos 
affectos íntimos por essa ráçá* opulefota é po- 
derosa, a cuja mercê estavam, que muito viesse 
o ódio dos povos, áccumulado por séculos, a 
manifestar- se em explosões terríveis, ou numa 
perseguição incessante e implacável, quando o 
fanatismo desse ainda maior -impulso a essas 
propensões populares? 

Sem que admittamos a conveniência, ou ne- 
cessidade de converter em questão religiosa 
uma questão puramente social; condemnando 
com todas as veras da alma uma instituição 
anti-evahgelica, deshonra do christiahismo, e 
que manchou as vestes puras do sacerdócio com 
largas e indeléveis nódoas de sapgue; rejei- 
tando, emfim, o pensamento atroz que presidiu 
ao estabelecimento da Inquisição, justamente 
■ porque nos parece que assim se teria evitado esta 
grande infâmia do século xvi, tão contraria á 
tolerância. da idade média portuguesa, enten- 
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demos» todavia, que, chegadas as cousas aos 
termos em que se achavam no reinado de D. 
João ii, cumpria reprimir severamente os ju- 
deus, impedir o abuso do dinheiro, e sobre 
tudo adoptar outro systema de percepção d'im T 
postos; defender, em summa, os fracos contra 
os fortes, o trabalho contra o capital. Nas me- 
terias *de religião era indispensável manter resr 
trictamente a cada qual o seu direito; proteger 
a synagoga, mas punir inexoravelmente o q^ 
offendesse o templo cathòlico, nãQ, s<> powpç 
era o da religião verdadeira, um também jWr 
que symbolisava a crença da maioria d#s ci- 
dadãos. Não succedeu assim; e a irritação 
geral,» não satisfeita com provideacias infífôT 
cazes e incompletas, cresceu coni os stifit^ST 
sos trazidos pelo estabelecimento da Inquisi- 
ção em Hespanha, os quaes influíram do moda 
que vamos ver, na questão do judflis mo ^m 
Portugal. 

Dissemos no livro antecedente como, resol- 
vida, por Fernando e Isabel a expulsão dos ju 7 
deus hespanhoes, e promulgada a lei de 31 de 
março de 1492, na qual se lhes dava^apenas 
o espaço de quatro mezes para a saída, muitos 
delles sollicitaram e obtiveram a permissão de 
entrarem em Portugal, cujo território, pela 
extensão da fronteira e facilidade do transito, 
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^ef«gi%,rA^iç§çáa^>ir^t» coftsidetecfto qu^ os 
a^tf aJH^p^i» ff i^pr^g^}. #utra ivfa menos btton* 

tfw»cp§ ^í^wp^íftOièhawnttft rouitas^ cujas 
^ir^i^^ , fj#l%sn^ dftjÇcnr >9fMAgiikadAs .omperát 
afifo n^p^í^ite9^^1*^ia^i^ata>ôDc^ 
Wrr,9! w;#i»ft)«l»w^iír0gAá* i*>pu}Ia<?&» por- 
tug^sa^pQ^q jw^pwlwcQiaw^pdwíaiiiuia^ 
fi\P^^v4w» #W*i >g^T^,r|«Q4aíç6o. irfc|igk)sa»p 

ju^Hft . ty^a^Qfc (par»! i^^hdtóf ©w^itaiiiww 

aaw»>r|4ítÀ%Mfl>i 1 M^d^wk d<)**0rigba ido 
UtfK* rfme fí ^affinítfi # j p f topogita flcirçjwí demito 
mwtQftí fio» jt^R^PPtMi ipami M Tg«r»aflKfa ( Tj*f^ 

e as paj^^ ^te^fdaft .mowo^ «oapeweô dfi 

Contam, o? { Jii&toriadorfis. q«me 4>»ccuparoÍ8sarioá, 
envia^j^i^ll^í fl^art^al ptlra sollicitarpm 
a permi&sàÂ d^ entrada, ; lhes escreveram que 
deviam vir porque a agua era já delles (o com- 
mercio marítimo?), a terra boa e os habitantes 
parvos; que o resto em breve delles seria tam- 
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bera'. Nesta anec*tota ha tod<*so3 visos de uma 
desaae fabulavqtie ^tíialeWíôiifeiíi^com -ttrita 
facilidade ifiveátfii jn©/fettW^^ttrié(Éacfdb que 
e$jwdett*íW|atfto^<^^ 
(»njtjnot«i^ nadic(m^*tla^ tàes ^rttejos, átètii 
de ipe,' ?$& podiam^i*' âispiitar a alguém a ri- 
queaa 'e< oGf»&frid>fy^ ( tt«& dôj ^0'ferti tanto 
«qsiehmtami Minei ^^èi^^^rios co-reli- 

gtonaf-ioe. ^m*m^ê >(\úé d^mvyèAim 

s^eirt^r* í <&#a*ipfcá»f«tf ' íxfiff laffilídàdè 
a iouti^)^e^)!4|wm<l0S! pM"1íjttoé é #!fflò 
queos0i^^ti^èê^^W^l^ d^ys estados 
dct> Fernando ^Isâbèly i pto^iíriham que féà 
fropteihfltò lbé fcd&^ittfófr éí^Éié^ÒilfBiíílrtíindòi 
se**esM%éte« áátàli p£toi pertos défttóf . Em 
agradjeciafeãtá* fest^ hos^itsaíidade temporária , 
oíferediattv soltadas l qtiatitiàtó N 'um conselho 
ettlebmdo^»;Getra^lm<íèípÔs largamente o 
negocio, mostrando a tesoltiç&o em ; que estava 
de e acceitar,eoi» o fundamento principal de ap- 
pliear aqaellas $oteroa& para a guerra d' Africa. 
.Alguns membros do conselho, ou por seguirem 
o parecer delrei, ou porque julgassem que 
as vantagens materiaes da proposta eram taes 
que deviam fazer calar todos os escrúpulos, ou „ 

1 D. Agost. Manuel, Vida de D. João n p. 87Q — 
Monteiro, Historia da inquisição vol. £. p. 425. 
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finalmente poc uin impulso: de humanidade, 
foram do mesmo voto. Outros, porém, que o 
fanatismo inspirava, oppunham-se áquella re- 
solução. Ponderavam que era vergonha para 
Portugal ser roais tibio do que Castella nas 
cousas da fé; que,' nega ndo-ae-lhes a entrada, 
os jucfôus, collocados eatre a conversão e o ca- 
dafalso, prefeririam a.primeira, ou que, pelo me- 
nos, na suppoaiçSo cooiraria, seus filhos se tor- 
nariam ciristfios^ d# mesmo modo que, quando 
se corta! uma velha 'tavore; se enxertam nos 
rebentões delia boas plumagens; quês, ^raalr 
mente, naoibastava o pretexto da guerra d' Africa 
para corar uma acção torpe. Não era D. João n 
homem que se demovesse de seu? propósito com 
taes razoes* e a admissão dos judeus resolveu- 
se a final ! . Às eoiídiçôes foram, que o praso 
para a entoada é residência no reino nào ul- 
trapassaria a oito mezes; que pagariam uma 
capitação, ácêrca da qual variam os escriptores, 
acaso porque as exigência^ de facto excederam 
as convenções 2 , ficando eaptivos èíquelles que 

* Pina, Chrpn. de p. João n c. 65. — N'um volume' 
de Memorias Históricas (Mss. da BibliotK. da Ajuda) que 
parecem de João de Bartos e de Fernão de Pina, fé 198, 
attributí-se á maiorja d,o çongelljo a o]#nito coat^ria, á 
*" delrei. ■»-'■■ 

2 Com eraposiçào èe certos cruzados por cabeça : Pina 
1. cit. — que pagassem por cabeça hufl Unto: o tanto era 
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deixasse**! de solwe^a ao passar a fronteira; 
que, emftm, o gôvertK) portugwê» lhes subrai- 
nistraria navios para* se transportarem aonde 
quisessem, pagando os respectivas passagens 1 . 
Setsoenta^fami-Hasi»ais ricas cdntractaram par* 
ticularmente ficarem no reinola tròeo de ses- 
senta mil oruaados'- . O mesmosg concedeu aos 
offieiaesi. mepha nicos- 4& certos j officiois. Dest- 
gnatam*sé então os* ptaíta«< por <<m4$a entrada 
devia verifipan-ftev que íoranh tWi vença; Arron- 
ches* CáBteHo-Rodràgo, Bragança- d Melgaço, e 
para ahi #e enviariam jagentes fiscaes que co- 
brassem a< capitado/ eípa$sassedi quitações que 
serviriam de resaiva ^semigradbsi* Assommas 
recebida* \ ne$ta eonj iírrctuta< foram *vuHadis*- 
simasr porque, sendo -o território português o 
que loíferecia' mais fadl aocesso á emigração, 
e elevando-ee «stfc a perto de • oitocentos mil 
indivíduos, n$o seria calculo exaggeredo sup- 
pôr que um terço desse numero transpôs a 
fronteira. Entretanto muitos delles, ou mais 
pobres ou mais avaros, seguindo caminhos es- 
cusos internavam-se no reino, evitando pagar 

huu cruzado: Memor. Mss. da Ajuda, f. 193. — Mariana 
eleva a capitação a oito escudos de ouro: Hist. Gcner. L. 
Í6, c. 1. — Goe* (Chrom de D. Manuel f. 1 c. 10) diz 
que foi de oito cruzados. .; 

* Pina I. cit. — Memor. Mss. da Ajuda 1. cit. 

* Memor. Mss. da Ajuda I. cit. 
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o preço da admissão; mas com a perspectiva 
d<* captiveiro, que a vigilância dos ministros e 
officta^s^deirei ^efD breve tornava uma reali- 
dadei Eito desgraçada reduzidos ■ á servidão, 
eramdistvibuidosi «'qoèm quer-que «os pedia. 
Ainda tempos- dtf^is ia ppareciam oofttra muitos 
deHe^BecoBâçÔ€*dè bav^remdefraudadd ò fisco, 
e a co»s^e»cia'íeM aeçemo feitos escravos. 
Onfazemfl ciramtfo^QfferedNtoBifr etoei^e mil 
aos «mnidtBfts fewcwíiwgado^deaií^iguar así <ion^ 
traven^ftdestaícitttem^ j^áeratíi temwfq&ettè 
género d^i()i^6^^C)lbédavi^'3o/p(m>viqúey 
pèlamá^otáWe^ j«*ái^ stttbogtrttVaadvergo 
á reeahiçtoldíelmg *^te*apo$i<qaé<oqèhlá ás 
ra&or errante* ie> *<fe pelosí aamintob <e deapo-- 
voacbo8> reoBBand^abgolu^amente^oocgrroá àos 
indigeotesf tfata agukdôidfr «flalfiíw foragidos 
trou&enam/G&taaigo) a^ pèbtençue >l«rdia ahiGasJ» 
teila, e^aídoettiça arrebattta &8o?$ó gratid#WD> 
mero dçUeá, «we também uma parte da popu- 
lação indígena, o que d up li c*vu o <wlio popu lar 
contra o& > ádvèoas» Entretanto- elrei, que se 
obrigara rç subarinistrar-lhes na<vids, em que 
passassem àos portos que lhes conviessem, man- 
dou-lhos dar só para Africa, donde já soava a 
fama das atrocidades practicadas pelos mouros 
contra os que tinham ido buscar asylo naquellas 
terras inhospitas. Este cumprimento incompleto 
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. *• ■ # 

das promessas feitas foi li roitadoiaicdaporoutra 
restricção, Tanger e Arzilk, p^çaaporUigue- 
sas, foram exclusivamente designtfbs^para o 
desembarque.) ) A hi> os &Mk^jQjk íofe Jucdes^ 
si vftrneBte paesaadp iikijbwiaéKpeínmeh taram 
toda ai oaet» idenflagelkp; dai ppr te<dqrao)(kkies<- 
ca mettida>fiaiputíJfi& ^ 
xame* * itt3ulto&i<q»ç »eoehÍB»jdf»< capitães 
doa nayiofej dujrfltotenaftpagaàgpmc) P«ior\ sorte 
ainda- toifi espraia* 1 ao > trfuwpwwn^aalbanreipas 
dtesap{>na$aaJ À&ttHMÍaft4rotoi^ftdítymus** 
sulipaííos>qxoediaiil)WacHq^arto4tfi^arii podido 
pp^^et. (08 foragidos AiAnq abíutxUm espalhada 
na Hdipanhej)(le)querdlk6 parri sfelvaíerti^geu 
ouqo-^ Ded*diam>a> p^leqodoveraramvichegáto 
arAfm^rtfoO&jinoumiiiBd 
lhesi^imft^ipffm^ fae «Éiqams que 

de 4)utroi;ifoi>d<ài^o!^ Taes 

foram ia&ctueeaae abMidtdes dosiitaussulBMN 
nw f 4jue)guaD4aimmftro]defiuáett8 Jbeftpánboes 
parefe^m\^ltar/to#qirií)/ofíereceDdo os pulsos 
ás» algemas d-esoravos; *À suar cubica insaciável, 
o. ispu* orgulho* e o abttsotdot tenro e poder, que 
provavelmeôte elles haviam feito em Hespanha, 
do mesmo modo que o practicavam em Portugal 
os seusco-religionarios, recebiam um tremendo 
castigo da mão da Providencia, que de outras 
cubicas e de um fanatismo cego fizera instru- 
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mentol da sua eterna justiça, justiça que igual- 
mente não devia! tardar em cahir sobre os ju- 
deus portugueses 1 . < > 

As aittargitrtasM destes infelizes, que, depois 
d 'espoliados ; e ^espancados, viam» suas mulheres 
e filhas deshonradas ante os próprios olhos e 
os fith&s ftotimbs dfe crimes ainda mais nefan- 
dos, das paixde» brutaes e sem nome da de- 
vassidão mourisca, estavam longe do seu termo. 
Regressando a? Portiigal deviam exf>erimei>tar 
com os que ahi tinhaifa* fie*do assinalados pelo 
ferrete da sertidão agopias, seé poááyeh ainda 
mais atrozes* Haviam até então respeitada nelles 
os affectos domésticos; e deixavafm ao amor 
paterno con^ki^se còm as caricias da prole 
infantil. D. João h despeiaçou-lhes essa ul- 
tima fibra do coração que ficara intacta. Os 
filhos menores dos judeus -captivo^ foram ti- 
rados aos pães e ^raimferidos para' a ilha de S. 
Thomé começada a° povoar pouco antes. Sem 
protecção nem abrigo, apostos ás influencias 
de atmosphera rtlal-san e aos aecidentes de yidfc 
semi-barbara, ai maior parte Telles pereceram, 

1 Pina, 1. cit. — Góes, Chron. de. D. Manuel 1. cijt. — 
Memor.Mss. da Ajuda, í. cit. Estas Memorias subministram 
muitas das particularidades que vamos narrando, e qàé natu- 
ralmente não era licito ao çhronista Pina inserir n'uma chro- 
nica oíTicial, posto que Góes çscre vendo meio aeculo mais 
tarde revela já uma parte dps escândalos entílo pracf içados, 



B ESTABELECIMENTO DA INQUISIÇÃO. 111 

diz-se que principalmente devorados pelos cro- 
codilos, de que a ilha então abundava. Os que, 
porém, escaparam vieram, pêlos dotes ingemtôs 
da sua raça,' a ser colonos opulentos daqueila' 
fértil possessão, com o progresso dá Sua po- 
voação e cultura*, i» *< . > 

Mas, ao menos, o espectáculo de tantas des- 
venturas era útil aos hebreus minorando pela 
commiseração o ódio geral, mais de uma vez 
manifestado contra elles de um modo seTemne? 
Certo que não. As providencias tomadns ácérca 
dós foragidos serviam pelo contrario a azedar 
os ânimos» Era j estamento aos ricos e aos of- 
íiciaes mechanicos, ao menos a ceírtos, que fora 
concedida a faculdade de se estabelecerem no 
reino; isto é, ás duas classes de judeus mais 
odiosas pelos motivos que anteriormente vimos, 
as quaes se augmentavam com a actessão de 
novos membros, ampliando-se assim as proba- 
bilidades do augmento de vexames da parte 
de uma, e de corrupção da parte de outra. 
Depois, o exemplo de Gastella mostrava que 
era possível dispensar os capitães, a actividade 
e a industria dessa gente no meneio da fazenda 
publica e nos serviços communs da vida, em 
contrario do que o rei affirmara nas cortes de 
1400. AiémePisso, vendo-se e ouvindô-se por 

1 Mem. Mm. da Ajuda 1 cit. 
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toda a parte e da boca dos próprios foragidos 
a historia das perseguições de que eram victi- 
mas, o povo habituava-se á idéa de se repeti- 
rem em Portugal scenas análogas em nome da 
religião ofiendida. 

Tal era a situação dos judeus e o estado 
moral do paiz em relação a elles nos annos 
que precederam immediatamente a morte de 
D. João ii. Este succesço, occorrido nos fins 
de 1495, elevou ao throno o duque de Beja, 
D. Manuef, primo do rei fallecido. Membro 
de uma família perseguida» o novo monarcha 
aprendera nos dias da adversidade a ser hu- 
mano, se não é que a própria índole o incli- 
nava á indulgência, ensino ou propensão, que 
a fortuna e o habito de reinar haviam de ir 
oblitterando com o decurso do tempo. Um dos 
primeiros actos de D. Manuel foi dar a liber- 
dade ao grande numero de judeus que tinham 
sido reduzidos á condição de servos. Era este 
qm acto ao mesmo tempo de humanidade e de 
justiça, mas que devia indirectamente augmen- 
tar a irritação dos ânimos, ferindo o interesse 
daquelles a quem esses escravos haviam sido 
ou dados ou vendidos. O favor, porém, que 
os judeus achavam em o novo monarcha ia em 
breve desapparecer diante dos mais graves in- 
teresses. A morte do príncipe D. Affonso, filho 
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de D* João a dqrauum throno' ati duque de 
Beja, Estendeu tste ^u^deviare^lhet iíiteíra 
aM^»ança^ltonÉando»^6r> mulher»^ titlvff do 
pcioaipe faUecricíj.EsseicoittJr^ipíírá^o qm\ 
o attrahia aaífeiçâo,aconselh*i^ht^riotamibem, 
porventura, <ack»lp^(ÍB ambição; À j^indezà D. 
laahd era fittle» marreto dos rái c^thòlkõs, 
ehsuiti rbvden^ifireáiiApthíB^ no» 4a^o» «de faltar 
«iprkMXpélhcJoõo 9 ()iH»iaiifiâdoá dtf mtús&o 
iB)U(uUíi»iqfii thixmoodd Ctotdte^sátâb* com 
eiilrí^Meiíde »bBÍugai «ta 'era ipei^édtiv^a, ao 
ntenoa 'ttwnívposH vd j iaiíeGW|o<4ág d-éas- tíofrô&s 
dâiPeftin6ulbr,b!Hmftl)fió cbbftpái Ptdpóâtó^o ne- 
gxttio *a^o6rte(>de|<€»ptelki,r»os» i^c4^ CírthòiiVos, 
q«p jébtinbpra] affen«i<kr>e<w cBSSiblkíío' ab rei 
de Portugal! a t íaÉMita>!Di'Mfeíria, 'stíaíflltò • ter- 
catraj Mocqderàni) é< pretfens^* wtí^Jiío^bndo 
diwb i condiçãtó. Ei?a*tfia<i lig2rC*íltra'F^tfnça: . 
Ncróanra • * }©u*ri> i BpWe^TWí»íugtea^de»itti05o 
jadaicaJ Na> q«9tba>«bllíg& D.-M&mjel cedeu 
96 pofcí metade^ iohri«flidè^6iííp^a^ a enriar 
soocoiiroB áiGastéHa^câ^aíÉfffe^R^ ^uafrto 
é-*egunda <èMx^w*w^tik4fcv>fàti eram 
pbreivets/ lÁs^esrgeocms-^do» '^fes '>acc*esèiam 
bb [da* i filhai Di » Isàtíefl, <jd^i'OU / detestava cor- 
dealmeritero» judeus^ ouítf&étttf servir a politica 
paterna; pedia, digamos assinrt, còriío arrhas o 
predomínio da intolerância. No contracto de 



114 DÁ ORIGEM 

casamento, assignado em agosto de 1497, esti- 
pulou-se expressamente a expulsão dentro de 
um mez de todos os indivíduos de raça hebrea, 
que, condemnados pela Inquisição, tinham vindo 
buscar refugio em Portugal. Só depois de veri- 
ficado este facto D. Isabel se obrigava a realisar 
o desejado enlace, condição que, aliás, fora ac- 
eeita pek) embaixador de Portugal f . 

Estes ajustes não eram, todavia, os primeiros 
gymptomas da politica d'exterminio que ia pesar 
sobre os judeus* Fora nos fins d outubro do 
anno antecedente que D. Manuel enviara a 
Castella seu primo D. Álvaro a pedir a mão 
da priaceza D. Isabel, depois de ter refusado a 
de D. Maria : já desde então a corte castelhana 
aproveitara o ensejo para introduzir em Por- 
tugal o systema de intolerância adoptado no 
resto da Península. Era a pretensão de Fer- 
nando e Isabel cpie se expulsassem os próprios 
judeus naturaes dos estados do futuro genro. 
Proposta a matéria em conselho, dividiranHse 
as opiniSes, como era natural em objecto de 
tanto momento. Os que sustentavam que não 
se devia tolerar no reino a religião mosaica 

1 Góes, -Chron. de D. Man. P. 1 c. 10, 19, 83— Pro- 
vas da Histor. Genealog. T. £ p. 398 e seg. — Mariana, 
Hist. Gener. Lib. 26 c. 13 — Memor. Mm. da Ajuda 
f. 194 v. 
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tinham a seu favor considerações cTinteresse 
religioso e moral, nas quaes se misturavam 
com muitos sophismas, difficeis de avaliar na- 
quella epocha, algumas verdades attendiveis. 
Tinham, além d'isso, para dar importância ao 
seu voto a opinião popular, cujas manifestações 
nada equivocas já descrevemos, e a que haviam 
dado origem aggravos mais ou menos exagge- 
rados, mas reaes. Por outra parte os que im- 
pugnavam as pretensões de Castella fundavam-* 
se não só nos princípios verdadeiros da tole- 
rância religiosa, como também em altas consi- 
derações deconomia publica e de politica, a 
que, até, accresoentavam algumas de interesse 
religioso. Ponderavam que muitas nações caiho- 
licas consentiam entre si os judeus; que o pró- 
prio papa os deixava viver nos estados da igreja, 
è que, portanto, as razões religiosas que se da- 
vam para a sua expulsão não deviam ter dema- 
siado valor ; que, vivendo entre cbristSos, muitos 
poderiam abrir os olhos á verdadeira luz, o quê 
não sucederia se passassem a terras de mouros, 
facto que se verificaria na maior parte dos casos, 
se *>s fizessem sair do areáqe; que nesta hypoo- 
these etíes iriam levar aos eternos inimigos do 
chfistianismo, aos mussulmanos d'Africa, com 
quem os portugueses andavam em continuas 
hostilidades, não só as artes indystriaes, nomea- 
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damente as que tocavam á guerra, mas também 
os recursos das próprias riquezas, o que tudo 
redundaria em detrimento da religião; que, 
finalmente, além da perda que tantos braços 
úteis e tão grossos cabedaes fariam á prospe- 
ridade do reino, a quebra das rendas publicas, 
consequência inevitável do facto, seria áspera 
de soffrer e custosa de remediar f . Eram graves 
estas razões, mas elrei, em cujo animo milita- 
vam a favor das contrarias as próprias paixões, 
resolveu cumprir com os desejos dos reis de 
Castella. Em dezembro de 1496, estando em 
Muge, onde fora passar alguns dias no exer- 
cício da caça, promulgou uma provirão, na 
qual se ordenava a saída do reino de todos os 
judeus nfto-convertidos. Como consequência 
forçosa das causas ostensivas de semelhante 
providencia, a lei abrangia os mussulmanos 
não-escravos, que ainda existiam em Portugal 
ao abrigo das antigas instituições de tolerância. 
Dava-se aos expulsos para verificarem a partida 
o prazo de dez mezes, com a comminação de 
pena ultima e confisco de todos os bens contra 
o que desobedecesse, a beneficio do delator. El- 
rei compromettia-se a deixar-lhes levar livre- 



1 Góes, op. cit.c.18 — Osorius, De Re bus Emmanuelit 
L. 1 p. 18 (ediç. de 1571). 
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mente quanto possuíssem, a fazer-lhes pagar o 
que lhes devessem, e a facilitar-lhes os meios 
de transporte, e tudo o mais que fosse neces- 
sário para se obterem os fins do governo. De 
resto, a provisão expunha no seu preambulo 
os fundamentos de uma resolução tão extraor- 
dinária, fundamentos que na realidade não eram 
bastantes para convencer os ânimos prudentes 
e desprevenidos f . 

As condições impostas e acceitas no con- 
tracto de casamento de D. Manuel completa- 
vam os effeitos da provisão promulgada em 
Muge. Esta versava exclusivamente sobre os 
judeus e mussulmanos, que publicamente pro- 
fessavam a religião de Moysés e a de Moham- 
med: aquellas referiam-se também aos hebreus 
hespanhoes, que, convertidos por vontade ou 
por força ao christianismo, tinham voltado aos 
antigos erros, e perseguidos pela Inquisição 
se haviam refugiado em Portugal. Por esse 
contracto Torquemada e os seus satellites es- 
tendiam as garras áquem das fronteiras, e a 
bulia de 3 de abril de 1487, na qual Inno- 
cencio viu ordenava a todos os príncipes pro- 
cedessem contra os judeus fugitivos d'Hespa- 



1 Góes 1. cit. — Memor. Mss. da Ajuda f. 196 v. 
Orden. Manuelina L. 2 tit. 41. 
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nha, e que todos es príncipes tinham despre- 
gado 1 , recebia até certo ponto a sanòçfto de D. 
Manuel. Não se obrigava este a queima-los ou 
a sepulta-los em cárceres perpétuos, como os 
inquisidores desejavam, mas compromettia-se, 
ainda no caso de se mostrarem exteriormente 
christâos, a expulsa-los do paiz. 

Até aqui o procedimento da corte portu- 
guesa podia ser tachado de despiedoso, de 
anti-economico, de subserviente, de fanático, 
de tudo, emfím, menos de atroz e infame. A 
expulsão dos judeus podia ser um erro gra- 
víssimo; não um crime. Quando, porém, os 
governos, desprezando os conselhos da razão 
e desattendendo á conveniência publica, se 
deixam levar dos Ímpetos das paixões do vtilgo 
ou das, próprias paixões, as resistências moraes 
ou materiaes, maiores ou menores, que nesse 
caso sempre encontram, impellem-nos de pre- 
cipício em precipício, até que os fazem, por via 
de regra, chegar aos desvarios mais absurdos. 
Foi o que succedeu naquella conjunctura. 
Abandonadas as antigas tradições de tolerân- 
cia, e encetado o caminho da perseguição, 

, * A bulia -de 3 (fabril de 1487, mencionada por Llorente 
(Hist. de rinquisit. T. 4 op. 295 et alibi) acha-se em 
instrumento, na Gav. S M. I N.° 3! no Archivo Nac. da 
Torre do Tombo. 
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pouco tardou o moço príncipe a dar nelle 
passos agigantados. Muitos hebreus, assim 
castelhanos como portugueses, menos firmes 
nas suas crenças, receiando as consequências 
da emigração forçada, abjuraram: o maior 
numero, porém, delles e os christãos-novos, 
quer verdadeiros quer fingidos, refugiados em 
Portugal preparavam-se para acceitar o bár- 
baro desterro a que os condemnavam, quando 
um dos actos mais desleaes e cruéis que pôde 
caber em peito de homens, veio inesperada- 
mente converter em inaudito martyrio as ma- 
goas de uma parte desses desgraçados. Gomo 
meio de catechese a expulsão não produzira os 
effeitos que dèlla, porventura, se esf>eraVam*e 
os inconvenientes económicos, a <Jue se não 
tinha dado toda a consideração que mereciam, 
avultavam cada yez mais, ao passo que se appro- 
ximava o momento de se realisarem. O fana- 
tismo conhecia que errara em parte o golpe, 
vendo que a maioria dos infiéis preferiam a 
emigração a pedirem o baptismo e a fingirem- 
se convertidos. O desejo de impedir os effeitos 
do primeiro Aro deu assumpto a sérios debates 
no conselho de D. Manuel, onde, como succe- 
déra já em tempo de D. João n, havia dous 
partidos oppostos, ao menos ntiméro&o dos 
quaes o animo d'elrei visivelmente se incli- 
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nava. A questão reduzia-se agora só' aos judeus. 
Quanto aos sectários de Mafoma, irmãos em 
crença e em raça dos mouros d' Africa, podendo 
considerar-se como um fragmento das nações 
do Moghreb, tinham quem podesse vingar am- 
plamente as injurias e males feitos aos correli- 
gionários e quasi compatrícios de uma parte 
dos povos mussulmanos. Neste ponto o fana- 
tismo recuava covardemente diante do temor 
das represálias. Nos judeus, sim; nesses podia 
cevar os seus furores; porque não tinham pá- 
tria, nem protecção, nem amigos 1 . Havia, 
porém, muitos membros do conselho que a 
favor delles invocavam os preceitos bem inter- 
pretados da religião, e os princípios da moral 
e da equidade. Entre os que mais energica- 
mente sustentavam as boas doutrinas distin- 
guia-se um antigo conselheiro de D. João n, 
que continuara a servir naquelle cargo o seu 

1 Góes, P. 1 c. 20. Muitas particularidades que vamos 
narrar constam de uma curiosa sentença de D. Fernando 
Coutinho, bispo de Silves, já septuagenário, dada em 1531 
ácérca de uni christão-novo accusado de judaisar, e que o 
bispo mandou soltar como n&o sendo na realidade christSo. 
Nos fundamentos da sentença o velho prelado refere-se ás 
violências que elle próprio vira practicar em tempo de D. 
Manuel, e as opiniões que, sendo conselheiro do mesmo 
rei, tinha sustentado com outros collegas seus. Ácha-se 
copiada do instrumento authentico na Symmicta Lusitana 
vol. 31 f. 70 e segg. na Bibliotheca da Ajuda. 
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successor. Era D. Fernando Coutinho, regedor 
das justiças e depois bispo de Silves. Elle e os 
membros mais illustrados do conselho tinham 
sido sempre accordes em rejeitar os alvitres 
calculados para coropellir indirectamente os 
judeus a pedirem o baptismo. Parecia aos ve- 
lhos j urisconsultos que todas essas perseguições, 
quando na apparencia fossem efficazes, não ser- 
viriam para converter realmente ao christia- 
nismo um único sectário da lei de Moysés. 
«No baptismo recebido violentamente — di- 
ziam elles — pôde haver o caracter, mas falta 
o essencial do sacramento, e a violência que 
invalida qualquer conversão não consiste so- 
mente em dar punhadas nos peitos 4 .» Estas 
razões, porém, de alta philosophia christan, e 
os argumentos deduzidos do direito commum, 
tudo cahiu diante da inflexibilidade d'elrei,que 
positivamente declarou estar resolvido a em- 
pregar quaesquer meios para compellir os 
judeus a entrarem no grémio catholico. « Não 
me importa o direito: — replicava elle. — Te- 

1 Possunt habere characterem scd non rem sacramenta.... 
Omnes litterati, et ego insapientior omnibus monstravi plu- 
rimas auctorictates et jura, quod non poterant cogi ad sus- 
cipiendam christianitatem quae vult et petit liberta tem et 
non violentiam, et licet ista non fuerit precisa, scilicet cum 
pugionibns in pectora, satis dum violentia fuit: Episcop. 
Silv. Sententia, 1. cit. 
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nbo devoção de assim o fazer, e ha-de cum- 
prir-se ã minha vontade 1 .» Diante d'isto era 
impossivel ouvirem-se os brados da razão e da 
justiça. Os alvitres mais atrozes foram os que 
se adoptaram de preferencia, e dissolvendo o 
conselho que se ajunctára em Estremoz, elrei 
partiu para Évora, onde devia mandar pôr em 
execução as resoluções tomadas 2 . 

Estas cousas passa vam-se em fevereiro de 
1497. No principio de abril expediram-se or- 
dens para que em todo o reino se tirassem aos 
judeus, que tinham preferido o desterro ao 
baptismo, os filhos menores de quatorze annos, 
para que se distribuíssem pelas cidades, villas 
e aldeias, entregando-os a pessoas que os edu- 
cassem na crença christan. Em quanto esta 
providencia tyrannica se dava á execução, 
empregavam-se outros meios, não mais fortes, 
mas directos, para obstar a que as victimas do 
fanatismo podessem escapar. Tendo-se desi- 
gnado como pontos d'embárque o Porto, Lis- 
boa e o Algarve, declarou-se que o único porto 
donde seria licito aos judeus seguir viagem seria 
o de Lisboa, e tractou-se occultamentè de fazer 

1 Dicendo, quod pro sua devotione foòc faciebat, et non 
carabat de j imbua: IMd» 

* Góes, Chron. de D. Man. P. 1 c. «O— Me&n. Mm 
da Ajuda f. 197 e «19 r. e tegç. 
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eúm cfue ahi faltassem, não só navios sUfficien- 
tés ? mas tatobem os objectos necessários para 
elles se apparelharem e proverem. Este proce- 
dimento de D. Manuel era o cumulo da villa- 
nia; porque, segundo vimos, na lei pela qual 
se ordenará a expulsão dos judeus dentro de 
um prazo limitado e sob pena de morte e 
confisco, o governo se obrigara solemnemente 
a facilitar todos os recursos para tornar pos- 
sível o cumprimento dessa cruèL resolução. 
Com argumentos de tal' ordem era impossível 
que os sectários de uma religião, que por 
séculos fora a única verdadeira, e da qual o 
christianismo nascera, não abrissem os olhos 
e se convencessem da superioridade dessa 
crença, cujos cultores tão facilmente desobe- 
deciam ás suas máximas de tolerância, liber- 
dade e justiça 1 . 

Antes de se expedirem as ordens para os 
filhos das familias hebreas serem arrancados 
á força do seio de suas familias, alguns rumo- 
res tinham transpirado ácêrca deste inaudito 
attentado. A nova espalhou-se por todos os 
ângulos do paiz, e os ameaçados judeus come- 
çaram no meio do seu terror a tomar as pou- 
cas precauções que o aperto do tempo e das 

1 Góes, 1. cit. — Mem. Mss. da Ajuda 1. cit. 
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circumstancias lhes permittia. A tormenta não 
tardou, porém, a desfechar. Fácil é de suppôr 
como os atrozes mandados de D. Manuel seriam 
executados no* meio da malevolencia popular 
contra aquella infeliz raça. Os gritos das mães, 
de cujos braços arrancavam ps filhinhos, os 
gemidos, os Ímpetos da desesperação dos pães 
e irmãps, as luctas dos mais audazes, as sup- 
plicas e lagrimas inúteis dos mais tímidos con- 
vertiam o reino n'uma espécie de theatro, onde 
se representava um drama incrível, phantas- 
tico, diabólico. Os caracteres mais duros, os 
espíritos mais ardentes entre a população 
hebraica, levando a resistência até o delírio, 
preferiam despedaçar os filhos, estrangula-los, 
ou precipita-los no fundo de poços a entrega- 
los aos officiaes régios. Do contacto de dous 
fanatismos contrários a mão omnipotente do 
rei fizera brotar o parricidio. Entretanto o 
espectáculo de tantas cruezas inspirava por 
varias partes a compaixão nos corações que 
o ódio não tinha inteiramente empedernido. 
Houve entre os christãos quem, lembrando-se 
da caridade evangélica, escondesse grande nu- 
mero de creanças, a ponto de serem arreba- 
tadas dos braços paternos, e que por um mo- 
vimento sublime de piedade se expusesse á 
cólera d'elrei. Mas eram impulsos de género- 
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sidade que não podiam ser frequentes, e á 
tyrannia restavam ainda sobejas victimas para 
cçvar-se. — «Eu próprio vi — dizia, mais de 
trinta annos depois, um prelado venerável — 
os pães, com as cabeças mettidas nos capuzes 
em signal de suprema dôr e de lucto, que con- 
duziam seus filhos á ceremonia do baptismo, 
protestando, e chamando a Deus por testemu- 
nha de que elles, pães e filhos, queriam mor- 
rer na lei de Moysés 1 .» As primeiras ordens, 
que limitavam aquella espécie de rapto ás 
creanças de menos de quatorze annos, ou por 
insinuações secretas, ou por excesso dos offi- 
ciaes públicos, foram ampliadas, applicando-se 
aos mancebos e raparigas até a idade de vinte 
annos ". No decurso desta perseguição os ju- 
deus conheceram a dura sorte que os esperava. 
Queriam compelli-los, fosse como fosse, a accei- 
tarem o baptismo. Os que tinham recursos ou 
se lhes facilitava qualquer ensejo de embarcar 
occultamente, faziam-no á custa de todos os 
sacrifícios. Foi assim qye grande numero del- 

1 Patrem filium adducentem, cooperto capite in signum 
maximae tristitiae el doloris ad pillam baptismatis, protes- 
tando, et Deum in testem recipiendo, quod voiebant mori 
in lege Moyse: Episc. Silv. Sentent. I. cit. 

8 E porque a tenção dei Rei era fazer cristãos a todos, 
como depois se fizeram, tomaram muytos da idade de xx 
annos: Mem. Mss. da Ajuda f. €80. 
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les alcançaram evitar as ultimas violências que 
lhes preparavam f . 

No meio destes successos o prazo fatal appro- 
ximava-se, e os chefe» das principaes famílias 
hebreas, que não tinham podido sair a occultas 
do paiz, importunavam elrei para que cumprisse 
as solemnes promessas que espontaneamente 
fizera na lei dexpulsão, ordenando que se lhes 
subministrassem navios ou pelo menos se lhes 
permittisse mandarem-nos afretar á sua custa. 
O governo respondeu-lhes a final que se diri- 
gissem todos a Lisboa, onde essas promessas 
que invocavam seriam realizadas. Fizeram-no 
assim. Mais de vinte mil, conforme as ipemo- 
rias coevas» chegaram a entrar suecessivamente 
nop Estéós*. Aquelles a cpjem os esbirros ré- 
gies n§o tinfaapr ainda tirado os filhos viram 

1 Ibid. . . - , • i 

2 Góes (1. cit.) diz que foram vinte mil os indivíduos 
reunidos por essa occasfòo nos Estios. Os Estáos eram um 
palácio que o/ccupava pouco mais ou menos o terreno do 
theatm de D. Maria n. A affirmativa de alli se ajuncta- 
rem e agasalharem 80:000 pessoas é* materialmente im- 
possível. A narração de Góes é absurda, porque, apesar de 
horrível, occulta metade da verdade. As Memor. Mss. da 
Ajuda concordam com Góes em que vieram alli 20:000 
pessoas, más, descobrindo o painel das atrocidades que 
então se pract içaram, painel que a sentença do bispo do 
Algarve allumia de uma luz sinistra, fazem-nos comprehen- 
der comovera possível ir-se recolhendo ahi avultado numero 
de inHividuos. , , < 



B ESTABELECIMENTO OA 17TQUI8IÇÍO. 127 

aqui arrancarem-lh'os dos braços sem distino 
çãó de sexo nem de idade f . fanatismo condu- 
zira áquelle recincto asfarailias que não tinham 
podido fugir, para abi celebrar uma festa digna 
de cannibaes. Numa espécie de delírio, depois 
de baptisarem violentamente a mocidade he- 
brea, passaram aos homens feitos e aos velhos: 
os que resistiam eram arrastados pelos cabellos 
á pia baptismal *. A maior parte, porém, desses 
malaventurados, pastos entre a comminaçSo da 
morte, a que a lei os condeninava se não sais- 
sem do reino, e os obstáculos levantados pelo 
legislador para que a obediência se tornasse 
impossível, curvaram a cabeça e deixaram-se 
precipitar na voragem. De mais de vinte mil 
pessoas apenas sete ou oito caracteres heróicos, 
cujos nomes o tempo escondeu, resistiram im- 
perterritos até a extremidade. A tyrannia re* 
cuou diante de uma constância digna de melhor 
causa, e a estes sete ou oito individues mandou 



1 alli lhe tornarão a tomar louamenle os outros fylhos 
«em oulhar a ida4e: Jáemor. Alas. 4a Ajuda 1. cit. 

* e finalmente dos fylhos uierào aos pães a os fazerem 
todos cristãos: Ibid. — muitos vidi per capillos adductos 
ad pillam: Episc. Silv. Sentent. 1. cit. — Abraham Usque, 
Isahak Abarranel, Rabbi Jehudá Hajat y Rabbi Abraham 
Zaevto refierea estes hechos cone testigof : De los Rios, 
Estúdios sobre los Judios d'Espana p. til. 
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o governo dar navio que os transportasse á 
Africa f . 

O sacrifício estava consummado. O grito do 
remorso não tardou a levantar-se no seio do 
rei de Portugal. Os actos que se acabavam de 
practicar eram não só uma affronta ao chris- 
tianismo* mas também um protesto absurdo 
contra a politica da tolerância que durante 
quatro séculos predominara no paiz. Não so- 
mente os hebreus hespanhoes, mas também 
aquella parte da população portuguesa que 
era a mais rica e industriosa, ou fugira a 
occultas, ou padecera perdas irreparáveis nas 
phases da perseguição por que tinha passado. 
Humilhados e opprimidos, os judeus ahi fica- 
vam expostos á malevolencia popular, que não 
tardaria a accusa-los de um facto não-condem- 
navel diante da razão suprema, mas criminoso 
diante dos homens, o voltarem em segredo aos 
ritos da religião, que em publico haviam sido 
forçados a abandonar. D. Manuel, sem reme- 
diar o mal que tinha feito, procurou suavisa- 
lo. A 30 de maio de 1494 appareceu uma 
provisão em que se estatuiam importantes 
providencias a favor dos convertidos. Prohi- 

1 somente sete ou viu cafres contornasses a que el Rei 
mandou dar embarcaçam pêra os lugares dalém: Memor. 
Mss. da Ajuda 1. cit. 
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bia-se aos magistrados que durante vinte annos 
syndicassetn do seu procedimento religioso, para 
que tivessem tempo de se esquecer das antigas 
crenças e de se confirmarem na fé christan. 
Era isto confessar authenticamente que esses 
infelizes haviam sido violentados a mudar de 
culto, e reconhecer que, tendo-se-lhes dado 
apenas dias para acceitarem o baptismo, eram 
necessários vinte annos para que acreditassem 
na efficacia delle. Provia-se também a que, 
passado aquelle longo prazo, ao christâo-novo 
accusado de judaisar fosse applicavel a ordem 
de processo adoptada ácêrca dos outros criípes 
que se julgavam nos tribunaes civis, isto é, que 
se lhe declarassem os nomes das testemunhas 
e quaes os seus depoimentos, de modo que elle 
podesse contraria-las, devendo, alem d'isso, a 
accusação verificar-se dentro de vinte dias de- 
pois do delicto commettido, sem o que não seria 
recebida. Ordena va-se que, dado o caso de ser 
o delinquente condemnado a perdimento de 
bens, os recebessem os seus herdeiros chri- 
stãos, e não o 6sco; bem entendido, sendo o 
crime puramente religioso. O rei promettia 
que nunca mais se tornaria a legislar, ácêrca 
dos judeus como raça distincta. Q uso dos livros 
hebraicos ficava permittido aos médicos e cirur- 
giões novamente convertidos ou que de futuro 
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houvessem de converter-se, porém n9o aos que 
só depois da conversão se applicassem a taes 
sciencias. Uma amnistia geral para todos os 
conversos terminava aquella serie de provi- 
dencias, com a restricç&o de nâo ser applicavel 
aos que viessem de fora, o que evidentemente 
dizia respeito aos refugiados hespanboes per- 
seguidos pela Inquisição, e que D. Manuel 
oflerecia em holocausto á predilecta do seu 
coração, á nora de D. Joio u, o destruidor dà 
sua família fl . 

Apesar destas demonstrações de mdolgencrâ, 
com que se pretendia disfarçar o horror das 
comirrettidas violências, a situaçfto das victimas 
não deixava de ser altamente oppressiva. Sectá- 
rios da lei mosaica, erafn obrigardes a simular 

* Seguimos o original da provis&o (G. 15, M. 5<N. 6 16 
no Arch. Nac.) datada de 30 de maio de 1497. O tran- 
sumpto que se acha no Corpo Chronologico (P. 1 M. 2 
Jí. é 118) e que foi publicado por J. P. Ribeiro (Disser- 
tações Chroaolo^icas, T. 3 P. p. 91) varia na data e 
ainda na redacção. O que foi apresentado pelos judeui 
em Roma vertido em latim varia por ommisso (Symmicta, 
T. 31 f. 88). É singular que em ambos elfes falte a res- 
tricç&o á amnistia que se lê no original. Aquella reetrk> 
ç&o está, todavia, em harmonia com a clausula do con- 
tracto de casamento de D. Manuel, pelo qual elle se obri- 
gou a expulsar todos os judeus refugiados perseguidos pela 
Inquisição. Esta clausula já devia estar propôs^ e acceita 
na conjunctura em que se expediu a provisão de 30 de 
maio 
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nos actos da yida externa o cumprimento des 
deveres do catboliotsmo, e só na solidão, no 
mais recôndito das suas moradas, ou pelas tre* 
vas da noite podiam invocar em voz submissa 
e Deus de Israel. Á letra da lei destinada a 
protege4os provava que o próprio legislador 
não cria na realidade da sua .conversão, e, como 
etíe, ninguém a podia acreditar. Assim, no 
animo do vulgo, aos antigos ódios, nascidos em 
grande parte de causas materiaes, viriam ajun- 
ctar-se as suspeitas, aliás razoáveis, de que as 
preces e os ritos christãos sa boca enas exte- 
riaridades dos conversos não passavam de blas-> 
pbemia e d'escarneo. Longe, por isso, de se 
minorarem, aquelles ódios deviam «crescer. Por 
outro lado a Inquisição como se estabelecera 
em Castella tinha parciaes em 'Portugal, e /o 
fanatismo devia desde logo pensar seriamente 
em obter para o reino instituições análogas. O 
seu interesse era assoalhar quaesquer faetos /de 
judaísmo que se praoticassem, e levar ao ultimo 
auge a indisposição dos dhrktãos velhos contra 
és novos. À dei podia .durante vinte anãos pôr 
estes a abrigo das perseguições individua es ; 
mas o que não .podia era impedir que a opinião 
. publica ae foepe preparando para »o futuro «oon-r 
siderar justo' e eonveraiefite puni-los por judai- 
sarem. (Benais, desde que «ram considerados 
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legalmente como membros da igreja catholica 
estavam sujeitos, se delinquissem nas cousas da 
fé, ás penas canónicas e civis fulminadas contra 
os herejes. Assim, dado o exemplo no resto da 
Península, fácil era de prever num futuro mais 
ou menos próximo o estabelecimento da Inqui- 
sição em Portugal. 

As consequências deste estado de cousas eram 
obvias. Passado o primeiro terror, os mais pru- 
dentes entre os christâos-novos começaram a 
cuidar seriamente em preparar-se para evitar 
a ultima ruína. O único meio seguro era porem 
em salvo as vidas e as fortunas, convertendo 
os seus bens em dinheiro ou em mercadorias 
que gradualmente fizessem sair do paiz, e trans- 
portando-se depois com as suas familias para a 
Itália, para Flandres, ou para o Oriente, onde 
encontrariam asylo e tolerância religiosa. Por- 
ventura o desejo de se libertarem de uma situa- 
ção insoflrivel mais depressa do que convinha 
precípitou-os em novas dificuldades. Os que 
eram opulentos, alienando as propriedades ter- 
ritoriaes ou realisando imprudentemente o valor 
de mercadorias e transferindo por via de letras 
de cambio os seus cabedaes para fora do reino, 
inspiravam suspeitas ao poder, que observava 
com inquietação os effeitos das violências pas- 
sadas. Julgou-se indispensável atalhar o mal 
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com outras violências; nem a diversos meios 
se podia recorrer depois de uma conversão 
forçada. Publicaram-se dous alvarás com data 
de 20 e 21 de abril de 1499, prohibindo a 
naturaes e estrangeiros que fizessem câmbios 
com os christâos-novos sobre mercadorias ou 
dinheiro, e ordenando que os já feitos se denun- 
ciassem dentro de oito dias ; que ninguém lhes 
comprasse bens de raiz sem licença régia espe- 
cial ; que, finalmente, a nenhum dos novos con- 
versos se consentisse o sair do reino com mulher, 
filhos e casa, sem permissão expressa d elrei. 
Á pena de confisco sanccionava estas diversas 
providencias 1 . Assim a tyrannia gerava a ini- 
quidade. Tendo cessado pela conversão as leis 
civis que regulavam os direitos e deveres da 
raça hebrea, considerada até ahi como uma 
sociedade á parte, os judeus tinham entrado, 
não só naturalmente, mas também em virtude 
de lei expressa, no direito commum. Todavia, 
dentro de dous-annos o poder via-se constran- 
gido a revogar a lei e o direito, pondo esta 
classe de indivíduos numa condição quasi ser- 
vil, e privando-a inteiramente de uma das mais 
importantes liberdades do resto dos cidadãos. 



1 Liv. 16 da Remetia de Santarém f. 84 ao Arck. 
Nac. — Figueiredo, Synopi. Chronol. T. 1 p. 14Q, 149. 
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Estas providencia» creavam uma htèta entre 
a vigilância do goterno e a astúcia dos judeu», 
lucta na qtncl mais de uma Tez a primeira havia 
de ficar vencida. Afora os diversos expedientes 
a que em geral os christãos^novos podiam re- 
correr, querendo illndir as provisões dos alvarás 
de 20 e 21 d'abril, havia em particular para 
os opulentos a corrupção dos officiaes poblicos 
ou de outras pessoas* que a troco de largas 
recompensas se arriscassem a favorecê-los na 
fuga com desprezo da lei. Ás tentativas deste 
género nfto foram, todavia, sempre felizes, e 
houve indivíduos processados por transportarem 
famílias hebreas do Algarve para Berbéria f . 
Uma caravella carregada de christâos-novos, 
que saíra de Portugal para Africa, batida pelos 
temporaes arribou aos Açores, e os infelizes 
passageiros, presos ahi e condemnados depois 
a serem escravos, foram dados de presente por 
elrei a Vasqtieanes Corte-real 2 . Entretanto al- 
guns prelados criam cumprir as obrigações do 
officio pastoral syndicando do procedimento 
desses homens, que na apparencia pertenciam 
Aos seus respectivos rebanhos, em quanto outros 
as cumpriam effecti vãmente procurando inatrui- 

1 huQ gonçalo de \o\\U foy culpado em os passar do 
algárVe à larache: Méfti. M«. fl* Ajtufa I. cif. 

* íbiê. 
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los e eonvence-los, únicos meios de proaely- 
tismo aceordes com a verdade evangélica, e que, 
porventura, a providencia abençoou muitas ver 
«es com o fructo de conversões sinceras 1 . 

Tantos vexames e tyrannias não satisfaziam, 
comtudo, nem o fanatismo, nem os rancores 
populares, que elle não deixava amortecer. Se 
por um lado os conversos procuravam illudir 
as providencias destinadas a amarra-los ao poste 
do martyrio, a fixa-los nesta terra que para elles 
se tornara em logar de desterro, também a 
malevolencia não respeitava as prescrípções da 
provisão de 30 de maio de 1497, com que se 
pretendera atenuar os effeitos de uma loucura 
cruel, e os próprios magistrados procediam âs 
vezes contra aquelles sobre quem recahiara 
suspeitas de practicarem secretamente os ritos 
do judaísmo. É curioso um documento que a 



1 quin çrdinarii pastores, visitatione ordinária me^ 
diante, infirmos in fide non monuissent et si necesse erat 
noa castigassent : — diziam os christ&os-novós referindo-se 
a esta epocaa no Memorial offerecido em Roma no tempo 
de Paulo in contra a Inquisição, e que precede os docu- 
mentos contidos nos volumes 31 e 32 da Symmict a- Lusi- 
tana na Bibliotheca da Ajuda. N'umas instrucçdes. de que 
adiante nos harenw» de seror, e dai qaaes se acjia publi- 
cado um fragmento na IJistoria da Inquisição por J&onteirp 
(P. 1 L. 2 c. 43) allude-se a este procedimento dos bispos 
noi últimos annos do século jv e primeiros áo kti. 
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este respeito nos resta. No dia de natal de 1500, 
em Cintra, um rapaz viu passar quatro crean- 
ças, filhos de christãos-novos, levando lume 
comsigo. Seguiu-os, e viu-os entrar para uma 
casa detrás dos paços reaes. Entrando após elles 
pouco depois, achou que tinham pendurado uma 
cortina na parede, collocado ante ella a cabeça 
truncada de uma imagem, e diante desta dous 
rôlo3 de ceraaccesos. Veio ao pae: contou-lhe 
o que vira. A gravidade do caso obrigou este a 
denunciar esse facto á justiça no diaçeguinte. 
Havia pregado naquella manhan em S. Pedro 
de Penaferrim um frade» o qual, segundo pa- 
rece, invectivara piedosamente contra os judeus, 
e como prova da maldade dessa raça abominá- 
vel referira que em dia de S. Thomé ao romper 
d'alva se haviam visto sair do paço seis ou sete 
christâos-novos descalços, ignorendo-se para 
onde iam, successo estranho que vogara logo 
por toda a villa. Esta delação, vinda do alto do 
púlpito, não era menos ridícula do que a rela- 
tiva ás quatro creanças. Entretanto achou-se 
matéria suficiente para abrir uma devassa. 
Evidentemente debaixo dessa questão absurda 
havia um pensamento malévolo, e os christãos- 
novos de Cintra buscaram o amparo dos tribu- 
naes superiores. Não tardou uma ordem d'elrei 
para que o começado processo fosse transmit- 
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tido aos seus desembargadores do paço. Exa- 
minado o negocio, o tribunal reprehendeu se- 
veramente os juizes de Cintra, nâo só por terem 
inquirido testemunhas indignas, mas também 
por procederem em contravenção da lei, adver- 
tindo-os de que a reincidência em taes actos 
seria asperamente punida 1 . 

Este successo e muitos outros análogos, que 
encontraremos no progresso (fò nossa narra- 
tiva, parece confirmarem o que annos depois 
os christâos-novos allegavam em Roma para 
provarem as perseguições de que os ódios po- 
pulares, accendidos pelas 'predicas dos frades, 
principalmente dos dominicanos, os tinham tor- 
nado victimas desde o reinado de D. Manuel *. 
Que a maioria desses pseudo-christãos judai- 
sassem em segredo é mais que proyavel ; é mo- 
ralmente certo: mas que o descobrir o facto 
fosse fácil aos seus inimigos é o que razoavel- 
mente se não pôde crer. A cal um n ia devia, 
portanto, fazer seu officio, e esse mesmo mys- 
terio de que os judeus tinham de rodear-se 
dava, por effeito da imaginação, caracteres 
sinistros aos ritos mosaicos, que, em quanto 

1 Doe. origin. no Corpo Chronol. P. 2, M. 3 Doe. 75 
no Ârch. Nac. 

2 maximè fratres, el praecipué ordinis Praedicatorum : 
Memoriale, Sjmm. Lusit. vol 31 f. 4. 
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permittidos e públicos» eram, a bem dizer, in~ 
differentes para a população christan. Quanto 
mais absurdas fossem as lendas que a esse 
respeito se rçpetissem, mais credito mereceriam 
ao vulgo, que sempre prefere o maravilhoso ao 
verdadeiro. As insinuações do fanatismo lavra- 
vam, portanto, facilmente nos ânimos preve- 
nidos, e a irritação destes não tardou a mani- 
festar-se de modo terrível. 

Lisboa, não só pela sua grandeza relativa, 
mas também pelos successos occorridos em 
1497, devia proporcionalmente encerrar no 
seu recincto maior numero de famílias hebreas 
que nenhuma outra povoação do reino. As di- 
versas causas de éxcitamento popular contra os 
christâos-novos obravam, por isso, aqui com 
maior violência, até porque a vigilância dos 
magistrados e tribunaes superiores obstava 
melhor na corte aos excessos do ódio, e obri- 
gando-o a reconcentrar-se sem o destruir, 
dava-lhe novas forças. Gomo os volcões, ora 
dormentes, depois murmurando com fugitivos 
aballos, respiram apenas por uma ou outra 
fenda as matérias volcanicas, e a final, reben- 
tando em erupção violenta, lançam em turbi- 
lhões a lava e o fumo por todo o âmbito da 
negra cratera, assim a má vontade do vulgacho, 
silenciosa a principio, começou a manifestar-se 
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na injuria, e recalcada, veio a rebentar em 
«cenas de atrocidade. Os symptomas da futura 
erupção começaram. No dia de Pentecostes, 
(25 de maio) de 1 504 alguns conversos acha- 
vank-se na rua nota, então a principal de Lis- 
boa, quando subitamente se riram rodeados de 
uma turba de rapazes, nenhum dos quaes pas- 
sava de quinze annos. Do meio dessa turba 
começaram a chover sobre elles as affirontas e 
os motejos. Menos paciente, otn dos injuriados 
tirou da espada e feriu cinco ou seis dos aggres- 
sores* Suscitou-se um tumulto, mas acudindo 
o governador da justiça com seus officiaes pôde 
atalhar o incêndio. Foram presos quarenta mo- 
ços, e instaurou-s&-lhes processo. A devassa a 
que se procedeu provou a innocencia dos aggre- 
didos. Apesar da idade dos réus, o tribunal 
condemnou-os a açoutes e a degredo perpetuo 
para S. Thomé. As supplicas da rainha fizeram, 
porém, com que elrei lhes perdoasse a ultima 
parte da pena 1 . 

Ao passo que os indivíduos de origem hebrea 
estavam assim expostos aos insultos da genta- 
lha, a Inquisição d'fle*panha, devorada da sede 
insaciável de sangue, forcejava por colher ás 
mãos aquelles, que, perseguidos por ella, vi- 

1 Memor. Mu. da Ajuda f. ÍOS ▼. 
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nham buscar asylo em Portugal. Fosse qual 
fosse aqui a situação dos judeus, os refugiados 
evitavam, ao menos, as dilatadas agonias dos 
cárceres e tormentos e o atroz supplicio do 
fogo. A Torquemada succedêra D. Diogo Deza 
no cargo dinquisidor geral, e a intolerância e 
o fanatismo do furioso dominicano tinham 
achado nelle úm digno representante. Deza, 
sem ser menos cruel que o seu predecessor, 
excedia-o em actividade *. A facilidade com que 
se transpunham as fronteiras dos dous paizes 
fazia abortar muitas vezes os desígnios de per- 
seguição, e as sentenças do tribunal da fé fica- 
vam sem execução, ou tinham-na apenas nessas 
farças, ao mesmo tempo ferozes e ridículas, a 
que chamavam queimar em estatua. Doía a 
alma aos inquisidores de ver escaparem-lhes 
tantas victimas: trabalharam, portanto, em 
obstar ao mal. Attendendo ás suas queixas, a 
corte de Castella resolveu entabolar negociações 
a este respeito com a de Portugal. Talvez em 
virtude de convenções anteriores, já na anno 
de 1503 D. Manuel expedira um alvará, cujos 
fins evidentemente eram obstar á entrada dos 
judeus perseguidos pela Inquisição. Nelle se 
ordenava sob graves penas que nenhum caste- 

• 

1 LJorente, Hist. deTInquis. T. 1 c. 10, art. 1.° 
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lhano fosse admittido a passar a fronteira para 
fixar a sua residência em Portugal, sem pre- 
ceder uma justificação de que não estava cul- 
pado no seu paiz por crimes contra a religião 1 . 
Estes obstáculos, porém, que assim se buscavam 
levantar á entrada dos perseguidos, eram mais 
de nome que de substancia. Por muita severi- 
dade que o governo português usasse contra 
os refugiados, essa severidade era inferior ao 
martyrio. Assim a emigração continuava 2 , ao 
passo que o rei de Castella, instigado pelos in- 
quisidores, exigia a entrega dos foragidos invo- 
cando as capitulações que existiam entre os dous 
paizes para a extradição dos criminosos. Ou 
porque os impulsos da humanidade tivessem 
prevalecido nos conselhos de D. Manuel, ou 
porque as conveniências 1 a isso o movessem, o 
governo português recusou acceder á pretensão, 
com o fundamento de que esses indivíduos não 
estavam incluídos na letra dos tractados. De 
resto, D. Manuel offerecia o arbítrio de virem 
os agentes da Inquisição persegui-los judicial- 
mente em Portugal, onde também se podia 



* N&o encontrámos em parte alguma o alvará relativo 
a este objecto; mas refere-se a elle a circular de IS de 
outubro de 1515, cuja minuta se acha na 6.2M. 1 N.° 
30 no Arch. Nac. 

«Ibid. 
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fazer delles justiça. Recorreu-se então á bulia 
de 3 de abril de 1487, pela qual se ordenava 
a todos os príncipes entregassem á Inquisição 
os judeus hespanhoes refugiados nos seus res- 
pectivos estados, bulia cujas inhiunanas provi* 
soes já D. Joio ii despresára completamente. 
Segundo parece, D. Manuel seguiu nesta parte 
as doutrinas do seu antecessor; porque não 
consta terem tido resultado os esforços doa 
inquisidores castelhanos e do seu agente o 
fanático rei d'Aragão ' . 

Estas negociações e o seu nenhum resultado 
estão indi cafado que os ímpetos da intolerância 
tinham affrouxado na corte de Portugal. Não 
assim entre o pwo, excitado pelo fanatismo 
monástico e pelas antigos ódios. O incêndio 
ardia debaixo das cinzas: o meaor incidente 
bastaria para alevantar as cbammas; e este 
incidente não tardou a apparecer. 

Era sa primavera de 1 506, A irregularidade 
das estações nos dous ânuos aatoeedentes, irre* 
gHlariiade^esefrotrahiiiatéoanneseguinie, 
deu em resôltado a fome. Ainda naqoella epo- 
cha a falta de subsistências trazia, em regra, 

<* Carta âe F*raa«do t a B. Manuel (** 4e»juaio^c 
1504) .acompanhando o feattsiNapto da baila iPeãtimam 
genut de Innocencio vm 6. S, M. 1 N.° 8t « 33 <no 
Areh. Nac. 
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por companheiro um flagelio, então trivial, não 
só por esta, mas também por outras causas. 
Era a peste. Já no outono de 1505 se mani- 
festavam em Lisboa os symptomas do terrível 
mal. A corte, fugindo áo perigo á medida que 
elle se approximava, passara sucoessivamente 
para Almeirim, Santarém e Abrantes. D'alli 
elrei, atravessando o Tejo, dirigia-se a Beja, 
onde então residia a infanta D. Beatriz, sua 
mãe, quando ao chegar a Avis vieram saltea-lo 
novas tão espantosas como inesperadas. Uma 
revolução popular contra os ckristãos-novos 
rebentara em Lisboa, e essa revolução fora 
assignalada por scenas horríveis. Tomadas as 
providencias mais urgentes, e passando rapi- 
damente por Beja, D. Manuel veio fixar a soa 
residência em Setúbal, resolvido a proceder 
severamente contra os habitantes da capital. 
Eis os factos que, suscitando a indignação doi- 
rei e exigindo exemplar castigo, resultaram 
dos inquéritos a que se procedeu logo que foi 
possível conter o tumulto e restabelecer a paz V 
Desde janeiro que a peste redobrava de in- 
tensidade em Lisboa, e nos principies de abril 
era tal o progresso da epidemia que a morta- 



* Góes, Chr. de D. Man. P. 1. c. 108. — Memor. Mss. 
da Ajuda f. «04. 
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1 idade subia alguns dias no numero de 130 
indivíduos. Faziam-se preces publicas, e a 15 
do mez ordenou-se uma procissão de peniten- 
cia, que, saindo da igreja de S. Estevam, se 
recolheu na de S. Domingos, seguindo-se a 
celebração de preces solemnes. Durante ellas 
o povo implorava em gritos a misericórdia di- 
vina. No altar da capella chamada de Jesus 
havia naquelle tempo um crucifixo, e no lado 
da imagem do Salvador um pequeno receptá- 
culo, que servia de custodia a uma hóstia con- 
sagrada. No excesso da exaltação religiosa houve 
quem cresse vêr ahi, e talvez visse, uma luz 
estranha. Espalhou-se logo voz: de milagre. Ou 
que os dominicanos, aproveitando a illusão, 
realisassem artificialmente a supposta maravi- 
lha, ou que a credulidade, fortalecida pelos 
terrores da peste, predispusesse cada vez mais 
a imaginação do vulgo para vér aquelle singu- 
lar clarão, é certo que ainda nos dias seguintes 
havia quem affirmasse divisa-lo perfeitamente. 
Entretanto o voto mais commum era que essa 
maravilha não passava de uma fraude, e ainda 
muitos dos mais crentes suspeitavam que o facto 
existiria apenas nas imaginações escandecidas ' . 

1 «O qual (milagre) a parecer de todos era finaridoí" 
Me mor. Avulsa» dos Reinados de D. Manuel e D. Jofto ru 
(Mss. contemporâneo) vol. 2 de Miscell. f. 120 v. na Bi- 
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Durante quatro dias a crença no prodígio foi 
ganhando vigor. No domingo seguinte ao meio 
dia, celebrados os officios divinos, examinava 
o povo a supposta maravilha, contra cuja au- 
thenticidade recresciam suspeitas no espirito 
de muitos dos espectadores. Achava-se entre 
estes um christão-novò, ao qual escaparam da 
boca manifestações imprudentes de increduli- 
dade ácêrca do milagre. A indignação dos cren- 
tes, excitada provavelmente pelos auctores da 
burla * communicou-se á multidão. O miserável 
blasphemo foi arrastado para o adro, assassi- 
nado, e queimado o seu cadáver. O tumulto 
attrahíra maior concurso de povo, cujo fana- 
tismo um frade excitava com violentas decla- 
mações. Dous outros frades, um com uma cruz, 
outro com um crucifixo arvorado, saíram então 
do mosteiro, bradando hèfesia, heresia! O ru- 



bliotheca da Ajuda. — «Ou a imaginação dos devotos se 
afigurou que lhe pareceo verem fogo ê* o lado do crucifixo : » 
Memor. Mss. da Ajuda f. $19. — Góes (1. cit.) diz confusa- 
mente o mesmo. 

* As Memorias Avulsas do Mss. contemporâneo dizem 
expressamente que neste dia o mylagre foy mostrado por 
alguns frades. As narrativas variam quanto ás expressões 
do incrédulo. Segundo as lVJemorias Mss. da Ajuda elle 
perguntou ucomo havia um páu secco de fazer milagres?» 
Segundo Góes disse que lhe parecia uma candea (vela) posta 
no lado da imagem. Esta versão crêmo-la mais verosímil, 
porque naturalmente esse era o facto. 

W 
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gido do tigre popular não tardou a reboar por 
toda a cidade. As marinhagens de muitos na- 
vios estrangeiros fundeados no rio vieram em 
breve associar-se á plebe amotinada. Seguiu-se 
um longo drama de anarehia. Os christãos- 
novos, que gyravam pelas ruas desprevenidos, 
eram mortos ou mal feridos» e arrastados ás 
vezes semi-vivos para as fogueiras, que rapida- 
mente sè tinham armado tanto no Rocio como 
nas ribeiras do Tejo. O. juiz do crime, que com 
os' seus* officiaes pretendera conter o motim, 
apedrejado e perseguido teria sido queimado 
com a própria habitação, se um raio de piedade 
não houvera momentaneamente tocado o cora- 
ção do tropel furioso que o perseguia, ao verem 
as lagrymas da sua esposa, que desgrenhada 
implorava piedade. Os dous frades * enfureciam 
as tutbas com seus brados, e guiavam-nas com 
actividade infernal naquelle tremendo lavor. O 
grito da revolta era: Queimae-o*l Quantos 
christãos-novos encontravam arrastavam-nos 
pelas ruas, e iam lança-los nas fogueiras da 
Ribeira e do Rocio. Nesta praça foram quei- 
madas nessa tarde trezentas pessoas, e ás vezes, 
n'um e n'crutro logar, ardiam a um tempo 

i Um destes frades, chamado Fr. Joio Mocho, era por- 
tuguês, e o outro, Fr. Bernardo, aragonês. Atenheiro; 
Çbron.p. 333, e Memor. Mss. da Ajuda f. «19. 
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grupo» de quinze ou vinte indivíduos 1 . A 
ebriedade daquele bando de cannibaes não se 
desvaneceu pom o repouso da noite. Na se* 
g unda -feira as scenas da véspera repetiram-se 
com maior violência, e a. crueldade da plebe, 
ineitada pelos frades, revestiu-se de formas 
ainda mais hediondas. Acima de quinhentas 
pessoas tinham perecido na véspera: neste dia 
passaram de mil. Segundo o costume, ao fana- 
tismo tinham, vindo associar-se todas as ruins 
paixões, o ódio, a vingança covarde, a calum- 
nia, a luxuria, o roubo. As inimizades pro- 
fundas achavam no motim popular ensejo favo- 
rável para atrozes vinganças, e muitos christSos- 
velhos foram levados ás fogueiras com os neo- 
phitos judeus. Alguns só obtinham salvar-se 
mostrando publicamente diante dos assassinos 
que não eram circumcidados 2 . As casas dos 
christSos-novos foram accommettidas e entra- 
das. Mettiam a ferro homens ; mulheres e ve- 
lhos: as crôanças arrancavam-nas dos peitos 

1 «com a qual oniam fora queimadas nò Résyo ccc pe- 
sou ; » Me mor. Mss. da Ajuda 1. cit: — E trariam xv e xx 
cristãos nouos em manada á fogueira: Ibid. 

2 u E nos próprios cristãos lyndos queryam vyngár inju- 
rias se as delles tynham recebidas : » Memor. Avulsas, vol. 
cit. f. 121. — «Algfins cristãos velhos . . conveolhes fawr 
mostra que não eram circumcidados : » Memor. Mss. da 
Ajuda f. «19 r. v 
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das mães, e pegando-lhes pelos pés esmagavam- 
lhes o craneo nas paredes dos aposentos. De- 
pois saqueavam tudo. Aqui e acolá viam-se nas 
ruas alagadas de sangue pilhas de quarenta ou 
cincoenta cadáveres, que esperavam a sua vez. 
nas fogueiras. Os templos e os altares não ser- 
viam de refugio aos que tinham ido acoutar-se 
á sombra delles, e abraçar-se com os sacrários 
e imagens dos sanctos. Donzellas e mulheres 
casadas, expellidas do sanctuario, eram prosti- 
tuídas e depois atiradas ás chammas 1 . Osoffi- 
cíaes públicos, que por qualquer modo busca- 
vam pôr diques a esta torrente de atrocidades 
e infâmias, escapavam a custo, pela fuga, ao 
impeto irresistível das turbas concitadas, por- 
* que, além da gente dos navios estrangeiros, 
mais de mil homens da plebe andavam embe- 
bidos naquella carnificina. A noite, que descia, 
veio a final cubrir com o seu manto este espe- 
ctáculo medonho, que se renovou no dia se- 
guinte. Mas já as heca tombas eram menos 
frequentes, j)orque escaceavam as victimas. Os 
christãos-velhos que ainda acreditavam em Deus 
e na humanidade tinham aproveitado o cansaço 
dos algozes para salvar grande numero da que 11 es 

* e compridas suas desordenadas vontade» as levavam ás 
fogueiras: Memor. Avuls. vol. cit. f. 181. 
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desgraçados, escondendo-os ou facilitando-lhes 
a fuga, inútil até certo ponto, porque ainda 
vários delles foram assassinados nas aldeias 
circumvizinhas. Até a terça-feira á tarde o 
numero dos mortos orçava por dous mil indi- 
víduos 1 . Á medida que faltavam alfaias que 
roubar, mulheres que prostituir, sangue que 
verter, a multidão asserenava, e os filhos de 
S. Domingos, recolhendo-se ao seu antro, iam 
repousar das fadigas daquelle dia. 

Não era, porém, só o cansaço e a falta de 
victimas, que induziam as turbas á moderação. 
O regedor da justiça, Ayres da Silva, e D. Ál- 
varo de Castro, governador da casa do eivei, 
tinham-se entretanto approximado de Lisboa 
com os officiaes de justiça e gente armada, e 
fazendo alto juncto ás muralhas contíguas a 
S. Vicente de Fora, haviam mandado lançar pre- 
gão para que os cidadãos pegassem em armas 
e fossem réunir-se á força publica, sob pena 
dè perdimento de seus bens. Os moradores da 
capital estranhos á carnificina, e talvez alguns 
dos próprios assassinos, corriam a apresentar- 
se no campo juncto de S. Vicente. Assim, o 

1 Os judeus na Allegaçâo a Paulo iir (Symmicta vol. 31 
f. 5) elevavam o numero dos mortos a mais de 4:000; mas 
as memorias do (empo e os historiadores são conformes em 
o orçarem por t:000. 
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temor devia fazer esfriar os ardores : do fana- 
tismo. Alguns frades, porventura compromet- 
tidos naquelles negros successos, buscaram ser 
medianeiros entre a gentalha e a força publica. 
Accordaram com elles os magistrados que a 
revolta acabaria promettendo-se a impunidade, 
promessa que equivaleria á quebra de todas as 
leis do mundo moral, se não fosse o único meio 
de restabelecer o socego e de facilitar a pu- 
nição dos culpados ' . 

Entretanto o prior do Grato e o barão de 
Alvito partiam para Lisboa, por ordem d' el rei, 
com largos poderes. Convocando os juizes ori- 
minaes, os dous commissarios régios mandaram 
proceder a severas investigações. Não tardou 
que fossem presos os mais notáveis entre os 
facinorosos. Julgados summariamente, foram 
logo enforcados de quarenta a cincoenta, sendo 
decepadas as mãos a alguns, e esquartejados 
outros 8 . Presos também os dous dominicanos 
que haviam capitaneado a plebe, levaram-nos 
a Setúbal, e d'alli a Évora, onde, privados das 
ordens, os condemnaram a garrote e a serem 
queimados os seus cadáveres. Os outros domi- 

* Mem. Mss. da Ajuda l. cit. — Góes l. cit. 

* Acenheiro, l. cit. — Góes, l. cit. — As Memor. Mas. 
da Ajuda diiem que os auppliciados foram 46 ou 47 , 32 
em Lisboa e 14 ou 15 no Termo. 

V 
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nicanos de Lisboa foram expulsos do convento, 
que se entregou á administração de clérigos 
seculares, sendo inhibidos ao mesmo tempo os 
frades de tornarem á capital, prpva de que 
tinham influído directa ou indirectamente no 
crime. Uma carta de lei, expedida a 22 de 
maio, condemnou finalmente Lisboa a perder 
grande pirte dos antigos privilégios por. causa 
da indiffeiença ou da covardia com que os seus 
habitantes haviam tolerado os attentados da 
plebe. Os cue intervieram de algum modo no 
, motim, danio-lhe favor e ajuda, tiveram por 
pena o perdmento de todos os seus bens para 
o fisco 1 , e á ^asa dos vinte quatro tirou-se a 
prerogativa d* intervir pelos seus represen- 
tantes nas deliberações municipaes. Debalde a 
camará enviou \ elrei ura dos seus membros a 
pedir misericonia para a capital. D. Manuel 
declarou-lhes qu» era necessário dar ao mundo 
aquelle exemplo ie rigor, por um lado contra 
tantas atrocidades dos maus, por outro lado 
contra tanta negligncia dos que não o eram. 
Assim a lei de 22 ie maio foi dada á execu- 
ção 2 . As manifestares, porém, da indignação 

1 Góes, P. 1 c. 103. — cenheiro 1 cit.— - Memor. Mss. 
da Ajuda l;cit.r— Fi&ueired*, SyoopseChrOnòl.T^l f».188 
e 163. 

2 Mi nu ti da resposta dada* r elrei á camará de Lisboa : 
G.S, M. 8, N.°61 noArch.íVc. 
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do monarcha aflrouxaram passados cinco me- 
zes; e foi justamente naquella providencia em 
que devera mostrar maior inflexibilidade, que 
elrei 'principiou a ceder. Mandou-se restkuir 
o convento de S. Domingos de Lisboa á ordem 
dos pregadores, com a restricçào de não vol- 
tarem a elle os frades que ahi residiarr na con- 
junctura do motim 1 . 

Os meios directos e indirectos que se haviam 
empregado para obter dos judeus una conver- 
são falsa e sacrílega, e para obstar á sua saída 
do reino tinham sido, a todas as luzes, uma 
barbara tyrannia; mas quando o/esultado de 
tão atroz systema se completava pelas scenas 
de extermínio que temos descripo, era impos- 
sível que os remorsos não laceiíssem o cora- 
ção de D. Manuel e daquelles cue applaudiam 
ou aconselhavam essa politio anti-christan. 
Evidentemente o fanatismo, <u antes a hypo- 
crisia, não se contentava cçft a oppressão e 
com o sacrilégio: queria a çpoliação e o san- 
gue. Os dominicanos tinh^n usado de uma 
terrível eloquência hasteando o symbolo da 
Redempção e a imagem 4o Salvador para á 
sombra dessa imagem afigarem o roubo, a 
prostituição e o assassina Todas as idéas re- 

1 jVfemor. Mss. da Ajuda l£i*. 
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ligiosas e moraes estavam invertidas. Reter á 
força os pseudo-christaos-novos em Portugal 
era renovar deliberadamente essa epocha em 
que os martyres cabiam despedaçados pelas 
feras nos circos romanos. Só os actorçs mu- 
dariam. Nada mais natural» portanto, do que 
modifícarem-se as opiniões do rei de Por- 
tugal. Os clamores daquella raça proscripta 
foram, emfim, ouvidos. A ordenação pela qual 
se estatuíra que nenhum christ&o-novo saisse 
do reino sem permissão régia, a que lhes ve- 
dava venderem os bens de raiz, e a que os inhi- 
bia de converterem capitães em letras de cam- 
bio, tudo foi revogado. Deu-se-lhes ampla licença 
para saírem definitiva ou temporariamente do 
paiz, irem, virem, mercadejarem por mar ou 
por terra como lhes aprouvesse, alienarem os 
seus bens, transferirem os cabedaes em dinheiro 
ou em mercadorias, com tanto que fosse para 
terras de christãos e em navios portugueses. 
E todavia o monarcha promettia nunca mais 
promulgar leis excepcionaes ácêrca dos que 
continuassem a residir em Portugal. Os que, 
contra as defesas que lhes haviam sido impos- 
tas, tinham fugido do reino, poderiam voltar 
a elle sem receio de castigo, e deviam desde 
logo cessar as fianças daquelles a quem as tinham 
exigido, com temor de que fugissem. Em sum- 
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ma, os súbditos, portugueses de raça judaica 
ficavam equiparados aos outros, sendo-lhes 
applicavel em tudo e por tudo o direito com- 
mum ! . Além d'isso, os privilégios que por vinte 
annos se haviam concedido aos neophitos con- 
vertidos á força em 1497, e nomeadamente o 
de não devassarem áeérca do seu procedimento 
religioso, foram suscitados de novo e solemne- 
mente promulgados para serem cumpridos á 
risca nos dez anno» que faltavam, pondo-se em 
todo o seu vigor 2 . 

Estas demonstrações de benevolência» e de 
arrependimento das passadas tyrannias, ao mes- 
mo tempo que eram para os christâos-novos um 
lenitivo no meio de tantas amarguras, creavam- 
lhes esperanças enganosas para o futuro, fazen- 
do-lhes crer que a intolerância e os ódios bru- 
taes do povo excitado pelos frades lobrigariam 
o poder publico a protegerias com redobrada 
energia. Persuadiram- se de que a opinião do 
vulgo,, radicada < pela lembrança ■ de antigos ag- 
gravos, mantida e generalisada pela poderosa 
influenciado clero, poderia ser vencida pelas 



' * Carta de lei de 1 de Março de 1507, impressa ju neto 
á Lei de ££f de maio de 1773. 

8 Provisão de 13 de março de 1507, naHist. dalnquig. 
de Monteiro, P. 1 L. 2 c. 43, e vertida em latim na Sym- 
micta, vol.31 f. 88. 
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sans idéas da politica judiciosa que num mo- 
mento de indignação e horror D. Manuel ado- 
ptara. Uludia-os por certo o desejo de não 
abandonarem o paiz, retidos por essa multidão 
de affectos que prendem o homem á terra na- 
tal* Commerciantes, industriaes, proprietários, 
exercendo profissões «cientificas, constituindo, 
emfim, a melhor parte do que hoje chamamos 
classe média, os seus interesses deviam padecer 
altamente com a expatriação, e nenhuma raça 
mostrou nunca tanto soffrimeftto, tanto esforço 
em arrostar com todos os riscos para salvar ou 
augmentar a própria fortuna como a gente he- 
brea. Propensões, a bem dizer irresistíveis, leva- 
vam, portanto, assim os judeus portugueses, 
como os hespanhoes que tinham adoptado Por- 
tugal por pátria, a adormecerem na cratera de 
um volcão, que talvez suppunham ia ser extin- 
cto, porque socegára depois de violenta erupção. 
Despresando a liberdade que num impulso de 
tolerância se lhes concedia, e sacrificando por 
esse modo o futuro ás vantagens transitórias 
do presente, nenhuns, ou quasi nenhuns saí- 
ram do reino 1 . Desde logo, porém, os indícios 
da malevolencia popular começaram aappare- 



1 nem o ex eisdem miseris ab eisdem (regnis) cum uxore 
et família recessit : Memoriale etc. (Symmicta rol. 31 f. 7 v.) 
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cer de novo em tentativas isoladas contra alguns 
delles, não obstante a severidade com que os 
magistrados tractavam de cohibir semelhantes 
manifestações l . 

Entretanto, póde-se dizer que o período de- 
corrido desde 1507 até 1521, epocha da morte 
de D. Manuel, foi comparativamente para os 
christãos-novos uma epocha de paz. A protec- 
ção dada pelo governo aos neophitos era effi- 
caz, e esta protecção estendia-se aos próprios 
refugiados castelhanos. Não* deixava a Inquisi- 
são de os reclamar ás vezes, e de fazer, como 
já vimos, intervir nisso o poder civil, interven- 
ção inútil, porque o governo português repellia 
nobremente essas pretensões que tendiam a 
deshonra-lo pela quebra da hospitalidade. Um 
successo occorrido em 1510 prova quanto uma 
politica esclarecida predominava agora nos con- 
selhos de D. Manuel. Pedia a Inquisição de Se- 
vilha, com o favor d'elrei de Castellâ, que fos- 
sem presos e remettidos áquelle tribunal, para 
certas investigações, vários indivíduos que ti- 
nham vindo buscar abrigo á sombra da tole- 
rância do governo português. Queria elrei sa- 
tisfazer os desejos de Fernando v, mas achou 
resistência nos do seu conselho, que entendiam 

1 Ihid. 
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não se dever conceder tal cousa sem que vies- 
sem cartas de seguro civil e ecclesiastico de que 
os presos não padeceriam pena alguma, e de 
que seriam restituídos a Portugal dentro de 
um praso fixo. Teve elrei de ceder, e aquelles 
desgraçados, de quem os inquisidores diziam 
querer só algumas declarações, foram entregues 
com todas as prevenções exigidas, e dando ju- 
ramento o familiar ou esbirro que os veio rece- 
ber, de que elle próprio os restiti^ria á pátria 
adoptiva, sãos e salvos das garras do Sancto 
Officio 1 . 

Aproveitando estas circumstancias favorá- 
veis, os christãos-novos tentaram desarmar os 
inimigos pelos actos da vida externa. Guarda- 
vam restrictamente as formulas do culto catho- 
lico, que é de crer o maior numero delles não 
seguisse na vida privada. Buscavam ligar seus 
filhos por casamentos a famílias de christãos- 
velhos, adquirindo assim alliados e defensores 
entre os próprios adversários. Muitos iam abri- 
gar a sua existência futura á sombra do altar, 
dedicando-se ao ministério sacerdotal. Se em 
secreto alguns destes continuavam a seguir a 
lei de Moysés, aquelle arbitrio era um sacri- 



* Vejam-se os Doe. do Corpo Chronol. P. 1 M. 9 N. 0§ 
37,41,47. 
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legio; mas a responsabilidade de semelhante 
crime n&o recahia sobre elles; recahia sobre os 
bypocritas ou fanáticos, cuja intolerância san- 
guinária constrangia uma raça timida e fraca 
a practicar taes actos. Longe de procurarem 
pôr a salvo as suas riquezas, os christfios-novos 
reduziam-nas a propriedade territorial e alar- 
gavam o âmbito do seu commercio e industria. 
Não só o rei, mas também a nobreza» talvez 
illudidos pof um procedimento que simulava 
conversões sinceras, e que em muitos casos não 
seria fingido, amparavam-nos e favorecia ra- 
nos \ Chegou-se a ponto de perdoar, em 1510, 
a todos os christSos-novos hespanhoes que ha- 
viam entrado no reino sem guardarem as for- 
malidades estabelecidas em 1503, só com a 
restricç&o de saírem do reino dentro de certo 
praso, restricçâo que, aliás, não parece ter-se 
guardado com demasiado rigor 2 . A prova, po- 
rém, mais evidente de que os ministros e con- 
selheiros^ de D< Manuel tinham, emfim, abra- 
çado idéas razoáveis e justas ácèrca da raça 
bebrea está na mercê feita aos chrfstãos-novos 
e a seus filhos ácêrca da prorogação do prazo 
das imm«nkiades, que Ihe^ haviam sid6 conce^ 



1 Symmicta 1< cit; 

2 Doe. da G. * M. 1 M.° 30 no Arch. Nac. 
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didas em 1497, prazo que devia terminar em 
fevereiro de 1518. Uma carta de lei expedida 
em 21 d'abril de 1512 dilatou por mais deze- 
seis annos o período de vinte, fixado na con- 
junctura da conversão forçada, vindo assim a 
findar agora esse prazo em 1534. Os funda- 
mentos da lei dâ o 1 testemunho da vantagem que 
levava o systema de moderação ao da violência. 
Concedra-se-lhes aquella graça' por «viverem 
bem e honestamente, e por guardarem como 
fiéis christãos os preceitos da religião catholi- 
ca 1 .» Se este systema sensato se houvera se- 
guido com perseverança, as appareticias e dis- 
simulações dos judeus ter-se-hiam convertido 
em realidades. Desde que se associavam pelos 
matrimónios ás famílias christans, nem a sepa- 
ração de raça nem a de religião poderiam ter 
resistido aos effeitos inevitáveis do tempo. In- 
comparavelmente menos numerosos do que a 
grande massa dá população, esta havia neces- 
sariamente de absorve-los no decurso de algu- 
mas gerações, e a crença occulta, sem ritos, 
sem manifestações materiaes, ir-se-hia oblitte- 
rando no seio do culto catholico, tão poderoso 
sobre as imaginações, e da moral christan, mais 

1 Privileg. de SI «fabril de 1512 incluído: enmonfirman 
çâo de 18 de julho de 1522 na Chance! laria de D. Joàom 
L. 1 f. 44 y. 
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razoável e progressiva do que as doutrinas ju- 
daicas. 

Mas o espirito de intolerância e perseguição, 
opprimido pela politica adoptada depois das atro- 
cidades dê 1 506, trabalhava em silencio com te- 
nacidade diabólica. O ódio é perspicaz, e quando 
a sua perspicácia éilludida, não lhe escaceia a 
faculdade da invenção. Onde falta matéria para 
accusações verdadeiras, a calumnia acode-lhe 
com recursos, tirando essas accusações do nada. 
Pelas mesmas ligações intimas que os judeus 
travavam com as famílias christans torna va-se 
impossível que uma ou outra vez não fossem 
trahidos os que, mostra ndo-se catholicos nas 
exterioridades, se conservavam aferrados á re- 
ligião da sua infância; e nas acções indiferen- 
tes de outros, sinceramente convertidos, saberia 
não raro achar a malevolencia indícios deocculto 
judaísmo. A punição dos assassinos no motim 
de 1506, sobre tudo a dos dous frades seus 
chefes, e a expulsão dos dominicanos, j linda- 
mente com os favores concedidos aos christãos- 
novos eram factos que deviam exasperar no 
ultimo auge os partidários de uma intolerância 
barbara. Pertencendo a esta parcialidade indi- 
víduos de todas as condições e jerarchias, e em 
regra geral o clero, o fanatismo e a vingança 
alcançavam não só alimentar as idéas de per- 
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seguiç&o entre o povo, mas também ir dispondo 
o animo de D. Manuel para voltar, cpm ines- 
perada deslealdade, ao systema com que des- 
honrara os primeiros annos do seu reinado. Os 
effeitos destes esforços incessantes provam-nos 
a sua existência. Os indícios de mudança no 
animo d'elrei começam a apparecer num al- 
vará expedido no mez de junho de 15 12, pelo 
qual s&prohibe a acceitaçâo de novas querellaç 
contra os implicados nos assassínios de 1506, 
e se mandam suspender os processos já come- 
çados 1 . Este acto de misericórdia podia, còm- 
tudo, ser calculado para se contrapor ás con- 
cessões que nessa conjunctura se faziam aos 
christãos-novos. Não assim a trama occulta que 
poucos tempos depois se urdiu. Apesar das ga- 
rantias de tolerância dadas pelas solemnes pro- 
messas de 1497, revalidadas em 1509 e pro- 
rogadas em 1512, á vista das quaes os chri- 
st&os-novos parecia não deverem temer proce- 
dimento algum contra quaesquer actos occultos 
de judaismo, com os symptomas de novos Ím- 
petos populares contra os christãos-novos coin- 
cidia a resolução tomada por el-rei de estabe- 
lecer em Portugal a Inquisição d'Hespanha» 

Em 1515 appareceram affixados nos logares 

i 

- l Corpo Chronol. P. 1 M. 11 N.° 91 noÀrch. Naç. 
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mais frequentados de Lisboa escriptos cujo alvo 
era concitar o vulgacho contra os judeus. Os 
ameaçados requereram então que se lançassem 
pregoes oferecendo o premio de 300 cruzados 
a quem descobrisse o auetor ou auetores des- 
ses papeis sediciosos, Obriga vam-se a pagarem 
elles o premio do delator. Entretanto, dizia-se 
publicamente que se em Portugal existissem 
cem mancebos de verdadeiro esforço, todo» os 
chrisfâos-novos seriam postos a espada. Proce- 
diam es magistrados vagarosamente contra estas 
tentativas para se renovarem as scenasde 1 506 ; 
mas parece que os próprios judeus, passado o 
primeiro impeto, começaram a receiar que esse 
procedimento severo tivesse peiores resultados, 
Sabiam naturalmente quem eram os motores 
daquellas manifestações malévolas, e temiam 
que, perseguidos, tirassem do perigo ousadia 
para commetterem abertamente aquillo que só 
ainda se atreviam a emprçhender nas trevas. 
É assim que se pôde explicar a hesitação que 
mostraram em apromptar a pequena somma 
que haviam offerecido para se descobrirem os 
Buctores das proclamações dirigidas contra 
elles 1 . Tinham, por certo, razão de procede- 

1 Ácêrca deste $ veja-se a carta original dó governador 
da Casa do Civel a el-rei, datada de 7 de dezembro de 1515, 
no Corpo Chronol. P. 1 M. 19 N.° 50 no Arch. Nac. 
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rem deste modo para evitarem accender mais 
a irritação dos ânimos. Nas regiões do poder 
nuvens pesadas e negras annunciavam novos 
perigos. A bonança de que haviam gosado por 
alguns annos corria risco de desapparecer, ape- 
gar da segurança real. O fanatismo tinha, em- 
fim, alcançado vencer uma vez o animo d'elrei, 
e contava vingar-se do desbarato que padecera 
em virtude da sua própria violência. Sem se 
esquecer de alimentar os ódios populares, ia 
preparando um desforço menos, estrondoso, 
porém mais seguro. O exemplo do resto da 
Península, onde a Inquisição, protegida pelo 
sceptro, multiplicava os cárceres e as fogueiras, 
era um argumento fatal a favor da intolerância: 
a opinião publica do paiz, que se manifestava 
apesar dos meios que se punham para a cohi-r 
bir, subministrava, por certo, outro argumento 
não menos ponderoso. Accrescente-se a isto as 
anecdotas que deviam vogar sobíe os actos se- 
cretos de judaísmo practicados pelos conversos* 
anecdotas. que, fácil é de erêr, nem sempre ser- 
riam calumniosas, e que, repetidas e exagge- 
radas diariamente aos ouvidos de um príncipe 
affeiçoado ás cousa» da religiào coma ora IX 
Manuel, haviam de vir forçosamente a fazefvllte 
viva impressão no espirito. Estas e outras oau»- 
sas, meãos fáceis de attingir, tinham induzida* 
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emfim, el-rei a pensar seriamente em estabe- 
lecer nos seus estados um tribunal análogo aos 
que se achavam em vigor nos reinos de Cas- 
tella e Aragão. Tomada uma resolução defini- 
tiva, el-rei escreveu ao papa e á D. Miguel da 
Silva, então embaixador de Portugal em Roma, 
sobre este negocio. Na carta ao papa limitava- 
se a rogar-lhe instantemente quizesse annuir 
ás supplicas que em seu nome havia de fazer 
D. Miguel sobre cousas que tocavam á pureza 
da fé: na que era dirigida ao embaixador or- 
denava-se-lhe que, sollicitandó uma bulia para 
o estabelecimento da Inquisição em Portugal, 
fizesse examinar nos archívos da sé apostólica 
todos os diplomas expedidos para a creação da 
de Hespanha, de modo que os expedidos agora 
fossem em tudo semelhantes. As causas que, 
conforme as instrucçôes mandadas ao ministro 
português, se deviam offerecer para fundamen- 
tar a supplica eram que, apesar das providen- 
cias outr ora tomadas para que os christãos- 
novos hespanhoes perseguidos pela Inquisição 
não entrassem em Portugal, mal se podéra 
obstar á entrada de grandíssimo numero del- 
les; que estes hospedes forçados, abusando da 
concedida hospitalidade, continuavam a seguir 
os ritos judaicos mais ou menos occultamente 
e em maior ou menor extensão; que entre os 
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próprios conversos portugueses não se podia 
assegurar fossem sempre respeitadas as dou- 
trinas catholicas; que não só a consciência 
delle impetrante, mas também a do pontífice 
eram interessadas em que a fé se conservasse 
em toda a sua integridade e pureza. Reforçando 
estas considerações, o rei promettia escolher 
para aquelle delicado encargo pessftas de taes 
letras e virtudes que o papa ficaria tranquillo 
acerca da justiça dos seus actos. Exigia-se, 
emfira, do embaixador que tractasse deste ne- 
gocio com a maior actividade 1 . 

A negrura de semelhante empenho é evi- 
dente. Os christãos-novos, de cujo honesto e 
religioso proceder o próprio rei dera authentico 
testemunho três annos antes, tinham agora 
mudado! Quando assim fosse, o modo dubita- 
tivo com que são accusados nas instrucções a 
D. Miguel da Silva, está-nos mostrando que 
elles respeitavam as exterioridades, e da sua 
vida privada não se podia inquirir, antes de 
1534, sem quebra das mais solemnes promes- 
sas. Entretanto, que importava aos fautores da 
politica intolerante que o rei practicasse um acto 
deshonroso para lhes saciar a sede de vingan- 

1 Minutas das cartas ao papa e a D. Miguel da Silva, 
que se dizem remrttidas a 23 de agosto de 1515, na G. 2 
M. J N.°83 no Arch.Nac. 
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ça? Na verdade, depoiB das concessões feitas aos 
ehristftos^noTbs em tB©7/e sobre tudo da fa- 
culdade que se lhes dera de saírem do reino 
com famílias e betas, quaesquèr providencias 
para os obrigar a seguirem a religião domi- 
nante estavam longe de serem tfto odiosas como 
o systema de compulsa o adoptado a principio. 
A intolerância para com elles podia ser ao mes- 
mo tempo atraiçoada e impolitica, mas não era 
tão brutalmente atroz : agora, porém, pedindo- 
se a Inquisição, por maior que fosse a mode- 
ração com que D. Manuel esperava houvessem 
de proceder os inquisidores, as suas promessas, 
sucessivamente confirmadas e ampliadas, nfio 
deixavam por isso de ser desmentidas com uma 
escandalosa quebra da fé publica, e tanto mais 
escandalosa quanto é certo que nfio sÔ das in- 
struoções dadas a D. Miguel daSftva, mas tam- 
bém das providencias que vemos tomarem-se 
poucos metes depois, parece poder-se concluir 
qíie os crimes religiosos, se os havia, procediam 
principal mente dos refugiados de Castella , ácêrca 
dos quaes se haviam executado mal, ou nunca 
se realisaram,as precauções ordenadas em 1503 
para a stra admissfio no paiz. De feito, apenas 
dous mezes depois de expedida para Roma a 
supplica sobre a Inquisição, ordenou-se aos 
diversos magistrados territoriaes procedessem 



B ESTABELBC1MBNT0 DA 1NQC181ÇÀO . 1 07 

a um inquérito ácérca doa cbristâos-^novos cas-r 
telhanos. Deviam averiguar por testemunha 
dignas de credito quantos e quaes existiam em 
«Ada paroehia, e depois exigir delles próprios 
« declaração da epocbaem que tinham entoado, 
m antes, %e depois das restricçdes estabelecida* 
em 1503, e nesta ultima hypothese, se com 
licença régia ou sem ella. No rprimeino -caso 
eurapria que provassem por rtestemuohes * 
«poeha - da sua vinda ; no segundo, que exhin- 
•bissem o titulo da pemíseão que lhes fôia 
concedida. Deviam também os «agiitr&do* 
verificar <q«al >era o estado, .profissão, •♦ modo 
4e viver de cada «m desses fonagtdos^^iudrr 
-mente, o resultado dos inquéritos, iredigitos 
«imimariamefKte, mas eom precisão <e danaw, 
teriam tanetttdes a elnrei, g««rda«do-§e(ôD^ncn 
alessetresnltado ornais eoroplfeto «segredo * . 

(Apesar destas dtligenoiasi e>p re^amti*osf«er 
e^iosy o^à^l^im úm ^\ti$axio^ dos rebrW 
stit>»voo^os>ptfm ongamstrdm umsjtftemajpeiw 
manente de perseguição falharam ainda Idestp 
vez. Fosse que a gente hebrea soubesse o que 
se tramava, e pela sua riqueza e influencia 
tivesse meios de obstar ^em Roma ou em Lisboa 
á realisação daquelles desígnios : fosse que, pon- 

* Doe. da G. 2 M. 1 N.° 30 no Arch. Nac. 
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derados os inconvenientes políticos e económi- 
cos que deviam resultar da fatal instituição 
que se pretendia crear, triumphassem, emfim, 
no conselho de D. Manuel doutrinas mais mo- 
deradas: fosse, finalmente, a hypothese alta- 
mente provável de que se tivesse obtftlo subre- 
pticiamente d'elrei a expedição daquellas ordens 
para Roma sem annuencia do conselho, e que 
depois este embaraçasse o procedimento do 
negocio, é certo que nenhuns vestigios se en- 
contram de que as instrucçôes' dadas a D. Mi- 
guel da Silva tivessem resultado. Os próprios 
actotf do poder civil até a morte do monarcha 
não revelam qne durante os seis annos decor- 
ridos de 1 5 1 5 a 1 52 1 fosse perturbada a tran- 
quilidade dos conversos. Os próprios ódios 
da plebe pareciam dormitar. Era a calma que 
precede a procella. Os planos da intolerância 
íam-se aperfeiçoando nas trevas. Não tardava 
o dia em que, toldados de novo os horisontes, 
descesse do ceu sobre a raça proscripta o raio ' 
que devia fulmina-la. 
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D. Joio IU rei. A turva oòtte. Influencia do» ministro» no negocia dà Inçai* 
•içfto. Fanatismo (to mofo monarcha. Esperança» dos* inimigos dà raça hebrea. 
Tolerância orociak-— GòYtes de Torres- Nora*. Betado- moral e adnúaiJtrativo 
9o reino.— Accusaç&es repetidas contra os judaisautes Inquéritos e delações 
leefeth*. ThèWudo 6 PiVinfe<-Fd >— Infldancia <i» Inqiu-içao t*rtr1n»oa —Ma- 
nifestaçoo» contra os ohristios*noros. Desordens em Gouvea e sen» resultados). 
Per»égaioab'èin ORtençá.— ReacÇáo dói éspinlo» soa» ilKàUrádos contra a 
intolerância. Gil Vicente e o bispo do Silves.— Resolve-se o estabelecimento 
'lo -um tribunal da fé. laJtrdeçoe* ao 'tobsrfxadbr era Roma. l Ditouldafitet 
que ahi se encontram. Obtém -se a primeira baila da InqwVúçlo. Suas^pro- 
Tb&es. Demora na execução e cansas do fabto.— Lei -de 14 de junho de 
1532. Terror idos ohrkUkos-noVos. Diligencias <pi^ ' fazeis - p*ra •obstar á 
erecção do boto tribunal.— Excitação produzida pela lei de 14 de junho. 
' Scenas áaarthicfcs em Lamego.-** Os ehristios-noyes recorreu *á <l atoa' Daartt 
da Paz enviado como procurador delles —O papa manda o bispo de Seni- 
gaglla atine» a Portugal. Caracter do aaieio.— Worços de Duarte da *ai 
em Roma e procedimento singular da corte portuguesa. Breve de 17 d 'outubro 
de 1532 suspendendo a Inquisição. Bnviatara de' D. Martfaho de Portugal. 
Deslealdade» mutua» Villania de Duarte da Paz- Estado da lacta noa .prin- 
cipio» da 1*33. * 



Fallecido D. Manuel em dezembro de 1 521 
succedeu-lhe D. João, seu filho mais velho, que 
ainda n&o contava vinte annos eompletos. Os 
chronistas que escreveram debaixo da influen- 
cia dos immediatos suecessores deste príncipe, 
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tendo diante dos olhos o látego da censura, 
pintam-no como dotado de alta intelligencia e 
de qualidades dignas de um rei. Durante a vida 
de seu pae muitos havia que o conceituavam 
como intelectualmente imbecil» ou que, pelo 
menos, o diziam 1 . próprio D. Manuel mos- 
trara receios do predomínio que, em tenra idade» 
exerciam no seu espirito homens indignos 8 . 
que é certo é que, ou por distracção ou por 
incapacidade» nunca pôde aprender os rudi- 
mentos das sciencias, e nem sequer os da lín- 
gua latina 3 . Durante o seu reinado as questões 
fradescas figuraram sempre entre os mais gra- 
ves negócios do estado» e, apenas ao sair da 
infância, o seu primeiro enlevo foi a edificação 
de um convento de dominicanos. Eram, diga- 
mos assim, presagios que annunciavam um rei 
inquisidor. Fosse resultado do curto engenho 
e da ignorância, fosse vicio da educação, D. 
João iii era um fanático. A intolerância do 
seu reinado, embora favorecida por diversos 
incentivos, deveu-se, em nossa -opinião, prin- 
cipalmente ao caracter e inclinações do chefe 



* Sousa, Animes de D Joào m P 2 c. 3 e 4. 

a Góes, Chron. cie D. Manuel P. 4 c. 86. — Osoriíis, De 
Reb. Eram.L. 11. 

5 Sousa, Chron. de D. JoSo iii P. 1 c. 8. — Faria e Sousa, 
Europa Port. T. 8, P. 4 c. 8 
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do estado. Os factos relativos ao estabeleci- 
mento da Inquisição que vamos narrar provar-» 
iios-hão mais de uma vez a espontaneidade do 
rei nesta matéria, e que por grande que haja 
sido a preponderância dos seus ministros nos 
negócios públicos, no que tocava ás questões 
religiosas essa preponderância era subordinada 
á sua vontade. É certo que os fios da adminis- 
tração na epocha mais importante daquelle 
reinado parece terem estado nas mãos de Pe- 
dro d 'Alcáçova Carneiro; mas quando esse 
facto veio a verificar-se, já o estabelecimento 
da Inquisição era cousa resolvida, apesar de 
existirem ainda no poder, ao menos em parte, 
os ministros que tinham mantido a politica 
tolerante do reinado antecedente. O secretario 
de D. Manuel, António Carneiro, que mereceu 
durante largos annos a sua intima confiança, 
e que continuou a servir o novo rei, quando 
o cansaço o foi a Afastando de um cargo, que 
ainda conservou nominalmente por muitos an- 
nos, deixou por successor seu filho segunda. 
Pedro de Alcáçova. Este homem, que achamos, 
annos depois, dirigindo ao mesmo tempo os 
negócios mais variados, e cuja actividade pa- 
rece incrível f , collocado juncto de um príncipe, 

1 Será difficil encontrar no Arch. Nacional, e ainda nas 
collecções das bibliothecas e de outros archivos, minutas 
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cuja falta de cultura os seus próprios panegy- 
ristas não poderam occultar, devia na verdade 
ser, como n' uma epocha posterior foi o mar- 
quez de Pombal, o rei de facto. na. resolução 
das que&tôea mais árduas. Pedro d' Alcáçova 
parece, até, haver excedido o ministro de D, 
Joséi n 'uma qualidade excellente para os am- 
biciosos do> poder nas monarchias absolutas. 
Não ostentava a. sua influencia, collocando-se 
na penumbra do tbrono, e deixando o brilho 
da importância e valimento, muita» vezes estea- 
reis, a uma nobreza vaidosa, e entre esta áquel* 
les por quente Wéi mostrava decisiva predilec- 
ção. Â influencia do ministro na politica dessa 
epocha mal se poderia apreciar, se, reduzidos 
ás memorias historkas, não tivéssemos milhares 
de documentos, não divulgados ainda, para nos 
darem indubitáveis provas da sua acção im- 
mensa no regimen de Portugal. Todas, as ne- 

de corcçsponfieúcias, instrucções, providencias e te, expe- 
didas em nome de D. João in, pelo menos desde o anno de 
1332 ou 1533, que não sejam da letra de Pedro d 1 Alcáçova, 
sobre tudo no que toca á Inquisição, e em que nfto se en- 
contre um fundo de idéas e uma forma de as exprimir sem- 
pre análogas, como filhas de uma intelligencia nnica. Ainda 
abstrahindo das minutas hoje perdidas, custa a crer como 
um individuo só bastou ao trabalho de redigir tantos papeis 
que nos restam sobre uma infinidade de negócios, desde as 
«ais ridículas questdes fradescas até a» mais graves matérias 
do governo do estado. 
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gras manchas, porém, que affeiam o governo 
de D. João iii, poderão attribuir-se-lhe, meno» 
a da fundação do horrível tribunal da fé. Nesta 
parte, embora a acção material partisse delle, 
o impulso vinha do monarcha. As- resistências 
dos christãos-novos foram, como vamos vôr, 
longas e tenazes. Uma vontade inabalável, que 
resumia em si milhares de ódios, luctou por 
mais de vinte anãos com essa» resistências e 
venceu-as. For fim o domínio absoluto do po- 
tro* da polé e da fogueira estaheleceuHse incon- 
testavelmente na região das crenças religio- 
sas, prevalecendo sobre a doutrina evangélica 
da tolerância e da liberdade. Sente-se nesse 
variada drama de enredos políticos e atroci- 
dades que uma idéa constante dirigia a corte 
de Portugal. Mas esta idéa era de D. João ni, 
incitado pelo próprio fanatismo e dominado 
pelos frades. A intelligencia superior de Pedro 
d' Alcáçova não fasia, provavelmente, senão con- 
descender oom a fraqueza do rei e attender só, 
no meio da immensa corrupção daquella epo* 
cha, â própria conveniência, acceitaodo toda* 
as torpezas que vamos encontrar na obra inv* 
pia do estabelecimento do Saticto 0$eio, para 
assim manter e alargar por; mais esse meio a 
orbita do seu predominio. 

O nenhum effeito, fossepor que motivo fosse, 



176 DA ORIGEM 

que tivera a tentativa de 1515 para se crear 
em Portugal a Inquisição e o predomínio que 
obtivera a politica de tolerância deviam au- 
gmentar o despeito dos irreconciliáveis inimigos 
da gente hebrea. Todavia esse despeito conti- 
nuou por algum tempo a ser impotente, posto 
que as influencias da corte parecesse haverem 
mudado. Novos actores entravam» de feito, na 
scena a desempenhar papeis importantes. D.An* 
tonio de Athaide, depois conde de "Castanheira, 
valido do moço rei, mancebo como elle, e que 
fora seu intimo consócio nos desvarios da pu- 
berdade 1 , Luiz da Silveira, mais adiantado em 
annos, e que por accusaçôes, talvez infundadas, 
de aconselhar mal o herdeiro da coroa, fora 
desterrado por D. Manuel '; aquelles, em sum- 
iria, que D. João iil mais estimava quando 
príncipe, e sobre tudo os antigos officiaes da 
sua casa, foram chamados aos altos cargos 
do paço. Ao conde de Portalegre, D. João da 
Silva, deu-se o cargo de mordomo-mór, e a 
D; Pedro Mascarenhas o de estribeiro-mór. Era 
natural rodear-se dos seus amigos o novo mo- 
narcha, e, moço» mostrar maior affeição aos 
moços, que em vida de seu pae tinham pen- 



1 Faria e Sousa, Europa Port. T. * P 4 c. % n. IS. 
a Sousa, Annaes P. 1 c. 4. 
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sado mais no futuro do que no presente, e sa- 
crificando a benevolência do rei que era 6 do 
rei que havia de ser. Se, porém, na corte occor- 
riam as mudanças próprias do tempo e das cir- 
cunstancias, os cargos que tocavam á adminis- 
tração do reino não mudaram. Os conselheiros 
e ministros de D. Manuel foram conservados 
no exercício das suas funeções, sem exceptuar 
o conde de Villa-nova e D. Álvaro da Costa, 
de quem D. João iii se reputava aggravado. O 
escrivão da puridade, D. António de Noronha, 
depois conde de Linhares, o secretario António 
Carneiro, os vedores da Fazenda, todos os che- 
fes, em summa, dos diversos ramos de admi- 
nistração, de cujas luzes e experiência D. Ma- 
nuel, no seu ultimo testamento, recommendára 
ao filho se aproveitasse, continuaram a dirigir 
o leme do estado f . Os panegyristas e historia- 
dores officiaes, ou officiosos, deste rei attribuem 
o facto á alta capacidade do príncipe e á gran- 
deza do seu animo. Seria mais simples e ver- 
dadeiro attribui-lo a necessidade inevitável. Sem 
acreditarmos que D. João iii fosse idiota, sup- 
pomo-lo uma intelligencia abaixo da mediocri- 
dade. Inhabil para governar por si próprio, 

1 Ibid. c. 5 e 6.— Castilho, Elog. de D. João iii.— Tri- 
goso, Memoriag sobre os Escrivães da Puridade e sobre os 
Secretários dos Reis etc. 

Y5> 
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tinha forçadamente de acceitar os últimos con- 
selhos paternos, porque era impossível que os 
seus validos, mancebos e homens inexperientes 
nos negocies* e não affeitos ás pesadas e tedio- 
sas oecupações do governes podessem e sou- 
bessem encarregar-se deltas n'uma monarchia 
que se estendia pelas quatro partes do mundo 
eat&o «oonbecido, e cujas relações internas e 
externas eram complicadíssimas, como sabem 
todos os que conhecem, ainda superficialmente, 
a situaçfto política e económica de Portuga! 
naquelta epocha. 

Conservados assim nos principaes cargos do 
governo os antigos ministros, o systema que 
prevalecera, não sem combate, tios conselhos 
de D. Manuel relativamente aos christíos- 
novos, devia continuar predominando, ao me- 
nos p&r algnm tempo, visto continuarem os 
mesmos homens *ia direcção dos negócios e 
pôr consequência a mesma politica. Nesta parte, 
porém, «orno sucoederia em muitas outras ma- 
térias de administração, as propensões irrefle- 
ctidas do rei estavam em desharmoma com as 
opiniões mais maduras dos seus ministros. O 
ódio de D. João ih contra a raça hebrea era 
profundo. Sabia-se e dizia-se geralmente 1 . 

* Sereníssimo Joanne,. . . . nunc rege, regntim intrante. . . . 
pnblicuM rumor esget. . . . Joannem juvenem isto» novos chris- 
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Tinto bastou para exacerbar tio animo do 
povo, excitado pelo fanatismo, as antigas idéas 
de perseguição e de assassínio. Faziam-se con- 
ciliábulos contra os conversos, e excogitavam- 
se es meios de os exterminar *. Assustados pelos 
spnptomas ameaçadores que principiavam a 
apparecer, os christãos-ttotos invocaram a pro*- 
tecçâo da auctoridade suprema. Snppostas as 
propensões d'el-rei, nSo é de crer qtíe elle de- 
sejasse reprimir essas manifestações populares, 
mas teve de ceder á opinião preponderante nó 
conselho 2 e as supplicas das famílias judaicas 
foram, emfim, escutadas. Todas as concessões 
obtidas durante o reinado de D. Mantiel, sno 
cessivamente confirmadas desde 1 522 até 1 524, 
continuaram a assegurai* aos christâos-novos 
a protecção das leis, e a possibilidade de nSò 
abandonarem a pátria*. 



tianos ódio habere : Symmicta Losit., rol. 31 f. 7 v. — quan 
odiosos le fueron siempre desde sú ninez los qíie ttetien er- 
rores contra nuestra sancta fé ; Informe da Inquis. de Sevi- 
lha em 1531 : G. £ M. 1 tf. 11 no Arch. Nac. 

1 post mortem regis Emraatiuelis... pi uri es de illls om- 
nibus occidendigy per totilm regnum detestandas fecenint 
conjurationes : Ibid. f. 8 v. 

2 rationibus publicis et notoriis, quibus rex Emmanuel 
fuit mota», âe coninlw snorum itmgnatorum acqtiiescens,.... 
ead em privilegia.... coQfiratavit : Ibid. f. 8. 

8 Chanoellaria de D. João ur L. 1 f. 44 t. e L. 4 f. 66 
e 87 r. 
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Todavia esta continuação da bonança não 
podia durar. Nas monarchias absolutas, quando 
uma idéa fixa, uma paixão violenta prepondera 
no animo do chefe do estado, é quasi impossí- 
vel que, mais tarde ou mais cedo, essa idéa ou 
essa paixão não venha a traduzir-se em factos. 
Mas, se á força immensa da vontade real se 
associa a opinião popular, o pensamento que 
predomina no espirito do príncipe e da maioria 
dos súbditos, seja justo ou iniquo, assisado ou 
insensato, moral ou immoral, triumpha infal- 
livelmente. Era o que succedia em Portugal 
naquella epocha. As classes inferiores detesta- 
vam os christãos-novos, como o próprio rei os 
detestava. Da parte do povo havia até certo 
ponto, como já n'outro logar advertimos, fun- 
damentos para a malevolencia. A riqueza mo- 
netária, e, em grande parte, o commercio e a 
industria estavam nas mãos da gente hebrea, 
e esta não podia deixar de aproveitar-se fre- 
quentemente des$a vantagem para se vingar dos 
seus inveterados inimigos, daquelles que ha- 
viam assassinado ferozmente milhares de irmãos 
seus. Era uma lucta muitas vezes occulta, ma* 
permanente, e que de dia em dia se exacerbava 
por novos aggravos. Dous sentimentos» um na- 
tural, outro factício, contribuíam para levar ao 
ultimo auge o ódio radicado das multidões, e 
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sobre tudo da gentalha. Era o primeiro a in- 
veja, vicio commum em todos os tempos dos 
menos abastados: era o segundo o fanatismo 
aviventado pelas contínuas incitações do clero, 
principalmente do clero regular. O fanatismo, 
de feito, aos olhos do vulgo sanctificava os 
impulsos da inveja, ou antes disfarçava-os na 
intima consciência dos invejosos, encubrindo-os 
sob o manto do zelo da religião. No rei não era 
assim. A ignorância e as tendências fradescas 
tornavam-no naturalmente fanático, sem que 
para isso contribuíssem nem a inveja, nem a 
memoria de antigos aggravos. 

Mas o fanatismo não impedia que o filho de 
D. Manuel se desse á devassidão com mulheres* . 
É a differença que vae desse terrível sentimento 
6 verdadeira piedade. Tractaram, portanto, de 
o casar, e foi escolhida para sua esposa D. Ga-* 
tharina, irman de Carlos v, o qual já nesta 
conjunctura reinava em Gastella. Effeituou-se 
o consorcio, e procurou-se ao mesmo tempo 
estreitar mais os laços dos dous paizes, nego- 
ciando o casamento de Carlos v com a infanta 
D. Isabel, irman do rei de Portugal. Chegou-Se 
a ajustes definitivos, e contractou-se que o dote 
da infanta portuguesa fosse de noventa mil 

'♦Soiua^Annaeí, L. t c. 14, 



dfíikm, ou mm de oitocentos miL cruzados, 
faltavam recursos papa prefazer a gomma; e 
er# preciso obtemos. Esta circumptapcia, por- 
ventura açpmpanhada de algumas outras, fez 
com que se convocassem cortes em 1525, as 
quaes, devendo reunir-se em Thomar, vieram 
a celebrasse em Torres-novas por causa da 
peste. Os parlamentos portugueses tinham 
desde os fins do século xv perdido o seu valor 
real; eram mais de apparato e pura formali- 
dade, que de substancia. O essencial, que con- 
sistia em obter dinheiro, realisou-se; porque 
se votaram cento e ciqcoenta mil cruzados de 
novos impostos cobráveis em dous annos. Era 
o que urgia. Ás representações dos concelhos 
respondeu-se em geral com boas palavras, que 
só tiveram, em parte, effeito muito depois das 
cortes de 1535» em que se renovaram pela 
maior parte essas mesmas representações*. 
Foi nesta agsembléa, que a má-vontade geral 
contra os christâos-novos pôde, emfim, mani- 
festar-se pela primeira vez desde o século xv 

1 Hoje é difficil distinguir osxapitnlos das corte* de 15^3 
dos apresentados de novo em 1535, porque uns e outros' e 
bb respectivas respostas só* foram publicadas oonjunctamente 
em 1538 com as leis que em virtude delles se promulgaram. 
Provavelmente em 1535 pouco mais se fez do que repetir 
o que estava dieto por parte dos povos em 1525. Sousa 
Annaes. L 3 c. 3) parece ter tido esta mesma epinifto. 
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de um modo solemnemente significativo, mas 
dentro da estricta legalidade. 

As cortes de Torresrnovas s8o importantes 
para a historia da intolerância sob dous aspe* 
ctos, cuja mutua relação nos .cumpre conhecer, 
para avaliarmos bem os effeitos reaes dessa 
mesma intolerância, Da qual os seus fautores 
vêem, ou, pelo menos, fiegena vér o único 
meio efficaz de manter as doutrinas evange* 
liças e a severidade dos prineipíos moraes. Ao 
passo que aa tendências do rei e do povo na 
epocha de D. JoSe iii pareciam fructo de uma 
grande exaltação religiosa» exaltação que o 
clero fomentava, o estado da mofai publica 
era deplorável. Teremos eceasião, mais (ie uma 
vez, de deaouhrir as ulceras que rolam então 
a sociedade; mas os capítulos de cortes rela-» 
tivos a esse objecto, quer se atiribuam á assem* 
bléa de 1835, quer á de 1535, começam a ha** 
bilitar~nos para avaliarmos os costumes daquelle 
tempo. Os vexames e abusos na administração 
da justiça praeticavam-se em todas aa instaii* 
cias desde as inferior*» até as mais elevadas, 
e não só no foro secular, mas também no eccle- 
siastico f .O reino estava cheio de vadios que 



* Cortes de 1525 e 35 (Lisboa 1539 in foi.) c. 1, 3, 5, 
7, 14, 16, 17, 20, 35, 37, 43, 50, etc. 
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viviam opulentamente sem se saber como ' . O 
vicio do jogo predominava em todas as classes 
com as suas fataes consequências de roubos, 
discórdias, e miséria domesticas 2 . O luxo era 
desenfreado 3 . A corte andava atulhada de ocio- 
sos» e a casa real dava o exemplo da falta de 
ordem e de economia 4 . Nos paços dos fidalgos 
via-se um sem numero de criados, bem supe- 
rior ao que permittiam as suas rendas, de modo 
que faltavam os braços para o trabalho, sobre 
tudo para a agricultura ". Qualquer viagem doi- 
rei era um verdadeiro flagello para os povos 
por meio dos quaes transitava. A immensa 
comitiva de parasitas de todas as ordens e 
classes devorava a substancia dos proprietários 
e lavradores. Mantimentos, cavalgaduras, car- 
ros, tudo era tomado, e os detensores ou não 
pagavam, ou pagavam com escriptos de divida» 
divertindo-se os cortezãos, muitas vezes, em 
destruírem os fructos, as fazendas e as ma- 
tas . Se, porém, no civil ia mal o reino, não 
ia melhor no ecclesiastico. Nem os bispos, 
nem os prelados das terras pertencentes ás or- 

1 Ibid. c. 150. 
% 2 Ibid. c. 183. 

3 Ibid. c. 188. 

4 Ibid. c. 98, 99, 10*. 
* Ibid. c. 103. 
«Ibid. c. 98 e 157. 
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dens militares cumpriam com suas obrigações. 
Do que se tractava era de comer os dizimos e 
rendas» e muitas vezes faltavam ao povo os 
officios divinos e os sacramentos. As visitas 
feitas pelos prelados não tinham por fim refor- 
mar os costumes ou prover ao culto, mas sim 
extorquir dinheiro. Um dos grandes males do 
paiz eram os juizes apostólicos especiaes, que 
se obtinham por via de rescriptos de Roma, e 
que avocavam a si causas tanto do fóro secular 
como do ecclesiastico, constituindo-se assim 
frades e clérigos ignorantes em magistrados. 
O abuso dos interdictos era intolerável. A or- 
dem de Christo, emfim, que tinha o padroado 
de centenares de parochias, offerecia, na mi- 
séria e abandono das suas igrejas pela falta 
de residência dos pastores, um escândalo ver- 
gonhoso e deplorável f . 

No meio das queixas contra este estado eco- 
nómico, moral e religioso do reino, os procura- 
dores dos concelhos não se esqueciam de ex- 
primir a má vontade dos povos contra a raça 
hebrea. Queixavam-se dos christãos-novos, 
que, tomando a si as rendas das grandes pro- 
priedades, monopolisavam os cereacs para os 
fazerem subir a preços excessivos nos annos 

1 íbid.c. 161, 16*, 163, 194. 
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escalos; mas confessava», ao mesmo tempo, 
que os rendeiros christãos-velhos nio eram» 
nesta parte, menos ávidos do que elles\ Onde, 
porém, o ódio e a desconfiança entre as duas 
raças se manifesta com mais evidencia é nos 
capítulos relativos ao exercício da medicina. 
As apprebensões do povo, nesta parte, eram 
terríveis. Pediam que se mandasse estudar 
medicina a mancebos de origem n&o-hebrea, 
visto que 03 médicos eram, em gerai, ehrâtSos~ 
novos. Do mesmo modo pretendiam que a pro« 
fissão de boticário fosse prohibida a estes, oi> 
denando~se, além d'iaso, que as receitas se es-* 
crevessem em vulgar, e nío em latim conforme 
se usava. Era opinião geral que os médicos e 
boticários se mancommunavam para envene- 
narem os çbristSos-xvelhos, que publicamente 
accusavam de serem inimigos seus. Os pro- 
curadores citavam em abono dessa crença um 
facto, de que corria voz e fama. Certo mcdied 
de Campo-maior, que fora colhido em Hespar* 
nha e queimado como judeu peies inquisidores 
de Llerena, tinha confessado nos tractos haver 
morto diversas pessoas de Campo-maior com 
peçonha dada em certas bebidas. Afirmavam, 
além d'i»3o, ser cousa notória que os botioarios 

1 Ibid.c. 136. 
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U^çôvaj» nos remédios internos tudo quanto 
o$ mâkm ordenaram, sem lhes importar se 
esses roixtos correspondiam ás indicações phar- 
raaceut iças ' . Se esta voz que corria era um in- 
vento dos motores da perseguição, cumpre con- 
fessar que o ódio lhes inspirava um arbítrio 
tremendo para levar ao ultimo auge a excita- 
ção dos ânimos pelo temor da morte sempre 
imminente e incerta. Entretanto as horríveis 
suspeitas do povo não eram inteiramente des- 
arrazoadas. Nada mais natural do que estas 
vinganças dos filhos» parentes e amigos de 
tantas victimas que o fanatismo havia sacrifi- 
cado» e que se viam obrigados a soffrer diaria- 
mente injurias e calumnias sem poderem re- 
pelli-las, desfavorecidos como eram em toda a 
parte pela opinião publica. 

O conselho real parece ter dado pequena 
importância a estas representações» porque as 
respostas a ellas foram pouco conformes com 
os desejos dos procuradores de cortes. Mas 
entre o procedimento official do governo e o 
sentir particular do rei existia o desaccôrdo. 
Aproveitando as propensões do seu animo» os 
fautores da perseguição incitavam constante- 
mente o monarcha a estabelecer nos seus es- 

I Ibid. c. 178, 176, 177. 
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tados o mesmo tribunal da fé que fazia cham- 
mejar as fogueiras do martyrio no resto da Pe- 
nínsula. Bispos e outros prelados (porventura 
aquelles mesmos, cuja cubica e desleixo nas 
cousas de religião os delegados do povo denun- 
ciavam publicamente em cortes), indivíduos que 
se diziam tementes a Deus, pregadores, e con- 
fessores, que abusavam das revelações, ou antes 
delações, feitas no tribunal da penitencia; em- 
fim, quantos sectários da intolerância havia, e 
quantos tinham que exercer vinganças contra 
alguns christãos-novos, e que podiam fazer-se 
ouvir, apresentavam a el-rei provas» boas ou 
más, da impiedade dos conversos e das suas 
famílias. Tiravam-se para isso inquéritos pelas 
auctoridades ecclesiastica?, e indicavam-se pro^ 
cessos civis em que elles appareciam culpados 
de judai sarem 1 . Estas provas destruiu -as ou 

1 «Foi S. A. de muitos annos a esta parte per muita» 
vezes enformado e assy lhe foi notefícado por pregadores e 
confessores, homêes vertuosos dignos de muita fee e assim 

per prelados que os christãos-novos judaizavam ... o que 

também se soube.... por alguns feitos.... e pêra disso ser 
mais certificado quizver.... algumas inquirições tiradas 
pelos ordinários : » Apontamentos para as Instrucções ao 
Embaixador em Roma : G. 8, M. 8 N.° 35. — Estes aponta- 
mentos sem data são de 1533, porque se referem á con- 
versão dos judeus como effeituada havia 35 annos. As de- 
lações feitas a el-rei muitos annos antes deviam, pois, coin- 
cidir com os primeiros do seu reinado. 
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occultou-as o tempo, e por isso é impossível 
aprecia-las. Entretanto, se não restam esses 
fundamentos de accusações officiosas, subsiste 
ainda um documento importante, que tende a 
invalida-las, ou pelo menos a enfraquecê-las. 
Não satisfeito, acaso, das revelações que lhe 
faziam, dos factos que lhe apresentavam, el-rei 
mandou proceder, em 1524, a averiguações 
secretas sobre o modo de viver dos christãos- 
novos de Lisboa, onde devia existir o principal 
foco do judaísmo. Jorge Themudo, a quem 
vocalmente encarregara em Monte-mór desta 
delicada commissão, communicava-lhe em 13 
de julho desse anno o que apurara das infor- 
mações dos parochos de varias freguesias, com 
quem tractára o assumpto sob o sigillo da con- 
fissão. Resultava dessas informações, que os 
christãos-novos deixavam de assistir aos officios 
divinos nos domingos e dias festivos; que não 
se enterravam nas igrejas parochiaes, mas sim 
nos adros de alguns conventos ou nos claustros 
delles, em sepulturas profundas ou em terra 
virgem; que, moribundos, não tomavam nem 
pediam a extrema uncção; que nos testamen- 
tos não mandavam dizer missas por suas al- 
mas, ou se algumas se diziam era raramente, 
não ordenando nunca trintarios, nem suflra- 
gios ao oitavo dia do óbito, nem anniversa- 
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rios 1 ; que havia suspeitas de guardarem os 
sabbados e paschoas antigas; que se confessa- 
vam durante a quaresma, commungando na 
quinta-feira sancta ou em dia de pascboa ; que 
na doença se confessavam, e uns tomavam o 
sacramento, e outros não, dizendo que não 
podiam, ou não o mandando buscar; que exer- 
ciam actos de caridade entre si, porém não para 
com os christãos-velhos; que em tempos de 
peste enterravam cuidadosamente os mortos 
sem distincção de raça ; que se desposavam á 
porta da igreja, e baptisavam seus filhos guar- 
dando á risca todos os ritos e solemnidades do 
estylo. Taes eram os factos que caracterisavam 
os hábitos religiosos dos christãos-novos con- 
forme o testemunho do ciero curado, que, ape- 
sar d'isso, propunha o estabelecimento da In- 
quisição como meio de verificar melhor qual 
era a verdadeira crença da gente hebrea 8 . 

Que apparece nesta delação dos pastores 
ácérca das suas ovelhas, delação feita a um 
espia sob o sigillo da penitencia, que possa 
indicar da parte dos christãos-novos apego ao 

* Sobre estes suffragios do oitavo dia e do fim do anno 
e sobre os trintarios vejam-se as antigas constituições dos 
bispados do retoo, « J* P. R&efro Reáex. Hittor. P, I 
N.»l&, e o Elucidário de Viteibo* Supptem* ▼. Trint*ir+> 

* Carta do Dr. Jorge Themudo a D. João in, G. 8 M. 8 
N.°6Q no Arcti. Nat. 
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judaísmo? Apenas a suspeita de que guardavam 
o sabbado e paschoas antigas. Quando muito 
os outros factos menos conformes com os pre- 
ceitos do catholicismo podiam ser indicio de 
tibieza na fé, mas se elles faltavam aos officios 
divinos, circumstancia difficil de provar Vuma 
cidade populosa e cheia de templos, e se isso 
os caracfceris&va como judeus, o que seriam 
aquetles prelados e parochos, que, segundo o 
testemunho dos procuradores dos povos, devo- 
ravam as avultadas rendas ecclesiasticas, dei- 
xando os fiéis sem missa e sem sacramentos? 
Acontecia failecerem muitos conversos sem os 
últimos auxílios, mas acaso seria raro o suc- 
cgsso entre os christãos-velhos ' , e não se da- 
riam então mil rarcumstancias, que ainda se 
dSo hoje para assim acontecer frequentes vezes 
entre famílias grandemente catholicas, sem que 
por isso as suspeitem de impiedade e muito 
menos ao enfermo, que, de ordinário, ignora 

1 Era tão frequente como hoje. Eh o que a tal respeito 
respondeu Fr. Francisco da Conceição, consultado sobre 
este é outros objectos pelos padres do concilio de Trento, 
desejosos de se informarem 4o estado dá religião de Portu- 
gal. «Multi vel sine hoc sacramento (unctione) dUcedunt T 
vel tunc suscipiunt quum vix jam sentiant, quod nemo au- 
det eis (est enám extremum, wt jratant, mortis nuncium) per- 
soadere : » (SynH&icta Liuit.wl . ».• f . 1 84>. O* mesmo motivo 
que se dava para os christàos-velhos morrerem sem extrema- 
uticç&o, não se daria para morrerem sem ella os conversos ? 
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a vizinhança da morte? A accusação de enter- 
rarem os cadáveres era covas profundas, ou em 
terra virgem e de sepultarem cuidadosamente 
e sem distincção os mortos de peste é irrisória. 
Não o é menos a de beneficiarem os indivíduos 
da própria raça com exclusão dos que perten- 
ciam á dos seus assassinos e perseguidores. Duas 
cousas, porém, havia no procedimento dos chris- 
tãos-novos, que devia escandalisar altamente 
o clero de Lisboa, e ser para elle provçi de 
irreligião. Era não curarem de suffragios pro- 
longados, e nem sequer de deixar ás vezes 
esmolas para poucas missas. Aps bons dos 
parochos consultados por .Jorge Themudo 
parecia grave impiedade escolherem os chris- 
tãos-novos para jazigo os adros, as igrejas, e 
os claustros das corporações monásticas em de- 
trimento dos interesses da respectiva parochia. 
Gomo não haviam elles de vêr neste facto vehe- 
mentes indícios de judaísmo? 

Sectários occultos da lei de Moysés, ou sin- 
ceramente christãos, os conversos, segundo se 
vê destas ultimas arguições, procediam da um 
modo sensato negando-se a saciar a cubica 
sacerdotal, e não querendo malbaratar os pró- 
prios haveres com suffragios, que, pelas cir- 
cunstancias de que eram acompanhados, se 
convertiam em superstição escandalosa. Eis 
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como um frade português, respeitado em Itália, 
e até fautor da Inquisição, pintava, poucos an- 
nos depois, aos padres do concilio de Trento 
esses officios e preces pelos mortos : « O trin- 
tario — dizia elle — vem a ser trinta missas de 
S. Gregório e de S. Amador. Os que as dizem 
dormem e comem na igreja durante os trinta 
dias, e em cada um delles celebram o officio 
de certa festividade com determinado numero 
de vellas accesas, cousa, na verdade, altamente 
supersticiosa, e não exempta da mancha de 
cubica, pois que por isso se paga a somma 
de quasi oito ducados. Outras missas ha que 
mais quadram á superstição do que á verda- 
deira piedade 1 .» — Os conversos davam, por- 
tanto, documento de judaísmo evitando cousas 
que os theologos reputavam supersticiosas e 
eivadas de simonia ! Quando os espias secretos 
do próprio rei não achavam senão as culpas 
que resultam da carta de Themudo, que se 
ha-de crer desses processos, inquéritos e reve- 
lações mysteriosas, que os interessados no es- 
tabelecimento da Inquisição buscavam e offe- 
reciam com tanto ardor? Além d'isso, a boa 
razão está indicando o que devemos suppôr 



* Fr. F. a Conceptione, Annotatiunculae in Abusut etc. 
Symmicta Lusit. (vol. £ f. 183 v.) 
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acerca do» sacrilégios e de outras offensas pu- 
blicas á religião que veremos attribuidas aos 
cfemtSos-novos. Estamos persuadido» de que, 
ao menos em grande numero destes» a conver- 
são era fingida; nem humanamente podia ser 
de outro modo, tendo a violência feito a» vezes 
da persuasão. Mas quanto mais afferrados se 
conservavas* á lei de Moysés, com maior pon- 
tualidade devianp guardar as formulas exterior 
res do catholicismo. Rodeados de inimigos íhh 
plao*tçis, alvo de mil inveja» pela sua riqueza, 
naturalmente tímido» e dissimulados, o seu inte- 
resse* *s propensões iagenitesda sua raça, tudo 
00 induza a manifestarem gratde respeito peb 
religião domiaanjte, e a serem pontuaes na» for- 
inikb» de cultor Era o que a intolerância mais 
exaltada Jiftb* direito de exigir delles. Nunca 
o poly theismo exigira outra cousa dos ehratãos 
primitivos 9a epocha dos martyres. D'aqiti 
avante a pesseguiçàft toruava-*e> o maia bar* 
baro> o maip atroz dos crimes. 

Os meneios subterrâneo» do fanatismo de 
utt» e da hipocrisia de outros coMttidâaai com 
a» $i*ce»8ivi£ revalidares dea privilegio» e ga*> 
tantias de seguarança, dadas aos converso» por 
D. Manuel. Essas confirmações officiaes da 
antiga protecção não faziam, porém, desanimar 
os /autores da Inquisição. Como acabamos, de 
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vêr da commissão dada a Jorge Themudo, o 
próprio rei tractava de achar razões ou pre- 
textos para abandonar a politica de seu pae. 
Um facto estrondoso, cujas particularidades 
ficaram envolvidas no mysterio, e que veio 
nesta conjunctura augmentar a inimizade geral 
contra a raça proscripta, confirma a idéa de que, 
fossem quaes fossem as opiniões dos seus mi- 
nistros, o rei estava resolvido a fazer triumphar 
os desígnios da intolerância. 

Andava naquella epocba na corte um chris- 
tao-oovo natural de Borba, chamado Henrique 
Nunes, a quem el-rei deu depois o appellido de 
J?irme-fé * . Este appellido significativo indicava 
um converso sincero, ao menos apparentemente, 
cuja exaltação, verdadeira ou fingida, pelas dou- 
trinas que abraçara, o monarcba suppunha pro- 
funda. Nunes tinha andado em Castella, onde' 
talvez *e convertera, e onde fórà criado do 
celebre inquisidor Lucero 2 . ódio contra os 



1 Consfa que esta alcunha lhe fora posta por el-rei do 
Inquérito mandado faaer pelos inquisidores de Llerena era 
fevereiro de 159$ áoèrca da norte de Henrique Nunes. 
Deste Inquérito e dos documentos a elle annexos (G. £ M. 1 
N.°36 no Arch. Nac.) nos havemos principalmente de ser- 
vir nesta parte do nosso trabalho. Pelo mister que Firme-fé 
exercia seria imprudência dar-lhe desde logo este titulo, ao 
menos publicamente. 

8 Àcenherro,Cronrc. p. 350. 
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seus antigos co-religionaríos, que transluz da 
sua correspondência com D. João 111, mostra- 
nos que as suas opiniões andavam, nessa parte» 
aferidas pelas do antigo amo; e é altamente 
crivei que, em tudo o que tocava á questão 
dos chrisfâos-novos, fossem as idéas do con- 
verso de Borba análogas ás de Lucero. Para 
podermos» pois, ajuizar do sentir intimo do 
servidor obscuro resta-nos um meio único: é 
conhecer o patrono/Diogo Rodrigues Lucero» 
primeiro inquisidor de Córdova, era homem de 
caracter duro e sanguinário, e ao mesmo tempo 
de curta intelligencia. Pedro Martyr de An- 
gleria, escriptor contemporâneo e conselheiro 
do Conselho das índias» não o designava em 
cartas particulares senão pela alcunha de Te- 
nebrero. Ácérca dos conversos o terrível inqui- 
sidor resumia todas as suas doutrinas num 
simples proloquio: «Dá-mo judeu, dar-to-hei 
queimado.» Todos os presos que não podia 
condemnar á morte por outro modo, declara- 
va-os Confitentes diminutos, isto é, como tendo 
occultado parte dos seus delictos» e, portanto, 
como contumazes. D'aqui resultaram as confis- 
sões mais extravagantes. Aos tractos materiaes 
que os algozes davam ás victimas correspondiam 
os que ellas davam ao próprio espirito para in ven- 
tarem absurdos que confessassem. Os peccados 
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de feitiçaria associavam-se aos do judaísmo. 
Viagens aéreas nas azas dos demónios, bodes 
volantes, phantasmas, ubiquidade dos bruxos; 
tudo appareceu, tudo se demonstrou. Meia Hes- 
panha estava envolvida nesta conspiração infer- 
nal. Lucero tripudiava: as prisões atulhavam- 
se. Erafim, as violências foram taes, que houve 
uma reacção moral. O bispo, o éabido de Cor- 
' dova, e a principal nobreza exigiram a demissão 
dè Lucero. Recusou-se o inquisidor-mór, e Lu- 
cero declarou judeus todos os que delle se ha- 
viam queixado. Appellaram para Philippe i, 
que começara a reinar. O poder civil interveio 
então neste negocio, e o* inquisidor-mór Deza 
foi privado da auctoridade e substituído pelo 
bispo de Catanea, que depôs o feroz Tenebrero 
e os seus collegas. A morte do rei, occorrida 
pouco depois, suspendeu os effeitos destas pro- 
videncias. Deza tornou a exercer as suas func- 
ções. Seguiram-se revoltas formaes em Córdova. 
A lucta durou até o tempo do cardeal Cisne- 
ros, que, nomeado inquisidor geral, creou uma 
juncta que examinasse os processos julgados 
já. Achou-se que todas as accusações eram fal- 
sas ; mas Lucero, retido num cárcere em Bur- 
gos, foi apenas demittido, porque se mostrou 
que na matança daquelles innocentes guardara 
as formulas inquisitoriaes. Durante o exame 
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deste horrível negocio Pedro Mariyr escrevia 
•o conde de Teadilla : « Gomo poderia a cabeça 
deste mvo Tbersites (Lucere) expiar por si só 
os crimes que desgraçaram tantos Heitores?» 
Antes d 'isso, n'uma carta dirigida ao secretario 
de Fernando v, Miguel Perez d'Almazan, dizia 
o cavalheiro Goaçalo de Ayora : «c Fiam-se no 
que toca à Inquisição 00 arcebispo de Sevilha 
(Deza), em Lucero, e em João de Lafuente, 
quedeshonraram estas províncias, e cujos agen- 
tes não respeitavam de ordinário nem Deus 
nem a justiça, matando, roubando, e violando 
doneellas e mulheres casadas com inaudito es- 
cândalo * ( » Tal era a eschola que cursara Hen- 
rique Nunes, esse homem, que apparecéra na 
corte de D. João ih. 

Se é verdade, como diz um chromsta con- 
temporâneo, que el-rei mandara vir das Caná- 
rias aquelle individuo quando tractava de esta- 
belecer a Inquisição em Portugal 2 , segue-se 
que Nunes, apesar da sua condição obscura, 
adquirira celebridade no serviço do inquisidor 
hespanhol, isto é, que pertencia a esse grupo 
de agentes, cujo procedimento odioso Ayora 

1 Llorente, Hitf. 4e Tlnquigit. T. 1 p d&4, »45 e Bççg. 
— Discussion dei Projecto sobre el Tribunal de la Inquisi- 
cion (Cadif 1813) p. 18, 19, 346, 406 e «egg. 

2 Aceofeefro, l.cit. , 
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descrevia ao secretario Almaian. De outro 
modo, como saberia D. João iti que na» Ca» 
Darias havia um desconhecido» cujos serviços 
podiam set úteis ao estabelecimento da Inqui- 
sição? Das palavras do chronista se d#dua 
igualmente que o rei no momento em que 
assignava as confirmações das graças e immu** 
nidades concedidas á gente hebrea la excogi* 
tando os meu* d# falsear a palavra real * . Eífo- 
ctivamente, se dermos credito ás cartas diri- 
gidas por Firme~fé a D. Joio m, este nfte sá 
Ibe pedira que expusesse per escripto os seus 
alvitres para se combater o judaísmo, mas te»* 
bem lhe ordenéra que» aêsoeiande^ae com os 
outros cbristaos»novos y fosse oomo irai* em 
crença ifitrodurir~se no seio das famílias sus- 
peitas, e praciieaese tudo quanto julgasse oppor*- 
tuno para conhecer o estado das opindes reli- 
giosas dos seus antigos «o-mligionarios. Este 
mister infame era e que aijada exercitava o 
antiga criador de Lutero quando escrevia a 
eUrei a sua ultima carta *. Depois de feawr 

1 «o dito rei queria fazer Inquisição em Portugal, e por 
etta causa o màodara chamar: » Acenheiro, 1. cit. 

S u V. A. me matidS que +serevie«e nesta parte «I pa« 
reoer:» Carta 1;* do Appenso «o Inquérito da-G. « M. * 
N.° 36 no Arch. Nac. « S. A. deve ser acordado que ea la 
segunda audiência quando me mando a Santarém me mando 
S. A. que me 4UOtiet«e con erlos e eomiesse e feeffofse e lo 
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devassado o interior das famílias hebreas em 
Santarém e em Lisboa, e, talvez, por outros 
logares, Nunes seguiu a corte para Évora, 
ultimo theatro das suas façanhas. D aqui, ou 
porque tardassem os resultados dos seus ignó- 
beis trabalhos 1 , ou porque na prosecução do 
mister de espia tivesse de seguir alguma das 
suas victimas, Firme-fé partira para Olivença. 
Ahi, ou em Évora, os trahidos judeus descu- 
briram que elle era um espia. Provavelmente 
o temor da vingança obrigou-o a passar a fron- 
teira e a dirigir-se a Badajoz. Não a evitou, 
porém. Seguiram-no de perto dous christãos- 
novos do Alemtejo. Alcançaram-no no logar de 
Valverde no termo de Badajoz, e alli o mata- 
ram a golpes de lança e d'espada 2 . Se crimes 
taes como o assassínio premeditado podessem 
merecer desculpa, este mereceria-a por certo. 
Descubertos, os matadores foram processados, 
e fácil é de suppôr se achariam piedade no 
animo irritado d'el-rei. Eram dous clérigos de 
ordens-menores, Diogo Vaz de Olivença e An- 
dré Dias de Vianna; mas recusou-se-lhes o seu 



que mas §e offereciesse para queS. A. por mi fuesse enfor- 
mado de la verdad, por lo qual mandado oyo e sufro e caIJo 
hasta que S. A. sea servido etc.» Ibid. carta «.* 

1 Acenheiro, 1. cit. 

S Inquérito de G. 8 M. 1 N.° 36. —Acenheiro, 1. cit. 
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foro ecclesiastico. Depois de receberem tractos 
de polé para descubrirem alguns cúmplices, 
foram condemnados a deceparem-se-lhes as 
mãos e a serem enforcados depois de levados 
a rastos até o logar do supplicio. Eram essas 
as penas impostas pelas leis do reino aos assas- 
sinos comprados 1 ; mas os compradores, a quem, 
aliás, caberia a mesma pena, não existiam, por- 
que ninguém mais foi punido. O moço monar- 
cha ía-se assim afazendo ás atrocidades futuras 
da Inquisição, e o castigo exaggerado dos dous 
réus era um verdadeiro tyrocinio 2 . Se o pro- 
cesso, porém, nada provara contra os christãos- 
novos em geral, o ódio do fanatismo encarre- 
gou-se de completa-lo por esta parte. Correu 
voz de que os matadores de Firme-fé haviam 
recebido ouro dos outros christãos-novos para 
perpetrarem o delicto. Todavia esta accusação 
não tinha cruzado osumbraes do tribunal que 
1 julgara os delinquentes, e onde teria legiti- 
mado o excesso do castigo, se porventura se 
houvera demonstrado ser verdadeira 5 . Entre- 
tanto o discípulo dé Lucero, o espia de seus 

1 Orden. Manuel. L. 5 tit. 10 § 8. 

2 Inquént. 1. cít. — Acenheiro, l.cit. 

8 Ojo dezir este testigo que otros christíanos nu evos de 
Portugal lo maodaron matar e le dieron ranchos dineroi a 
loi que lo mataron: Inquérito, 1. cit. 
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irmãos, foi immediatamente sanctificado pela 
bypocrisia. Espalharam que, ao encontrar-se 
o cadáver, se lhe achara mettido no seio um 
papel em que estavam desenhados os trinta 
dinheiros por que Judas vendera seu mestre, 
e escriptas ao pé as seguintes palavras prophe* 
tieas: «Jesu~Chri$lõ, lembraste de minha (dma, 
que por tua fé me matam 1 .» Começaram a 
chover os milagres. Pouco faltou para que a 
terra da sepultura em que o martyr fóra en- 
terrado expulsasse de todo dáquelle* contornos 
as febres intermittentes. Qualquer punhado 
dessa terra excedia facilmente em virtude os 
mais heróicos recursos da medicina; e não es* 
cacearam as testemunhas de fâo extraordinárias 
maravilhas 2 . 

Valendo-se doa ignóbeis meioa que temos 
vista, D* João iii pôde obter a certeza dtquillo 
que a simples radio bastava para lhe indicar 
sem tantos esforços. Das delações de Fiwmvfê 
constava que muitas dessas famílias eonstaan- 
gidas brutalmente a receberem o baptismo con- 
servavam no fundo do coração a oreoça de seus 



1 Acenheiro, 1. cit. Nem no mquéVito «mandado faxer 
pelos inquisidores, nem no instrumento das cartas achada* 
no vestido do morto, instrumento dado pela auetoridade 
civil de Badajoa, apparece • menor vei 

2 Inquérito, 1. eit.^ Acanhou», i. eit. 
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maiores. Mas a necessidade de recorrer ao que 
ha mais abjecto ç repugnante entre as villanias 
humana*, a delaçào vinda dos lábios que deram 
o osculo de amigo, está provando que nos actos 
externos a raça hebrea ndo subnmústrava pre- 
textos á intolerância. Das três cartas ou me- 
morias que nos restam do antigo criado de 
Lucero para el-rei a primeira contém vários 
alvitres para se combaterem as crenças mosai- 
cas entre os hebreus portugueses de um modo 
mais ou menos indirecto: na segunda acha-se 
a lista dos indivíduos a quem Henrique Nunes 
soubera arrancar o segredo da sua crença pelas 
illusões da amizade, e com essa denuncia as 
provas das accusações que fasia: na terceira o 
espia enumerava os indícios externos, por onde 
se poderia conhecer o judaísmo occulto doa 
pseudo-christios. Não ha, porém, entre tantos 
indícios um único facto que, positiva e directa- 
mente, prove o afferro delles á religião judaica: 
tudo alo indicações negativas, algumas sobera- 
namente ridículas; isto é, análogas ás que ae 
tinham obtido em Lisboa por intervenção de 
Tbemudo, Era o n&o usarem nas manilhas, 
pulseiras e outros adsrws de prata ou de ouro 
imagens de sanctos, cm&ea, vieira* ou bordões 
de Sanctiago ; era não levarem livros de resa 
á igreja, nem usarem de rosários; era faltarem 
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frequentemente aos officios divinos; era não 
irem a procissões e romarias, nem mandarem 
dizer missas e trintarios; era não darem esmola 
quando se lhes pedia por Deus ou por Sancta 
Maria; era, emfím, sepultarem os mortos iso- 
ladamente, cada cadáver em sua sepultura, 
contra o costume geral de servir o mesmo 
jazigo para os parentes conjunctos por sangue 
ou por affinidade 1 . Nisto consistíamos motivos 
para a fundação de um tribunal destinado a 
cubrir de fogueiras e de lucto o paiz. O dis- 
cípulo de Lucero, inspirado por entranhavel 
malevolencia contra os seus antigos co-religio- 
narios, espiando com dissimulação infernal e 
incançavel actividade o proceder deli es por di- 
versas partes do reino, nada mais pudera obter. 
Não será este facto mais uma razão para crer- 
mos que esses sacrilégios, esses insultos aos 
objectos do culto catholico, que temos visto, e 
que ainda veremos attribuirem-se-lhes, não pas- 
savam de torpes calumnias, ou que eram practi- 
cados pelos próprios accusadores para suscitarem 
escândalos que irritassem cada vez mais os âni- 
mos? As mesmas observações de Henrique Nu- 
nes, posto que em parte ridículas, não seriam 
exaggeradas? O rancor que transsuda por 

1 Inquérito, I. cit. — Appeiuo, Carta 3.* 
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entre as formulas piedosas das suas cartas ao 
rei deve fazer-nos hesitar ácêrca da sinceridade 
de Firme-fé. Esse rancor era tão cego, que 
attribuia á indole e ás tradições da raça a que 
elle próprio pertencia todas as tendências vis 
e perversas, recordando a D. João m os teste-? 
munhos da Bibtia contra os judeus. Não só o 
abuso que os christãos-novos opulentos faziam 
das riquezas sanctiGcava os ódios populares, 
mas ainda a inveja que os menos abastados 
lhes tinham era legitima aos olhos do devoto 
espia f . Implacável na perseguição, elle confes- 
sava que um dos primeiros pseudo-christãos 
que denunciara a el-rei, logo que, chegando a 
Portuga], alcançara fall$r-lhe, fora um irmão 
seu, que, mandado arrebatar de Portugal por 
elle n outro tempo, para o educar na verda- 
deira crença, logo que pudera fugir-lhe voltara 
a Lisboa, e ahi seguira a occultas a religião 
deMoysés 2 . fanatismo (talvez antes a hypo- 
crisia) levado a este grau de hediondez não só 
seria capaz de envenenar as acções mais sim- 
ples e innocentes, mas até de inventar delictos. 

* Ibid. Carta 1.* 

a en la primera audiência que me hizo mercéd de me 
oyr me quexê deste mi hermauo... que lo habia mandado 
hurtar de acá para Castilla... por lo hazer catholico, como 
lo tenia hecho, e vino a Lisbona a hazerse judio como los 
oiros: Ibid. Carta*.* 
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Á vista das diligencias que o rei faria para 
achar pretextos ou motivos de perseguir a por- 
ção mais rica, mais activa, e mais industriosa 
dos seus súbditos, o estabelecimento da Inqui- 
sição numa epocba pouco distante era inevi- 
tável, sobre tudo coincidindo os desejos do 
príncipe com as preoccupações populares e 
com os esforços de uma parte do clero. Du- 
rante o período decorrido de 1525 a 1630 a 
questão dos conversos, qtiesttó que agitava 
vivamente os ânimos, tomava cada vez maior 
vulto e cada ver os presagios de futuro eram 
para elles mais tristes. No incêndio, que se 
dilatava rapidamente, como que se havia lan- 
çado novo alimento, porque as accttsaçSés di- 
rectas e individuadas e as vozes, roais ou me- 
nos vagas, de sacrilégios e insultos á crença 
dominante practicados pelos thri&tâos-itovos 
corriam, imiltipiicavam-se e engrandeciam-se, 
até se excitar o povo a fazer publicas demons- 
traçdes do seu ódio, ao passo que o favor da 
anctorídade progressivamente se tomava mais 
tíbio. Efiectivaineote um poderoso elemento de 
perseguição viera associar-se aos que já exis- 
tiam. D. Gatharina, a nova rainha ,de Portugal, 
neta de Fernando o catbolico, trazia para a 
pátria adoptiva as idéas e preoccupações da 
corte de Castella contra os christãos-novos, % 
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tinta-se acostumado desde a infância a consi- 
derar a Inquisição conto ain tribunal indispen- 
sável para a raanuteiçfto da fé. O favor da rai- 
nha e a sua influencia no animo do marido, já 
tio propenso á intolerância como temos visto, 
redobravam o arder dos adversários da gente 
bebrea. Vários; dominicanos de Castella vinham 
nesta conjnnctara ajudar os sen* confrades e 
os prelados qu* pertenciam á mesma parciali- 
dade a apressar a hora em que fossem ampla- 
mente vingadas as cinza» dos doss chefes dos 
tumultos de 1 806 \ Apesar, porém* de assus- 
tados coou estes meneios, que, ao menos em 
parte, nto podiam ignorar* os chiistaoe-novos 
esperavam affestar a tempestade confiados nas 
exempçdes, imnuinidades e privilégios que 
D. Manuel lhes concedera, que o actual mo- 
narcha lhes revalidara, e qne não podiam ser 
quebrado» antes de 1634 sem a maia insigne 
má fé 9 . 

1 «apud dicium serenissimum regem etiam médio quani- 
piurium dieli regni praelatorum, et quod peius est fratrum 
dicti ordinis (praedioatonim) Mspanorum, quttms etiam 
tothi» Cattettae, ei p*a*9ertim serenistimae regítfae hodiè 
vwenftie ioordÍD«tut fcwor non defeit, msteterunt:» Memo* 
riale Carirtianor, íorov. : Symnk Ltuit. rol. 31 U 18, 

* eadem prifilegia....: pito* «jdi pater eoaccMerat..., 
pwe ti reaol«*^confirma«it,.-. *uo nnito nagúi et magt» 
dicti i«vi christiaMi a diotm qegnig non reoaweraan, Itoid. 
Í..11. 
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Entretanto as provas e argumentos desti- 
nados a demonstrar a necessidade de proceder 
severamente contra os òccultos inimigos da 
religião colligiam-se activamente. Os inquisi- 
dores de Llerena, que em 1525 tinham man- 
dado fazer um inquérito sobre a morte de Hen- 
rique Nunes, inquérito no qual as testemunhas 
declaravam ter ouvido dizer que os assassinos 
haviam sido pagos pelos cbristãos-novos para 
commetterem o crime, remetteram, em 1527, 
a el-rei o transumpto authentico desse processo, 
a que vinham appensas copias, igualmente au- 
thenticas, das cartas ou memorias que Firme- 
fé lhe dirigira a elle. O portador destes docu- 
mentos, que deviam servir para se impetrar 
depois a Inquisição, era o celebre Pedro Mar- 
galho, professor da universidade de Salamanca, 
escolhido por mestre do infante D. Affonso, e 
que veio a ser vice-reitor da universidade de 
Lisboa. Porventura estes documentos eram 
preparados de accordo com o próprio rei 1 . A 

1 O Inquérito e seus appensos, que se acham na 6. 1 
M. 8 N.°36 no Arch. Nac, posto que authenttcos, offere- 
cèm duvidas quanto á exacção dos factos que nelles se con- 
tém. A primeira singularidade é terem-se achado na algi- 
beira do morto as cartas que dirigira a el-rei, o que até 
certo ponto se explica suppondo que fossem as minutas 
delias ; minutas, que, alias, por interesse próprio elle de- 
vérã ter anniquilado. A segunda singularidade é que os 
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imprudência de alguns refugiados castelhanos 
vinha por aquelle mesmo tempo aggravar a 
situação dos christjtos-novos portugueses. Per- 
seguidos pelo inquisidor de Badajoz esses con- 
versos tinham procurado asylo em Campo- 
maior. D'aqui, tendo reunido gente armada, 
voltaram áquella povoação, e libertando uma 
mulher já inbibida pela Inquisição de sair da 
cidade, puseram ao mesmo tempo em salvo as 
alfaias e outros objectos, que não tinham po- 
dido trazer comsigo na occasião da fuga. Se- 
laya, o inquisidor de Badajoz, irritado com este 
procedimento, escreveu directamente a el-rei, 
exigindo a extradição dos criminosos e invo- 
cando os antigos tractados entre os dous paizes. 



assassinos n&o examinassem o cadáver, e não lh'as tirassem, 
ignorando, como necessariamente ignoravam, se já el-rei as 
havia recebido Não poderia D. João iit ter empregado a 
corrupção para fazer ajunctar ao auto do corpo de delicto 
as cartas que estavam em seu poder, para depois obter delias 
transumpto authentico ? Seja como for ; nas costas daquelfe 
documento ha duas notas, cada uma de diversa letra, mas 
ambas da epocha, nas quaes se lé o seguinte : « Aponta- 
mentos que de a elrey, que lhe trouxe de Castella mestre 
Margatho, que foram achados a Anrique Nunes Firme-fé* 
quando o mataram : em Coimbra o primeiro dia de outubro 
de 1527.» — «Desta cota se infere que este treslado man- 
dou ejrejr a Roma quando começou de pedir ao papa Cle- 
mente vti a Inquisição.» — Ácêrca de mestre Margalho 
veja- se Leitão Ferreira, Memorias Chronolog. da Umversid. 
} 1020, 1034 e segg. .».''.' 
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O facto fizera rvido, e os inquisidores de Lie- 
rena gji&tentartai a pretensão do seu delegado 
exigindo também a extradição, ao que aj une ta- 
pam reclamações directas dè Carlos v. Ignora- 
mos o desfecho do negocio; mas t attentas as 
tpukffeias da corte, * mais crível é que os fo- 
ragidos, fossem sacrificados 1 » 

A earta de Selaya a I>. leão m 6 um mo- 
aumento curiosa; porque, melhor, talvez, ep»e 
fteqbmaa, pinta ao wo as któfl» dos inquisidores 
daquelia epocb». Nto temos motivos para re- 
putar Selaya um hypocrita, e p<w isso devemos 
gitppòx-Ie fonaticô sincera. Depois de narra ir 
eoro* a> sua auetoridade fôca vilipendiada e de 
pedir desaggravo, o inquisidor de Badajoz entra 
em considerações geraes sobre o dever que tinba 
o rei de Portugal de perseguir os pseudo-chri- 
sfâos, imitando o exemplo de Gastei ta. Fazen- 
do-^ cargo do facto da conversão violenta que 
os: judeus invocavam em seu abono para con- 
tinuarem a seguir as antigas crenças, Selaya 
declarava esta razão fútil; primeiramente por- 
que não se podia dizer violentado quem, em- 
bora á força, tinha recebido um beneficio ta- 
mwh» como era o do baptismo; segundaria- 
mente, porque essa violência não fora absoluta, 

*» Doe. orig. de março, e maio d« ft5£t na 6. * M. 1 
N. e 46 e 6. 20, M. 7 N.° 14, 35 e 36 no Arch- tfac. 
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mas só condicional, visto quê áos con Tersos 
ficara sempre livre o alvedrio de se deixarem 
matar antes de acceitar o baptismo, imitando 
a fortaleza dos Macchabeus. A estes absurdos 
o inquisidor accrescentava outros ainda mais 
singulares. Relatava como dous ou três annos 
antes a p parecer a em Portugal um judeu do 
oriente, que annunciava á próxima vinda do 
Messias, a liberdade dos israelitas, e a restau- 
ração do reino de Judá. Asseverava que este 
homem astuto íiâo só retivera no erro os que 
nelle se conservavam, mas também reduzira 
outra vez ao judaísmo innumeraveis chrisfâos- 
novos, assim de Portugal como de Castella. 
Deste facto concluía* Selaya que, ainda admit- 
titiàó a legitimidade da religião de Moysés, esse 
homem e os seus sectários eram herejes em 
relaçâa ao judaísmo, visto que davam novas 
interpretações ao velho testamento, contra á 
opinião dós kafaitas, unfcaf seita orthodoxa, 
que erttenrfia a Btbfitf ao pé da letra. Ô boto 
do ihquIsMor, nos termos deste dilemma, via 
tattpfe á necessidade dé perseguir ós judeus. 
Para- eHé éta indifferente qneima-los em nomfè 
dia orthodéxia judaica ou em nome da ortfeodo- 
lia chfistan. Em ambos os casos o resultado 
era o extermínio 1 . 

m l Carta do Dr . Selaya, março de 1 5«fl , G . £ M . I N,° 4S , 
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Ao passo que occorriam estes successos, em 
que a p pareci a a influencia da Inquisição cas- 
telhana, veriGcavam-se outros factos inteira- 
mente domésticos, que tendiam aos mesmos 
fins. Nas povoações onde a gente hebrea con- 
stituía a parte mais importante e opulenta da 
povoação era onde mais ameaçador se mani- 
festava o espirito de perseguição. Pelas scenas 
que naquella epocha se passavam por alguns 
logares se pôde fazer idéa do que succederia 
geralmente. Uma imagem da virgem venerada 
em Gouvéa, e com a qual, segundo parece, o 
povo tinha particular devoção, appareceu in- 
dignamente ultrajada * . A devassa que se tirou 
ácérca daquelle acto sacrílego deu o resultado 
que o leitor facilmente prevê. Esse escândalo 
fora obra dos christãos-novos. Acharam-se três 
culpados, dous dos quaes sendo presos foram 
remettidos para a corte. Não tardou a correr 
voz de que estavam para ser absolvidos e postos 
em liberdade. Dizia-se então geralmente que 
os conversos haviam constituído uma vasta 
associação para mutuamente se ajudarem com 
os immensos recursos que lhes davam as rique- 
zas de uns, a illustração de outros, a astúcia 
de muitos, e o temor vigilante de todos. Ao 

1 Q desacato consistira em derribar a imagem e faie-la 
pedaço»: Symmicta vol. 31 f. 15. 
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mesmo tempo accusava-se a magistratura de 
corrupção, para que nunca passassem por inno- 
centes os réus absolvidos depois de um processo 
ordinário por crimes contra a igreja. Esta opi- 
nião commum agitava os ânimos em Gouvéa, 
e os juizes municipaes dirigiram ao rei uma 
carta em que exprimiam as violentas suspeitas 
que o povo concebera, ou antes que lhe tinham 
feito conceber, ácêrca dosdous indiciados. «Por 
estas comarcas— -diziam elles — affirmam os 
christãos-novos que hão-de despender avulta- 
das sommas para os livrarem, e que provarão 
que o delicto foi perpetrado por christãos-ve- 
lhos. Para isto buscam malfeitores e homens 
infames, pobres ou mal morigerados, que vão 
testemunhar por dinheiro o que elles quizerem, 
tanto a favor dos indiciados como contra ou- 
trem. O povo está resolvido a ir pedir justiça 
a vossa alteza ou a abandonar esta terra. Em 
tempos antigos os judeus antes de convertidos 
enforcaram a imagem de S.Maria na forca desta 
villa, como consta já a vossa alteza. A agitação 
é grande, e antes que succeda alguma cousa que 
seja em desserviço de Deus e de vossa alteza, pa- 
guem os culpados seu crime. Avisamosdisto vossa 
alteza em descargo de nossas consciências 1 .» 

1 Caria dos juizes ordinários de Gouvéa de 8 de nov. 
de 1588 : Corpo Chronol.P. 1 M. 41 N.M08 noÀreh. Nac. 
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temor de que do processo intentado re* 
suUftSse passar o crime dos réus para os accu- 
sadores é evidente nesta carta. Tempera va-se 
aquella manifestação de medo eom as vagas 
ameaças de tumultos populares. Os factos ge- 
raes mencionados nesta carta, onde transi uzem 
por uma parte o ódio profundo, por outra gra- 
ves apprehensões, não é fácil dizer com certeza 
até que ponto seriam verdadeiros. Que os con- 
versos tractassem de organisar os meios de re-> 
sistencia á perseguição que viam pullular de 
toda a parte é altamente provável, e que para 
defenderem os seus co-religionarios offendendo 
ao mesmo tempo os inimigos* não fossem de- 
masiado escrupulosos na escolha dos instru- 
mentos que empregavam, também é assas cri- 
vei. Mas por outra parte não o é menos que os 
seus adversários mandassem occultamente per- 
petrar desacatos para lh'os attribuirem. Era 
um expediente obvio, de que a intolerância não 
devia esquecer-se. Pelo que, porém, toca ás 
testemunhas nos processos, se as que depu- 
nham a favor dos christãos-novos podiam ser 
corruptas e perjuras, porque não o seriam as 
que testemunharam contra elles? Além das 
peitas, a que tanto estes como aquelles podiam 
recorrer, os christãos-velhos tinham outros 
meios de corrupção não menos poderosos» o 
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odto geral das multidões contra a raça hebree, 
e a hypocrisia, que facilmente persuadiria sob 
ignorantes a legitimidade do perjúrio quando 
se tractasse de perder os inimigos da fé. Nu 
terrível questão que naquella epocha se agitava 
os resultados dos depoimentos judiciaés Mo 
devem merecer grande ^consideração ó historia* 
quando, aliás, se não firmarem noutra ordem 
de testemunhos, ou não tiverem * seu favor 
razões de congruência. Além do abuso das 
formulas de processo, a que em todos os tempos 
e em todos os paizes as parcialidades irritadas 
umas contra as outras costumam recorrer, a 
legislação daquella epocha dé->nos também um 
documento irrefragavel de que o desprezo pela 
sanctidade do juramento Be tinha tornado entâõ 
demasiado vulgar 1 . As suspeitas nesta parte 
deviam» de feito, ser mutuas; porque, Be oi 
chrtstãos~velhos accusavam os novos de em- 
pregarem testemunhas falsas para se defende- 
rem, estes accusavam~nos a elles do 'mesmo 
expediente para os criminarem 2 , e nós vamos 

* Orden. Manuel. L. 1, tit. 44 $ 1/ 

2 «plurimos falsi* testimoniis morti trádidetant* faetà f 
ut dictum est, inter testes conjuratione :h diiéttldsfâottrfju'* 
riscommltos Parisio e Veroi na consulta qne We# teandon 
faier Clemente vn sobre a matéria d* InqriUfiçfa (S^btti^ 
ela, vol. 91 f. 8*0). Veja-se também o Mêmoti*t# (IbtdJ 
f. ISesefg.) 
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vèr que a afirmativa dos conversos nem sem- 
pre foi uma accusaçSo vaga. 

Era então (1528) núncio e legado a latere 
em Lisboa D. Martinho de Portugal, que, tendo 
ido por embaixador a Roma em 1525, para 
substituir D. Miguel da Silva, e sendo também 
revocado em 1527, Clemente vn encarregara 
de exercer aquellas funcções na corte de seu 
próprio soberano 1 . A causa dos três réus, o 
terceiro dos quaes parece ter sido pouco depois 
apprehendido, foi-lhe devolvida. D. Martinho 
era homem sem moral e sem crenças, para quem 
a religião não passava de um instrumento po- 
litico, e que até não recuaria diante da idéa 
de um assassínio quando este podesse aprovei*- 
tar-lhe para quaesquer fins 2 . Não lhe tolhia 
isso, segundo parece, o zelo pela exaltação da 
fé e perseguição das heresias, zelo cujo verda- 
deiro valor poderemos melhor apreciar nos seus 
actos como agente de D. João m em Roma. 
Não acharam nelle os christãos-novos favor ou 
misericórdia. Apresentaram-se como accusa- 

1 Corpo Chronol. P. 1 M/38 N.» 56 e 60.— Maço 80 
de Bulia* N.° 10 e M. 11 de dietas N.°80.— Gav.7 M. 11 
N.° 4 no Arch. Nac. 

9 Estas graves aceusações que faiemos aqui serio plena- 
mente justificadas pela correspondência original de D.Mar- 
tinho quando, annos depois, foi de novo embaixador em 
Roma sobre o negocio do estabelecimento da Inquisição. 
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dores dos réus dous habitantes de Gouvéa, 
Richarte Henriques e um certo Barbuda, e 
foi tal o numero de testemunhas a favor da 
accusação, que, apesar dos receios manifesta- 
dos pelos juizes daquella villa, os conversos 
não acharam bastantes malfeitores e indi- 
víduos mal morigerados para lhes contrapo- 
rem. Gondemnados á morte, os três infelizes 
expiraram no meio das chammas abraçados 
com o crucifixo e invocando o nome de Christo 
até o ultimo suspiro 1 . Antes, porém, do des- 
fecho desse terrível drama novas e graves sus- 
peitas se haviam suscitado contra vários outros 
habitantes daquella villa. Expediram-se ordens 
de captura, e alguns delles foram presos e re- 
mettidos para a corte. Eram pessoas abastadas; 
e um magistrado de Coimbra que fora enviado 
áquella diligencia, receiando que os libertassem 
pelo caminho, mandou-os carregados de alge- 
mas. Da devassa que então se tirou resultava 
o mesmo que se achara ácérca dos que já ha- 
viam sido presos. Eram judeus como antes de 
baptisados 1 . Felizmente para elles o seu pro- 

1 «Tandem traditi sunt igni et in Christum D. N. usque 
ad ultimum anhelitum inspirantes, sancto que crucifixo adhe- 
ronteg vitae suae extremum clauserunt diem : »> Memoriale 
1. cit. f. 15. 

1 «Tirei devassa assy sobre estes como sobre os que la 
na corte estio: consta serem judeus como q eram ante 
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cesso devolveu-se ao tribunal eoclesiastico or- 
dinário, por ter pouco depois cessado a legacia 
de D. Martinho de Portugal. Provou-se alli 
até a evidencia que um grande numero de 
testemunhai da accusaçSo tinham sido cor- 
rompidas e jurado falso. Queimados solemne- 
mente os depoimentos delias, foram soltos os 
presos. Só não consta que fossem punidos os 
que haviam mentido á sua própria consciên- 



cia 1 



Não tardaram muitos annos que uma rixa 
suscitada entre Richarte Henriques e Barbuda 
viesse explicar porque os três christ&os-novos 
condemnados ao supplicio das chammas haviam 
morrido abraçados com a imagem do Salvador. 
Henriques accusou publicamente o seu consócio 
de ter sido elle quem commettêra o desacato 
quebrando a imagem da virgem. As numerosas 
testemunhas da accusação eram falsas. Os pa- 
rentes e amigos das victimas recorreram então, 
ao tribunal supremo do rei. Barbuda foi preso 
e conduzido ao cárcere da corte, donde den- 
tro em pouco lhe deram fuga, ou elle pôde 

que os fizessem christàos. La mando todo. E por serem pes- 
soas riquas e correrem risquo em irem desattados, mandej 
com elles o meirinho etc. : » Carta do Licenciado Sebastifto 
Duarte a el-rei: 16 de setembro de 1529: Corpo Cbronol. 
Pt 1 M. 4 N.°84 noArch.Nae. 
1 Meraoriale 1. cit. f. 16. 
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evadir-se. Sopitou^e o negocio por causa do 
grande numero de testemunhas comprometi- 
das, ou, se acreditarmos o que diziam os chri- 
stãos-novos, por motivos mais ignóbeis ainda \ 
Podiam ter acertado com judeus occultos; acer- 
taram com hebreus sinceramente convertidos. 
A Providencia dava uma licção profunda» O fa- 
natismo é que não a comprehendia. 

Estes factos, que parece deverem ter, ao 
menos, modificado a opinião popular em Gou- 
véa, não fizeram senão irritar mais os ânimos, 
O systema das denuncias e processos judiciaes 
era um expediente moroso e de incerto resul- 
tado. Não bastavam a tantos ódios nem o re- 
moto theatro dos patíbulos e fogueiras de Lis- 
boa, nem a affronta e extermínio de uma ou 
de outra família, de um ou d'outro individuo. 
Os instigadores da perseguição impelliam a 
plebe a practicar outros excessos. Durante 
parte do anno de 1530 representarara-se em 
Gouvéa contínuas scenas de anarchia. Muitas 
vezes, pelas boras mortas da noite, sentiam-se 
os dobres do sino da igreja matriz. A este 
signal ajunctava-se o povo, e marchando em 
tumulto, soltava de vez em quando uma voz 
que dizia: a Justiça que manda fazer ej-ra 

l Ikid.f. is v. 
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nosso senhor em taes e taes herejes,» proferindo 
os nomes de muitos christãos-novos. Imme- 
diatamente uma nuvem de pedras era arrojada 
contra as portas, janellas e telhados das victi- 
mas designadas. Os indivíduos assim votados 
ás brutalidades da gentalha não ousavam mais 
sair da sua habitação. Debalde o juiz de fora 
mandou prohibir estes tumultos ameaçando 
com severo castigo os perturbadores da paz 
publica. «Provavelmente sabiam que isso não 
passava de van ameaça, e as assuadas redobra- 
ram de violência. Não ficaram, porém, ahi. O 
zelo dos defensores do altar, aquecido pelas 
orgias nocturnas, tinha crescido. Fingiram 
cartas regias e breves do núncio, imitando 
com tal arte as assignaturas, que facilmente 
illudiam qualquer. Nestes diplomas forjados 
auctorisavam-se os christãos-velhos a prende- 
rem os conversos que lhes parecesse, e a abri- 
rem devassas ácérca delles, a julga-los e até a 
condemna-los ao supplicio das chammas. Mu- 
nidos destes diplomas absurdos, procuraram 
vários mercadores mais crédulos e mais tími- 
dos e extorquiram-lhes grossas sommas, além 
de muitos pannos e telas primorosas, asseve- 
rando-lhes que se não dessem o que delles 
exigiam seriam presos, julgados e punidos por 
crime de judaismo. Houve alguns mais. audazes 
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que reclamaram judicialmente contra taes ve- 
xames; mas o mais que poderam obter foi 
passar-se-lhes um instrumento authentico dos 
tumultos populares, deixando-se-Ihes o triste 
recurso de se queixarem a D. João m das vio- 
lências de que eram victimas 1 . 

Onde, porém, a perseguição se manifestava 
com malevolencia mais fria e calculada era no 
Âlemtejo. Olivença com o seu território (que 
então pertencia a Portugal) formava uma es- 
pécie de Isento, ou diocese á parte, regida pêlo 
bispo de Ceuta, D. Henrique, homem dominado 
por implacável rancor contra a gente hebrea, 
e que, se acreditarmos os christãos-novos, se 
guiava neste ponto só pelas delações e sugges- 
toes dos frades. Nos logares da sua jurisdicção 
póde-se dizer que existia já a Inquisição antes 
de regularmente estabelecida. Das suas visita* 
á diocese originava-se commummente a prisão 
de indivíduos de um e de outro sexo, accusa- 
dos de judaismo. Os processos feitos a esses, 
desgraçados eram rigorosíssimos, e muitas ve- 
zes deram em resultado serem os réus condem- 
nados ao fogo. O povo applaudia com enthu- 
giasmo essas barbaridades. Certo dia em que 



1 Instrumentam de ínjuriis et Tumullibus in oppido de 
Gouvea etc. : Symmir4a vol. 31 f. 102 e *egg. 
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alguns christíos-novos foram queimados em 
Olivença, celebraram-se de tarde jogos de can- 
nas e corridas de touros para festejar aquelle 
acto. Henrique veio a fallecer de morte repen- 
tina em 1532, alguns mezes depois de conce- 
dida a Inquisição pela primeira vez 1 , quando, 
por isso, já não era d elle que tocava perseguir 
os judeus. Todavia, a historia das suas atro- 
cidades estava viva na memoria de todos e os 
christâos-novos attribuiram a castigo do céu 
aquelle género de morte, em que faltara ao 
prelado tempo para o arrependimento por 
haver ultimamente condemnado ás chammas 
uma velha pobre e desvalida depois de lhe de- 
negar os meios de defesa, prohibindo que se 
lhe revelassem os nomes dos seus accusadores 
e os das testemunhas dadas em prova ia accu- 
saçío 1 . 

No meio desta inversão completa das dou- 
trinas do christianismo pela qual os ministros 
de uni Deus de paz, os sacerdotes da religião 
da tolerância e da Kberdade, longe de sacudi- 
rem o» pá dos seus sapatos ás portas de umá 
cittede que itào os qturfesse recebe^ despeda- 
çavam nos tormentos es que, yiofentadto a 

1 Fr. M; de S. Dâmaso, Verdade Elucidada p. 1 9. 
• Memorlaíe 1. cit. f. 12 e 13.— InrtrometituiM Oppidi 
OJircntiãc eie. : Jbid. f . 96 e tegfc. 
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aoceitarem o baptismo, baseavam oceultar a 
crença que lhes ficara no coração, apparecia 
um homem de génio, mas cuja missão no mundo 
era a mais contraria que ser podia á vocação 
sacerdotal, e alevantava a vos, acostumada a 
fazer rir grandes e pequenos, para revocar o 
sacerdócio ao cumprimento dos seus deveres. 
Falamos do nosso Sbakspeare, de Gil Vicente. 
Achava-se o poeta em Santarém nos princípios 
de 1531. Occorreu um tremor de terra. Os 
frades começaram a fazer practicas e sermões 
attribuindo o phenomeno a castigo do céw por 
peccados que nomeadamente designavam, e 
annuneiando movo abato a que fixavam dia e 
bora. Os christãos-iwros começaram a escon- 
der-se espavoridos, signa! evidente de que a 
elles se referiam as allurôes dos pregadores. 
Gil Vicente, vendo, tatvez, propinqwa a reno- 
vação das scenas de 1 506, e condoído das po- 
bres famiKas hebreas meias mortas de terror, 
soube exercer bastante influencia para reunir 
es fanáticos denunciadores de tantos males ao 
claustro do convento dos franciscanos^ e »'m» 
vebemente e solido discurso Hies demonstrou 
o absurdo das suas doutrinas. A intelMgencia 
do poeta pôde illuminar emfim aquelles rudes 
espíritos, e os incitamentos para se perturbar 
a paz publica cessaram. Pregando aos prega- 



224 DA ORIGEM 

dores as máximas da san razão, o Plauto por- 
tuguês representava um auto de novo género, 
impedindo com um discurso grave, embora a 
situação do orador tivesse um lado cómico, que 
Santarém se convertesse em theatro de hor- 
rível tragedia 1 . 

É preciso também confessar que ás vezes 
surgiam no seio do próprio clero espiritos mais 
desafogados, ânimos verdadeiramente apostó- 
licos, que ousavam protestar altamente contra 
as orgias da hypocrisia e do fanatismo. Foram 
dos mais notáveis o bispo do Algarve D. Fer- 
nando Coutinho, e D. Diogo Pinheiro, bispo 
do Funchal, anciãos que haviam servido o seu 
paiz em cargos eminentes- nos reinados de 
D. João 11 e de D. Manuel, e que nos conse- 
lhos daquelles monarchas haviam sempre sus- 
tentado ácêrca dos hebreus os verdadeiros prin- 
cípios da tolerância evangélica, princípios aceor- 
des com os da san politica. Os processos por 
crime de judaísmo, que cahiam apparentemente 
debaixo da sua jurisdícção, ou que lhes man- 
davam julgar, termina vam-nos por via de regra 
pela soltura dos réus. Conhecendo a fundo a 
historia da conversão dos judeus, que tinham 



1 Carta de G. Vicente a D. João m (£6 de janeiro de 
Í53Í) nas sitas obrai T. 3 p. 385 (ediç. de 1834). 
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presenciado, estavam profundamente conven- 
cidos de que tal conversão não passara de uma 
brutal violência. Para elles o facto do baptis- 
mo imposto á força não tinha validade alguma, 
e os conversos haviam ficado tão judeus como* 
eram d'antes. Assim, suppondo-os fora do al- 
cance da sua jurisdicção espiritual, davam-lhes 
a liberdade 1 . Na occasião em que já se pedia 
a Roma o estabelecimento da Inquisição, D. Fer- 
nando Coutinho chegou a manifestar as suas 
idéas a respeito do judaísmo de um modo mais 
que severo, não só perante o tribunal metro- 
politano de Lisboa, mas também perante o 
desembargo d'elrei. Um homem do vulgo, 
morador em Loulé, e, segundo parece, chris- 
tão-novo, foi criminado de fallar herética e 
indecentemente da virgem Maria. Accusava-o 
um official de justiça, e levada a causa aos tri- 
bunaes civis foi remettida ao prelado como 
contendo matéria de heresia. Devolveii-a o 
bispo ao mesmo tempo ao rei e ao arcebispo 

1 «Qua de causa episcopus fnnchalensis et doctor Joan- 
nesPetrus et ego illos qui ad manus nostras veniebant, pro- 
pter símiles .causas haereseos, dimitti mandamus : Episc. 
Silviens. Sentent. 1.» in Symmicta Lusit. vol. 31 f. 79.« — 
Doctor Joaane8 Petrus et episcoptis funchalensis, et doctor 
Ferdinandus Rodericus cum aliis clericis eos pronnuncia- 
bant libe rand os quia eos judaeos reputabant, et non haere- 
ticos.» Ibid. Sentent. Definit. £.* Ibid. f. 76 v. 

16 
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de Lisboa» dando as razÇea porque não queria 
intervir neste negocio. Ordenou-se-lhe então 
que o julgasse definitivamente. Irritou~se 
D. Fernando Coutinho, e respondeu áspera* 
mente devolvendo de novo o processo. Redu- 
»a«-se tudo a algumas palavras que o réu dis- 
sera num momento d'embriagneiE. Ás cireum- 
stanejas cUaccusação haviam sido falsas; falsa» 
as testemunhas que a roboravam. É notável a 
amarga ironia com «que o antigo regedor das 
justiças, o bispo septuagenário, fala dos roo- 
çoft jurisconsultos, dos. juizes inexperientes e 
*-la»moda, que para lisongearem o rei ou as 
paixões do vulgo encrueciam contra a raça 
hebvea. «Se eu não tivesse feito setenta annos 
-"-diria elle— e fôta homem deste tempo que 
corre, ainda assim havia de julgar falsa a prova, 
porque a sua falsidade é patente e claríssima 
anã olhos da jurisprudência. Tanto o meirinha 
que ée» a qnerella, como as testemunhas de- 
vigi* ir á polé.» Eaccrescentava n 'outra parte: 
«Sem ser Pilatos, lavo minhas mãos deste ne- 
gocio. Julguem-no os litteratos modernos 1 .» 



1 «Quia ego, si septoagenarius noa essem, et fueram 
hnjuâ medernae aetatU, hanc probatioaem pro falsa habue- 
rsn? qnia est tam clara et tam aperta q»ed jus illam pra 
fato habet. Et barricellus qni quaerelavU et testes anme» 
debuerant ventre ad torturam.... Lavo maans ab isto pro- 
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Não occultava, porém, as suas opiniões a res- 
peito da questão em geral dos christ&os-novos. 
Sentia que não só os baptizados contra vontade 
no tempo de D. Manuel eram judeus, mas que 
também o eram os filhos destes, levados por elles 
na infância á pia baptismal. Com a mesma fina 
ironia com que falava dos modernos juriscon- 
sultos, lembrava ao rei que o peior de tudo 
era terem resolvido em consistório o papa e o 
collegio dos cardeaes, poucos annos antes, dei- 
xarem viver os hebreus em Roma professando 
publicamente a lei de Moysés. O prelado ter- 
minava, todavia, recommendando que rasgas- 
sem aquelle papel, o qual podia tornar inso- 
lentes os chriftfâos-novos, e que, além d'isso, 
devia desagradar aos magistrados locaes e aos 
ministros supremos das diversas províncias do 



remo f 



Os temores do bispo de Silves eram infun- 
dados. D. Jo&o in, incitado n3o só pelas suas 
propensões* mas também pelas Instancias da 
rainha e de alguos éortes&és 8 , preparava já 
remédio eficaz para impedir a audácia dos 



cegou, licet non &im ÍHlatus: judicéflt álterí litterati mo- 
derai t » fd. Ibiá. f . 77 V. « SO. 

iM.lbid. 

2 «per reginam uXorem suam et alio* potente* domi- 
nai: » Memortale, Ibid. {. ti v. 
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christôos-novos e o desgosto das pessoas in- 
fluentes. Nos princípios de 1531 tinha-se a 
final resolvido aquillo para que tantos indiví- 
duos e por tanto tempo haviam lidado, a erec- 
ção de um tribunal de fé. Deram-se instrucçôes 
ao embaixador em Roma, Brás Neto, para que 
impetrasse em muito segredo de Clemente vn 
uma bulia que servisse de base ao intentado 
estabelecimento. As condições principaes eram: 
que se tomasse por norma a Inquisição de Cas- 
tella, dando-se aos inquisidores portugueses as 
mesmas attribuições que haviam sido concedidas 
aos do resto da Hespanha, ou mais se mais se 
podessem dar, e que se entendesse perpetua a 
concessão do novo tribunal; que o rei fosse 
investido de poderes para nomear os inquisi- 
dores e outros ministros e officiaes do mesmo 
tribunal, quer tirados do clero secular, quer 
do regular, incluindo as ordens mendicantes, 
e ainda para escolher, em caso de necessidade, 
alguns ministros leigos e casados, uma vez que 
tivessem ordens menores, sendo além disso «au- 
ctorisado para os substituir definitiva ou tem- 
porariamente, e para nomear um inquisidor 
geral também amovivel, que presidisse aos 
outros e os dirigisse; que os novos inquisido- 
res fossem revestidos de amplíssimas faculda- 
des para processarem, condemnarem, imporem 



B ESTABELECIMENTO DA INQUISIÇÃO. 229 

quaesquer penas, exercendo em toda a pleni- 
tude o seu ministério, privando quem enten- 
dessem, quer fossem seculares quer ecclesias- 
ticos, de quaesquer dignidades, sem a miníma 
dependência dos prelados diocesanos, e sem 
sequer lhes dar parte; que desde o momento 
em que os inquisidores tomassem conhecimento 
de uma causa, ficassem os bispos inhibidos de 
se intrometter na questão, podendo pelo con- 
trario aquelles intervir nos processos começa- 
dos por estes; que os bispos obedecessem aos 
inquisidores logo que chamassem algum delles 
para degradar das ordens os ecclesiasticos con- 
demnados, sem que importasse a diocese a que 
pertencia o prelado, ou se o réu era seu súb- 
dito; que a Inquisição não conhecesse tão- 
só mente dos crimes de heresia, mas também 
dos de sortilégio, feitiçaria, adivinhação, en- 
cantamento e blasphemia; que a ella perten- 
cesse em todos os precedentes delictos, sujeitos 
á sua jurisdicçâo, levantar excommunhões, mi- 
norar penas, reconciliar e absolver os réus ; que 
o inquisidor geral ficasse auctorisado para no- 
mear inquisidores subalternos nas cidades, vil-* 
las, logares e bispados que bem lhe parecesse, 
demitti-los, e bem assim dar-lhes e tirar-lhes 
officiaes e ministros, vigiar estes, puni-los e 
absolve-los; finalmente que a Inquisição po- 
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desse avocar a si quaesquer causas de heresia, 
estivessem em que juizo e estado estivessem, 
sem exceptuar desta regra as que pendessem 
dos auditores, juizes e delegados apostólicos 1 . 
Séculos antes, o imperante que pedisse ao 
primaz do occidente a instituição de um tribu- 
nal ecclesiastico, organisado com as condições 
que se pediam nesta instrucção, moveria o riso 
ou a compaixão dos fiéis, e o papa ordenaria 
preces nos templos de Roma para que Deus se 
condoesse do infeliz monarcba e lhe restituísse 
a alienada razão. No começo do século xvi não 
succedia assim. Â pretensão tinha dificulda- 
des; mas, como o tempo o demonstrou em 
Portugal e já o tinba demonstrado em Cas- 
tella, não era absolutamente impossível. Im- 
portava apenas a quasi annullação do epis- 
copado, a translação de parte das suas mais 
elevadas funcções para os delegados do poder 
civil, a sujeição dos bispos, não a regras esta- 
belecidas, mas aos simples caprichos dos inqui- 
sidores. Se qualquer prelado cabisse no des- 
agrado delles, poderia ser accusado, proces- 
sado, condemnado, exauctorado sem que aos 
seus co-episcopos, ao seu metropolita sequer 
fosse licito intervir nessa subversão monstruosa 

* Minuta das In*trucçdes ao Dr. Brás Neto (sem data) 
G *M.t N. 39 no Arch. Nac. 
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de toda a disciplina da igreja. No cenUro da- 
quella rede immensa de inquisidores, notários, 
promotores, consiliariòs, procuradores, carce- 
reiros, alguazis, rede que abrangeria em breve 
todo o paiz e cubriria todas as cabeças, porque 
ninguém tinha a certeza de nunca ser repu- 
tado feiticeiro ou hereje, estava o inquisidor 
geral nomeado pelo rei, amovível é vontade 
delle, e que por consequência era apenas um 
instrumento passivo nas suas oitos* Assim o 
monarcha ajuuctaria ao terror do poder civil 
toda a força do terror religioso exercido indi- 
rectamente sobre os súbditos» e D. João iti 
chegaria por meio do excesso de zelo taiholico 
a obter o mesmo resultado que Henrique viu 
de Inglaterra obtivera quebrando a unidade da 
igreja. Cumpre por outra parte confessar qoé> 
* estabelecida a Inquisição com as funoções q» 
se lhe attríbuiam, e posto á frente delia um 
inquisidoMnór, um chefe supremo e absoluto, 
esse homem, se não dependesse intcarmeiíte 
do príncipe seria mais do que este, posto quê 
de modo indirecto, o verdadeiro rei de Portu- 
gal. Não havia fugir daqbelta dilemma desde 
que se pretendia annuHar a auctorídade èo» 
bispos, introduzindo na economia da igreja mè 
elemento doto. Ou a serridto dt> nftpêrfe, t>ú 
a servidlo do legitimo sacerdócio, j 
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Tal era a pretensão considerada sob o aspe- 
cto das mutuas relações da sociedade civil com 
a sociedade religiosa. Politica e moralmente 
olhada, ella era ao mesmo tempo um gravís- 
simo erro administrativo e uma baixa traição 
da parte de D. João m. Se o negocio transpi- 
rasse, como depois veremos que transpirou, os 
christã03-novos mais abastados procurariam 
pór-se a salvo de uma instituição cujas atro- 
cidades habituaes soavam por toda a Penín- 
sula, e que não havia motivo de esperar fosse 
mais humana em Portugal, onde, ainda antes 
delia, o espirito de perseguição se manifestava 
já com tanta violência. O paiz decadente, car- 
regado de divida publica, falto de instrucção 
e de industria, perderia cabedaes, homens da- 
dos á cultura das sciencias, artífices hábeis, 
contribuintes opulentos; uma boa parte, em 
summa, do que constituo o nervo da sociedade 
civil, a classe média. É certo, porém, que a 
isto se procurava remédio com o que ha mais 
torpe nas covardias humanas ; com um acto aná- 
logo ao do assassino robusto e armado, que 
busca pelas trevas ó fraco e inerme para lhe 
sair na encruzilhada e apunhala-lo pelas cos- 
tas. D. João iii tinha infirmado de 1522 a 
1524 todos tos privilégios da gente hebrea, e 
entre elles os que lhe prorogavam as garantias 
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de segurança individual e de immunidade ma- 
terial até 1 534. Posto que revogar essas con- 
firmações fosse uma indignidade, cousa era que 
estava dentro da orbita do seu poder absoluto ; 
mas deixa-los na certeza de que a lei os pro- 
tegia e ordenar em 1531 que subrepticia- 
mente ' se obtivesse uma cousa que não só in- 
validava todas essas concessões, mas também 
estabelecia, positivamente os factos contrários, 
a intolerância, a espoliação, o captiveiro e o 
supplicio, por maneira tal que ás victimas da 
deslealdade nem fosse licita a fuga pelo im- 
pensado do successo, cousa é que não tem nome. 
£ era sobre a cabeça de um rei tal que assen- 
tava a coroa de D. João i, do heróico e leal 
soldado de Aljubarrota! 

O embaixador Brás Neto, munido da crença 
especial que para tractar este delicado assum- 
pto lhe fora enviada com as respectivas instruo 
ções, propôs a Clemente vn a pretensão do seu 
soberano. Não chegaram até nós memorias par- 
ticularisadas sobre todas as phases por que pas- 
sou o negocio. Sabemos, porém, que o cardeal 
Lourenço Pucci, uma das personagens mais 
influentes na cúria, a quem o embaixador por- 

1 « vos encomendo e mando que o mais em breve que 
poderdeg com muita diligencia eí^rfrfo peçaes etc.» Ibid. 
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tugués julgara conveniente communica-lo, mos- 
trou grande repugnância a contribuir para uma 
resolução favorável. Quanto a elle, o que se- 
melhante tentativa parecia indicar era o intuito 
de espoliar a gente hebrea das suas riquezas, 
revelando o mesmo pensamento que se attri* 
buia á Inquisição de Castella'. A sua opinião 
sobre o modo de proceder com os christãos* 
novos era que se deixassem professar publi- 
camente a religião de Moysés os que quites» 
sem voltar á antiga crença, embora os que 
preferissem ficar no grémio do cbristianismo 
fossem punidos rigorosamente se delinquissem 
contra a fé 9 . Não obstante ponderar-lhe Brás 
Neto o escândalo que nasceria daquella facul- 
dade dada aos judeus, o cardeal mostrou-se 
firme no seu voto. Segundo dizia, faziam-] he 
peso as violências que houvera na epocba da 
conversão. Era realmente este o motivo d* 



1 « Faley a Santiqnatro nisto: acheyo hnm pouco ás- 
pero, e diaseme que rito parecya que te ordenava pêra 
proveyto, e aqueryr as fazendas desta gente, como se dkiâ 
da de Castella: » Carta de B. Neto a el-rei de 11 de junho 
de 1531 no Corpo Chrottol. *. 1, M. 4/é N.* 103 no Are*. 
Nac. Neste documento, em parte lacerado, falta a assigna- 
tura ; mas é original da letra de Brás Neto. 

2 «e quem quysése ficar que içasse, e estes esfoUassem 
st Étêêstm o qut ale derossem : » Ibid. 
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repugnância do velho cardeal? O agente de 
D. João iii suspeitava que n3o. Sabia que, 
apesar do segredo que se lhe tinha recommen- 
dado, antes de partirem as instrucções o nego- 
cio transpirara em Lisboa. Receiava que d ahi 
procedesse a resistência de Pucci. Vivia em 
Roma um hebreu português chamado Diogo 
Pires, que fora escrivão dos ouvidores da Casa 
da Supplicação, e que saíra de Portugal para 
a Turquia a abjurar o baptismo que lhe havia 
sido imposto. Vindo a Roma, obtivera do papa 
um breve para que ninguém o incommodasse 
por tal motivo, e alli vivia com grande repu- 
tação de sanctidade entre os outros judeus, a 
quem costumava expor as doutrinas mosaicas. 
Tinha Diogo Pires entrada com o papa e car- 
deaes, e o embaixador temia-se delle, não só 
pela sua influencia pessoal, mas também por- 
que os conversos de Portugal, com quem con- 
servava relações de amizade, lhe poderiam en- 
viar dinheiro para obstar ás pretensões de 
D. João iii por meio da corrupção, e Brás 
Neto suspeitava que algum sobrinho ou cu- 
biculario de Pucci, ou do próprio papa, an- 
dasse mettido nisto. Entretanto elle esperava 
vencer essas dificuldades*. 

1 IbM. 
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Dava-se, porém, uma que embaraçara seria- 
mente o progresso do negocio. Para o facilitar 
importava sobre tudo instituir a Inquisição de 
Portugal de um modo análogo ao da Inquisi- 
ção de Gastella. A supplica ao papa devia ser 
redigida, não exclusivamente conforme, as ins- 
trucções de D. João in 9 mas em harmonia com 
as concessões feitas aos reis catholicos pelos 
papas, e que eram um precedente importante 
que se podia invocar. Essas bulias relativas a 
Hespanha não se encontravam, porém, nos re- 
gistos pontifícios, apesar de ahi as fazer pro- 
curar o embaixador pagando com mão larga. 
Daqui resultava um obstáculo para se poder 
tractar oficialmente o assumpto, ao menos de 
um modo definitivo, tornando-se necessário por 
isso que elrei secretamentehouvesse copia delias 
de Gastella , e remettesse o traslado para Roma, 
onde apenas se achava uma bulia relativa á In- 
quisição contra os herejes de Allemanha, bulia 
cujas disposições não satisfaziam òs postula- 
dos das instrucções, mas por onde entretanto 
elle se resolveria a fazer a supplica, salvo am- 
pliar-se esta logo que chegassem os transump- 
tos pedidos. De resto Brás Neto exigia delrei 
que o habilitasse com o meio mais poderoso 
para abbreviar taes negócios na cúria romana, 
o dinheiro necessário; porque não achava quem 
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Ih 'o quizesse dar por letras sacadas sobre o 
erário de Portugal*. 

Se as copias das bulias de Sixto ív e Inno- 
cio vm que se pretendiam a p pareceram em 
Roma, ou se foram de Portugal obtidas de 
Çastella, ignoramol-o. O que é certo é que já 
nos princípios de agosto o negocio da Inquisi- 
ção estava bastante adiantado. Do que Brás 
Neto se queixava era da falta de dinheiro. 
Pucci tinha, segundo parece, modificado as 
suas opiniões. Nesta epocha o embaixador, 
.longe de achar dificuldades da parte delle, la- 
mentava-se de que uma doença gravíssima o 
irihabilitasse do serviço da cúria, o que retar- 
dava os negócios de Portugal. Temia que re- 
crescessem maiores embaraços se elle morres- 
se, o que se receiava attenta a sua avançada 
idade 8 . Estes receios eram fundados; porque 
Lourenço Pucci veio a fallecer no mez seguinte. 
Se acreditarmos memorias coevas, a cúria ro- 
mana perdeu nelle um homem cujos caracte- 
res prominentes eram o orgulho e uma cubica 
insaciável. Gosava de tal reputação que em 
Hespanha haviam recusado acceitar por nún- 
cio um seu sobrinho, homem insignificante, 

* Ibid. 

2 Carta de B. Neto a el-rei de 1 de agosto de 1531 no 
Corpo Cbrônol.P. 1 M. 47 N.°8. 
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mas que podia, ligado com o tio, metter tudo 
a sacco. Na própria Roma foi accusado perante 
Hadriano vi de mercadejar em indulgências 
sem nenhum rebuço, accusaçã"o que, como é 
fácil de suppôr, a cúria achou improcedente 1 . 
António Pucci, um desses sobrinhos de quem 
se temia o embaixador português, foi promo- 
vido ao cardinalato em substituição do tio, 
com o mesmo titulo dos Sanctos-Quatro«€oroa- 
dos (Santiquatro) que elle tivera. O novo car- 
deal velo-hemos figurar como protector de 
Portugal* nas varias phases através das quaes 
se protrahiu por tão largo tempo o definitivo 
estabelecimento da Inquisição 5 . 

Posto que, segutido parece, os christâos- 
novos nâo tivessem quem oficialmente e como 
representante deli es advogasse a sua causa em 
Roma 4 , todavia nos conselhos de Clemente vil 
havia muitos que contradissessem a concessão 
pedida. Distinguiam-se entre eltes o cardeal 

1 Ciacconins, Vitae Pontiflc. vol. 3 col. 338. 

* Charaava-se protector de qaalquer paia o cardeal çtrt 
entre os mais influentes da cúria romana, o governo deste 
paiz escolhia para servir de seu agente e procurador perante 
o papA ou perante o consistório. Pórle-se imaginar ó preço 
por que ficariam procuradores de tal ordem. 

5 Ciacconius Op. cit. vol. 3 col. 522. 

4 « Nec attquo p*o istis miséria in euria tone temporis 
residente.» Memoriale, Symttiktâ Lusit. vol. 31 f. tlv. 
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Egídio e Jeronymo de Ghinucci, bispo raile- 
vitano, elevado depois ao cardinalato por Paulo 
m. O papa mostrava-se inclinado ao voto des- 
tes seus conselheiros, ou pelo menos não com- 
batia as ponderações que faziam. A resistência, 
porém, daquelles prelados foi, como vamos ver, 
inutilisada por outras influencias. Entretanto 
elles deixaram de intervir na resolução defini- 
tiva do negocio, ou porque se abstivessem vo- 
luntariamente de entender nelle, ou porque se 
esperasse a conjunctura da ausência de ambos 
para a final o decidirem 1 . 

Fosse que elrei não julgasse o embaixador 
Brás Neto assas activo para apressar quanto 
elle desejava a conclusão de um negocio em 
que tanto se empenhava; fosse por qualquer 
outro motivo, é certo que um novo agente di- 
plomático, Luiz Affonso, foi enviado a Roma 
em setembro de 1531. Todavia as cousas ti- 
nham chegado a termos antes do falkcimento 
do velho Pucci, que se julgava seguro o êxito 
da empresa : ao menos a memoria que nos resta 
da ida de Luiz Àffonso a Roma naquella con- 
jnnctara diz-nos. que elle levava já designado 
como inquisidor geral o confessor delrei, Fr. 
Diogo da Silva, frade da ordem dos mínimos 

' Ibid. Nota marginal. 
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de S. Francisco de Ppula, e cartas para os car- 
deaes Osma e Santiquatro a Gm de favorece- 
rem a rapidez do despacho. A designação do 
inquisidor geral prova que o papa não deixava 
inteiramente ao alvedrio dVlrei o provimento 
daquelle cargo na forma pedida, mas prova 
também que D. João m estava certo de que 
na cúria romana a concessão do tribunal da fé 
em Portugal era matéria resolvida 1 . 

Effecti vãmente a. 17 de dezembro expediu- 
se uma bulia dirigida ao mínimo Fr. Diogo 
da Silva, pela qual o papa o nomeava commis- 
sario da sé apostólica e inquisidor no reino de 
Portugal e seus domínios. Os fundamentos dessa 
bulia eram que, tendo-se tornado communs 
neste pai z os fataes exemplos de volverem aos 
ritos judaicos muitos christãos-novos que os 
haviam abandonado 2 ,. e de os abraçarem outros 
que, nascidos de pães christãos, nunca tinham, 
seguido aquella crença, accrescendo o dissemi- 
nar-se no reino a ceita de Luthero e outras 
igualmente condemnadas, e bem assim o uso 
de feitiçarias reputadas heréticas, se conhecera 

a necessidade de atalhar o mal com prompto 

. . -\ ' 

1 Sousa, Ânnaes, Memor. e Doe. p. 375. 

2 «ad ritum judaeorum, a quo discesserant : Bulia Cútn 
ad nihil magis 16.°kal. Jan. 1531, no Maço 2 N.° 6 de 
Bulias e na G. t M. 1 N.°35 e 44 no Arch, Naç. 
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remédio, do modo que a gangrena nSo eivasse 
os espíritos. A vista destas considerações o papa 
revestia o dicto inquisidor de attribuições ex- 
traordinárias, dando-lhe a faculdade de inqui- 
rir havendo suficientes indícios, de procedejr 
a captura e encarcerar, condemnar e impor 
penas, de accordo com os prelados diocesanos, 
ou sem elles, se, chamados a isso, recusassem 
intervir, a quaesquer indivíduos implicados di- 
recta ou indirectamente em taes delictos, sem 
excepção de pessoa alguma, fosse qual fosse o 
seu estado, qualidade, condição ou j era r eh ia, 
nomeando procurador fiscal, notários, e outros 
officiaes, precisos para delles se servir no des- 
empenho das funcçôes que lhe eram incum- 
bidas, do modo que conviesse ao bom expe- 
diente da Inquisição, podendo escolher para 
este effeito clérigos ou frades sem dependência 
da permissão dos respectivos superiores. Au- 
ctorisava-o ainda para intervir e proceder cu* 
mui a ti vãmente com os prelados ordinários em 
todas as causas, relativas aos delictos mencio- 
nados na bulia, já previamente começadas pelos 
bispos, e a convocar qualquer destes para coad- 
juvarem o diocesano quando fosse preciso de- 
gradar das ordens algum ecclesiastico' incurso 
nos crimes contra a fé, constrangendo á obe- 
diência os renitentes pelos meios jurídicos, e 
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imQttíhfatb adjfttwfo do braça secular. Dava- 
Hte péderès para- absolver, depois da abjuração 
e jufàítfettfo de ftâô reincidirem, quaesquer 
pessotís incursas nós casos previstos na bulia, 
Í!Wpònd€t-lHe» pertitetícwls se o entendesse con- 
veniente e quaes entendesse, admittindo os réus 
ao^êfâafr ida samsta sé e á unidade da igreja, e 
rttaóttWdtfas penas cattãôícas. Finalttiente ha- 
btfitavaM} 1 para' fazer nesta parte tudo o qtíe 
julgasse* opportuno para refrear os delietos re-* 
HgÍ0SO&, j etftirptt^los ràfôíoalittentè, e que por 
ditfeite e còStuitoè pertencesse áo 'officio iflqtri- 
áiftoitil: Pára facilitar a execução destas pro- 
videnciai o inquisidor geral ficava auctorisatàte 
puré tíomear setíá delegados ecclesiasticos ido-^ 
nfeos com tanto que èâtivessékn contituidos eitt 
dígtiidtofe; ou tmem me^és m theolbgid, 
dòWtbí^és; oulicericiadòs etri direito fcívilou ctí± 
nanico, mú> méiDbroá <ie algum cabido, trang- 
rtfittíflâè^ffles as mesttfoá faculdades e jurisdiè- 
ç5o a éMe concedidas, podértdo todavia deiftit- 
tMofre silbsfitíiHlos por outros quando lhe 
approuvesse. O papa derogatá partP este casto 
as constituições e ordeitàçôéS : a jtò&ólfcas <^- 
trafrias aos fins da bulltf, e revogava todos^ os 
indultos particulares concedidos pelos pontífi- 
ces 'que' e&ivesseni no mesmo caso, e que de 
qmHftièVintiAb ^àè&^mftèêfe otf retaítdfcr 
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os effeitos das provisões contidas naquelle di- 
ploma 1 . 

Taes foram as bases sobre que se estabele- 
ceu a Inquisição em Portugal como instituição 
permanente. Os fundamentos da bulia de 17 
de dezembro, conforme o leitor acaba de vêr, 
eram em parte falsos, em parte dolosos, e em 
parte ridículos. É altamente cómica a gravi- 
dade com que homens do século àe Leão x, 
da epocha mais brilhante da sciencia e dà lit- 
teratura ditai ia, procuravam obstar a que os 
portugueses fossem enfeitiçados por bruxas e 
encantadores, cujos delictos nfio passavam de 
buíras, e cuja punição razoavelmente incumb- 
iria ao poder civil. Dizer que as seitas dissi- 
dentes que então se espalhavam na Europa ti- 
nham penetrado etn Portugal era uma cousa 
tão contraria á verdade, que nos monumentos 
públicos ou secretos do paiz relativos áquelle 
tempo não é póssivél encontrar o menor ves- 
tígio de setaelbante facto. Quanto aós hebreus 
as phíases dà baila são inexactas e capciosas 
no mais subido grau. Os judeus não se^havram 
afastado (discesserani) da lei de Moy sés:, tinhaâv- 
nos arrancado brutalmente a ella. Judaisáhdo, 



1 Ibid. e Breve a Fr. Diogo da Silva de 13 de janeiro 
?*e lSn no M. «de B»Has n ° 13. 
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Dão voltavam ao judaísmo; consemvam-se im- 
mutaveis na sua crença. Por outra parte, que 
indivíduos eram esses, que, nascidos no seio do 
christianismo, trocavam a religião do Golgotha 
pela do Sinai? Eram os filhos dos suppostos 
conversos; eram os filhos desses homens que 
para evitarem a perseguição e a morte os le- 
vavam á pia baptismal sem accreditarem no 
baptismo, e que, depois de uma ceremonia pa- 
ra elles irrisória, os educavam na religião de 
seus avós. Os únicos culpados de taes sacrilé- 
gios eram os hypocritas e os fanáticos, que sub- 
stituíam a intolerância á liberdade e á doçura 
evangélicas. Nas expressões da bulia havia uma 
amphibologia vergonhosa. Não se reputavam 
christãos os que, judaisando a occultas, só na 
apparencia eram sectários do evangelho. Estes 
vinham a ser renegados. Em relação, porém, a 
seus filhos bastava que elles os tivessem levado 
a baptisar sem crerem no baptismo para os re- 
putarem bons christãos e ser por tanto válido 
o sacramento. A mesma circumstancia das ex- 
terioriíjades valia ou não valia conforme ser- 
visse a favor ou contra elles. 

Cumpre confessar que nas disposições da 
bulia de 17 de dezembro a cúria romana sou- 
be evitar até certo ponto o absurdo contido nas 
im trucções enviadas a Brás Neto, segundo as 
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quaes elrei pretendia tornar o inquisidor geral 
tim instrumento exclusivamente seu, e por via 
delle exercer um despotismo absoluto sobre as 
consciências de seus súbditos. Embora a escolha 
4o individuo em quem o cargo havia derecahir 
oaquella conjunctura fosse indiGada de Lisboa, 
officialmente ella era feita pelo papa, que po- 
dia demitti-lo, suspendê-lo ou substitui-lo sem 
revogar, em these, ou sequer modificar a nova 
instituição. O instincto do próprio interesse e 
o ciúme do próprio poder tinham bastado para 
acautelar a cúria romana contra semelhantes 
pretensões. Alterado assim este ponto, essas 
condições aviltantes que se impunham ao epis- 
copado, e essa inferioridade em que o colloca- 
vam relativamente á Inquisição, longe de of- 
fenderem a cúria só offendiam as tradições pri- 
mitivas da igreja, ao passo que augmentavam 
indirectamente o poder de Roma. Re salvando 
a concorrência dos prelados diocesanos no jul- 
gamento das causas sujeitas ao novo tribunal, 
mas deixando incertos a extensão e os limites 
desta concorrência, e referindo-se vagamente 
ao direito, aos costumes, e á utilidade, o papa 
abria campo immenso ás collisões e competên- 
cias, cuja resolução lhe pertencia. Gomo Moy- 
sés tocando o rochedo com a vara, creava um 
manancial opulento de dependências e prove»»- 
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tos qas duvidas e antagonismos qup preparar?. 
Se a bulia de 17 de deíembro nã* brilhava 
nem pela solidei dos motivos, nem pelos prin- 
cípios de justiça e de boa disciplina contidos 
nas suas provisões mais importantes, não dei- 
xava por isso de ser monumento digno de uma 
politica artificiosa e previdente. 

Em quanto estas eoirsas se passavam, D. 
João iii não se esquecia de tomar providen- 
cias para que os primeiros actos da Inquisição 
fossem ruidosos e demonstrassem pelo numero 
das victimas e pelas provas da gravidade e ex- 
tensão do mal a necessidade do remédio. Of 
meios empregados para pbter este fim foram 
análogos áquelles a que até ahi se recorrera 
para acbar factos conducentes á erecção do tri- 
bunal, isto é, as revelações obtidas nas trevas. 
O que, porém, aquelle systema constante in- 
dica é que á vigilância odienta de um fanatis- 
mo exaltado continuavam a faltar actos exter- 
nos e positivos dos christãos-novos que justi- 
ficassem o encarniçamento implacável dos seus 
inimigos. Elrei dirigia uma carta aos membros 
da Inquisição de Sevilha, onde era o cefatro da- 
quelle terrível instituto, pedindo que se lhe 
communicassem as informações que houvesse 
acerca dos judaisantes, tanto hespanhoes conio 
portugueses, residentes em Portqgal. Hesite- 
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xam os inquiridores- lepiax» >fue pnrçedeiido- 
se neste paiz cora menos prudência e f s«g?«d&, 
por finita de habito dos usos inquisitórias, oe 
réus capturados, especialmente os castelhanos 
que podendo evadir-se haviam sido justiçados 
em estatua, viessem a saber quein tinham sido 
em Castella os seus denunciantes e as teste«Hh- 
OÍM que Gopfra eitos haviam jurado. Os jpw 
tectores e amigos que lá restavam aioda R«w^ 
tos dos foragidos podiam assim ejaerçar wggw- 
ças oceultas,$ue, intimidando outros t^lbes^^i 

x> progr&sso |as4el^ dptófrir 

oal. T^m&mm; port&rtto, um teroo mçdjp. Ca- 
receram aoefisd)aixador português, ,AUa r ra Mm*- 
das de Vaaoosycellos, por queça o #qgMÍo W^ 
f &a* ço»mmMcar4bJe twsWos das $^6s$$$ 
e depoupentoft <4e algfcns jwdeuft, <p#j «w4?»r 
oadog por coiU*tmaze^ e qwjtffodos ^ jesbafeHfc, 
se tinham posto emiwlve paa$and<? ftft#>tBg4. 
4}úa»to hqs «wia, deitariam 3*amii?flr fQs fj#*- 
ra$â$ aa <mkmxwlfr e * ^^ro3 mvM^e^ 
fiQ9&gitàftf* pe 10 atítowa» >epta9 jw ft&te^te 
Castella, e tomar desses processos as notas que 
julgassem opportunas para informarem secre- 
tamente a D. João ni daquillo que desejava 
saber ' . 

i Informação dad& ao embaixador Al «aro Mandes ^elps 
Inquisidores de Castella etc. (sem data)G. 2. M. 1, N. Q 17- 
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Á vista dos factos que se passavam em Por- 
tugal antes de se obter o resultado das sol li ci- 
tações .que se faziam em Roma, fácil é dê pre- 
ver quaes seriam as consequências da publica- 
ção da bulia de 17 de dezembro. Os privilégios 
e garantias dos christãos-novos, que a auctori- 
dade civil bavia concedido e roborado succes- 
sivamente desde 1 507, desappareciam diante 
daquelle acto pontifício sollicitado, e portanto 
avidamente acceito pelo poder temporal. Não 
era só a essência do direito de protecção que 
se invalidava; eram as próprias formulas judi- 
ciaes que ficavam annulladas. As delações, as 
prisões, a ordem do processo, tudo isso ia ser 
regulado por um systema novo, e tudo isso vi- 
nha a ser entregue ao alvedrio dos inveterados 
inimigos dos conversos. Não eram, porém, so- 
mente o novo tribunal e òs novos juizes, a per- 
seguição methodica e regular, que tinham de te- 
mer: eram também os ódios accumulados sobre 
suas cabeças, que se podiam agora manifestar 
despeadamente ; era o fanatismo popular exal- 



Do contexto deste documento se deprehende que foi feito 
antes de haver Inquisição em Portugal, e Álvaro Mendes 
começou a ser embaixador em Castella descfe setembro de 
1531 (Vise. de Santarém, Quadro Elementaf,T. «. p. 69 e 
Mg.) Assim o documento pertence aos últimos três meies 
deste anno. 
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tadó pelo triumpho, e certo do favor assim do 
chefe da igreja como do chefe do estado. Nada 
rríais fácil do que renovarem-se as scenas de 
1506; e se alguma cousa havia que podesse 
mitigar os furores que se desencadeavam, seria 
o excesso da perseguição legal. Attenta a irri- 
tação dos ânimos, o único meio de conter a 
anarchia consistia em offerecer bastantes victi- 
mas no altar da intolerância; consistia em sub- 
stituir uma crueldade tranquilla, mas activa e 
inexorável, á ferocidade turbulenta do vulga- 
cho fanatisado. 

Só em fevereiro de 1532 podiam chegar a 
Portugal os diplomas necessários para o estabe- 
lecimento da delineada Inquisição 1 . Por maio- 
res que fossem os desejos d'elrei e dos seus 
conselheiros para realisarem quanto antes os 
desígnios de tantos annos, a organisação defi- 
nitiva do novo tribunal carecia das providencias 
indispensáveis para se proceder regularmente, 
visto que a bulia de 17 de' dezembro não in- 
dicava, nem podia indicar, os meios de execu- 
ção. Por outro lado as informações pedidas á 
Inquisição de Gastella dependiam dos exames 
propostos pelos inquisidores, exames que de- 

1 Como vimos acima, o breve especial a Fr. Diogo da 
Silva para que acceitasse o cargo de inquisidor é* datado de 
13 de janeiro de 1532. 
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viam ser longos e tediosos. Estas cjrcumstan- 
cias, independentes de quaesquer outras, ex- 
plicar-nós-hiam por si sós a falta de todos os 
vestígios .da publicado e execução da bulia de 
17 de dezembro, pelo menos nos primeiros seis 
ou oito mezfis de 1532. Se, porém, accreditar- 
mos as narrativas feitas anãos depois pelos chri$~ 
tào^novos perante a cúria romana, aquelle imr 
pórtante dípl«»a occdltou^se cuidadosamente 
até sè poder cósnp feter a serie áe degfôaldades 
e violências quê contra elles se tintam j&té abi 
practicado. Posto que se deva dar desconto jp 
afirmativas des c&íver soá, a quem os actos dos 
seus implacáveis inimigos serviam de desculpa 
por empregarem contra elles todas as armas, 
é altamente pkusivel o motivo a que sobre tudo 
attribuiam aqujelU ctamora. Este motivo vinha 
a ser a promulgação de uma lei que se prepa- 
rava è que cumpria fofcse posta em vigor ao 
.mesmo tempo, rião só nos logares marítimos 
úo reino, mas também hos cpíè avizinhavam a 
raia entre Castella ç Portugal; e isto arçtea qUe 
á ínquwjçâo comesse a éxèrcsr as aul s . ttir<- 
rifeis funcções 1 . 



■ x r ■ * # 



1 Rex vero, seu potius ejufl consiliarii, autfratres prae- 
•dioti, ftituri (ut credebant) inquisitorce, conatderajites quod 
si Inquiaitionefm. . . . ob tentam pubHea*aent:«raaeMiQvj-cBrÍ8- 
tiam erant a regnis illis tanquam a crudelibug lert U fecp*» 
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Essa lei veio finalriíente a apparecer a 14 de 
juhhff daqueHe anno; Porella se ampliaram e 
punham de novo ém vigor os alvarás de 20 e 
21 d'âhril de 1 499, suscitando-*sé ao mesmo 
tempo à rigorosa observância da ordenação do 
reino; que, em harmonia com a limitação ká- 
-posta na carta de lei de 1 de março de 1507, 
prohibia a passagem dos christãos-novofr para 
Africa f . Esta carta dé lej era, porém, revoga- 
da indirectamente na parte favorável á raça he- 
brea. Todos os indivíduos dessa raça, portu- 
gueses e hespanhoes, quer fossem dos primiti- 
vos conversos, quer fossem filhos ou netos desa- 
tes, ficavam inhibidos de sair do reino, não só 
para terras de mouros, mas também para qual- 
quer paiz onde dominasse o chrktianismo; À 
própria mudança para os Açores ou para ou- ' 
iras ilhas e colónias portuguesas lhes era prohi- 
bida. Gomminavám-se aos contraventores maio- 
res de 17 annos a pena ultima e o confisco, e 
aos menores uma penalidade arbitraria. 4 06 
que lhes dessem adjutorio ou os conduzissem 

«uri, priusquam aliquj eorum de dieta Inquteitione notitiam 
habuissent, fecerunt cum rege praefato ut legem quandam. 
tyrannicam et mandatam, alias jugum, contra istos míseros 
priíis fecisset et publicasset, quod ita factum íttit: Memo- 
riale, 1. cit. f. 24 ev. 

1 V. ante p. 153 e seg. — Orden. Manuel. Lít. 5, tit.8* 
i 1. 
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para além da fronteira d'Hespanha, impunha- 
se degredo e perdimento de bens; e os capitães 
e mestres de navios que os transportassem por 
mar aos outros paizes da Europa, além da per- 
da da fazenda, seriam condemnados á morte. 
Decretavam-se degredos e confiscos contra os 
christãos-novos que enviassem seus haveres pa- 
ra outros paizes e contra quaesquer indivíduos 
que Ih' os levassem: prohibia-se-lhes tomarem 
letras de cambio para fora do reino sem o de- 
clararem primeiro perante os magistrados, dan- 
do fiança de fazerem entrar dentro d'um anno 
nos portos do reino mercadorias de valor igual 
aos saques tomados sobre as praças estrangei- 
ras. Finalmente vedava-se absolutamente a to- 
dos os indivíduos, e corporações comprarem 
aos christ&os-novós bens de raiz ou qualquer 
titulo de rendimento, sob pena de perderem a 
cousa comprada para o fisco, e de pagarem, 
tanto o vendedor como o comprador, uma multa 
equivalente ao preço da transacçflo. Os effeitos 
desta lei deviam durar por espaço de três an- 
nos, começando-se a contar esse prazo dous 
dias depois da publicação na corte e nas cabe- 
ças de comarca, e passados oito nos termos de 
cada uma delias 1 . 

1 Figueiredo, Fynopi. T. 1 p. 346 — Trunfado* autlun- 
tieoi deita lei inserido! dom auto* d» publicação vm Entre 
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A promulgação de semelhante lei era o com- 
plemento de todos os actos que a precederam. 
Havia em parte delia a franqueza do despo- 
tismo, posto que n outra fosse um modelo de 
má fé. O seu preambulo tinha um mérito raro 
na. legislação daquella epocha, a simplicidade. 
Constava a elrei que muitos christâos-novos, 
saindo para terras de christãos, passavam de- 
pois ás dos infiéis. Eis o fundamento de todas 
aquellas barbaras provisões. Nada, porém, mais 
natural do que esse facto. Dos que saíam, bom 
numero por certo conservavam ainda as cren- 
ças de seus maiores, ou as da sua infância, e 
portanto deviam buscar viver nos logares onde 
achassem maior tolerância da parte da religião 
dominante. Mas o que faziam agora tinham-no 
feito sempre, e isso não obstara a que D. Ma- 
nuel lhes concedesse as liberdades de 1507, e 
Ih as prorogasse até 1534, e a que elle pró- 
prio, rei legislador, revalidasse por actos suc- 

Donro e Minho, no Alemtejo, e no Algarve acham-se na 
G. 2, M. 1 N.»41 cM. 2N.*47eG. 15 M. « N.° 14 no 
Arch. Nac. e em outras partes. Na SymmicU (Vol. 31, f. 
168 ▼.) está inserta uma versão latina com a data de 14 de 
maio, e no fim Peirus de Leaeova feeii. Evidentemente é 
o nome estropeado de Pedro d' Alcáçova que ja começa a 
fif orar como secretario de D. João ni. Porven lura essa ver- 
são foi feita de alguma copia obtida fortívamente pelos chrís- 
tàos-novos. Em tal hjrpothese a data de 14 de maio seria a 
da minnta da lei redigida um mel antes de publicada. 
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cessivos e espontâneos as justas e judiciosas 
concessões da seu pae. Consideradas á luz da 
conveniência material do páiz, e ainda dó in- 
teresse da religião, essas concessões haviam si- 
do necessariamente Salutares. A liberdade de 
saírem do reino com suas famílias e bens de- 
via ter sido» aproveitada pelas hebreus maia 
exaltados nas suas crenças; pelos fanáticos da 
religião mosaica» que os tinha por certo como 
todas as*/ outras religiões. Os que ficavam, ou 
eram tão tibtop qúè aCceftavam a mascara de 
ehristãos renegando exteriormente a sua fé, ou 
eram indivíduos sinceramente convertidos. Des- 
amparados dos sectários mais ardentes, obri- 
gados a preterir as formulas externas do culto, 
formulas indispensáveis para conservar quaes- 
quer doutrinas religiosas entre os espíritos vul- 
gares, os hebreus portugueses não tinham meio 
de evitar dentro de certo período a completa 
transformação religiosa. Um dos indícios delia 
mais significativos acha-se, de feito, assignala- 
do ja em vários documentos desse tempo es- 
criptos pelos seus adversários. É a accusação 
dè que muitos délles não eram nem judeus, 
nem ehristãos. Essa phase da transição era ob- 
viamente inevitável. Assim a tolerância teria 
sido fatal ao judaísmo, ao passo que as foguei- 
ras da inquisição não fizeram senão fortifica-lo 
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pará uma lucta passiva, más enérgica, de perto 
de três séculos, perpetuando-a pelo que ha mais 
prolífico para quqlquer crença, <joer religiosa, 
qtier politica; peto sangue dos níartyres. Os 
afeitos económicos dessa tolerância Mo terâm 
sido menos importantes, pelos motivos* que já 
mais de utnH vez temos pon<Jerado. Tanto ê 
vetdade (Jue as doutrinas evaiigelioas na sua 
pura ebélla sitíiplicidade sSo as mais próprias 
pana desenvolver na terra n&o só o bem moral, 
mas ainda a ventlira e o processo material da 
Seriedade dvil. ,".:'•' 

O leitor estará lembrado da opinião <pne ha-* 
via em Romã, e da qual a principio 1 se tornara 
interprete o cardeal Lourenço Pucei, (homem 
entendido, como vimos, em matéria de extor* 
rôes feitas á sombra da religião) de qtíe as pre- 
tensões de D. Jòâo rir acerca do estabeleci- 
mento deum tribunat dtf fé tinham sobretudo 
por incerntivo a ádé* de espoliar os hebreus que 
constituíam a classe mais opulenta do paiz. A 
lei de 14 de junho parecia ter por alvo justi- 
ficar aquella opinião. À respeito das provisões 
nella contidas, pelas quaès os indivíduos de 
raça hebrea eram postos, quanto aos seijs bens, 
fora do direito commurfi, isto é, pelas quaes 
se lhes impunha uma pena antes de se lhes 
provar o delicto, o preambulo daquelle doeu- 
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mento legislativo não dava explicações algu- 
mas. Ao ver os meios violentos que se empre- 
gavam para obstar a toda e qualquer alienação 
de propriedade que elles pretendessem fazer, 
e o rigor com que se vedava a saida do reino 
aos seus cabedaes e ainda á mínima parte del- 
les, dir-se-bia què os fautores e propugnado- 
res da Inquisição estavam persuadidos de que 
a impia lei do Sinai f eivava já dos seus erros 
os campos, as arvores, as alfaias e sobre tudo 
os cofres dos indivíduos pertencentes áquella 
raça maldicta. Não era só obrigar os homens a 
crer aquillo a que repugnavam as suas con- 
vicções; era indispensável christianisar-lhes a 
fazenda. Convencidos de herejes no novo tri- 
bunal, seguia-se para elles, além de outras 
penas canónicas e civis, o perdimento dos bens, 
e o fisco, pondo o remate á obra dos inquisi- 
dores, iria verter a miséria e a fome no meio 
das agonias de dolorosa saudade e da deshonra 



• Uma das cousas mais curiosas nos documentos da* 
quella epocha relativos ao estabelecimento da Inquisição é 
a variedade de impropérios vomitados contra a religião mo- 
saica, religião estabelecida por Deus, e sanctificada nas di- 
vinas paginas da Biblia, embora abrogada depois pelo chris- 
tianismo. As accusações de mentirosa, de impia, de em- 
busteira, de blasphema são das mais suaves. Tal era o fu- 
ror cego do fanatismo, e o despejo da hypocrisia. 
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do supplicio de pães, iàaridos e irmãos, entre 
as famílias das victimas. 

Por mais disfarces que se inventassem, por 
maior recato que houvesse em esconder o con- 
teúdo da bulia de 17 de dezembro, era im- 
possível que os christãos-novos o ignorassem, 
elles a quem não fora possível occultar as di- 
ligencias que se faziam em Roma para a obter. 
Quando, porém, não conhecessem perfeita- 
mente a extensão do perigo que os ameaçava, 
a lei de 14 de junho era como um facho de 
luz sinistra que illuminava a voragem aberta 
a seus pés. A rapidez quasi incrível, attentos 
os difficeis meios de communicação daquelle 
tempo, com que ella se publicou por todos os 
ângulos do reino, acabava de revelar a effica- 
cia com que se pretendia que as suas provi- 
sões não ficassem n'uma van ameaça 1 . Qual 
devia ser o terror desta gente, que tantas pro- 
vas tinha ultimamente recebido da malevoJen- 
cia popular, vendo-se encerrada subitamente 
no paiz como n'uma vasta prisão, fácil é de 



* Dos autos de publicação em Braga e em muitos outros 
concelhos d'Entre-Douro e Minho, vê-se que a lei chegara 
alli dentro de três dias depois de promulgada em Setúbal, 
e dos autos relativos ao Alemtejo se conhece que a Elvas 
e a outros legares da fronteira chegara dentro de dou* 
dias: 6JM.1 N.° 41 e M. « N.° 47 no Arch. Nac. 

18 
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imaginar. Já dos annos passados, quando co- 
meçaram a rebentar por diversas partes as vio- 
lências que anteriormente descrevemos, os 
christãos-novos haviam recorrido a elrei para 
que lhes ficesse manter seus privilégios, e nelle 
tinham achado, senão boas obras, ao menos 
as boas palavras da dissimulação. Persuadidos 
de que nenhuma outra cousa havia a esperar, 
alguns roais previdentes tinham abandonado 
a pátria 1 ; mas o grande numero ainda con- 
fiava em que elrei não ousaria collocar-se aber- 
tamente á testa da perseguição com quebra da 
fé publica. A lei de 14 de junho vinha dar- 
Ihes um cruel desengano. A Inquisição, com 
todas as atrocidades de que o resto da Penín- 
sula era theatro, surgia ante seus olhos como 
ura espectro. Para elles cifrava-se a perspe- 
ctiva do futuro na morte e só na morte 9 . Os 
mais audazes, apesar do rigor das penas im- 
postas contra os que buscassem esquivar-se á 
sorte que os esperava, tentaram a fuga, uns 



1 qui (rex) bona verba, factis tamen. ... penitiis contra- 
ria adeibendo, illos ad animorum inquietudinem.... con- 
duxit, adeòquodeorumaliqui futura praediceiíteg, regiam» 
que, ekai latentem, indignationem, seu potiíig animi cor> 
ruptionem aentientoa, a dklis regai* recèMerunt: Memo- 
riaie 1. cit. f. «1. 

8 teipeaa pro mertuú metitÀreputaront; Ihid. f. «7 t. 
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com feliz, outros com infeliz êxito. Se acredi- 
tarmos as memorias escriptas pelos christSos- 
novos, as barbaridades usadas com os appre- 
hendidos na tentativa foram taes, que reputa- 
vam preferível o viver na Turquia, e até na 
companhia dos demónios, a residir em Portu- 
gal ' . Sem que deixemos de crer que nas quei- 
xas dos perseguidos houvesse uma ou outra 
vez exaggeração, é certo que os factos até aqui 
narrados, o ódio do povo, e o espirito que ins- 
pirara as provisões de 14 de junho habilitam- 
nos para avaliarmos as terríveis dificuldades 
que teriam a vencer os que tentassem a fuga, 
e quaes seriam as consequências da tentativa 
para aquelles que fossem colhidos na empresa. 
Quanto mais conspícuos ou mais abastados, 
mais custoso lhes seria salvarem-se, porque com 
maior vigilância lhes observariam os passos. 
Para aquelles cuja fortuna consistia em pro- 
priedade territorial tornava-se impossível tal 
empenho, porque não tinham meio de reali- 
sar as avultadas sommas que seriam necessá- 
rias para corromper os officiaes públicos, ou 
pata mover os chrisfâos-velhos a pôrem-tios 

* et in quampluritim faga talia éontra ipsos plnriés 
conprehensog perpetrata sunt, quod mirandum profecto 
quod non ad turcharum dominia, sed ad diabolorum domos 
non transferrentur : Ibid. 
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em salvo. Nesta situação o primeiro expe- 
diente que lhes occorreu foi o das supplicas 
ao rei. Eram tão óbvios, tilo incontestáveis os 
fundamentos dessas supplicas, que por isso 
mesmo se tornavam inúteis. D. João m e qs 
seus ministros bem. sabiam que a lei de 14 de 
junho representava a quebra de toda a fé pu- 
blica, a violência levada ao grau de tyrannia, 
o escarneo do direito commum. Não nascera 
d'ignorancia o seu proceder; nascera de um 
propósito deliberado. Invocar, portanto, a mo- 
ralidade, o direito, os foros da liberdade civil 
era aos olhos do poder uma petição de princí- 
pios; era uma inutilidade. Elrei havia-se col- 
locado acima de tudo isso, e calumniando a 
religião, tinha condemnado em nome delia to- 
das as idéas da moral e do direito. Como se 
devia ter previsto, as diligencias dos christãos 
novos para obter a revogação da lei foram com- 
pletamente baldadas 1 . 

Restava-lhes o recurso extremo; appellar 
para a cúria romana, visto que este negocio se 
resumia, ao menos ostensivamente, n'uma 
questão religiosa. Adoptaram-no. Cumpre, po- 
rém, appreciar o valor deste arbítrio. A pri- 
meira consequência delle vinha a ser exacerbar 
o animo del-rei suscitando resistências dema- 

Ubid. f.«8. 
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siado sérias ao complemento dos seus desí- 
gnios* . Associados e organisados, como já vimos 
que estavam para 'se defenderem, e possuindo 
avultadas riquezas tinham os meios de crear 
em Roma um partido seu, partido que natu- 
ralmente havia de encontrar alli sympathias 
desinteressadas entre os homens justos, sensa- 
tos, e que estivessem possuídos do verdadeiro 
espirito evangélico. Mas, suppondo que esse 
partido chegasse a fazer inclinar o animo do 
pontífice a favor doschristãos-novos, quaesquer 
resultados que d'ahi proviessem seriam mais 
efficazes para incommodar e irritar os seus ad- 
versários, do que para os salvar a elles. Estava 
provado que o poder fcivil não recuava diante 
de nenhumas considerações de ordem moral, e 
ainda que pelo favor de Roma obtivessem evi- 
tar os horrores da Inquisição, ao rei e aos ins- 
tigadores da perseguição não faltariam expe- 
dientes para realisarem por outro modo os seus 
planos cTexterminio. 



* licet, aliás, pro certo habuissent,... quod rex ipse . 

eósdem novos christianos, et praecipuè eorum capita, du- f 

riore et acerbiore mente tractare et tenere habebat si ad 
sedem apostolicam recursum habuissent, tamen videntes, 
aliam eisdem non superesse salutem, omni timore ac me tu 
postposito, pro remédio a Vicário Cnristi obtinendo... una 
você clamarunt, et statim recurrerunt ad Cie mentem prae- 
fatum : Ibid. 
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Entretanto a publicação da lei de 14 de ju- 
nho produzia entre o povo os effeitos que era 
fácil prever. Necessariamente a noticia da bulia 
de 1 7 de dezembro tinha transpirado e corrido 
pelo reino mais ou menos desfigurada. Os se- 
ctários da intolerância que penetravam nos con- 
selhos do monarcha, e que, até, o impelliam, 
não poderiam resistir por muito tempo á vai- 
dade de assoalhar o próprio triumpbo : a pro- 
mulgação daquella lei confirmava esses vagos 
rumores. A plebe, movida pelo fanatismo e por 
paixões vis, habituada já a insultar os chris- 
tãos-novos, agitou-se e começou a perpetrar 
novos excessos. As scenas representadas ante- 
riormente em Gouvéa rfepetiram-se por diver- 
sas partes Lamego tornou-se um dos princi- 
paes theatros desses escândalos. O quadro do 
que ahi se passava faz-nos conceber quaes sce- 
nas se representariam obscuramente por outras 
partes. Apenas se publicou alli a ordenação que 
inhibia os conversos de sairem do reino, logo 
correu voz do que tal procedimento significava. 
Dizia-se que a mente d'elrei era estabelecer a 
Inquisição e manda-los queimar a todos. A 
gente baixa affirmava que era uma inutilidade 
construir novos edifícios ; porque facilmente se 
acharia depois morada nas ermas habitações dos 
judeus. Faziam conventiculos nos quaes se dis- 
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cu tia a quem havia de tocar tal ou tal proprie- 
dade, ou as alfaias deste ou daquelle christão- 
novo, e lançaram sortes sobre os prédios ur- 
banos que elles possuíam. Vociferavam, accu- 
sando elrei de tibio, porque não os mandava 
metter todos á espada sem esperar por demo-* 
râdos processos. Este dizia que estava fazendo 
plantios de bosques para crear lenhas com que 
os queimassem; aquelle que tinha de afiar a 
espada para se armar cavaHeiro no dia da ma- 
tança. Os camponeses, que vinham ao mercado, 
associavam-se nos ferozes gracejos á gentalha 
da cidade, asseverando que já estavam prom- 
ptos os feixes de vides para accender as foguei- 
ras, e que deixariam em herança a seus filho* 
perseguirem os judeus á ferro e fogo. Havia até 
quem afirmasse ter já prestes todos os seus 
parentes para irem jurar contra elles. Os mais 
. moderados limitavam-se a attribuir a elrei a 
intenção de os mandar queimar a todos den- 
tro de três annos, deplorando que nHô fosse 
o prazo mais curto, para poderem quanto atites 
comprar os bens delles a vil preço. A principio 
sé os insultavam' directamente mandando al- 
guns moços cantar-lbes cantigas ameaçadoras 
e insolentes debaixo das janellas ; mas os pró- 
prios officiaes públicos temiam que estas de-* 
monstraçôes chegassem mais longe. Foi o que 
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succedeu. Aproveitando uma ausência temporá- 
ria do primeiro magistrado da cidade» ajuncta- 
ram-se vários grupos, certa noite a horas mor- 
tas, na rua principal, habitada em grande parte 
por christ&òs-novos. Estes grupos não se com- 
punham só da plebe: tinham-se unido a ella 
indivíduos da classe mais elevada. Alli prorom- 
peram em pregões, condemnando os christâos- 
novos ao fogo. Qualificando-os de cães infiéis 
e judeus, clamavam em desentoados gritos que 
lhes pertenciam os bens delles, e que suas mu- 
lheres e filhas lhes deviam ser entregues para 
as violarem, depois do que tudo se poderia ar- 
rojar ás chammas. Espalhada a voz do tumul- 
to, o alcaide da cidade marchou com alguma 
gente para a rua nova; mas não pôde prender 
nenhum dos amotinados, porque lhe resistiram 
ousadamente até que julgaram opportuno reti- 
rarem-se 1 . 

A narrativa circumstanciada destas desor- 
dens, de que existem provas authenticas, vem 
confirmar-nos na idéa que resulta de tantos ou- 
tros factos; isto é, que debaixo do manto do 
fanatismo se escondiam paixões, se não mais 
atrozes, por certo mais torpes. Essas paixões 
manifestavam-se independentemente desde que 
as multidões se persuadiram de que a perse- 

1 iostrumentum Lamecenge, Symm Vol. 31 f. 178 v. 
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guição, digamos assim, official contra a gente 
hebrea ia organisar-se. Sabemos que nas pró- 
prias ilhas dos Açores e da Madeira, nesses 
pequenos tractos de terra como que perdidos 
nas solidões do oceano, se repetiam os insultos 
e as accusaçõçp de judaísmo, em cujo abono 
appareciam facilmente testemunhas, que de- 
pois se provava serem falsas*. O que succedia 
com os christãos-novos de Lamego subminis- 
trava um triste documento de que o mais es- 
crupuloso respeito á religião dominante e o 
proceder mais digno de bons cidadãos, a do- 
çura e a caridade para com os seus semelhan- 
tes, quaesquer das virtudes, em summa, que 
podem tornar o homem respeitado e bemquistq, 
eram inúteis para os que tinham a desventura 
de pertencer áquella raça proscripta. Essas fa- 
mílias, insultadas, ameaçadas de espoliação, de 
deshonra e de morte por grupos de indivíduos 
entre os quaes se achavam muitos que não per- 
tenciam ao vulgo, recebiam dias depois um tes- 
temunho solemne e insuspeito de que, ainda 

i Faiem d'isto fé os instrumentos judiciaes apresentados 
pelos christlos-novos em Roma pelos annos de 1544, que 
se acham na Symmicta rol. 31 f. 137 e ses;. ; e ácérca do 
que se panara no reino, além do instrumento relativo a La- 
mego, os que se acham a f. 100 e ses;. , 116 e seg., 110 e 
seg. , 151 e seg. , parte dos quaes ainda teremos de apro- 
veitar. 
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admittindo como legitima a intolerância, nem 
assim deixavam de merecer o respeito e a be- 
nevolência 1 de todos aquelles que não escon- 
diam debaixo do manto do zelo catholico os 
ignóbeis desígnios do roubo» da devassidão e 
do assassínio 1 . 

Foi no meio desta recrudescência da perse- 
guição popular, e depois de esgotados todos os 
recursos ordinários para obstar á execução da 
bulia de 17 de dezembro, que os conversos se 
resolveram a buscar remédio ao mal recor- 
rendo ao papa. Era para isso necessário enviar 
a Roma um homem activo e hábil, a quem se 
houvessem de confiar as armas de que a gente 
hebrea podia servir-se em sua defesa e que 
principalmente consistiam em avultados cabe- 
daes. Foi escolhido para isto um christão-novo 
chamado Duarte da Paz, euja origem é obs- 
cura. Sabemos só que exercia um cargo de 
certa importância, de justiça ou de adminis- 
tração, e que foi cavaMeiro da ordem de Ghris- 
to, dignidade que provavelmente obteve em 

1 No inquérito de testemunhai feito judicialmente em 
Lamego a 17 de julho, sobre a vida, costumes e religião 
dos christ&os-noYOs depuseram largamente a favor delles, 
entre outros fidalgos, cavalleiros e ecclesiasticos, o gover- 
nador da cidade, o alcaide, o custodio e o guardião dos fran- 
ciscanos, D. Christovâo de Noronha sogro do marquei de 
YiJJa-Real, o chantre da se*, etc. : Symraicta. 1. cit. 



IV 
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consequência de seus serviços em Africa, on- 
de, segundo parece, perdera um olho. Este 
homem, que veremos figurar por dez annos 
na longa lucta do estabelecimento da Inquisi- 
ção, havendo sido violentado no baptismo, ou 
tendo-o recebido em idade anterior á da razão, 
educado depois apparentemente n'uma crença 
e occultamente n'outra, YÍera a achar-se, como 
acontecia a tantos outros, sem religião algu- 
ma. £ pelo menos o que indicam os actos pos- 
teriores da sua vida. Generoso no tracto, bi- 
zarro no jogo, audaz, astucioso, eloquente e 
activo, Duarte da Paz tinha os dotes mais effi- 
cazes para sair com seus intentos na cúria ro- 
mana ' . Munido dàs instrucçôes e recursos ne- 
cessários, esperou ensejo favorável para sair do 
reino sem perigo. Não tardou este a proporcio- 
nar-se-lhe. Elrei, que já por mais de uma vez 
aproveitara a sua destreza em commissôes ár- 
duas, precisou de emprega-lo fora do paiz em 
negocio importante, cuja natureza ignoramos. 
Foi no dia da partida que o astuto christão- 
novo recebeu o grau de cavalleiro. Em vez, po- 

1 Estas espécies ácêrca de Duarte da Paz são tiradas de 
uma carta sua a elrei de que brevemente nos aproveitare- 
mos, e de dous officios curiosíssimos a D. Martinho arce- 
bispo do Funchal, embaixador em Roma, de 14 de março 
e 13 de setembro de 1535, que se acham na 6. 8 M. 1N.° 
48" e M. 8 N.°50 no Àrch. Nac. 
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rém, de se dirigir ao logar aonde era enviado, 
partiu para Roma e alli começou a advogar a 
causa dos conversos, posto que não se apre- 
sentasse abertamente como seu procurador 1 . 
Desde que perante Clemente vn se tract&ra 
do estabelecimento da Inquisição em Portugal, 
a corte pontifícia pensava também em enviar 
a Lisboa um homem de confiança, revestido 
do caracter de núncio *. Vaciloii-se muitos me- 
ses na escolha, mas emfim foi nomeado Marco 
Tigerio delia Ruvere, bispo de Sinigaglia, que, 
partindo de Roma nos fins de maio de 1532, 
chegou a Portugal nos princípios de setembro 
desse anno 5 . Por outra parte D. João m tra- 
ctava de substituir o embaixador Brás Neto 
por um individuo que melhor representasse a 
enérgica vontade com que elle estava resolvido 

1 «Duarte da Pai procura não embuçado como fazia em 
vida de Gemente, mas publico : » Carta de D. Martinho, -de 
14 de março de 1535, 1. c. Veja-se também a minuta da 
carta de D. João in a Saotiquatro de ? de 1536 (G. 8, Bi. 
1, N. 28) onde se acham as outras particularidades relati- 
vas a Duarte da Pai e á sua saída do reino. 

* Cartas de B. Neto de 11 de junho e de 1 d'agosto de 
1531 1. cit. 

* Breve de 15 de maio de 1538 no M. 19 de Bulias N.* 
«0 — Carta de B. Neto de 3 de junho de 1538 no Corpo- 
Chronol. P. 1 M. 49 N.° 10— Carta do bispo de Siniga- 
(lia a D. Joio m de 8 de setembro de 1538, ibid. N.» 101 ; 
iuéo no Arch. Nac. 
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a sustentar a nova instituição, e que fosse ca- 
paz de empregar com zelo e destreza todos os 
arbítrios para defender as obtidas concessões, 
as quaes o governo português bem sabia que 
os christãos-novos haviam de combater com 
todas as suas forças. Não podia a escolha re- 
cahir melhor do que em D. Martinho de Por- 
tugal, os traços de cujo caracter já anterior- 
mente delineámos. O seu passado representava, 
ao menos na apparencia, o excesso da intolerân- 
cia, e o tempo mostrou que elle era homem in- 
capaz de se prender com quaesquer considera- 
ções que se oppusessem aos seus desígnios. Ti- 
nha, além disso, experiência do modo de tra- 
ctar os negócios na cúria, havendo estado já por 
embaixador juncto a ella, e gosava alli, como 
vimos, de credito bastante para o terem reves- 
tido do caracter de núncio quando voltara a 
Portugal. Desde junho de i 532 constava em 
Roma a nomeação do novo agente, e todavia 
elle só partiu nos últimos mezes do anno, no- 
meado já, segundo parece, arcebispo do Fun- 
chal, dignidade que lhe foi depois confirmada 
por Clemente th, continuando a residir alli 
conjúnctamente com elle e ainda como repre- 
sentante da corte portuguesa o Dr. Brás Neto, 
pelo menos até o seguinte janeiro 1 . 

* Da carta de B. Neto de S de junho de 153t se t! quê 
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A escolha do bispo de Sinigaglia para nún- 
cio em Portugal, se não era moralmente a me- 
lhor, era a mais apropriada para a cúria tirar 
vantagem da situação dependente em que o fu- 
ror inquisitorial punha D* João tu. As inevi- 
táveis sollicitações, as queixas, as luctas que 
deviam apparecer todos os dias desde que a 
Inquisição começasse a operar, e ainda antes 
disso, não podiam deixar de ser um poderoso 
instrumento para augmentar a influencia do 
núncio, trazer-lbe proventos, e dar dobrado vi- 
gor á intervenção pontifícia nos negócios da 
igreja portuguesa. Supposta a vontade inaba- 
lável do rei de manter nos seus estados o tri- 
bunal da fé, e a necessidade absoluta que os 
christãos-novos tinham de se oppôr á sua per- 
manência, Roma podia negociar tanto com o 
numeroso e opulento grupo que invocava a to- 
lerância, como com o bando dos fanáticos que 
proclamava a perseguição, inclinando-se ora 

elle já esperava ser substituído por D. Martinho. No M. £0 
de Bulias N.° 11 no Ar eh. Nac. está um breve de 16 de 
novembro recommendando a elrei B. Neto, que voltava a 
Portugal; mas do documento do C. Chronol. P. 1. M. 50 
N.° 76 se vá que ainda em janeiro de 1533 este exercia em 
Roma as funeções de embaixador. É depois que começa a 
figurar como tal D. Martinho. A 4 de novembro, porém, 
já este se achava em Roma, como se conhece da carta de 
Duarte da Pai (C. Chronol. P. 1 M. 49 N.° £0) que adiante 
hâvemoi de citar. 
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para um ora para outro lado, e fazendo com 
essa politica vacillante multiplicar os esforços 
do desfavorecido, ao passo que suscitaria a ge- 
nerosa gratidão do que triumphasse. Não ha- 
via receio de chegar aos extremos, porque sem- 
pre era tempo de seguir opposta politica. Em 
relação ás questões ihdividuaes, aos negócios 
que ao núncio tocava resolver por si, verifica* 
vaín-se as mesmas vantagens para elle, que a 
lucta, considerada em geral, havia de produzir 
para a cúria. De feito, # nunca talvez se dera con- 
juoctura igual para um individuo pouco escru- 
puloso poder auferir avultados lucros do cargo 
de que Marco delia Ruvere fora revestido por 
Clemente vii. 

Se acreditarmos as queixas feitas posterior- 
mente contra o bispo de Sinigaglia, este era 
homem talhado não só para grangear os inte- 
resses da sua corte, mas também para cuidar 
seriamente nos próprios. Estabeleceu logo co- 
mo regra que das appellações vindas dos ordi- 
nários para elle como delegado do papa não 
tomasse conhecimento o auditor da nunciatura 
sem commissão sua especial» e esta commissão 
tornou-a dependente da solução de uma taxa l . 
Tinha-se-lbe dado faculdade para conceder que 

1 Cartas Missivas sem data ; M. 3 JN.° 291 no Árcfa. Nac. 
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Jualquer clérigo tivesse dous benefícios quan- 
o não fossem entre si incompatíveis; mas as 
incompatibilidades desappareciam logo que o 
dinheiro se mostrava* Para elle o dinheiro sub- 
stituía as habilitações ecclesiasticas nos provi- 
mentos que competiam ao papa e purificava os 
homicidas que cahiam debaixo da sua alçada 
como delegado pontifício. Por peitas auctori- 
sava-os, até, para continuarem a residir nos 
logares onde haviam perpetrado o delicto. Ideou 
um systema engenhoso pjtra impor pensSes nos 
benefícios: era fazer indirectamente com que 
os próprios postulantes lhe requeressem como 
um favor o pagarem-lh'as. Sem isso 9 escrupu- 
lisava. Não assim quando a pensão tinha de 
ser paga a algum familiar seu. Neste ponto ia 
direito ao alvo ; impunha-a simples e franca- 
mente. Os pactos illicitos e simoniacos cele- 
bravam-se em*ua própria casa, e o mais é que 
se lançavam as provas d'isso nos registos da nun- 
ciatura com admirável singelesa, de modo que 
era natural suspeitar que o representante da 
corte de Roma não receiava os resultados de 
quaesquer accusaçQes futuras '. Foi neste ho- 

1 Yejam-te os capítulos dados contra este núncio naG. 
13, M. 8 N.° 18 no Arch. Nac. Parece ser a estes capítulos 
que se refere D. Joio iii na carta ao arcebispo do Funchal 
qu9 h acha na G. tM.fi N.° SI. 
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them que os christãos-novos começaram a achar 
favor 1 . Suppostas as riquezas delles, a gran- 
deza do perigo, e o caracter do núncio, não é 
fácil de crer que essa protecção fosse gratui- 
ta; mas, segundo parece, o astuto italiano sou- 
be fingir com arte por algum tempo que não 
se inclinava nem pata uma nem para outra 
parte 2 . 

Um facto, que seria inexplicável se naquel- 
les tempos não lavrasse a corrupção tão lar- 
gamente, como no decurso desta narrativa te- 
remos muitas vezes occasião de notar, veio fa- 
vorecer mais que tudo os ameaçados conver- 
sos. Apesar das cautelas com que Dutrte da 
Paz negociava, não lhe tinha sido possível oo 
cultar aos agentes doirei o progresso das suas 
diligencias. Além do embaixador Brás Neto, 
D. João iii tinha em Roma quem mais de 
perto pugnasse pelos seus interesses. Era o 
novo cardeal Santiquatro, António Pucci. Que 

1 No Memorial dos chrislâos-novos de 1544 invoca-se 
mais de uma vez o testemunho do bispo de Sinigaglia sobre 
as injustiças praclicadas contra elles por estaepocha, e ai» 
lude-se, até*, á protecção que lhes dava. 

2 É o que se deduz de ser Sinigaglia quem communicou 
para Roma. o desprazer d'elrei sobre o procedimento da cú- 
ria quando foi suspensa a bulia de 17 de dezembro. Veja- 
se a carta de Santiquatro de 14 de março na 6. 8, M. 5, 
N.°51. • 
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o agente diplomático de Portugal communi*- 
casse para Lisboa o que se tramava contra a 
concedida Inquisição, é mais que provável. Sa- 
bemos* porém, positivamente que o cardeal ex- 
pediu» um após outro, dous correios ao bispo 
de Sinigaglit para avisar elrei do que se pas- 
sava* pedindo a este instrucçdes sobre o modo 
de proceder naquelle caso: mas a corte de Por- 
tugal» que tão extraordinários esforços fizera 
pana obter a bulia de 17 de dezembro, pere* 
ciá ter adormecido depois do triumptwx, e nem 
Púcct, nem o embaixador receberam resposta 
alguma 1 * Sabia Duarte da Pai que eih n&o 
baviírt de vir y <ao menòa a tempo de embaraçar 
o golpe que ia preparando? Parece qoe sim> 
visto qtae procurava remover a opposiçfto de 
Santf qufetoo is suas pretende», visitando-o com 
frequência* «dando-Ae «entender que para as 
diligências que fazia tinha consentimento ati- 
rei*. Das teus» de tio singular silencio nio 
nos restam vestígios; mas se nos lembrarmos 
de que D. João in não tinha nem a sciencia, 
nem «e talentos necessárias para evitar o fiar* 
se tios seus ministros e privados, tilo nos será 
difficil conjecturar de que meios occtíltts os 



1 Carla de SMttqnatro 6* 94 4ts «nrçe de 1685 i. «H. 
* Ibid. 
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opulentos «conversos se poderiam servir dentro 
do próprio paiz para ajudar os esforços do sef 
procurador j une to á cúria romana. 

Entretanto outro suecesso n%o menos suh 
guiar occorria em Portugal, suecesso que aui- 
da passados dous annos um hábil e activo di- 
pi om a tico, ao qual o negocio da Inquisição foi 
especialmente commettido, reputava como ori- 
gem e causa principal das dificuldades que der 
pois sobrevieram. O mínimo Fr. Diogo da Silr 
-va, que fôra revestido do cargo de inquisidor 
geral por proposta de D. João ui, quando se 
(traotava de reduzir a effeito as provisões da 
bulia de 17 de dezembro esquivourse a tomar 
sobre si a responsabilidade daquelle odioso enr 
cargo 4 . Se os christãos-novos contribuíram par 
Ta isso, o que ignoramos» cumpre confessar que 
haviam tido uma feliz inspiração. Forçosamenr 
te o inquisidor fàra consultado antes de 5 er pro- 
posto para Rqma, e do mesmo modo a sua an- 
nuencia devia ter precedido a proposta. jQue 
motivo? extraordinários tinham sobrevipdo pa- 
lia uma reeusação que havia de produiir vwo 
desgosto no animo do monaircha? fossem, po- 



>* ^comine bc»y. A. .fite Duarte negocio o ft^e-nw lem 
ieíU> tpdo ,o ip&l fpfi ,p>nogi Receitar Fr. Diogo da Silva a 
posse delle.»,ÇaTta 4e D. Henrique de Meneses a elrei, 
de 17 0e março de!535: €fr.f M. 5N.°65 no Aroh.Nae. 
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rém, quaes fossem as razões que movessem Fr, 
-Diogo da Silva, é certo que a renuncia tornava 
indispensável nova nomeação, e por consequên- 
cia a expedição de nova bulia, quando já os 
christãos-novos tinham quem perante o pon- 
tífice advogasse a sua causa, e quando, por- 
tanto, já não era fácil illaquear o papa. 

A este conjuncto de circumstancias aceres- 
cia a profunda impressão que faziam no animo 
de Clemente vn as allegações de Duarte da Paz. 
Entre ellas havia uma á qual poderiam oppôr- 
se muitos sophismas, mas a que uma consciên- 
cia recta e um coração probo não achariam 
nunca plausível resposta. Era a que se referia 
á conversão forçada dos judeus portugueses e 
ás promessas solemnes de D. Manuel revali- 
dadas por seu filho. Devia também movê-lo á 
compaixão a barbara lei de 14 de junho, que 
impedindo-lhes a fuga os amarrava ao poste do 
gupplicio. A deslealdade com que se haviam 
ommittido na supplica para o estabelecimento 
da Inquisição os factos que vinham depois in- 
validar moralmente os fundamentos dessa sup- 
plica, era só por si motivo sobejo para revogar 
a bulia de 17 de dezembro, ou, pelo menos, 
para suspendê-la até se ponderar o negocio á 
sua verdadeira luz. Foi a resolução que o papa 
adoptou. A 17 de outubro de 1532 expediu- 
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fte um breve 1 dirigido ao núncio Sinigaglia, 
pelo qual Clemente vn declarava suspensos os 
effeitos daquella bulia e de quaesquer outros 
diplomas pontifícios concernentes ao mesmo 
objecto, inhibindo não só o inquisidor geral 
Fr. Diogo da Silva, mas também os bispos de 
procederem por esse modo excepcional contra 
os conversos. Declarava-se, porém, expressa- 
mente que a suspensão era temporária, e que 
o pontífice não abandonava a idéa de se pro- 
ceder extraordinariamente contra os offen sores 
das doutrinas catholicas. Assim a arena ficava 
aberta para a lucta, e nem de uma parte nem 
»de outra os contendores deviam perder as es- 
peranças de conciliarem o favor da cúria ro- 
mana para as suas pretensões. 

Não era, porém, só uma suspensão tfempo- 

1 Breve Venerabilis frater dirigido ao bispo de Siniga- 
glia. É singular que este breve não se encontre, nem no ori- 
g nal, nem em transu rapto, no Arch. Nac. Delle não pode- 
mos achar copia por integra em parte alguma. Aproveita- 
mo-nos, portanto, do largo extracto publicado por Fr. Ma- 
nuel de S. Dâmaso (Verdade Elucid. p. 23). Na copia do 
processo da Inquisição que pertenceu ao cónego Lazaro Lei- 
tão, e de que o auctorda Verdade Elucidada se serviu, vi- 
nha ella inserida ; mas falta, bem como outros documentos, 
na copia do mesmo processo que constitue os volumes 31, 
32 e parte do 33 da Symmicta Lusitana. No breve de per- 
dão aos christão8-novos de 7 de abril de 1533 (O. 2, M. 2 
N.° 11) Clemente vn refere-se expressamente a esse ante- 
rior documento. 
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rara da íòqmgrrf&o que Duarte da ¥aà reque* 
réra desde o começo» Insistia enri que, fosse 
qarfl fosse a resolução definitiva ácêròa do es* 
tabefecimento do tribunal, se concedesse tam* 
bem perdão absoluto a todos os qtíe se achas- 
sem culpados de erros contra a fé, não se dan- 
do efifei to retroactivo á nova instituição* Estas 
pretensões constaram em Lisboa pelo mesmo 
tempo em que chegara o breve da suspensão; 
mas nem o embaixador Brás Neto» nem o car- 
deal Santiquatro, que exercia eis firaícç&es de 
protector de Portugal, receberam instrucçao 
alguma sobre o modo como deviam proceder 
neste caso; e apenas Pucci soube por cartas 
do núncio que elréi tomara a mal serem nesta 
parte attendidas as supplicas dos christãos-ncH- 
tos 1 . Aproveitando o silencio da corte portu- 
guesa, silencio que hoje parece um facto inex- 
plicável, mas cujos motivos elle provavelmente 
n&o ignorava, o astuto Duarte da Paz soubera 
conciliar o favor do próprio Santiquatro para 
a causa que defendia. Avisado por Sinigaglia 
do desgosto d'elrei, o cardeal prohibiu a en- 
trada de sua casa ao procurador dos christ&os- 
novos. Era, porém, tarde, Duarte da Paz redo- 
brou de esforços até alcançar que á maioria dos 

* Curta de Santiquatro cit., loc* cit. 
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membros influentes do collegio cardinalício pro- 
tegessem resolutamente a causa da raça betava, 
e como veremos, as suas diligencias, ajudadas 
na verdade pelo poder occulto que entorpecia 
a actividade e fechava os lábios dos ministros 
do rei de Portugal, obtiveram dentro de pou- 
cos meses prósperos resultados 1 . 

Foi, conforme dissemos, nos últimos meaes 
de i 532 que D. Martinho de Portugal chegou a 
Roma, onde ainda Brás Neto continuava a ezer* 
cer as funcçõea d embaixador. D. Marimbo re~ 
cebeu, partindo, instrueçdes eseriptaa, Baaquaea, 
apesar de assas extensas, b6o se eneontra uma 
palavra icèrca da Inquisição*; mas como crer 
que o próprio D. João m Mo as desse ao me* 
nos vocalmente? Gomprebenáerse a inaeçio do 
antigo agentes b9q se comptebeode a do neve* 
Sá bjpotbesesfiodeBexpUe^rla^ eeseaehypo* 
theses occorrem á vista de um foto assas si- 
gnificativo. Desde i 534 as minutas que no» res- 
tam da oorrespondeoek oficial sobre os nego- 
cies com Roma ste, talvez sem exeepfia, do 
punho de Pedro de Alcáçova Carneiro, devado 
por aqueHes tempos ao cargo de secretario dos 

l ibid. 

2 Destas instrucçdes, que não encontrámos na Torre do 
Tombo, ha copia n'um volume de Memorias de Pedro de 
Alcáçova Carneiro existente na Academia E. éaafioienctas. 
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negócios da índia. Vê-se dahi que Pedro de 
Alcáçova se tornou nessa epocha o homem da 
pleoa confiança de D. João m no que tocava 
á difficil matéria da Inquisição. Desconfiava o 
rei da inteireza dos outros ministros ? Eram as 
suas desconfianças fundadas ? Esse desleixo ap- 
parente, tão mysterioso como inesperado, acer- 
ca de um objecto, que, havia annos, quasi exclu- 
sivamente preoccupava o animo do monarcha, 
nascia da corrupção dos seus ministros ? Nada 
mais natural do que aproveitarem os christãos- 
novos também este meio de salvação. É pelo 
menos quasi certo que, habilitados largamente 
para isso pelas suas riquezas, haviam de tenta- 
lo. Eis, quanto a nós, a única explicação plau- 
sível de um silencio que annos depois o cardeal 
Pucci exprobrava á corte portuguesa, e que se 
prolongou ainda após a saída d* Brás Neto de 
Roma, e de ficar alli por único agente D. Mar- 
tinho de Portugal 1 . 

Se, porém, como suspeitamos, o ministro ou 
ministros por cujas mãos corríamos matérias 
da Inquisição trahiam a confiança dó soberano, 
restam provas indubitáveis de que os christãos- 
novos não tinham razão para se reputarem mais 
felizes com o seu procurador, posto que este 

' Carta de Saniiquatro cit., 1. cit. 
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procedesse de modo diverso. À deslealdade da- 
quelle homem era mais perigosa e disfarçada. 
Trabalhara activamente, como acabamos dever, 
para bem desempenhar a sua missão ; mas, ou 
fosse porque não quizesse perder para sempre a 
esperança de voltar á pátria ; fosse por cega cu- 
bica, ou por quaesquer outras miras futuras, 
Duarte da Paz, pouco depois de expedido o 
breve de 17 de outubro, tractava seriamente 
de se congraçar com elrei. O caracter cyni- 
eamente abjecto deste homem revela-se plena- 
mente na carta que para tal fim dirigiu a D. 
João iii, onde allude a outra, que escrevia na 
mesma conjunctura a um valido 1 , na*qual se 
desculpava dos cargos que davam contra elle 
em Portugal. Dir-se-hia, á vista da insolente 
familiaridade dessa carta, que o astuto hebreu 
conhecia assas a inclinação de D. João m a 
aproveitar os resultados de occultas delações, 
systema que até aqui temos visto emprega- 
do sempre por elle contra os chrístãos-novos. 
Porventura^) próprio Duarte da Paz já teria 

1 « Eu escrevo ao conde (talvez o da Castanheira) multo 
verdadeiramente quam pouca culpa tenho em nenhuma das 
cousas que ma dfto. » Carta de Duarte da Pai a elrei, de 
4 de novembro de 1532, recebida em Évora a 19 de de- 
zembro por via de Álvaro Mendes embaixador juncto a Car- 
los v: Corpo Chronol. P. 1 M. 49 N. «0. 
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antes de sair do reino exercido o repugnante 
mister d'espia. Leva-nos, pelo menos, a suspei- 
ta-lo, não só a confiança com que falava» mas 
também uma phrasedaquella singular missiva 1 . 
Ahi, o procurador dos conversos propunha a 
elrei dar4he secretamente conta nâo só de tudo 
quanto se passava era Roma* mas também da- 
quillo que lá se podesse indirectamente saber 
do que se faiia na corte de Portugal contrario 
aos interesses ou á vontade cTelrei. Duarte da 
Paz nio desejava» pwãm» desempenhar sósi- 
nho as vis fu ficções que sollicitava. Era de pa- 
recer que se espalhassem mais seis pessoas de 
confiança por Itália e Turquia que exercessem o 
mesmo officio. Remettia além disso a D. João tu 
uma engenhosa cifra 2 , por eujo meio poderiam 
communkar entre si as cousas de máxima im- 
portância. O hebreu mostrava-se experimen- 
tado nas dissimulações do mister. Estabelecia 
algumas regras de prudência, que elrei devia 
seguir, a declarava fratcameate que stmelhan" 



1 sempre estou, como estava neste reino,, prés tes a 'ser- 
viço de V. Á. 

8 A cite echa-«e inckiff» na carta : coMpmnha^e de qua- 
tro sigaaee para cada tetra do alphabeto de nodo qe* se evi- 
taste a repetição constante de um único signal per a iee#e- 
seatar qaakprer letra. O nome de sigaeiart» era já esciipt» 
em cifra. 
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tet percavgfted tiahaai em grande parte por 
alv* o salvar>ser a si mesmo das consequências 
das suas delações se esias foicem conhecidas l . 
Apesar da cifra, o hebreu fecotamendaVa a D* 
João iii nunca escrevesse, salvo no caso de et- 
tretoa necessidade. Desejava obter a certeza de 
que esta carta, quô só elrei devia abrir 2 , che- 
gara a suas mãos ; mas para isso pedia-lhe que 
ordenasse a D. Martinho de Portugal lhe dis- 
sesse a elle Duarte da Paz, que mandasse en- 
tregar em Lisboa ao procurador de sua alteza 
o cartório que estava a séu cargo. Está com- 
municação do novo embaixador seria a senha 
de que fora entregue a missiva. O ultimo con- 
selho que dava a D. João ta era que dissesse 
muito mal delle não só em publico, mas até 
em particular» N'um postscriptum rogava-lhe 
que queimasse a carta que lhe remettia inclu- 
sa, escripta por uma alta personagem, carta 
que devia ser importante, e que o converso con- 
fessava tet furtado a seu próprio pae 5 . Termi- 



1 « por me nom euefceder algum perigo aa pessoa to- 
mando alguma minha letra: » lbid. 

* O sobrescriptó é: u A elrey Bosó s«ihoT-"-àé muito 
seu serviço pêra a S» A. abrir»» 

3 «Esta carta do duque (provavelmente o de Bragan- 
ça, D. Jayme) furtey a meu pae ; mande-a V. A. queimar.» 
Ibid. 
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nava pedindo a elrei não ò culpasse por ter 
rindo a Roma, e por continuar a requerer o 
perdão dos christãos-novos ; «porque o faço — 
dizia elle— cuidando que sirvo nisso a vossa 
alteza 1 .» 

Na boca de um homem virtuoso esta ulti- 
ma phrase teria um sentido obvio. Impedir 
que a intolerância podesse despeadamente sa- 
ciar os seus furores; alevantar tropeços no 
desfiladeiro por onde o poder se precipitava 
era em rigor fazer bom serviço ao rei e ao 
reino. Na boca, porém, de um miserável, que 
queria negociar do modo mais abjecto com os 
dous bandos contendores, semelhantes pala- 
vras só podiam ter uma significação odiosa. 
Procurador dos hebreus, mostrando zelo ar- 
dente, actividade incansável, audácia e talento 
na aggressão e na defesa, nada havetia por 
mais secreto que fosse que os christãos-novos 
lhe occultassem. Com tal espião elrei teria 
sempre meios de impedir os resultados de 
quaesquer vantagens, que elles podessem ob- 
ter em Roma. Valia a pena de acceitar as offer- 
tas de Duarte da Paz. Âcceitou-as D. João 111? 
Posteriores documentos nos virão esclarecer 
a este respeito, e mostrar como aquelle ho- 

' Ibid. 
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mem infernal soube representar os dous pa- 
peis de que se encarregara, até o momento em 
que, n'um ímpeto de despeito, lançando fora 
a mascará, se apresentou perante o mundo qual 
era ; isto é, como um malvado capaz de adop- 
tar todas as religiões, mas incapaz de crerem 
cousa alguma que não fosse o próprio inte- 
resse, e a satisfação das suas paixões ignóbeis. 
Neste estado estavam as cousas nos primei- 
ros mezes de 1533. O theatro, em que temos 
visto passar as scenas iniciaes do drama hor- 
rível, e ainda mais repugnante qué horrível, 
do estabelecimento da Inquisição, ampliou-se. 
Os outros actos representar-se-hão em Portu- 
gal e em Roma. Sé até aqui o fanatismo dis- 
putou á hypocrisia e á corrupção moral o 
primeiro plano, vè-lo-hemos nessa tela, cuja 
vastidão duplica, alongar-se para o fundo do 
quadro. Mas a licção será ainda mais profícua. 
O fanatismo tem a nobreza de todas as paixões 
ardentes: ergue os olhos para Deus, que ca- 
lumnía, mas a quem crê servir e honrar: é a 
tempestade do coração humano que passa gran- 
diosa como as da natureza, e que deixa após 
si um sulco d estragos. A hypocrisia, supre- 
ma perversão moral, é o charco podre e dor- 
mente que impregna a atmosphera de mias- 
mas mortíferos, e que salteia o homem no meio 
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da paisagens rideatos: è o teftil que se arrasta 
por entre as iorès e msrde a rietima descui- 
dada. A emlisa^So *os seus progressos enfrur 
queee gradualmente o fanatismo ató o Mini* 
quilar. A hypocrisia vire com todos e com 
tudo, e aceommoda*se a qualquer grau de cul- 
tura social. 8e mie robusta lhe rasga o manto 
de miigiosidade <de que se cujbrou rindo impia* 
mente, e aponta aos que passam as suas (ma- 
tulas asquerosas, brada oootra a ealnmnia, 
ehora, *e deelara*se martyr, reservando no peito 
para es dias propícios vingasses que ultrapas- 
sem a ofensa, equç, vindas delia, sie sempre 
implacáveis. 

Foi por isso que o Salvador assignak>u a 
hypocrisia eep o aelle da «na tremenda mtfl- 
díoção. Aqsetle para quem o futuro nfto tiniu 
mystarios eaína que dia seria em todos os 
tempos * «ais cruel inimiga 4o 4biigtiai>ismi» 
e 4a fafimaoidade. 
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